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offfepeese asm-.prêmio ao deseeisi^idor iSo "pão da fome"

O ministério portuguez vai tratar hoj© f f.
representação de Portugal na Ex^síçsio

do Centenário do Brassínu

Lloyd George declara no Parlamento britannico que
o governo está disputo á não fazer novas

concessões á»s sinn=feiners

As tropas gregas continuam avançando»
obrigando os turcos a maior retirada em

todas as frentes.
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As negociações em Ber-
Üm — As exigências
dos Estados Unidos.
BERLIM, 19 (U. P.)—Conti-

núaràm hojo. nesta capital, as
negociações entre O Sr. EUis
Dressel, representante do go-
verno dos Estados Unidos, e o
ministro das relações exteriores,
afim do chégar-sè a um accordo
nobre os termos do Tratado de
Pa:', entre a Ámorlca do Norte e
a Allemanha.

Pessoas quo estão bom ao par
do andamento das negociações,
disseram á. United Press <j,ne es-
tas proseguem lentamente, sen-
ào possível a queda do gabinete,
se o chancellcr AVirlh aceitar os
termos apresentados pelos Esta-
dos Unidos;

O Sr. IJressel uegou-se a fa-
zer qualquer declaração sobro o
suecesso ou fracasso das nego-
ciações, mas consta que, cm sua
entrevista dd hojo, com o barão
do Rosén, ohancollér Wirth o
outros membros do governo, o
representante nort c-iimcrloano
declarou que as actuiíes propôs-
tas eqüivaliam ao máximo dus
condições quo p governo do AVas-
hington está disposto a Offo-
recer.

Os chefes dos partidos infor-
marahi ij. -United Press que as
exigências amérlconas são consi-
duradas excessivas, o; portanto,
nenhum desse-kj partidos apoia-
rá ò chancellcr, no caso em que
esto acreda ás propostas ameri-
canas e asslgrie, o accordo nos
tornios em que se acha actual-
hléhté redigido.

Os chefes políticos também
declaram que o.tralado apresen-
tado pelos lürí.ados Unidos ad-
opta uma attilude muito pare-
cida á dos francezes com relaçfio
íi Allemanha, quo os politicos
consideram exagerada.

Um estadista que conhece os
lermos da proposta, nprté-ámèrl-
«•una disse: "O projecto dc tra-
tado apresentado pelo Sr. Dros-
sul 6 inaceitável. A Allemanha
não pôde pagar as reparações
que lhe stio exigidas, e tambem
não pode satisfazer muitas das
condições propostas. O governo
allemão eslava sciente de que
todas as suas obrigações esta-
vam comprehondidas no Trata-
Ip de Verfiáillcs, e que os Esta-
Jos'Tinidos, deviam receber as
suas reparações dos pagamentos
determinados nesse tratado (.•
subsequentes accordos. O gover-
no deu a conheeer essa altitude
da Allemanha ao Sr. Dressél,
fazendo notar que os Estados
Unidos eram associados sob r»
base de igualdade aos alllados,
durante a guerra, que os seus
representantes participaram na
Conferência «le Paris o ajuda-
ram a redacção do tratado. Os
allemães assignaram o tratado
ria convicção «le quo elle conti-
nha todos ns seus compromissos
inclusive para com os Estados
Unidos. So , o gpvorno norte-
americano esperar qualquer rc-
paração «le nõs, deve ròcebel-a

do que pagámos aos alliados".
O referido estadista affirmou

sem reservas que o governo se-
ria derrubado se aceitar as con-
dições norte-americanas.

CARL D. GROAT

(Correspondente especial da
United Press.)

xlma partida dos primeiros vapores
para o Brasil.

Para Bordeos deve seguir a todo o
momento uma commlssão de technl-
cos que vai ali proceder á minuciosa
vistoria nos vapores "Atalaya", "Joa-

zeiro", o "Alegrete", ancorados no
, mesmo 'porto.

A questão irlandeza
UM DISCURSO SENSATO DE

-LORD CURZON
LONDRES, 19 (U. P.)—Falando

na Câmara dos Lords, hoje, de tar-
de, o marquez do Curzon declarou:

"O governo já alcançou o limite
extremo no que diz respeito ás of-
ferias de concessões á Irlanda. A
unlca critica possivel ás condições
offerecldas á Irlanda, pelo Sr. Lloyd
George, primeiro ministro brltan-
nico, é que ellas são demasiada-
mente'generosas. O primeiro minis-
tro offereceu á Irlanda tudo quanto
é possivel sem comprometter a se-
gurança do reino, a soberania da
coroai) a unidade do império. E'
impossível imaginar, accrescentou o
marquez de Curzon, que a Irlanda
consulta em recomeçar as luetas
que devastaram áquella ilha duran-
te tantos mezés. A" separação da
Irlanda do império significaria a
ruína política c econômica daquella
ilha".

No que diz respeito á attitude do
governo para com a declaração do
Sr. Eamonn De Valera, presidente
da "slnn-feln", que disso que à Ir-
landa somente aceitaria a indepen-
dencia absoluta como Republica, o
orador dociarou:"Se o governo britannico receber
um desafio, ello não hesitará o riSo
olhará as difficuldades da tarefa
que, porventura, enfrentar".

PROVÁVEIS MODIFICAÇÕES NA
OPINIÃO BRITANN1CA

DUBLTN, 19 (U. P.)— Acredita-
se que, se a communicação dos
"sinii-feiiiera" constituo, a rejeição
absoluta das propostas feitas pelo

«. ».„•* •_!_- 
''„„4-.. 

nKiind

Os ex-allemães
REUNIU-SE AS DELEGAÇÃO BRA-

SIDKII.A B FRANCEZA

PARIS. 19 (U. P.) — As «Menu-
pois brasileira o franc<v.a «pio <"stiío
liquidando a questão dos navios ex-
allemães pertencentes ao Brasil, rc-
nulram-sc «ístn tanlc, no escriptorlo
afim dc ouvirem os relatórios refe-
rentes nos concertos «iue precisam o.s
onze navios que se acham tio porto «le
Marscllin tie accordo com a Iuspecção
qne nos mesmos acaba «lc ser feita.

Os peritos brasileiros o francezes
deuhllrain partir 0111 segnltta para
Bordeos aíim do inilitsu' a Iuspecção
ikís vapores ancorados nesse porto. A
partida foi lixada paru ilonüngo. Um
dos navios serfi l«">u«lo imiiie«iiata-
mente parn n doca seoca.

A próxima reunião, conjunta «las
duas de-lcga«;ões está marcada para o
din vinte e uni do corrente
AS NEGOCIAÇÕES COM A FRANÇA

PARIS, 13 (A .A.) — IUalizmi-so
hoje nós cscrlptorios do l.loyd Pra-
Sileiro, nesta capital, sob a presiden-
cia dos Brs. Tobias Moscoso 0 Tir-
tnan, este representando o governo
franco*, uma reunião «los delegados
brasileiros- que vieram tratar da que-
«tão «l«fe navios cx-a.llcmães arrenda-
dos a frança durante a guerra.

Depois de demorada conferência,
oa reteridos dellgados combinaram
varias providencias relalivas á pro-

govertio britannico, 
'este apresentará

nova formula, que ofícreça, margem
a ulterlores negocinções. A popula-
çãn irlandeza obstinadamente acre-
dita que se achará o meio dc chegar
a unr accordo.

A imprensa irlandeza, coniquanto
reconhecendo a gravidade da situa-
ção, ainda exprime a esperança de
um resultado satisfatório das nego-
ciações.

Os jornaes do Canadá, America o
Austrália manifestam o desejo de
quo os "slnn-feinórs" aproveitem a
oceasião para porem termo aos
confllctos sangrentos na Irlanda. A
imprensa ingleza reproduz, em lo-
gar de destaque, o resumo das fo-
lhas de além-mar, favoráveis á pa-
cifleaçáo. Essas opiniões, que tam-
bem são publicadas nos jornaes in-
glezos quo se editam na Irlanda, se-
gundo so acredita, exercem grar.de
influencia na opinião publica irlan-
deza e nos membros do partido
"sinn-feiners" mais intransigentes.
PROTESTO DE 27 UNIONISTAS

LONDRES, 19 (A. H.)— Parla-
montares ímionistàs, cm numero de
27, publicaram um protesto contra
a declaração que se diz ter o go-
verno britannico feito ao Sr. De Va-
lera, de que toleraria a manutenção
do exercito feniano. Oa protestantes
allegam quo Isso seria contrario á
decisão tomada, em dezembro do
anno passado, pela Inglaterra, a re-
speito da existência das forças ar-
madas «lo "sinn-fein".

UM DISCURSO DE LORD CURZON
LONDRES, 19 (A. H.)—-Falando

na Câmara dos Communs, apôs o
Sr: Lloyd George, o -ministro dos
negócios estrangeiro:!, lord Curzon,
exprimiu opiniões idênticas ás do
primeiro ministro, a propósito do
problema irlandez, e acccntiiou qúe
a imprensa dos domínios, sufficien-
temente qualificada para apreciar o
caracter e a extensão das offertas
feitas á Irlanda, pelo gabinete impo-
rial, elogiava sem reservas ns condi-
ções apresentadas por este.
IM EMISSÁRIO DK DE VALERA

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 19 (A. A.)—O

deputado irlandez Glnell, quo veiu
cm missão especial do governo do
De "Valera, presidente da Republica
Irlandeza, foi hoje recebido, «mi au-
diencia particular, pelo Sr. Honorlo
Pueyrroilon, ministro das relações
exteriores, eom quem teve demorada
conferência.

Ao que consta, o Sr. Ciincll veiu a
esta capital afim de pleitear o re-
conhecimento da Republica Irlan-
deza por parte do governo argentino.

Depois da córfforencia, o enviado
irlandez telegraphou ao Sr. De Va-
lera, communicando-lho o resultado
da entrevista «uio tivera com o chan-
cellcr argentino.

A exposição do cen-
tenario

centenário do Brasil, a renllzar-sc
no Ilio «lc Janeiro.

O projecto autoriza o governo jtx
despender a qtihiltiá do um mlllmo
dc dolluis nn acquisição dos objectos
que vão si;v expostos.

. Acredita-se «pie a prpjçctadii lei
seja ápprovado pelo Piu-ktnienio.tcn-
do-se iú iiii.nirciii.do a favor «lo
mesmo o presidente Harding.

A Hespanha
VOLUNTÁRIOS PARA MARROCOS

MADRID, 19 (A. H.) — O con-
selho de ministros resolveu aceitar oa
oftereclmentbi «le voluntários para
Marrocos <; os donativos em dinhei-
rn das republicas latino-americanas.

OFFERTA AO GOVERNO DE
CINCO AEROPLANOS

MADRID, 19 (A. H.) —- Annun-
cla-se que o Casino do Santander
offereceu ao governo a'importância
de i^fi.OOO francos para a acquisi-
ção do cinco aeroplanos. Desses
aeroplanos um 6 offerecido pessoal-
mente ao rei Affonso, o ora desti-
nado antes ao serviço da linha aérea
Paris-Varsovia, podendo transpor-
tar até oito passageiros.
O AIUÍOÍ AMENTO DE VOLUNTA-

RIOS. ESTA' SUSPENSO
. LONDRES, 19 (A. II .) — O con-

sul da Hespanha declarou a um
jornalista que o nrrolamento do vo-
Unitários para d legião estrangeira
destinada a ir combater os rebeldes
de Marrocos eslava suspenso tempo-
lariamente, e-Mqunntp se aguarda-

im novas oil ns de. Madrid.
O GOVERNO IIESPANHOIj E O

x GENERAL BERGNGUER.
MADRID, 19 (A. II.) — O go-

verno está resolvido a facilitar ao
general Berenguor, alto commissario
em Marrocos, todos os meios para o
bom exito das operações contra os
rebeldes, tanto em homens como eni
material de guerra. Assim'agindo, o
o governo «i.uer fazer sentlrlqiie existe
estreita união entre o poder central
e o'alto comniando das tropas .--em
Marrocos,
AS INSTRUCÇÕES AO GENERAL

BERF.NGUER
MADRID, 19 (A. li.) —As in-

strucçõos hontom approvadas pelo
conselho de ministros ii propósito da
acção não sórr.netc política como ml-
litur, em Marrocos deixam ao general
Eerenguer alto c.ojumissario, inteira
liberdade para as questões de cara-
ctor technico O conselho, assim re-
solvendo, teve em vista o caso do
uma consulta do general Eerenguer,
antes de pôr ein execução qualquer
medida julgada necessária, poder
causar atrazo irremediável ao des-
envolvimento das operações de guer-
rn. ou ao objectivo que a medida vi-
sasse.
O GOVERNADOR CIVIL DE BAR-

CEliONA MERECE A CONFIAN-
ÇA DO GOVERNO
MADRID, 19 (A. H.) — O go-

verno. não aceil!'-"1" o -"'lido ,ie de-
missão que lhe fora dirigido, acaba
de ratificar a sua confiança ao go-
vemidbr civil de Barcetona.
O SR. CAMBO NÃO QUER SER

MINISTRO
MADRID, 19 (A. II.) — Annun-

cia-sr; que um amigo intimo do se-
nhor Maura partiu hontem desta -ca-

pitai com destino á fronteira para
entregar ao Sr. Cambo uma carta
em que o presidente do conselho in-
siste no pedido para, que o senhor
Cambo aceite a pasta das finanças.
Todavia a impressão geral nos cir-
culos políticos é que o chefe regiona-
lista recusará participar do gabinete
organizado pelo Sr. Maura.

UM CREDITO DE lll» MILHÕES
DE PESETAS

MADRID, 19 (A. H.) — Foi as-
signado o decreto que autorf-ra o
governo a abrir créditos cxl I '"di-
narios, na importância de 119 mi-
lhões de pesetas, para custeio das
despezas cnm a campanha de Mar-
roços. O decreto será submettido fl.
approvação das 

'córtès.

A Alta Siiesia
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Io Farlaiaesto inglez
O governo; britannico

não fará novas conces-
soes aos |sinn-feiners— O máximo da tole-
rancia —palavras dc
Lloyd Geotge.
LONDRES, 1.7 (U. P.) — A

Câmara do» Communs adiou os
seus trabalhos ás i-MO de hoje,
depois .de. ter oilvido as declara-
ções feitas pelo,'.primeiro minis-
tro, Sr. Lloyd George, sobre a si-
tuaçao da Irlanda. O rarlamcnlo
reatará as suas'.Sessões no dia 11!
do outubro.

O discurso do*primeiro minis-
tro sobre a Irlanda foi multo
breve. O Sr. Lloyd George decla-.
rou que o governo' não estava dis-
posto a fazer novas concessões
aos slnn-felners, além das conti-
das no plano de organização de
um governo autônomo, no molde
do dos domínios, como já deixara

saber em sua carta, dirigida ao
Sr. De Valera, o que está sendo
açora discutida no Parlamento
Republicano de DuJJlin.

A Câmara 
"dos 

Qàmmuns acha-
va-se literalmente cheia, quando
o chefe do governo entrou, pouco
depois das 13 horaa. Começando
em seguida o seu discurso, o so-
nhor Lloyd Oeorge salientou a,
gravidade da situação e 6 estado:
delicado das negociações com os
sinn-feiners, e recommendoü á to-
das as cliisses que se mantivessem
calmas, afim de evitai^ perigos
dire agitações'."A atny)'ájihòfa ila Irlatida ain-
da está carregada ,dc suápeitas",
declarou o Sr. Lloyd Georgo, "fl
6 necessário quo nada façamos
para aggravar esta Infortunada
situação."

Com relação ú altitude do go-
verno a respeito da declaração do.
Sr. De Valera, de que a Irlanda
nada aceitará, a não ser a sua
absoluta independência, o chefe
do governo disse:

"A posição do-governo britan-
nico o as concessões quo este
pôde fazer-á Irlanda, já foram
claramente e completamente in-
dicadas na sua carta ao Sr. De
Valera. Nada mais temos a dizer
a respeito."

O orador manifestou a espe-
rança de que o Dail Rireann
eventualmente aceitará as condi-
ções offerccidas pelo governo
de Londres, uecrescentando que
todo o mundo reconhece a justiça
das propostas britannicas.

Não me consta que em nenhu-
ma parto do mundo se íáça qual-
quer objecçáo á's propostas do go-
verno britannico, a não ser na
Irlanda. Todos reconhecem que
chegámos ao extremo limite, of-
ferccciido tudo quanto é possi-
vel." O Sr. Lloyd George conti-
nuou: "Offerecemos tudo para
conseguir a paz na Irlanda e a boa
vontade dos irlandezes."

AUSTIN WEST,

(Correspondonto especial da
Unitod Press 1

PORTUGAL E A EATOSIÇAO DO
BRASIL

LISBOA, 19 (U. P.)—O Sr. Fer-
nandCS Costa, ministro do commcr-
«:1o, submetterá amanhã ao conse-
lho dc ministros a proposta «le lei
referente á repre«enta«;ão de Portu-
gui na «.;xpoHl<,-ã<> «lo centenário ila
independência brasileira.

A PARTICIPAÇÃO YANKEE
¦WASHIXt.TON, 19 (U. P.)—A

commlssão «las relu«;ões «ivterlorea
do Senrdo apresentou parecer favo-
rável a<> projecto «le lcl «Io senador
I.mlso, (lBtèrmiW-.indo n participação
dos J''«m<,'>" Unidos na aposição do

LÜ3ERDADE A 250 SILESIANOS
BERLIM, 19 (A. H.) — A "Gazeta

do Voss", baseada'em'informações
que recebeu 

'de 
íircslau, diz que, a

pedido da commLssão inter-alliada,
os polacos deram liberdade a 250 ai-
tosilesianos que, por oceasião do ul-
tiniô levante, haviam atravessado a
fronteira e tinham sido internados:

O.S SYNDIOALTSTAS ALLEMÃES
ACONSELILVM CALMA

BERLIM, 19 (A- H-) — Informam
de Kattowitz que o.s partido3 dos
syndlcatos allemães publicaram uma
proclamação e. que pedem á popu-
lação silesiana toda a'calma e mo-
deraçãó emquanto se espera quo o
conselho executivo da Liga das Nn-
ções resolva o caso da attrlbuição do
território plebisciUirio. A proclama-
ção augura uma solução justa ao de-
iicado problema silesiano c anifuncla
que os partidos polacos vão fazer aos
seus compatriotas recommendações
idênticas.
A REMESSA DE TROPAS FRAN-

OEZAS
PARIS, 19 (U. P.) — Continuam

os preparativos para a remessa de
tropas para a AKa Silesia, do accor-
cor com as decisões da ultima sessão
do Conselho Sutpremo dos alliados,
cm-que ficou combinado que partis-
sem para a zona plebiscitaria uma
brigada franceza, dois regimentos in-
glezcs e dois batalhões italianos.

Consta «i-uo, o Conselho da Liga das
Nações, cm sua próxima reunião, nor
meará uma commissão inrumbida de
estudar a «piestão da Alta Silesia, du^
rante a. sessão a reall-íar-se no mes
de setembro ijiovimo.

O Conselho reunir-se-bo, depois de
encerrada a sessão da assembléa, o
que faz prever quo o caso só eoja li-
quidado no mez de outubro.

O que se passa na
Allemanha

UMA EXPLORAÇÃO DO CONDE
GOTLHERME COM O RETRATO
DE SUA ESPOSA.
BERLIM, 19 (U. P.)—O ex-impe-

dor, allemão Guilherme II, contratou
oom um -oelebre pintor hollandez o
retrato ,dá imperatriz Augusta Victo-
ria' em seu leito dê morte, c agora,
acaba de'pedir a um eommerciante
artístico de Berlim do vender um nu-
moro limitado da reproducção dessa

pintura á 'razão de 6-0- marcos cadu

um.
Nos oircuilos republicanos acredita-se

que o ex-in>perador acredita evidente-
mente que a ipropagação do iretrato de
sua fallecida e virtuosa esposa venha
aidoapertar um sentimento .de sympa-
tia em seu favor c, talvez mesmo

para o restabelecimento da monar-
chia na AUemanha.
E' PEDIDA A SUSPENSÃO DO ES-

TADO DE SITIO NA BA VIERA

MUNICH, 19 (A. II.) — A convmis-
são dc finanças do Conselho Munici-
pai dc Munleh approvou a moção
apresentada peles .socialistas indc.pen-
dentes, na 'qual o presidente do Reich
e o Reichstag são convidados a recla-
mar a.«uspoitsão do estado de sitio na
Baviera.

A "debacle" russa
DEVOLUÇÃO DE PROPRIEDADES

PARTICULARES
UE-LSINGFORS, 19 (U. P.) — Um

denpacho de. Moscou, diz que o gover-
no da Rússia.dos Soviets publicou um

i decreto, ordenando -que todas as casas

e outros bens iKtntrcuferes nau diver-'
sas grainde-s 'ci-dades, sejam devolvido-.-)
ao» seus respectivos proprietários.

O PÃO DA FOME

_BERLIM, i.P (U. ,P.) — Informa-
çtíiií particulares procedentes «le Mos-
cou «llzciii «pie o governo nlo Savlct «ln
Russiii offeroocu um prcmlo «le mu
milhão o quinhentos rubro** ao autor
«Ia melhor formula jm-ra a fabricação
«le um pão que será conhecido pela
dunoniiiiação «lc "pão dn foint;", cm I
cuja composição, entrará apenas doze |
l>or cento dc cereal, e o resto de piau-1
tns c outros pmduclos sucoptiveis dc
serem empregados nesse typo dc pão.

A DELEGAÇÃO ITALIANA
RiOMA, 19 (A. H.) — O senador

Clraola c os deputados Tutu ti e Fu-
maroila foram nomendoa membros da

i commissão de soecorros á Runsia, re-
] centemeaite creada peto Conselho S<u-1 

premei. 
' ' '..-

HUGO STINNES ESTA' COMPRAN-¦¦ '- DO A RUSSLV
ILONDRIES, 19 (A. II.) — O "TI-

m'e,s" an.nunoia «fuo o governo dos So-
victs ru«?os abrogou a prubibição qu:c
pesava, rcubre as tranf?acçõe's de com-
pra e venda nos territórios sujeitos á
sua autorldacíe. ,

iSegTOiido ò'm6smo jornal, constava
com insiisteir.lüia que o arehi-.inilli-oina-
.rio allemão Stinnes já .havia cniii.pra-
do, por preço baixíssimo, numerosas
propriedades de ruirsçs que emigra-
ram ou .pretendem emigrar.

Noticias francezas
A DOENÇA DO REI DA IUGO-

SLA VIA
PARIS, 19 (U. P.) — Consta que

a coroa«;ão dò príncipe Alexandre da
$e.rvii», como rei da Yugo-Slavia,

marcada para o dia 2(i do corrente,
foi adiada.

S. S. caiu doente da appendicite
i ponco depois de chegar nesta capi-

tal, proce orite. de Londres, recolheu-
do-se logo ao.hospital de Noullly.

. Durante toda- a noite-, o -jprihcipe
Aloxandre ficou' entregue ao's'cuida-
dos de um certo numero de médicos,
que provavolmente levarão a effeito
uma Intervenção cirúrgica.

A MISSÃO DA LEGIÃO AME-
RICANA

PARIS, 19 (A. H.) — Hontem,
por oceasião da chegada a Salnt-
Dlé, os membros da legião ameriea-
na foram recebidos pelas autorlda-
des civis é militares, o pelo deputado
o aviador Fonck, a quem os legiona-
rios fizeram um acolhimento calo-
roso.

O - Sr. Baldinsperger, professor
i da Universidade do Strasburgo e an-
1 tigo professor da Universidade Co-
| luinbia, de Nova York, dando as sau-
I dações de boa vindas aos visitantes,

recordou que a primeira divisão nor-
te-americana tinha acampado em
Saint-Dié, quando chegara á França
no tempo da guerra.

Mais tarde, os legionarios colloca-
ram uma placa na casa ondo o mon-
ge Nlcolas Vautrln Lud, o impressor
Wnldermiller e o sabio^ Rengmenn,
relniprimindo uma - cosmographla ,
empregaram pela primeira vez, em
1507, a palavra America. Nessa oc-
casião, o major Eniery, falando em
nome dos legionarios, declarou que
om Salnt-Dlé sc achavam as fontes
baptismaes da legião americana.
Ahi recebera elja o segundo baptis-
nio, que fora uni baptismo de san-
gue.

Ao concluir o seu discurso, o ma-
jor Emery affirmou que os france-
zes e os americanos estavam de pé
e unidos, o assim permaneceriam
emquanto durassem as duas pátrias.
Se algum dia os princípios de liber-
dade, igualdado e fraternidade fos-
sem novamente ameaçados, Saint-
Dié tornaria a ver a legião ameri-
cana.

| Depois de uma visita ao comiterio
dos soldados americanos mortos om
Saint-Dlé, a delegação partiu para
Strasburgo.
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Realizando o sen pro-
Branuua de — MANTER O
MELHOR ARTIGO, VE\-
DENDO PELO MENOR
PREÇO, — cliaina atten- t
cão «Ia sua numerosa cllen-
tela para as grandes expo-
gleões dc artigos fliips, mar-
ratlos com exlniordlnarlos
abatimentos, como se vê do
alguns preços abnixo :
Camisas de supe-

rior pcreal (<:om
coll). . . . • • ^fBOO

Cincas «lo 
' oani-

bruiota  5*700

IVrjnmns d«i seó-
phir inglez. . . a3$»00

Gravatas dc pura
seda  4S500

Chopcos «le palha
(arl". superior). 9$50O

Vejam as nossas grandes
exposições ''.í

A crise econômica
A EXPORTAÇÃO DE CEREAES DA

BAVIERA
BERLIM, 19 (A. II.) — A "Gazeta

Geral da .Allemanha" annuneia que
foram entaboladas novas negociações
com os representantes da Baviera, a
propósito do fechamento das írontei-
ras bávaras á exportação do cereacs.

Segundo o mesmo jornal, o governo
do Reich mantinha a interdicção do
fechamento.

O CARVÃO DE RUHR
PARIS, 19 (A. H.) — Communi-

cam de Esseri que a producçao do
carvão na bacia do Ruhr, durante o
mez de julho, foi de 7.782.676 tone-
ladas, contra" 7.753.350, em junho.

o raroblema turco
CRISE NO MINISTÉRIO TURCO

ATHENAS, 19 (U. P.)—-Um consta
vindo de Constantlnopla diz que o
gabinete turco está (parcialmente em
crise, os ministros da guerra, finan-
ças e ensino pubiico, tendo-se domit-
tido.

O AVANÇO DOS GREGOS
ATHENAS, 19 (A. H.) — Os jor-

naes annuaciam quo áa tropas gre-
gas avançam actualmente em uma
frente dc 95 Kilometros em direção
ao norte.

Por outro parte, os aeroplanos mi-
litares atacavam dia c noite as for-
ças turcas em rtirada. A linha fer-
ro já tinha sido reparada pelos gre-
gos até Akkiopru.

ATIUíXAS, (A. IL) — Ao que sc
assegura nas rodas militares,' o avan-
ço dns tropas grogas- na Asia Menor
já attingiu á profundidade de CO mi-
lhas. lOm sua maioria, as .pofpulações
turcas daa localidades quo iam sendo

occ.upadas peles gregos abandonavam
os lares e acompanhavam as forças
kemlistas em retirada.

A MARCHA DOS IIELLENOS \
ATHENAS, 1'9 (A. H.) — Pelos

communicadoa aqui recebidos, sabe-
se qtio o avanço grego continua dl-
rígido particularmente na direcção
norto, ondo Já attingiu, a preifundida-
de de 100 kilometros.

A PALAVRA OFFICIAL GREGA
ATHE.NAS, 19 (A. H.) — Commu-

hicá/db oüfletoJl das forças gregas em
operações contra os nacionalistas tur-
cos, em data de 11! do corrente:

"Continuam os progressos do avari-
go .das nossas tropas. Attingimos as
alturas leste de Mouhalitz o Sivlrilüs-
sar, c tambem ás pontes de" Sangá-
rios, Fetoglou e Amorion. Ao oriente
repellimos fontes destacamntos da ca-
vallaria inimiga, que ainda ofXere-
oiam í-esistencia. O inimigo, na reti-
rada, foi destruindo o mais possivel
as linhas férreas e pontes que en-
con trai va."*

. ATHENAS, 19 (A. A.) — O "Press
Bureau" forneicou aos jornaes o ee-
guinte commuiiicado official sobro a
situação Tia linha de fremte, a 16 do
corrente:

."As tropas gregas, prosegulndo na
sua mandlia- de exiploração, attingi-
ram a linha geras das ailttirafj que> fi-
cam a leste de Motrhalite o do ülvri-
Ohissar, desde a ponte do F„èlogrotit,
sobre o rio 'de Sanga.rios, até Amo-
rion.

Foram raptíWidas em direcção a
leste consideráveis forças do cavalla-
ria qu ainda resistiam ás tropas gre-
gas.

Na retirada o inimigo vai destruin-
do tudo quanto pôde, principalmente
as pontes ferroviárias e as das estra-
das de rodagem."

Conseqüências da
guerra

O NOVO EXERCITO HÚNGARO
BUDAPEST, 19 (A. H.) — A as-

sõmbléa nacional ractificou a nova
organização do exercito húngaro,
que, de conformidade com o estipu-
lado no Tratado de Trianon, terá o
effectivo de 35.000 homens, alista-
dos polo voluntariado.

r y&itifigift Aiitronéa
A EVACUAÇÃO DE BARANYA

BELGRADO, 19 (U. P.) — At-
tendendo ao pedido do conselho dos
embaixadores, o governo resolveu
evacuar a Baranya, do accordo com
as estipulãções do Tratado de Paz do
Trianon.

CENSURAS AO SR LIMMER
PRAGA, 19 (A. H.) — Os jor-

naes atacam em linguagem violenta
o Sr. Limmer, conselheiro da cm-
baixada allemã, por motivo do dis-
curso que pronunciou na oceasião
dos funeraes de um subdito allemão,
fallecido cm conseqüência de feri-
mentos recebidos nos recentes confli-
ctos de Ustl-Aussig.

Nes.;e discurso, o Sr. Limmer de-
clarára que deixava ao governo da
Tcheco-Slovaquia, a inteira respon-
sabilidade dos acontecimentos que se
tinham dado ou que por acaso ainda
se viessem a dar.

ADOECEU O SR. RHALLIS
ATHENAS, 19 (A. H.) — Está

gravemente enfermo o Sr. Rhallis,
ex-presidente do conselho de mlnls-
tros»

BARANAYA QUER SER ANNEXA-
DA A' HUNGRIA

BELGRADO, 19 (A. 11.) — O
presidente do Conselho, Sr. Pácliith,
foi procurado por uma delegação da
Republica do Uaranaya, que appèl-
lou para os bons officios do gover-
no, no sentido do sor obstacln a an-
noxação daquella região á Hungria.,

O Sr. Pachitch declarou «íue a an-
noxação não dependia somente da
Yugo-Slavia, mas tambem do uma
conferência internacional. Entretan- •
to, o governo de Belgrado, desejoso
de evitar maiores desordens, faria o
possivel para conseguir a proroga- ¦
ção da data para a evacuação «le -
Baranaya.

A Conferência;;,:;.^:;.:.
de Washington

BRIAND CONFIRMA SEU DESEJO
DE IR A WASHINGTON

PARIS, 19 (U. P.) — O iiirsUiento
do eonsellio «le ministros da França,
Sr. Aristidcs Ibtiind. em resposta & ,
uma pergunta «In United Prçss, enviou
a essa agencia u seguinte nota: ¦

"Como já fl/. saber ao governo ame-
rlcuiio, tenho n dociilldn intenção de
assistir a conferência de Washington, ,
li menos quo um Impedimento tibsolu- -
to, que não posso prever, sobrovcnlia,
será pura mini grande hoiirii entrar
om conlácto, ticla primeira vez, com
o grande povo americano."

EM FAVOR DA LÍNGUA FRAN-
OEZA

PARIS, 19 X\i. P.) — A Academia
Franceza, na sua reunião do hontem, ;
á noite, unanimemente approvou .
uma moção pedindo quo o l'runcc2
soja reconhecido como um dos idio-
mas officiaes, na próxima conferen- .
cia internacional de Washington, quo
vai discutir a questão da limitação de !
armamentos.

A moção diz:
"Na véspera da conferência do

Washington, a Academia Fruncoza,
fiel 6. sua niissüo tradicional, reitera
os desejos manifestados por oceasião
do escrutínio do dia 24 do maio da
1919, o pede ao Ministério dò Exte-
rior que sustente a prerogativa his-
torica que tornou o francez lingua
diplomática por excellencia, devido
ás suas condições de precisão o cia-
reza."

Uma cópia da referida moção foi
entregue ao ministro do exterior.

r>s interesses
italianos

E* POSTO K LIBERDADE O TE-
NENTE TONACCI

NÁPOLES, 19 (U. P.) — O to-
nente Tonacci, quo vindo «lo Porto
Barros tinha sido detido, foi posto
cir. liberdade.

ASSEMBLÉA DA LEGIÃO
ROMA, 19 (U. V.) — O rei Victor

Manoel autorizou o generallsslmo
Diaz a assistir á Assembléa da Lc-
glfio Americana, a realizar-se. na cl-
dado de Kansas, no dia trinta o ura.
do outubro.

O illustre inilit| embarcará em
Nápoles a bordo do vapor '•Giuseppe
Verdi".

ESTUDANTES RUMADOS

ROMA, 19 (U. P.) — Chegaram
a esta capital sessenta estudantes
procedentes da Rumania, que vêm.
visitar os estabelecimentos de cul-
tura itaiiana. Esses acadêmicos ja,
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COMMUNICADO ESPECIAL
; . da UNITED PEESS -

PALAVRAS DE FE' - A APROXIMAÇÃO LUSO-
BRASILEIRA

O novo cesisu! geraS do Brasil em Portugal,
Dr. Landulpho Borges da Fonseca, con-
cede á United Press uma inieressatüie
entrevista.

LISBOA, Julho, (U. P.) — O «lon-
Mr Landulpho Borges da Fonseca,
novo oonsul urrai do Brasil em Por-
tugal, teve hoje, no salão do hotel
Bwges, nina larga conversa com uni
redactor da United Press. E' mu and-
go, xun sincero amigo do nosso pata.
Á sun plirnse, prova-o.

Vira para Portugal a meu pedi-•do. Estava en» Barcelona como «.-on-
«ul geral, rodeado dc-todas ns àttêh-
•ções e «le muitos amigos, que viram
com pezar a minha partida. Mas cn
amo o vo:-so paiz. O meu .sonho era
viver novamente naquellas terras, que
eu pl/ei nos primeiros tuuios da ml-
túiü carreira.

O l)r. Landulpho Borges da Fonse-
¦ca, r«>corda-iios depois, os tempos lon-
Rlnqàos eni que esteve om Braga
«««'sempenlinndo modestamente as
suas funeçííes oonsulares. Diz mesmo:

Casei cm Portugal. Os meus íl-
lhos falam portuguez, na .minha casa
não se fala outra lingua.

O entrevistado da United Press 0
o menos diplomata possível. Mas o 6.
porque que*.

E explica:.
Para so falar «Ia amlsade luso-

brasileira, cn ncho que devo s«t frm-
co c sln«>crn. Egsa amlsade niío se ba-
sela em cortczlas, ou melhor, em
mmtlrns. Todos os brasileiros se sen-
tem orgulhosos dc descenderem «le
portugueses.

E com uma c«>rta profundidade:
Uma pátria -não se limita sim-

pl«>sinei>tc ás swos fronteiras, ft sua
bandeira: no jxVhiço do cio qne o
¦cobre. IS' uma «-utidude mond. Ora. o
Brasil, colonizado e administrado
admiravelmente pelos portugueres,
«i>« n esquèeè nunca dos seus asecn-
dentes. Renegai-os, nunca 1

E como exemplo:
Era como se cu, respeltan«lo e

amando o meu pai, desprezasse o meu
«vô, ou nm parente iongulnqno.

Nota-se no -Brasil uma certa lm-
pad<MM*H. dlaiunos um certo mal-
estar «•nutri jJnrf'(Ral...

Não 1 Nõo 6 Isso ! O Brasil «5 um
Bntsll-liisiadA. O esforço porlnguez
Toa éna da epopéa marítima, nao foi
«aquecido.

Reparo: a Hesponhaih-scxibrlu o co-
Ionizou uma porte do novo mundo.
Tudo Isso se eshoroon, se dividiu, so
¦constituiu em nnçõm, algumas dellas,
sem razão dc ser. O Brasil, não 1 com
nm território «piasl do tamanbo da
Europa, a minha Pátria, mantein-se
como no primeiro dia: do "seu alvove-1
cer para a ciTlHzncin. novu, grande,
sempre em privsnerldade crescente. A
fluem se deve csi ¦• unidade ?

Aos portuguezes 1 exclamámos
sinceramente admirados, daquelle ho-
liiem, daquelle brasileiro, quo pondo
de lado todos os melindrc-s da sua po-
Hl«:ão, sc referia oom Justiça a Por-
tugal.

Elle proses-nin:
O Brasil tem que ser lusíada.

Não quer«>rla vêr amanhã o meu palz
Inundado dos chamadas raças supe-
rlores — por v««es tão Inferiores —
que lhe dariam nma physlouomla «Ilf-
ferente....

Mas que fozer então ? Tia tanto
mal entendido...

Tudo Isso passa. A campanha
natlvisUi não representa, o sentir do
Brasil. São mela dn/la de indivíduos
dcsconltccldos, do Idéas desconncxas,
«l«ie a promovem. Vê nellas algum
nome «le represiíntação? vê deícnd.en-
do es a cauipanhu, algum grande
jornal ?

\ão 1 dissemos. E dissemos por-
que «'¦ a verdade, a absoluta vtfrdude.

Ha coisas que 6 preciso evitar.
O Ür. Lnndulpiio Borges da Fonso*

ca suspendeu a phrase. Insistimos:
Diga V. Ex. o qne pensa.
Que os penhores jornalistas dc-

vem reparar no qne escrevem. Deter-
mliuidos artigos exaltam, e cjom mo-
tivo, o são patriotismo brasileiro.

Desconhecemos...
Não «liga mais, atalhou o cônsul

geral do Brasil. O Sr. Guedes de OM-
•"dra, que de r«*sto ê um dos inais brl-
lhantes jornalistas que conheço, es-
creven nl«ri'.ns artigos que causaram
uma Impressão horrível no Rio de Ja-
neiro. È' um homem de nome...

—.. .E' patriota, desculpámos nós.
Não o «xuitesto. No Brasil, no

entnnto. não ha nenhum jornal «le
nome, nenhuma penna conhecida, q«e
t>-.».> d,->spiini'<ri>samente Portugal.
"O Palz", e outros jornaes, têm sem-
pr».palavras dc «siiinho pnra os por-
tuginws.

•\ conversa corria, corria tão nirru-
davelmcnte, pnrn o nossa alma e para
o nosso espirito dc portuguez. o*"' a
i1 rfi»«•>.•* cheios de encanto. O dou-
tor T.miilulpho Borges da FonS"Ca,
ri"i «is snns palavras chthnstnstas,
sinceras, tinha-nos «lesenlierto o Bra-
sil, nm Bnisll nmlgo de Portugal, sen-
findo como nós, vivendo como nós.
Inquirimos:

E uma nlllnnça ?
Uni consórcio eommerclnl; não

é?
—Isso me«mo. Mas evidentemente

nue elle se torna necessário. O Bra-
sil. num .curto prazo de* tempo, será
nma das cinco Krandes nações do
mondo. Os sewn mercados são Impor-
tiíntlsslínos. E' preciso conqnlstal-os
antes nnc outro nação, que escuso
agora de «lizer-lhe. os tome pura si.
SI olhe qne ella trabalha, bem pnra
Isso. . .

Comprehendemos qne essa nação 6
a Hesoanha.

O Dr. Laiululiiho Borges da Fonse-
ca teve ainda alwmas phrase inter-
.essanhs. Tlef«rln«lo-*!e ao dcsenvol-
vimento «1<> Brasil, disse:

Quando a minha Pátria fôr uma
dns cinco irrand»* naeSes do mundo,
Portueral deve orgulhar-se por isso.
E* a sua obra» a maior obra «Ia blsto-
ria do mundo, em pleno apogeu o
gloria. »l>

Ainda outra:
Tanto particularmente como dl-

nlomntleanwiitc, tarei, com entbu-
slasmo e com fó. -a obra dc aproxl-,
mação luso-hraslleira.

É concluindo:
Nun«'a'trio esquecerei que sou de

origem portugiM-fca. e-que os mens
avós foram os «lonwtiwlns dc Pernam-
buco — ADOLPHO KOSA.

percorreram varloa institiitog . de
educação, sendo recebidos nesta cor-
dlalmento.

HOMENAGENS A' RAINHA
ROMA, 19 (U. P.j — A festa

onomástica da rainha Helena foi
celebrada em toda a Itália. Muitas
cidades lllumlnaram e realizaram
festejos públicos.

UMA EXPOSIÇÃO DE ARTE
ROMA, 19 (U. P.) — Foi inau-

(jurada cm Salto Maggiero a expo-
posição de arte, assistindo as au-
toritlades o numeroso publico.

NA TEIPOLITANIA
ROMA, 19 (U. P.) — Telegra-

pham de TripolI dizendo que o go-
vernador visitou a cidade de Hombs
sendo Reclamado peia população o
cordialmente recebido pelos chefes
árabes.

OS RESTOS DE LEÃO XHI
LONDRES, 19 (U. P.) — O cor-

respondonto cm Roma da agencia de
noticias Reuter diz quo a proposta
trasladarão dos restos mortaes dc
S. S. Leo XIII, do Vaticano para
S. João Luterano, foi adiada por
tempo indeterminado.
O ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO

DO TRABALHO
ROMA, li (A. H.) — O ministro

do Thesouro, Sr. Le Nava, nnnun-
cia que o orçamento da pasta do tra-
balho vai ser augmentado do ses-
senta milhões do liras, produeto de
novos Impostos, cuja primeira' an-
nuidade serft fornecida uelos lnstltu-
tos do credito c corporativas.

Dessa soinnr.t, vinte milhões serão
empregados no desenvolvimento do
movimento cooperativlsta no sul do
paiz e naa Ilhas.

O BISPO DE PORTO RICO
ROMA, 19 (U. P.). — Monsenhor

Glorgio Caruara, secretario do car-
deal Dougherty, dos Estados Unidos,
foi nomeado bispo de porto Rico.

Monsenhor John Bunn, auxiliar de
Nova York, fo' nomeado bispo titu-
lar do Camul' ) t.

AUDIÊNCIA NO VATICANO
ROMA, 19 (U. r.) — O papa

Bento XV recebeu hoje em nudlen-
cia o Dr. Cept-da, ex-ministro das re-
laçõcs exteriores de Guatemala.

Devido a ser amanhã o sétimo an-
niversario da morte do papa Pio X,
o santo padre não concedera nenhu-
ma audiência nesse dia.

O papa concedeu a Suprema Or-
dcm de Christo ao príncipe Felice,
consorte da grã duqueza do Luxem-
burgo. At6 a presente data, apenas
quatro pessoas forani agraciadas com
essa condecoração pontifícia.

O COMMERCIO EXTERNO
ROMA, 13 (U. P.) — O governo

Italiano informa que aa cotações do"ouro branco" que se baseavam na
libra esterlina, tomando por base do
ora avante o dollur americano.

A cotação corrente desse precioso
metal 6 do 4*15.75.
NEGOCIANTES EXPLORADORES

ROMA, 19 (U. P.) — O commis-
Burlado da alimentação iniciou pro-
cessos contra setenta negociantes por
especulares nos preços dos gêneros.
UMA MISSÃO ITALIANA PARA A

RÚSSIA
ROMA, 19 (U. P.) — Foi notir

ciado quo o commendador Euge-
nio Bogglano Pico, director do "Cir-
riere dei Parlamento" partira para a
Itussia na p"TXlma terça-feira, afim
estudar a /' nação econômica e fl-
nancelra deaso pain em nome do go-
verno Italiano.

OLYPIADAS DE ROMA
ROMA. 19 (U. P.) — O rei Vi-

ctor Manoel offerecôu o seu patròci-
nio ás Olympiadas' dá Universidade
do do Roma.

O duque de Aosta e o principe her- j
deiro tambem aceitaram o comitê
para adherirem ás Olympiadas.

A Liga das Nações
O RELATOR DA QUESTÃO DA

SILESIA
PARIS, 19 (U. P.) — O visconde

dc Ishll, presidente do Conselho da
Liga dus Nações, convidou o conde dc
Lcon, representante da Hesparilin, a
servir de relator na questão «Ia Alta
Silesia, «pie vai ser estnduda na pro-
xlma reunião do Conselho.

O jornal "Lc Tcmps" faz notar que
em virtude «lu nomeação do Sr. Qui-
nonos dc Lcou paru a «leiloada mis-
são dc rclutoi-, a Hespanha terá a
opjwrtunldade do desempenhar lm-
portuute íuiiiel no mais giwvc dos
pi-oblomns «suroix^us o poderá contrl-
bidr pira suavizar as divergências en-
tre a França e a Inglaterra, coiisoll-
dando assim a jkiz contlncntJil.
UM CONVITE AO SR, QUISONES

DE LEON
PARIS, 19 (A. H.) — O visconde

Ishii, presidente do Conselho Executl-
voda Liga d'aa Nações, convidou o
Sr. Quinoncs de Leon, representante
da Hespanha, para relatar, na proxi-
má sessão extraordinária do Conse-
lho, «tue devo ter logar em Genobra,
a 29 do corrente, o resumo dos acon-
tcclinentos e a-sidtfílcuUdadijs inenclo-
nadas na nlltima rsoluição do Censo-
lho Suipremo alllado,, com re-feren-
cia fi. solu«jilo da questão da Silesia.

^ticias de Portugal
TRATADO COM A ÍNDIA BRITAN-

NICA
LISBOA, 19 (U. P.)— Partem bre-

vemente da Inglaterra, de onde se-
guirâo para a Índia Portugueza, os
Srs. Gonçalves Cariloso e Almeida
Eça, delegados do ministro das co-
lonias.

Os citados delegados portuguezes
vão levar a effeito negodiaçCeé rela-
tlvas á oolebração do Tratado com a
Ihdia Britannica.
A FERROVIA VIDAGO - CILWES

LISBOA, 19 (U. P.)—Foi marcado
para o dia 28 do corrente a inaugu-
raç5o official da Estrada de Ferro
Vldago-ChavcB.
CAFÉS E RESTAURANTES FE-

CHADOS
LISBOA, 19 (U. P.)—Continuam

fechados os cafí-s, restaurantes e
clubs de Lisboa, por motivo da greve
dos criados. ,

OS VINHOS PORTUGUEZES
LTSBOA, 19 (U. P.) — O Sr. Mello

Barreto, ministro do exterior, enviou
ao governo francez uma contra-pro-
posta relativa ao accordo provisório
que diz respeito ú entrada livre na
França dos vinhos llcorosos portu-
guezes.

O "PATELA" ESTA* PERDn)0
LISBOA. 19 (U. P.) — O vapor" Patela " esta irremediavelmente

perdido. Tendo em vista a agitação
do mar, a tripulação da citada em-
barcação recusa-se a desembarcar.

AGITADORES EXPULSOS
L1SI10A, 19 (U. P.)—O governo

expulsou os agitadores grevistas Era-
lio Pollteiro. Emilio Vilas, Sanchez
Ferreira o Francisco Fugi, todos de
nacionalidade hospunhola.

Os grevistas publicam nos jornaes
nma nota officiosa, declarando queo movimento e sem política e sem in-
nuenclas estrangeiras.

EXPLOSÃO DE UMA BOMBA
LISBOA, 19 (U. P.)—Explodiu em

Qondomar uma bomba junto ii resi-
dencia parochial.

A PAREDE DOS DOMÉSTICOS
LISBOA, 19 (A. A.1— Continua a

parede dos criados dos hotéis e ca-
fés. A parede está circuniscripta a
poucos estabelecimentos, pelo que
não foi alterada a vida da cidade.

No matadouro não houve hoje car-
ne, em virtude dos empregados te-
rem abandonado o trabalho, em si-
gnal de solidariedade cora os pare-
distas.
AS TARIFAS POSTAES INTERNA-

CIONAES
LISBOA, 19 (U. P.)—Os livreiros

e editores, honteni entregaram ao
Sr. Fernandes Costa, ministro do
commercio, uma representação con-
tra as tarifas postaes lnternacionaes.

ACKPHAUA DO CONSULADO
PORTUGUEZ NO RIO DE .JA-
NEIRO.

LISBOA, 19 (U. P.)—O jornal "A
Pátria ** 

protesta contra a acephalla
do consulado portuguez no Rio de
Janeiro.

UM METROPOLITANO EM
LISBOA

LISBOA, 19 (A. A.)—Foi pedida
ao governo uma concessão para le-
var a effeito o projecto relativo ao
estabelecimento do metropolitano
nesta cidade.

O Sr. Barros Queiroz prometteu
chamar a attenção dos collegas de
gabinete para o assumpto.
OS DUODECIMOS PROVISÓRIOS

LISBOA, 19 (U. P.) ¦— Foram ap-
provados, na sessão de hoje, da Ca-
mara dos Deputados, os duodecimos
provisórios dos tres mezes relativos
a agosto, setembro e outubro pro-
ximos.

Fala-se que o Parlamento entrará
em férias ainda esta semana.

— Na sessão realizada hontem, na
Câmara dos Deputados, foram vota-
dos os duodecimos provisórios, em
discussão, tendo-se generalizado os
debates em to«la a Câmara.

A sua votação foi feita na gene-
ra lidade, sem contestação por nen-
hum dos partidos opposicionistos.
DESENVOLVIMENTO DA AVIA-

ÇAO
LISBOA, 19 (A. A.) — Na seKBão

realizada hontem, no S«mado, o mi-
nistro da guerra pediu a abertura de
créditos para o desenvolvimento da
aviaçlo, tnnto no continente como
m«s colônias.
INCÊNDIO NUMA FABRICA DE

BOT«\CHAJS
LISBOA, 19 (A. A.)—Esta mndru-

gada, por volta das duaa horas, de-
clarou-se um formidável incêndio na
antiga e conhecida fabrica de bola-
chás Pampulha, quo ainda não so
conseguiu extignlr.

A' hora de telegrapharmos, máo
grado os soecorros de todos os cor-
pos de bombeiros da cidade e dos
marinheiros do antigo corpo de ma-
rinheiros da armada, a referida fa-
brica ainda se encontra envolta em
chammas.
ATAQUES NO SENADO AO MINIS-

TRO DA MARINHA
LISBOA, 19 (A. A.) — Na sessão

realizada hoje, no Senado, o minis-
tro da marinha soffreu um cerrado
ataque dos opposicionistas, que pre-
tendem affirmar terem sido commet-
tidas algumas (Ilegalidades constltu-
cionaes, com as novas reformas nos
serviços navaea. O ministro da mari-
nha deu explicação aos senadores
que o atacaram.

O FRACASSO DA GREVE
LISBOA, 19 (U. P.) — Parto dos

operários quo se haviam declarado
em greve voltaram ao trabalho.
REFORMA NO THEATRO NA-

CIONAL
LISBOA, 19 (U. P.)—O ministro

da Instrucção publica tenciona refor-
mar o estatuto do Theatro Nacional.

PORTUGAL NA FEIRA DE
UTRECH

LISBOA, 19 (U. P.)—Na feira de
Utrech, a realizar-se no dia 6 do'se-
tembro próximo, será condlgnamente
representada a nação portugueza.
UMA OFFERTA DA INGLATERRA

LláBOA, 19 (U. P.) — Acompa-
nhado de honrosa dedicatória, a In-
glaterra offereceu um theodolito ao
coronel Affonso Chaves, em recom-
.pensa dos serviços prestados ao ml-
nisterio do ar desse paiz, durante a
¦guerra.

Fica assim confirmado o nosso te-
legramma anterior.

EM MOÇAMBIQUE
LTSBOA, 19 (U. P.)—O Dr. Britto

Camacho, alto commissario dc Por-
tugal em Moçambique, modificou o
contrato da Senna Sugar Estate Com-
pany, na parte relativa ao recruta-
mento de Indígenas, em virtude da
celeuma levantada pelos jornaes.

<4atas diversas
AUXILIO PARA ESTRADAS DE

RODAGEM AOS ESTADOS
WASHINGTON, 19 (U. P.) —

O Senado approvou hoje o "Town-
send bill", abrindo um credito extra-
ordinário de 75 milhões de dollars,
para serem empregados como auxl-
lio federal aos Estados que con-
stroem estradas de rodagem.
NA ZONA FRANCEZA DE

MARROCOS
PARIS, 19 (A. H.)—Communi-

cam de Fez quo cm toda a região
franceza Iimitrophe da zona hespa-
nhola continua a reinar o mais com-
pleto socego.

JOFFRE VAI AO JAPÃO
PARIS, 19 (A. H.)—- Os 

'jornaes

noticiam que o marechal Joffre, en-
carregado do missão especial do go-
verno francez, partirá para o Japão
a 2 do próximo mez de setembro,
A PRETENSA VIAGEM DO PRIN-

CU'E DE GALLES
LONDRES, 19 (U. P.)—-O go-

verno britannico ostá combinando,
juntamente com o do Tokio, os de-
talhes da visita que o principe dc
Qalles tenciona fazer ao Japão, na
próxima primavera, após a sua via-
gem á índia.

De conformidade com os planos
actuaes, o principe britannico par-
tira de Karachi no dia 17 de março,
u bordo de um navio de guerra brl-
tannico, com destino ao Japão. Ter-
minada a visita ao império nipponi-
co, o herdeiro da coroa britannica,
provavelmente, percorrerá as pos-sessões britannicas do Ceylão c dos
Estados Malaios.
OS VALES POSTAES F.NTRE OS

ESTADOS UNIDOS E O BRASIL
WASHINGTON, 10 (U. 1».)—Foi

noticludo que, devido n ter o Con-
grosso Brasileiro ratificado a con-
venção entre o Brasil b os Estados
Unidos, nobre o Intercâmbio «le vn-
les postaes, o ministro dos correios
enviara Instrucções a todos os chefes
no interior, no sentido dc começa-
rem a emissão de vales postncs, lm-
inedintamente, para o Brasil.

Os imtcoã paizes «x>m os quaes os
Estados 1'nidos não têm estabelecido
esse serviço süo a Colômbia, Para-
guay, Argentina o o Perú, com cujos
governos já foram iniciadas nego-
cla<;õ<m.

Espera-se que o Congresso Postal
Piui-Amerieauo, a rcnilzar-se breve,
em Buenos Aires, faça extensivas ns
facilidade» di>s vales postiu-s a todas
as nações do continente.
O COMMERCIO EXTERIOR

NORTE-AMERICANO
WASHINGTON, 19 (TJ. P.) 

A estatística do Departamento do
Commercio, hontem publicada, do-
monstra um rápido declínio na ex-
portação de vários Importantes arti-
gos. durante o mez de julho, com-
parado Cuni o mesmo me*8 do 1920.

Os dados cptutiaticoa são os se-

guintes: exportação de farinhas de
trigo, durante o mez de julho deste
anno, elevou-se a 63.0.13.'000 üol-
lars, ao passo que, no mesmo mez
do anno passado, chegou a dollars
122.648.000; algodão, 31.795.000,
contra 44.151.000 dollars em julho
de 1920; óleos mineraes, 21.037.000,
durante o mez de julho deste anno,
e 50.'.I0G.000 dollars no mesmo mez
do anno passado; carne o produetos
de lacticinlos, durante o mez de ju-
lho deste anno, 32.139.000 dollars,
contra 32.798.000 dollars no mes-
mo mez do anno passado.

ARRUAÇAS EM GRATZ
BERLIM, 19 (U. P.)— Um despa-

cho de Gratz diz que grandes arrua-
ças irromperam ali, por oceasião das
celebrações eommemorativas em
honra do amiiversario nataliciò de
Carlos Habsburgo, ex-imperador da
Austria-Hungrla.

íippçiáé da America
DOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 19 (ir. P.) — O
senador W. H. King, d«>. Estado do
Utah, aipresentou hoje um projecto dc-
lei autorizando o presidente Harding
a ceider á commissão norte-anifrrcana
dç auxilios á Rússia su.pp-rinieinte-: sar
nitarios dos excedentes do exercito e
da marinha, no valor do cinco mi-
lhões de dollars.

VyASHINGTON, 19 (Ü, P.) ¦— Foi
rmdicado em círculos autorizados que
provavelmente a Rússia-não perá re-
presentada na Conferência do Desar-
miameuto.

A questão da participação de re-
preeen.taniee do antigo regimen não
fo-i. levantada, e o estudo daa relações
entre os Estados Unidos e o Sovie.t da
Rússia tornam iiiviwasirel a represen-
tiação do •jovíir-no de Moscou»

AV.A(3HI'NGTOlN, 1 9(ü. P.) — Te-
menilo que a tentativa «fle deixar ao
Sejnáaò a OtocúesãO; da lei de emergen-
cia sobre tairífas pudesse provocar
longos debates a, assim, inipedir uma'
viUegiatuna do Senado á ..çommiSasão
do finanças do Senado» .r«H5onstdeix>.ú
.fiua resolução a'iite.riür,;/e votou um
relatório sobro «a '¦ riísoluição Longa-
wo!th, que tornava extensivo- o em-
bãrgo sabre pinturas; sem todavia in-
cluh- uma emenda ao projecto de lei
oiriginal, que tambem abrangia outras
m-ediduB scabre a loi de emergência.

LAKE FOrt/mST, Estado de Illinois,
R. U. A. (U. P.) — o jo vdor japonez
Kumagae, derrotou o jogador todlano
Sleem,, aqui, hontem, no« matches
semi-flnaes, actualmente sendo leva-
dou a leffeftò, e quie jfaaem pa.rto da ee-
,rie do campeonato de "Singles", da
ta«ra Davis, de tennla.

iCHtTCAOO, 19 (U. P.) — O d^mr-'tamwnt!» de trabalho ferroviário ad-
optou hoje unia divisão de grande im-
portancia, sustentando o principio das
oito horaa de -trá-balho. e cottcede.ndò
melo salário extraordinário pelaa ho-
ras de trabalho extraond'inario aos
domingos.

NOVA YORK, 19 (U. P.) — A fiir-
ma bnnicaria dos Sra* Lisman & Com-
pany aiinum-clonj' hoje a «venda de'titu-
los do emipre&tirn» do Uruguay de
1919i. igarantltlo peito governe, no va-
lar de cem mil libras esterlinas.•Esses títulos vencem juros de 8.9
por cento

«NOVA YORK, 19 (U. P.) — ,0
mercado de caifé fechou hoje com ae
seguintes -cotações:

«Setemlbrov 666; dezembro,711; Mar-
Qo, 751, e maio» 77u.

DA ARGENTINA
BUENOS AIRES. 19 (A. A.) — O

ministro da fazenda, Sr. Salaberry,
declarou hoje numa roda de jornalis-tas, que ainda não estava nada resol-
vido com relação ao empréstimo of-
ferecido ao governo por um grupo do
banqueiros nortc-americàpos.

S. Ex. accrescentou que as propôs-tas apresentadas ainda nSo satisfa-
ziam o governo.

BUENOS AIRES, 19 CTJ, P.) —
Prepara-se grande recepção ao gene-ral Mangln.

BUENOS ATRES. 19 (U. P.) —<
A rainha Victoria Eugenia, da Hes-
panha, enviou um telegrãmma ao"Comitê de Damas Bonoirenaes pró-victimas de Marrocos, pelo saque de
30.000 pesetaa enviado á sua moeres-
tade.

BUENOS AIRES, 19 (A. A.) —
O Dr. Honorio Pueyrredon, ministro
das relações exteriores, vai offerecer
um banquete de despedida ao senhor
Coblanchi, ministro da Itália nesta
capital, antes da sua partida para a
Europa.

Tomarüo parte no banquete todoa
os ministros e va*rloa membros do
corpo diplomático. .

BUENOS AIRES, 19 (A. A.) —
A Câmara dos Deputados sanecionou
os primeiros artigos da lei, applican-
do penaa que vão de dois a seis annos
de prisão, na Penitenciaria, aos fal-
sifleadores, odultcradores ou vende-
dores de gêneros alimentícios, medi-
catnentos o b«>bldas de quaesquer es-
pecies, Incluindo as alcoólicas.

BUENOS AIRES, 19 (A. A.) —
O couraçado "Belgrano" for designa-
do para Ir a Montevidéo. representar
a Argentina nas festas conimemora-
tivas dn. pnssigcm dn centenário dá
independência do Uruguay, em 25 do
currprtc mez. ¦ *¦ •

BUENOS AIRES, 19 (A. A.) —
Annuncia-se que a companhia que es-
tava trabalhando no Colon, desistiu
de concluir a temporada, visto o Con-
selho Deliberante não ter accedido
aos desejos Ai respectivo empreza-
rio, que declarara não poder manter
a empreza, se a'municipalidade não
o isentasse do pagamento dos alu-
guels do theatro.

BUENOS ATT;ES, 19 (A. A.) —
"Za Razon" informa, na edição de
hoip. que o Ministério da Guerra, por
medida de economia, resolveu suspen-
der as manobras militares, que bre-
vemente se deveriam realizar, tendo
11 chamado ú esta capital os reser-
vistas quo nellas iam tomar parte.

DA BOLÍVIA
LA PAZ. 19 (A. A.) —Vários jor-

naes, entre os quaes, com mais in-
tensidade e calor, o "El Diário., ap-
plaudem a nota. distribuída á impren-
sa pela ehancellaria, tratando clara-
mente de assumpto, relativo ao Rio
Mauri, acolhendo favoravelmente a
K16a nella exposta da designação de
uma commisõão encarregada de estu-
dar a questão, junto de outra com-
missão que seria designada pelo go-
verno do Chile.

UA PAZ, 19 (A. Á.) — O Sr. mi-
nistro da fazenda apresentou as mo-
diflcações que doverüo ser feitas ao
decreto sobre o imposto a lançar so-
bre as utilidades commerciaes e in-
düstriaea.

LA TAZ, 19 (A. A.) — Como Já
foi dito, os regimentos militares des-
Ia capital preparam-se para levar a
effeito algumas grandes e importan-
tes manobras militares. O projecto
dessas manobras está sendo elabora-
do pelo estado-maior do exercito, de-
vendo a sua realização constituir um
importante exercício, o maior de to-
dos os que alô agora foram effe-
ctuados.

LA PAZ. 19 (A. A.) — As erapre-
zas cinematographicas de.sta capital
pediram á Municipalidade para con-
ceder a reabertura dos cinemas, en-
cerrados por causa da declaração da
epidemia da grippc, que já está, por
assim dizer, completamente debella-
da.

LA PAZ, 19 (. A.) — O Sr. mi-
nistro da justiça, que se tinha ausen-
tado, em serviço do paiz, para Sucre,
regressou hontem a esta capital.

DO CHILE
SANTIAGO, 19 (U. P.) — Os jor-naes commentam a nota boliviana

referente ás águas do Meuri, susten-
tam o direito do Chile e refutam as
opiniões adversas dos jornaes argen-
Unos.

SANTIAGO, 19 (U. P.) — Segun-
do informações recebidas, continua
em Valparaizo o lochout, tendo adhe-
rido muitas firmas á decisão da As-
sociação de Commereiantes.

Excursão presiden-
ciai

S. PAULO, 19 (A. A.) —O com-
boio presidencial chegou a Mogy das
Cruzes, as 9.50 horas. Grande multi-
dão, autoridades civis c militares,

aguardavam a aua chegada.
O Dr. Deodato Werteimer, iprefel-

to daquella cidade, fez o discurso sau-
dando o Sr. presidente da Republl-
ca, pela sua passagem por aquella lo-
calidade e, alluilindo ao programma
do seu governo, classificou-o de in-
excedivel patriotismo.

O Sr. Epitacio respondeu numa
brilhante o eloqüente oração, dizen-
do sentir-se sempre possuído do gran-
de satisfação todas as vezes que via-
java para S. Paulo, por ter. o prazer
«le admirar os constantes melhora-
mentos <jue os paulistas, com a. sua
capacidade de trabalho e Intelligen-
cia realizavam nesse solo uberrimo.
Alludindo ao seu programma de go-
verno, disse estar seguro de cumprir
cora o seu dever de patriota e que a
opinião de meia dúzia de Jornaes des-
peitados não representava a opinião
publica mas, que, a ppinlãp publica
era representada pòr essas manifes-
tações de carinho com que tem sido
recebido em todas as estações desde

ia sua partida da Capital Federal,
i A's 10 horas e 15 minutos, chegou
i a Poa o comboio presidencial, reali-
| zando-se logo após o acto da inaugu-
ração da duplicação do primeiro tre-
cho do ramal de S. Paulo, pelos illus-
tres viajantes.

Recebidos que foram por grande
numero de pessoas, e ao som do hy-
mno nacional, dirigiram-se todos pa-
ra o «ponto onde devia verificar-se a
inauguração. Nesse momento, empu-
nhando o Sr. presidente da Repubü-
ca uma picareta, cravou-a vigorosa-
mente na terra, o mesmo fazendo
lopoapós, os Sra. ministros da viação
e director da Central do Brasil.

Findo este ceremonia!, o Dr. Assis
Ribeiro, director daquella ferrovia,
pronunciou o seguinte discurso;

"Exmo. Sr. presidente da Repu-
bli-ea; Exmo. Sr. ministro da viação;
distinetos collegas; meus senhores;

Cumpro o dever de agradecer o
honroso conijparecinaíento de VV. EEx-
á inauguração doa serviços da dupli-1
cação do primeiro trecho do ramal de
S. Paulo, autorizada pelo decreto
14.770, assignado por VV. EEx. a 13;
de abril do corrente anno. .

Em .191-9, quando pela primeira vez
percorri este ramal da Central eom
a responsabilidade que oecupo porlmmerecida confiança de VV. EEx.,
declarei a diveraoa jornalistas que -ptí-
diam informações sobre a crise de
transportes que "ao dentro do 10 an-
noa a linha «Seste ramal não. estiver
duplicada, a Central.será um impect-'
lho ao desenvolvimento do futuroso
estado de S. Paulo."

Baseado neste modo de pensar, nos
apontamentoa que tive a honra de
apresentar a'W. EEx. com informa-
ção sobre o andamento do serviço da
Estrada para a organização da 'men-
sagem presidem.-ial ao Congresso em-
1920, Indiquei a duplicação da linha
de Mogy das Cruzes a' Norte, como
uma das mais urgentea providencias
que o administração publica precisa-
va tomar para .garantia da regularl-
dade do trafego da Estrada sem a
perturbação do magnífico progresso
do Estado de S. Paulo.

Em exposição posterior' coubo-
meodever-.de apresentar a VV. EEx..
a demonstração da imperiosa neoes-
sidade da duplicação do referido tre-
cho da linha e, nessa exposição de-
monstrei que independentemente da
situação penosa do serviço dé trans-
porte de mercadorias, cujo numero
de toneladas crescia de modo notável,
dia a dia, a administração da Centra)
tinha tambem a considerar o desen-
volvlmento extraordinário do trafego
de passageiros, que já havia levado as
administrações anteriores a crearom
no trecho apontado trens dc sub-
urblos; e, por outro lado, o surpre-
hundente crescimento da cidade de !
S. Paulo, faz com que, parte da sua
população .procure nos seus arredores
habitações mais baratas e d'ahi o
progressivo e creaaonte desenvolvi-
mento das localidades servidas por
esses trens.

Como W- EEx. já verificaram
nas estações anteriores e verificarão
nas outras, onde em breve vamos
passar, o desenvolvimento dessas io-
calidades.jfi. attingiu a um gráo tão
elevado, que a administração da
Central, serü. forçada a augmen-
tar o numero de trens de subúrbios,
afim de continuar a bem servil'-a e
não entorpecer a sua marcha asecn-
dente para o progresso.

Para aggravar mais a situação, te-
mos a necessidade palpitante de fa-
zer circular outros novos trens ex-
presso e diurnos. e nocturnos, para
uittender fis exigências de communi-
cação rápida entro a Capital da Ro-
publica e a Capital do Estado de São
Paulo.

BalanceadOR todas as razões e da-
dos que apresentei a W. EEx., che-
guel ã conclusão que o unico recur-
so era a duplicação da linha. No
emtanto, não era sufficiente con-
struir mais uma linha ao lado da
existente — era forçoso melhorar as
condições technlcas da nova linha.

Procedidos oa estudos definitivos
pela sub-directoria da 5* divisão, que
6 dirigida pelo meu distineto collega,
Dr. Carlos Euler, ficou demonstrado
que era de toda a conveniência a
adopção de uma variante com 32 ki-
lomotros de extensão, entre aa esta-
ções de Poã. e a 6* parada.

Peço licença. a W. EEx. para
apresentar algumas justificativas
desses serviços tão necessários ã
Central como ao Estado de S. Paulo.

E' importante salientar. Èxmo.
Sr. presidente, que não resta duvida
que a duplicação ao lado da linha
actual entre Poá e a 5a Parada, seria
muito mais dispendiosa, pois que.
para conseguir as mesmas condições
technicas que se obteve ua variante,
seria preciso alongar a linha cerca
de 12 kilometros, é ter-so-hla, em
vista do terreno accidentado entre
Poá e Guayauna, um movimento dc
terra muito maior do que o teremos
na variante, o conforme já expuz a
VV. EEx., na "introducção ao re-
latorio da Estrada", relativo ao-nnno
de 1920, e custo provável da varian-
te é muito reduzido.

A administração da Ce-V.ral não
desconhece que a capacidade de
trafego numa linha dupla é muito
superior á somma das capacidades
de duas linhas singelas e as outras
vantagens relativas ao serviço de
conservação da linha permanente,
mas não hesitou, entretanto, a ad-
ministração, em pedir a VV. EEx.
a adopção da variante, porque está
convencida de que em um futuro
muito próximo, com u electrificação
do trecho Ue Mogy das Cruzes a

COMMUNICADO ESPECIAL

deHENBYWOOD

A Liga das Nações
GENEBRA, agosto, (U. P.l —

Como um tribunal de recurso final,
a segunda asscmbiéa aa Liga
das Nações, que devera reunir-se
nesta cidade, a C de setembro, será
chamada a considerar a famosa
emenda argentina ao convênio, «íue
estabelecia uma admissão automa-
tica á Liga, de todas as nações, sal-
vo daquellas que quizessom a ella
pertencer.

Foi, em grande parte, em virtude
de não ter a primeira assembléa ap-
provado assa emenda immedlata-
mente, que a delegação argentina se
retirou tia assembléa.

Comquanto tenha a delegação ar-
gentina sido aceusada de ter apre-
sentado essa emenda em nome da
Allemanha e do México, foi sempre
o argumento do Sr.. Pueyrredon, ml-
nistro do exterior da Argentina, e do
governo da Argentina, que o unico
objectivo da emenda era estabelecer
definitivamente a universalidade da
Liga e a igualdade dás nações.

Essa emenda tem sido desde en-
tão para a Liga uma proposição me-
lindrosa.

A primeira assembléa que susten-
tou ser muito cedo para se .começar,
a modificar o convênio, confiou a
emenda argentina, juntamente corri
outraa, a uma commissão de emen-
daa. ...-.-¦ ,i

Eaaa commissão era composta dp..
seguinte modo: Inglaterra,' Balfour;
Tcheco-Slovaquia, Benes; Urugiiay,
Blanco; Canadá, Borden; Japão, Ha-
toyama; Hespanha, Prida; Colômbia,
Réstr,cpo'; Itália Scialoja; Bélgica,
De Vlsscher; França, Viviani; China.
Wan-Chung-Hui; Dinamarca, Zahle.

A commissão, depois de longos de-
bates sobre a emenda argentina, re-
aolveu que ella envolvia uma altera-
ção em. toda a base da Liga que so
estabelecia, sobre o principio, de
membros élegiveis c, por conseguin-
te ninguém, a não ser a assembléa
geral de toda a Liga, era compoten-
te para resolver sobre ella..

Entretanto, a commissão entregou
a questão ao conselho que por aua
vez declarou tambem a sua incom-
peteneia para resolver uma emenda
de tal importância.

Em virtude disso, a emenda volta-
rá agora á assembléa de setembro,
para uma decisão final. O relatório
completo da commissão de emendas,
que vai companhar a emenda, é o
seguinte:"A commissão teve que examinar
a proposta apresentada .por S. Ex.,
o Sr. Pueyrredon (em nome da de-
legação argentina á assembléa), a 4
de dezembro de 1920, concebida nos
seguintes termos:"Que todos os Estados soberanos
reconhecidos pela communidade de
nações, possa ser admittido á Liga

das Nações, do um modo que su
esses Estados não se tornarem mem-
bros da Liga será semente em resul-
tado de uma decisão voluntária de
sua parto.

E' obvio que esta proposta acar-
reta uma modificação no artigo l*
do convênio e, com o fim de effe-
ctuar tal modificação seria neces-
sario fazer uma emenda na redacção
da proposta, que não foi redigida
como um texto final. Ella não faz
menção, por exemplo, dns domínios
e colônias, e se refere apenas a Es-
tados. Em qualquer modificarão do
artigo 1" os dominios e as colônias
devem tambem ser considerados. A
proposta fala tambem de Estados so-
heranos, e surge agora à questão, se
essa expressão deve ser empregada
no convênio que alé aqui não havia
usado tal expressão.

Porém estas são apenas Questões
legaes de technica que são de im
portanoia secundaria quando compa-
radas com o principio que foi auge-
rido. O governo argentino, em sua
carta, apoiou ease principio com o
seguinte argumento:"O poder da Liga das Nações de-
pende de incluir o maior numero
possível do nações; quanto menor
í-:- -., numero de Estudos fora delia.
maior será o numero de niembrof
empenhados em executar a sua dis-
ciplina e observar os deveres que
ella impõe.

A-commissão partilha essa opinião;
elles não podiam tel-a expressada
de maneira maia clara nem mais

I convincente. A commissão respeita
as opiniõea do governo argentino e
de seus delegados.

Se a conunissão não manifestou
unia opinião definida acerca da pro-
jectada emenda é em virtude do fa-
cto de considerar que o objectivo da
modificação em questão (• de nalu-
reza tão forte que não é da alçada
de uma commissão, como a presente,
manifestar aa suas opiniões sobre o
assumpto. Ella acarreta unia forte
alteração na própria natureza da
presente Liga das Nações. Os mem-
bros desta Liga, ao creal-a e ao fa-
zer parte delia, basearam o seu acto
no artigo 1", como está actualmento
redigido; isto ê, basearam o seu acto
na hypothefie de terem o direito da
effieacia das garantias que elles of-
ferecerem. Porém, a -proposta ar-
gentina tem uma directa tendência
para modificar -esse principio fluida-
mental, introduzindo a idéa de ad-
missão automática.

Nestas circumstancias, a commis-
são é de opinião que a questãão 6
uma das ciue devem ser discutidas
em tempo opportuno, pela assem-
bléa, onde os delegados dc todos os
membros da Liga estarão reunidos.
— HENRY WOOD."

Norte, esta variante será forçosa- los Garcia o senador Cunha Pedi-osa.
mente duplicada, ficando a.linha an- S. PAULO, 19 (A. A.) — Em honie-
tiga «juasi r-ue exclusivamente para nagem ao Sr. presidente da Republl-
o aerVlço de subúrbios, cujo auapi- ca, que trhegou da capital do paiz, o
cioso desenvolvimento carece trafe- dia de hoje foi considerado feriado
go sufficiente para o conveniente
aproveitamento da sua capacidade.

nesta capital, não funecionando as
repartições estadoaes e municipaes,

Fornecendo a VV. EEx. alguns que embandeiraram festivamente as
dados referentes á variante que vai
ser construída, penso terei juatifi-
cado o serviço que hojo W. EEx.
Inauguram.

—• A linha actual, como verifica-
rãó W. EEx., tem rampas de
20 m|m por metro o ralo mínimo do
18-0 metros — a variante em con-
strucção tom rampa de 8 m|m o ralo
mínimo do.300 metros.

suas fachadas.
.Não houve tambem expediente na

Associação Commercial, nas Bolsas de
Titulos o Mercadorias, na Caixa Eco-
nomiea federal, .noa :bancos, nem na
Cúria Metropolitana.

O alto commercio cerrou as suas
portaa, . . - ,

S. PAULO, 19 (A. .) — No es-
pectaculo de gala hoje realizado fio

— A diatancia que vai de Mogy Theatro .Municipal, íoi representada
das Cruzes a Norte, pela linha actual J a opera do Immortal Carlos Gomes,
e de 48.S64 metros —pelo novo tra- | "Lo Schiavo", que obteve um füidoso
çado, attingea'5B.'<!''3. t1'- ond^ V- u
alongamento em distancia vordádel-
ra de 4.899 metros.

Quanto . ao desenvolvimento vir-
tual, os algarismos .assumem posição
inversa: o da Unha actual se eleva
a 12ii.B45 metros, o o da variante.
6 do 88.606 metros, o que di! ura
encurtamento virtual do 38.039 me-
tros.

Emfim, ExnioR. Sr. presidente e
Exmo. Sr. ministro, aa mesmaa-lo-

que actualmente são.
empreg-adaB, rebocarão uma carga
dupla que rebocam lia liha que va-
mo- percfjrrer.

Expostas assim aa razões do ser-
viço. que hoje «inaugurado com a
prPKonna do VV. EEx.., declaro que
a administração dá Central do Bra-
sil :o sente posuida do mais inten-
ao júbilo por terem VV. EEx.. com-
parecido com tão louvável empenho

suecesso.
As senhoras Roza Ralza e Toti Dal-

monte e os Srs. Mario Pinheiro, Ri-
mini ç Minghotti foram calorosa-
mente applaudldos.'Ttrniinado o espe<?taculo, o Dr.
Washington Luis, sua esposa e filha,
os secretários de Estado e outras au-
toridadea acompanharam o Sr. «presi-
dente da Republica, sua esposa e fl-
lha até a saida do theatro. . "

A banda da força publica executou
o hymno nacional.

Quando o automóvel em que seguia
o Dr. 'Epitacio Pessoa, acompanhado
do Dr.¦ Firmino Pinto,-.prefeito mu-
nicipal,commandante Brusyue o coro-
nel Pedro Dias, se pôz em movimento,
a grande massa popular qúe ainda so
estacionava em frente ao theatro sau-
dou o chefe da Nação com uma pro-
longada salva dc palmas, sendo er-
guidos muitos vivas a S. Éx-

Idêntico procedimento teve o povo
para com a Exma. esposa do Sr. pre-
sidente da Republica.

S.. PAULO, UMA. A.) — O .dou-
tor Epitacio Pessoa, presidente da

a esta inauguração dc progresso e
do patriotismo, e estou certo que da
futura geração deste grande Estado,
para o qual serão innumeras as van-
tagens decorrentes do serviço hoje
inaugurado, virão os mereci dos ap-
plausos para este patriótico acto de i Republica, tem recebido grande nü-
VV EEx." i mero de telegranmias de felicitações.

Em seguida foi servido profundo | Sua. Exma. esposa tem recebido"lunch", nelle tomando parte todos ; muitas flores. S. Ex. mandou hoj.os presentes, após o qual regres-' flores para as igrejas dó Braz, Santasaram ao comboio, entro duas alas Cecília e Coração de Jesus Têm áiúcde crianças que cantavam o hymno , innumeras as visitas Seitas a S Ex.â bandeira.
S. PAULO, 19 (A. A.) — Con

forme estava annunciado, roalizou-ae

O registro de visitautes tem recebido
grande numero de assignaturas.

S. PAULO, 19 fA. A.)—O "Cor-
;°"SvLr„STsi~„^M;£i'S£'S£ ¦" - ""'*" ¦"¦
Schiavo", de Carlos Gomes, em ho-
menagem ao Sr. prosidente da .Re-
publica.

A's 20.45 horas, o Sr. Washington
Luis, presidente do Estado, deu «n-
trada no theatro.

A's 21.15 horas, o Sr. Epitacio
Pessoa, presidente da 'Republica,
acompanhado do prefeito Municipal,
offlclal ãs ordens de S. Ex., do che-
fe da casa militar, foi recebido A
entrada do theatro. pelo Dr! Washin-
gton Lula, o senhora, e todos oa se-

uma . interessante
entrevista, a çllo concedida pelo dou-
tor Izequlel Ubatuba, director dos
serviços nacionaes da commemora-
ção do centenário da independência,
a propósito da .propaganda cinema-
tographica.

S. S. fez Importantes referencias á
propaganda cinematographica, di-
zendo num dos tópicos da sua en-
trevista: "Ainda agora vamos orga-
nizar um grande film. que mostrará
aos que ainda n^o conhecera os cieis
notáveis apparelhos de producçãocretarios do governo, general com- „„,„„„, •mandante da segunda região militar ™, °"a' °a a£Pecto da admirável !a-

o outras autoridades. \°J,a a* S. Paulo. Como sabo, a vi-
sita do Sr. Epitacio Pessoa á fazenda
Guatap.-irft tem u:n.-> significação quonão podo ser olvidada: ella demon-

Por essa oceasião, ouviu-se uma
estrondosa salva de palmas, tendo
sido executado o hymno nacional. «.,,.. , ,. ,,I,ogo após. chegou a Sra. Epitacio stra n luanto S. Ex. se interessa pela
Pessoa. Ouviu-se novamente uma .'T™dUC5ão nacional",
estrondosa salva de palmas. ..i11 outro tol*'<*°, diz S. S. :

O Sr. presidente da Republica c <•„ 
TeJ'on'os« Portanto, um optimo

senhora tomaram assento no cama- , m* . ptí*Jl° e. inf!'i'iictlvo. capaz «le
rnte da presidência do Estado. Oa
outros membros da comitiva loeali-
zaram-se nos camarotes lateraes.

Logo que o Sr. presidente da Re-
publica entrou no camarote a plu-
téa levantou-se batento palmas. Por
essa oceasião fui novamente executa-
do o hymno nacional.

dar uma idéa da importante fazenda.
A bella propriedade dc Guatiipa-á
exprime de facto a realidade da cul-
tura cafeelra de S. Paulo. Além dis-to, registrada pela photographfa :mi-
mada, a visita do prosidente da lie-
publica, ver-se-ha «manto oni-inlio
dedicam os nossos homens públicos,

A' frente do theatro estacionava ' ° Sr' El,ltan!o Pessoa notadamente,
uma compacta multidão tendo sido : a essa r1(lue!'a nacional. Os eatrangei-
impedido o transito de bondes. ', ros tcr3" ePPortunlilade.de verificar

O* carros que conduziram o doutor 1 - P-^wesso incon! estável da- nossa
Epitacio Pessoa e o presidente do Es- ¦ a«r.icu«lura. que rivaliza com as dos
tado, foram escoltados por piquetes ,n«l« afamados paizes do mundo."
de lanceiros. i. '*?• s- termina assim a eua entre-

O theatro Municipal, que se achava 
' 

csnc^emL" eníhn,!0^00"1 
a,fÍnC° •*

repleto, estava bcllissi..,„mente orna- S-,,,:r!mo'l.onth.l"Ii:l?t'^I"™te o dia
mentado de flores, íestõea é galhar-
detes.

S. PAULO, 19 (A. A.) — O dou
tor Washington Luis, presidento do
Estado, em companhia do seu ajudan-'
te de ordens, major Marclllo Fran-
co, visitou, ãs lti horas, o Dr. Epita-
cio Pessoa, com quem esteve em pa-
lestra atC ás 17 1J2 lioras. 

'

S. PAULO, 19 (A. A.) — O major
Mnrcilio Franco, em nome do senhor
presidente do Estado, visitou oa sc-
nhores senador Alvaro de Carvalho.
deputado Palmeira Ripper, deputadj
Armando Burlamaqui, deputado Car-

7 de setembro de 1922'

Ao fechar da pagina
ROMA, 19 (A. A.) — Telegrãmma

recebido de Florença annuncia quoo conhecido athleti M.iciste foi victi-
ma de um accldente, om consequen-
cia do qual veiu a fpilécer.

Maciste, ao que dizem as primeiras
noticias, ia tomar parte num ataque
contra os communistas de .Marcialla,
perto de Tavernclle, quando a arma
«pie comsigo levava disparou, ma-
tando-o.

Aguardam-se outros pormenore.».
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La mídieiuo systematique mo
paràlt (et Jo «e '-róis P™ "l1""
ptoyor une c*tprosston trop lorte)
_n viul fleau du genro liunialu.

té mC-aiiin le pIii-' dlRiie rt'6tro
eoii.-ultú est çolul ííllil crolrntt le
í.^iis il Ia iiiÉdlcínfi.

CAy.ÇMDEUT.

Como ficou dito, a vitalidade assenta
-subre a materialidade, a vida repousa so-

bre a morte. E isso, por. fôrma tal que,

se podemos conceber a morte .sem a vida,

comu é o çonccbivel caso dos mundos in-

habiúiveis; absolutamente não «podemos

conceber a vida sem a morte, como seria

o inconcebível caso dos habitantes im-

inundáveis,.«digamos assim.

A morte ou o mundo é o meio, no qual
e -. custa tío qual' o organismo ou o ha-

bitante vivei E essa dependência do or-

ganismo ou habitante para com o mundo

ou meio é, como vimos, nada menos do

que tríplice, pois que o" mundo é, a um

tem.io, o alimento, o estimulante, e o re-

gulador do organismo.
'"uiidamcntalmente encarada naquillo

que ella tem de commum a todos os sê-

res vivos, vegètaes e animaes, a vida con-

siste, como temos «dito, por diversas ve-

zes, cm uma troca continua ide materiaes

cutre o organismo e o meio, cessada a

qua!-, a vida, "ipso facto", tambem

cissa. A vida é, pois, como a concebeu

Blainrille, uma harmonia', e não, como a

concebeu Bichat, uma luta enti-e a vida e

,-i morte. A morte é o theatro da vida do

organismo, é o scenario, de que a vida é

a scena, e o organismo é o actor.
Or, gráos,da vitalidade, da mesma sorte

que os da materialidade, que lhe serve

dc alicerce, se suçcddèm segundo uma

progressão, necessariamente ternaria. A
materialidade,- iirherente ao império inor-

gaiiico' 6 astronômica, physica e chimica;
e a vitalidade, inherente ao império orga-
nin*, é vegetai! va, animal e humana.

A materialidade astronômica, peculiar
aos astros, é caracterizada pelos pheno-
menos niatbematicos, geométricos c meca-

nicos. A materialidade physica, peculiar
á matéria molecular; é caracterizada pela
generalidade das suas propriedades. E a

materialidade chimica, peculiar á substan-
ria especifica, é caracterizada pela espe-
ci Herdade vias suas propriedades.

A vitalidade vegetativa, peculiar ás

plantas, au reino vegetal, é caracterizada,

physiologiicaraente pela conti nüidadè ' das
suas fun«cçõe*s, c anatomicamente pela sim-

plicidádc cellular do seu tecido geral. A
vitalidade animal, peculiar aos animaes, ao
reino animal, é caracterizada, physiologicá-
mente pela intarmittencia das suas fun-
cções, c anatomicamente pela duplicidade,
nervosa c muscular, dos seus tecidos cs-

peciacs. E a vitalidade humana, peculiar
á nossa espécie, á nobre espécie humana,
é «caracterizada, physiologicamente pela de-
licada natureza moral de suas funeções, e
anatomicamente ipela complexidade estru-
durai de sua. sede encephalica.

A ''vitalidade humana, por sua vez, dada
» sua maior '.complicação c dependência,
i social e moral, cpllectiva e individual.
A vitalidade social, peculiar !i sociedade,
é caracterizada, estaticamente pela ordem
que a instituo c mantém*, c dynamicamente
pelo progresso que a desenvolve c aper-
feiçõa. E a vitalidade moral, peculiar ao
indivíduo, c caracterizada, estaticamente
pela providencia social que a ampara e

protege, e dynatriicamcntc pelo melhora-
mento que a eleva e cnnobrece.

Nessa dependência da vitalidade para
com a materialidade, o natural desenvol-
vimento espontâneo do espirito humano
deu logar a duas aberrações antagônicas
ou contraditórias, o materialismo e o es-
piritualismo, cuja refutação systematica e
cabal coube naturalmente ao positivismo,
O doutrina do são lacionalismo, o ponde-
rado meio termo entre essas duas aber-
rações oppõstas. Ao passo que o racio-
nalismo encara como distinetas,' embora
connexas, a materialidade e a vitalidade,
o materialismo. como o seu nome indica,
usurpa a vitalidade pela materialidade, e
o espirilualUaio, ao contrario, usurpa a
materialidade pela vitalidade.

Para b espirito positivo, real e ulil,
claro, preciso c orgânico, relativo e sym-
pathico, que são os seus tres grupos de
caracteres, dois geraes, tres lo;;r.*os, e
dois especiaes, para um tal espirito, os
phenomenos os mais nobres, distinetos
uns di.*s outros, estão por teda parte sub-
ordinndos aos mais grosseiros. " Eis a
tinica regra verdadeiramente universal,
diz o Mestre, que o estudo objectivo do
mundo c do homem possa nos desven-
dar. "

Assim decomposta a materialidade na
sua progfcssão, astronômica ou celeste,
physica e chimica; a vitalidade na sua,
vegetalidáde, animalidade e humanidade;
e por fim subdividida a humanidade na
s-ia combinação, so«cial c moral; chega-se
n «.-.nn perfeita e admirável continuidade,
histórica e dogmática, lógica c sçientifiçà;
entre os seres, as existências, os pheno-
menos, c as concepções. Nessa monti-
mental serie, instituída segundo o .prin-
eipio universal dc lodo classamento pó-
eitivo, generalidade crescente ou decre-
scente. tanto subjectiva como objectiva, os
termos se suecedein em ordem dc cotnpli-
cação c íuodificabiiidadc, dependência c
dignidade.

O céo, o seu primeiro termo, a nossa
pêndula universal, é O mais simples c o
único ünmodifícavel dc tjdos." E a alma,
o seu ultimo termo, o nosso espelho uni-
versai, . o mais complicado ç modifica-
ie! dc todos. Na nossa delicada natureza
humana, o rosto é' o espelho da alma,

• conm se du, e o r.isto t a alma são os
espelhos do eco, como nós dizemos.'

Essa natureza, cuja apreciação posi-
tiva estamos fazendo, como br.se thcoric.i
das conclusões praticas a que vamos che-
gar, por íssj mesmo .pie é a maior ex-
pansão da vitalidade, nprcjcrita necessa-
riamente todas .-.s suas modalidades, vege-
tahMade, animalidade e humanidade. Para
conhecer e aperfeiçoar o homem é ir.ipre-
sciíwiivcl, pois, ca«*sral-o c abordal-o sob
esses tres aspectos,

li' imprescindível estudar o suu corpo

e a sua alma, o «eu physico e o seu moral,
o seu pedestal c a sua estatua. O estudo
do seu corpo, o seu physico, o seu pedestal,
deve ser feito sob o duplo ponto de vista
vejetalivo c animal. O ponto dc vista ani-
mal deve ser apreciado. sob os seus dois
aspectos característicos', a sensibilidade c
a contractihdade, que estabelecem as re-
lações, passivas e activas, do animal
com o meio. E o estudo da sim alma, o
seu moral, a sua estatua, deve ser feito
sob os seus tres aspectos característicos,
o coração, o espirito, c o caracter, o sen-
timento, a intelügcncia, e a actividade.

Além disso, o homem, o inundo peque-;
no, o fruto da sociedade, está sujeito, de
necessidade, ás leis do mundo e ás da so-
ciedade, além dc o estar ás suas próprias
leis.' Mundo, sociedade e homem, são os
tres degráos suecossivós de uma monu-
mental escadaria.

A cosmologia estuda o mundo, a sócio-
logia a sociedade, e a moral o homem.
Cosmologia, sociologia e moral, são os
tres dcjráos suocessivos de uma monu-
mental escadaria. A cosmologia c mathe-
inatica, astronômica, physica e chimica. E
a sociologia instituo a biologia como pre-
ambulo, lógico e scientifico.

IMalhemalica, astronomia, physica, chi-
mica, biologia, sociologia e moral, são os
sete degráos' suocessivos da monumental
escadaria encyclopedica. Histórica e do-

gmatica. lógica c scientifica, a um tempo,
ella elabora ò conjunto das convicções in-
abalaveis em uma perfeita e admirável co-
ordenação philoscphica de doutrinas c dc
methodos.

Ella é a philosophia positiva, o dogma,
da religião positiva, a religião do amor,
da ordem, e do progresso. O amor por
principio, e a ordem por base;' o pro-
gresso por fim.

A mathematica ou lógica estuda, no Es-

paço, as leis do numero, da extensão, c
do movimento, e elabora o methodo, so-
bretudó deduetivo. A astronomia estuda,
no Céo, as leis, geométricas e mecânicas,
do nosso systema solar, c elabora o «pri-

meiro'processo induetivo, a observação. A

physica estuda, na Terra*? as leis geraes
da «matéria, e elabora o segundo processo
induetivo, a cxperiruantação. E a chi-
mica estuda, na Terra, as leis especificas
da substancia, e elabora o terceiro pro-
cesso induetivo, a nomenclatura.

São essas "as seiencias cosmologicas ou
inorgânicas, essencialmente elaboradas pe-
lo methodo objectivo, deduetivo c indu-
ctivo. Ellas constituem, conto estudos do
Espaço e da Terra, do mundo, que são,
a sciência profana da fé definitiva, a fé
acientifico-positiva',

A biologia estuda, na Humanidade, as
leis da vida, e elabora o quarto processo
induetivo, a comparação taxonomica. A

socioloí-ia estud*., na Humanidade, as leis

da sociedade, e elabora o quinto c ultimo

processo induetivo, a filiação histórica. E
a moral, a sciência final, estuda, na Hu-
manidade, as leis do homem, c elabora
o methodo subjectivo ou construetivo.

São essas as seiencias moraes ou or-

ganiças, essencialmente elaboradas pelo
methodo subjectivo ou construetivo. El-
las constituem, como estudos da Huma-
nídade, ito vida, da sociedade, e do \\cr-
mem, que são, a .sciência sagrada da fé
definitiva, a fé scicnliíico-positiva.

Como devemos ' «conceber tudo, embora
não possamos «fazer tudo, o preparo, a
instrucção, deve ser integral, encyctope-
dico .para tod «s, mulheres c homens, ricos
e pobres, poderosos e fracos. E' que a
theoria, a scieivcia, como abstracta que c,
é geral em tudo e por tudo; ao passo que
a pratica, a arte, «como concreta que é,
é especial cm tudo c por tudo.

!.Saber para prever, afim dc prover' eis

a admirável formula que, ao mesmo tempo,

define o critério e o destino da sciência,
bem como a sua conseqüente ligação com
a arte. O seu critério é - previsão, o seu

destino é a acção, c a sua conseqüente

ligação com a arte é fornecer a esta a

sua base theoriea. Saber c prever tudo,
no mundo, e no homem, o eterno dualis-
mo dc todas as nossas «cogitações, theori-
cas ou .praticas.. E prover o que for de

nossa alçada «profissional, no inundo, ou
no homem, o eterno dualismo de todos os
nossi.'- projectos, theoricos ou práticos.

Natureza e arte, ordem natural c ordem
artificial, c subordinar a arte á natureza,
a ordem artificial á ordem natural; eis
o criterioso e irrecusável resumo dc tudo

quanto acabamos de dizer.

Todo o ensino, pois, que não começar

pela matlieniattca, pecca pela base, c que
não terminar na moral, fica necessária-
mente niallogrado. A mathematica é a

seièhcin do raciocínio, nos ensina a racio-
cinnr. E a moral é a sciência do homem,
nos ensina a nos conhecer,

¦Conhece-tò a ti «mesmo, «fim de te
melhorares; eis o profundo resumo dc
toda a sabedoria, theoriea e pratica.

Sabor nos conhecer c nos governar é,
com effeito, tud' quanto ha de mais nc-
cessario, dc mais precioso, para cumprir
o nosso dever, garantir a nossa saude,
c promover a nossa felicidade.

O dever, a saude, c a felicidade, taes
são, com cffcit), o:: tres mais precir»--s
dons da vida. O dever é o c-acurso que
se presta ao bem geral. A saude é o
exercicio reg.il.nr da-, funeções vitaes. E
a felicidade é a cordial- expansão dos
'nossos 

mais r.nbres e niais doce-i senti-
mentos. "'E' se fazer tudo 'para todos,

por amor c para bem dc todos", como
dizia o incomparavel São 1'anlo. "A ver-
•Jadeira sciência de nes fazer felizes, di-
zia a graciosa Mme. de Motteville,, é
amar seu dever c nelle encontrar seu

prazer."
Cada um de 1165 c, pois, o melhor, o

verdadeiro medico dc si mesmo, do seu
cor,)'i e da sua alma, de sua sacie c dc
sua felicidade; O grosseiro empirismo
medico, c<«m as suas drogas venenosas,
a-, 3-..-is infecciosas jvaccinas punilentàs, c
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qusijandcs embustes'; c a iiegáção de tudo
isso, saude c felicidade.

" Apesar da pretcnçâo de estudarem o
homem, diz o Mestre, os médicos, theo-
ricos ou práticos*, eslão longe dc pottel
conhece? nossa natureza, sóbrçtudo entre
¦o mole: nos, porquanto elles se limitam
essoücialmcnt? ao <n;e temos de conw.uni
com o» outros animaes. Dc modo que
mereceriam antes o titulo de veterinários,
se a cultura empírica não compensasse
um pouco, nos melhores dentre elles. os
viciu3 da instrucção theoriea."

A reforma por que passaram os
nossos serviços sanitários, em vir-
tude da lei que creou o Departamento
da Saude Publica, foi por demais
complexa para que o povo percebesse,
através das innumeras innovações de
que appareceu inçado o seu regula-
mento, ns múltiplas conseqüências
que (Vala Hie adviriam na vida do-
mestiea, econômica e social. Pódc dir
zer-se que dessa reforma apenas o
impressionou o. iispecto financeiro,
porque o Departamento se desdobrou
em numerosas inspectorias, para o
combute a quasi todos os males phy?
sicos de que se queixa a humanidade,
sendo enda uma appnrelhada eom
dispendiosa mncliinn burocrática.

Verdade é que o governo mandou
publicar o projecto de regulamento
da Saude Publica, marcando prazo
para receber quaesquer nlvitrcs, re-
paros e reclamações. Tratava-se, po-
rém, de um calliamr.ço respeitável,
com cerca de mil artigos e outros
tantos paragraplios, fazendo recuar
os mais audaciosos leitores. Além
disso, a sua publicação foi como que
clandestina, pois su limitou ao "Dia-
rio Official", que, entre nós, quasi
ninguém lê, convencidos todos dg que
não valo a pena conhecer os deveres
legaes', porque o poder do empenho
veuce todas ns difficuldades creadas
pelas infracções.

Só agora, portanto,, com a termi-
nação dos prazos concedidos para a
observância das novas exigências dc
seu regulamento, é que se estão fa-
zendo sentir os primeiros effeitos da
app ira tosa reforma da Saude Pu-
blica. A3 clnsses por ella attingidas
entram a formular as suas queixas;
a imprensa registrn-as com a habi-
tual abundância de detalhes, e o povo,
mais uma vez, su sente roubado...

A expressão é forte, mas inevita-
vel, por ser a única que traduz a
realidade dos factos. Porque o consu-
midor, afinal dc contas, é quem .vai
ptigár todas as despezas decorrentcj
das novidades hygienicas, que actual-
mente se estão introduzindo nas bar-
beariás, botequins, leiterias, boteis,
restaurantes c nos próprios lares
domésticos. Desde 03 instrumentos de
supplicio, na sua variedade descon-
certante, que são os assueareiros her-
meticamente fechados, até aos guar-
danapos, toalhas e punteadores res-
guardados em envcloppe, não esque-
tendo ns latas du lixo, que são obri-
gatorias em todas as casas, tudo isso
representa novos acerc-seimos á ca?
réstia da vida, como se para au-
gmeutal-a não bastassem as oscila-
ções cambiaes e outros factores mais
ou menos imperceptiveis.

E, porventura, lucrará o povo em
Baude o que perde em dinheiro, eom
essa utcnsilagem imposta pela hy-
giene 'official, na sua perseguição im-
placávcl, más á custa alheia, aos mi-
crobiós «devastadores do organismo
humano 1 Só a experiência nol-o po-
dera responder, provando, por exem-
pio, d'aqui a annos, através de ri-
gorosos dados estatísticos, quo, graças
aos taes assueareiros de torneira, di-
minuiu o coefficicntc da mortandade
pela tuberculose. Entretanto, ainda
haverá que duvidar dessa prova, por-
que pôde ser que muitos dos indi-
viduos, defendidos do bacillo de
Koek por aqnellcs apparelhos de
tortura, em vez de já serem habitan-
tes eternos do Caju, sejam hospedes
temporários da Praia Vermelha...

Não queremos negar o valor pro-
phylatico das medidas regulamentares
com que a Saude Publica está aggra-
vando as condições econômicas da
nossa população. Temos apoiado sem-
pre, systematica e abnegadamente,
todas as iniciativas e providencias do
governo, que visam melhorar a situa-
ção sanitária da cidade ou do paiz.
A grande obra de saneamento, que
Oswaldo Cruz realizou eom tamanha
tenacidade, vencendo' a formidável
resistência da rotina colonial, não
teve mais destemidos paladinos na
imprensa. ,Oppuzemo-nos, com toda
a energia, á corrente sectária que se
levantou contra a vaccina anti-vario-
lica, levando a nossa solidariedade
com o presidente Rodrigues Alves,
até quando essa campanha assumiu
caracter revolucionário. Igualmente o
combate á febre nniarela mereceu o
nosso amparo, que se converteu em
critica ás administrações posteriores,
por terem suspenso o serviço dos
"mata-mosquitos", a pretexto de eco-
uomia. E, mesmo a creação do De-
partaincnto da Saude Publica, bem
como o regulamento elaborado pelo
illustre Sr. Carlos Chagas, nas linhas
geraes de sua organização ou no con-
junto scientifico dc seus principios,
náo despertaram applausos mais sin-
ceros que os de O Paiz, fiel ao pro-
gramma tradicional de prestigiar to-
do3 os emprehemiiiueiitos do poder
publico ou da iniciativa particular,
que se destinem a robustecer e valo-
rizar as energias physicas c moraes
da nossa raça.

.Mas quer-nos parecer que o pro-
blema desta capital é menos snivtà-
rio do que econômico. Ou, em outra.-;
palavras, os suas habitantes preci->ant
mais de cuidados em favor da própria
subsistência que simplesmente de hy-
gienc. Sem entrurmos eni divagações
dc ordem theoriea, encarando os fa-
ctos de um ponto de vista pratico,
basta frizar que, antes de se resol-
vòr entre nós a crise predial, não ó
possivel exigir-se, principalmente das
classes pobres' rigorosa obediência
aos preceitos bygiénicos. Parn que
este luxo dc guardanapos em enve?
loppés nos restaurantes de todas ns
entegorins, quando nos lnrcs das fa-
müias proletárias falta roupa para
vestir us criancinhas .' A devastação
produzida pela tuberculose provém
Mais, sem duvida, du miséria orga-
nica, da alimentação deficiente, dns
habitações infectas, que do contagio

escriptorios, nos logares públicos.
Para que esta enscenação dos assu-
careiros pruservadores do pó, se nas
ruas, mal varridas e não irrigadas,
se levantam, a cada instante, nuvens
de poeira , "

Nessas condições, não se compre?
hende que os poderes públicos, por
um departamento da. administração,-
impunham medidas mais ou menos
custosas, como as que estáo provo-
cando as actuaes reclamações do com-
mercio e a critica irreverente dá im-
prensa, sob o pretexto de evitar o
contagio da tuberculose o de outras
moléstias da mesma lethalidade «r-
quando nüo cogitam, por outros or-
gãos de acção, de providencias desti-
nadas a baratear os gêneros alimen-
ticios, a multiplicar .casas conforta-
veis para as classes pobres, a man-
ter a limpeza nas vias publicas e ga-
rantir, finalmente-, o bein estar de
toda a população ? Nem sequer a po-
licia assegura os direitos de proprie-
dade e a tranqüilidade dò povo, sendo
de notar, a titulo de documentação,
que as latas de lixo, impostas «pela
Saude Publica, são roubadas diária-
mente das portas das casas, de sorte
a crear nova verba aos seus habitan-
tes. O contraste entre a actividade da
Saude Publica ca inércia dos demais
órgãos dos poderes «constituídos basta,
a nosso ver, para mostrar que o go-
verno precisa refrear os excessos de
sua politica sanitária,- ao menos por
equidade...

Gustavo 
'remia, Prosa leve, Weiszflog & Irmãos, edi-

tores, S. Paulo —- Altair G. Miranda, Alma triste,
: Martinelli & C, S. Paulo — Moacyr Chagas, Re-

dempção, Rio.

sido mais interessados na sua exclusão do i **l 
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cimento, se dividiram, o que prova ftão
ter havido da parte do Sr. Arthur Ber-
nardes uma preoecupação. hostil que legi-
timasse o revide do «Sr. Maurício; desde
que, em quasi totalidade, os pernambuca-
nós, que hoje formam na a ventura do
Sr. Nilo, engrossaram os votos depurado-
rés, ao contrario dos paulistas, que apoiam
o Sr. presidente de Minas, e cujos votos
unanima ampararam no meio do perigo a
victima dos seus próprios correligionários;
desde que, finalmente, o Sr. Nilo, pelo
seu habito visceral de fugir com o corpo
e fazer jogo de empurra, quando isso é
util aos seus cálculos c ambições, teve
para com o seu joven amigo a conducta
inqualificável que se conhece, — ninguém,
com uma razoável dose dc bom sensa, c
fazendo ao Sr. Maúricio de Lacerda a jus-

.tiça de não duvidar da sua integridade,
podem crer que tenha fundamento serio o
boato da sua cateChese partidária, através
dc Minas', pro domo Nilo.-

. E', pelo menos, o nosso raciocínio, que,
portanto, não ádmitte nem a surpresa, nem
a lastima, que affligem os admiradores do
Sr. Mauricio.de Lacerda, em cujo nu-
mero nos incluímos, com. a mesma sincera
c. desprendida' confiança com que junta-
mos.o nosso aos protestos' deflagrados pela
violência que lhe fechou a tribuna da Ca-
mara.

$cb$$s$*

Prosa leve c.como se intitula o livro
dc contos e chroniças do Sr. Gustavo
Penna. Escriptas com uma grande sobric-
dade e clareza e, não raro, com desusado
brilho e huinour, as paginas de tão illus-

tre quanto, «para mim. desconhecido es-

priptor, são uma verdadeira excepção en-
tre os. numerosos volumes dessa literatura
ephemera que nasce e .morre todos os dias.

Não fora ò prólogo, onde o autor con-
fessa já haVer completado "os seus tão
estirados e trabalhosos sessenta e seis an

Certos sonetos seus já são dc uma feU
tura, assim na fónna como no fuiido, Iim-

pida é completa, com um sentimento vi«
vido da existência, que uão parecem de
uma alma ainda na flor radiosa da sua
juventude, mas já desenganada da vida
c da alegria de todas as coisas bellas do
mundo. • .

Alma triste è um livro dc estréa, mas
já revela na sua joven autora todas as
qualidades de ex.-epção dos verdadeiros
poetas: amor exaltado da Belleza, simpli-

nos dè idade", e cuidaria tratar-se de cidade é inspiração no exprimir-lhe as sen

O tempo.
BOIRTIJ! DA DU1ECT0J1IA DE MKTÉOllOLnnlA

Prcolsõca ate as 18 lioras de hoje:
tílftrictn Federal c Killierou — Tompo,

bom, A «oito - linm, imnwinilo a Instnvol, dn <lia ;
temperatura, nlmla clevmln, morninço; ventos,
ilumines, ft imite, preiliiiiiliipiiilo dc iltn :i eom»
IMiiieiite norte, eom riijmlns freseiis; |

Fstado do Itio — Tempo, liom A noito o
liiMliiyel de ilin; teniponitura, ulnilii elevada,
monmi.;.».

Tòndcnóla girai do tempo, após 18 horas do
hoje — A>:i,-r:ivnr-se.

BYN0L'3B PO TEMPO OCCOP-IllDO

Ko ¦Districto Federal — O tempo foi bom
duranto todo o período; o e6o, como mi vespe-
rn, om' ne conservou limpo, ora eiK-oberto por
nevou soeen. A temperatura Rtiblu, sendo que
aceontuuiliimontCi de din; u máxima registrou-
bc As l-l lioras o 10 mlnlutos com ÜO",.*; o a
ínlnimii A (Hi.lOiu., eom 22?,D, l*redorainiiruni os
veatos do ([iiadrunte norte.

Em toro o pai. :— Zonn porto — Tempo
em geral bom. Choveu esta niunliii, em, LurHii-
jelniM. Chovei); liontem, em. Tnrj-nssú. NSo,rece-
bembs despachou meteorológicos dou Kstados.da
1'nrallJ-ba, 1'ei-iiiimbiie.i, Alagoas e Ilnhln. Zona
Centro — O tempo ulndu se manteve bom.
Não foi registrada nenhuma preeipUn«:ão du-
rnntc ns IM horas. Zona Sul — O tempo itindu
eontiiuilou instável no Uto Cirande c bom nos
dentais Kstmlos. Choveu esta manhã, chi Porto
Alegre, '"iilram chuvas gemes liontem, no Hio
Grande do Sul,

-toncri-s temperaturas — Poços de l.nldiis
eom .*i°,<) c 8. .lo5o Evangelista, Passa Quatro
c Frlburgo, eom 7",0.*M.lorr.« chuvas recolhidas no dia líl — 3o,8
cm Itio (irnnde o 111,0, em Sunla MarlR. .

F.stado dò mur va costa -to paiz — Tran-
quilo o ihilo, na costu do Maranhão, Espirito
Banto, parte do Estudo do Uio, S. Paulo, Pa-
rauft e parte d«J Santa-Cirthurlnii: vagas'c pc-
quenas vaiais, Itio firnnde- do Norte; parte do
Estado do lllo a parto de Santa t'ntharinn._ .

DADOS AEI1OI.001C03 DK HOSTKM

Correntes de N\V, com a velocidade máxima
do 12111,4 nt(S 1.500 motros. l)'nhl a Ü.OOO,
correntes de NNE e W eom «svelocldado ma-
xiniaíiie lini.8.- 11'ulil a 2.000 «metros, onde o
baiilo desnpiisreeeii em Stintus, A dlutunelii ho-
rlamtnl lie 0.7.1Ü metros, .corrente de WftW
com n velocidade mnxlmn de »m,2.

Oiiiín.i dc frio — O niitli-j-elone' que se loca-
llzou sobre li reglil» central du Argentina,
acarretou regular declínio na temperatura cm
todo esto território, devendo ali-ancar entre
bole e amanhã o Estado do Hio Grande.

Ucgiões sem oliuvas — Ha mais de lo-alas.!
oGste do Maranhão, centro do Estudo do Itio
Hu mnls dc 3U dlus: parte do centro do CeurA,
centro, pueste, sul c sudoeste dc Minai, centro
de Matto Grosso, Districto Federal e oeste do
Estado do lllo. Hu mais de 60 dias: flrajuhfl,
norte de Minas, Uberaba, Goyaz o H. Luis de
Oacores,
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Minlf.tcrio da Justiça.

Por acto,ide hontem do Sr. ministro, foi
dtesignaíto o i° official dá secretaria <de Es-
tado deste ministério.'hácharel Paulo Ca-
mara Mott.i.«para substituir, em.seus impe-
dimentos o director da 2" secção da..d-irer
ctoria 'da 

jUstf»;;;, baòhlif ei - Victor; Manoel'
Nunes. ' 

..'•-", .'
—Pára exercer p logar de professora de

canto dp Instituto Nacional de'Musica-o
Sr. ministro nomeou Bíisa d'e Agostini
Braga, interinamente.

—Por portarias do Sr. ministro foram
naturalizados brasWeiros À'n-felò -Soia e
J-ustino Hdnrique de Oliveira, naturaes,
aquelle de Italia e este «de Portugal, ambos
residentes nesta caipital, e Francisco Talari-
co, natural da Italia. e residente no F.stado
de 'S. Paulo. ¦

—tlieune-se hoje. sob a presidência do
desembargador Biviro «Carrilho, o cònselilò
adininisti-tilivo dos patrimônios dos estabe-
lecmientos a -cátijò deste ministério.

A. R. domes de Castre. contraído 110 <:iifé, nas fabricas, uos

Burpresa o lastlmn.
Entre os admiradores do Sr. Maurício

de Lacerda esti sendo recebida, mais do

que ot.ni surpresa., com lastima, a noticia,

ou melhor, o boato dc que o «bra«vo e ta-

lcntoso tribuno, attraido «pelo Sr. Nilo Pe-

çanha ipara a sua causa malfazeja, «parte

em breve para Minas, a fazer conferen-
cias íi» sita contra a candidatura Arthur
Bernardes.

Não somos do numero dos que acredi-
tam possivel semelhante attitude do se-

nhor Maurício de Lacerda, considerado,

geralmente, «por antecedentes honrosos,
como refraclario a compromissos e condu-
cta3 susceptíveis de aberrar das suas nor-
mas insuspeiladas.

Certamente, dc um «ponto de vista ge-
rai, nenhum reparo se poderia fazer ao
facto de ir o Sr. Maúricio dc Lacerda,
ou outro qualquer liotueni politico, con-
trabater cm Mi«nas, dentro da ordem lc-

gal e juridica, a propaganda dos cândida-
tos da Convenção Nacional.

O Sr. Nilo Peçanha tem plenissimo di-
reito cm combater politicamente o seu emi-
nente antagonista onde quer que seja e

por intermédio de -quem quer que seja,
fora de Minas ou dentro de Minas, não
obstante o nlallpgro certo da empreitada,

pela razão simplissima de não offcrecer
hoje o grande Estado a mínima esperan-
ça de vulnerabilidade vantajosa para ;i dis-
sidencia.

Não é disso que se trata. Trata-se da

personalidade que dizem ter aceitado o
fardo do raid nilista na livre e generosa
terra mineira. Essa «personalidade não pódc
ser o Sr. Maurício de Lacerda, que viu
tão brutalmente cortada a sua carreira po-
litica «pelos phariseus que hoje o reques-
tam para a sua causa naufragada.

Ir contra o Sr. Arthur Eernardes é ir
tambem contra S. Paulo, c o Sr. Maúricio
de Lacerda sabe quanto valeu, cm cla-iuen-
cia e conforto moral, a attitude dos paulis-
tas ua trací-cotnedía da sua depuração. Ir
contra o Sr. Arlhur Bernardes é ir cra fa-
vor do situacionismo fluminense, que, pela
tenacidade persuasiva c iatatigavel do lea-
der da bancada, o Sr. Ramiro Braga, tor-
r.ou inevitável a espoliação do Sr. Mauri-
cio. Ir contra o Sr. Arthur liernardes é
absolver com uma generosidade clamorosa
o Sr. Nlk> Peçaaha do execrável pe;-
cado de falsidade, que perpetrou contra
o ardoroso tribuno, seu amigo lealissin-.o, a
cujo teiegrauima. communicando a traição
dos flu-niiiensss situacionistas, S. Ex. não
se dignou dc responder, cm Iiomena^ein nos
seus .*iiitece«lentes felonicos.

Ura. desdo que o Sr. Maurício de I-a-
cerda se viu exposto ás feras pelos seus
próprios amigos, que hoje se sabe *crcm

A incnsn-rcjn fluminense.
Pelos dados que apresenta, em sua re-

cente mensagem, o Sr. Raul Veiga, não é
'possivel admittir que as finanças flumi-

nenses atravessem a crise pavorosa, a que
se tem feito allusão na imprensa.

Se é exacto que a receita arrecada-
da no ultimo exercicio sommou réis

21.481 "M9$35i, e a despeza chegou a

28.567 :.t37$9.'o, oceasipnando um déficit
dc cerca de 7.000 contos, menos exacto
não é que- os saldos dos exercidos ante-

riores cobriram largamente esse excesso

dc despeza sobre a receita em 1920.
Ora, desde que até então a administra-

ção Raul Veiga encerrara sempre com ill-

peravits, aliás, avultados, os seus exerci-
cios financeiros, e tendo-se em conta que
justamente o periodo, a que se reporta a
mensagem, foi excepcionalmente calamitn-
so para quasi todo o paiz, devido á alta
do cambio estrangeiro e, consequcnlemen-
te, á restricção' das exiportações,. não é
aceitável que se attrihua essa situação a
nina súbita diminuição da capacidade ad-
ministrativa do Sr. «presidente do Estado
do Rio.

•Seria absurdo julgar dos méritos de utn

governo só porque, chegando ao seu ter-
Ctirt, anno, aó «passo que até então se
mantivera em regimen de saldos, houve
differença, não entre a receita e a des-

peza orçadas, mas entre a receita arreca-
dada e a despeza realizada, que, todo mun-
do o «sabe, não é a mesma coisa.

E' commum tomarem os governos dos
Estados a resolução de cmprehender ser-
viços novos, exigentemente pedidos pela
população, ou concluir os anteriormente
começados, no inicio do exercicio finan-
ceiro. quando verificam que a arrecadação
excede a estitnativia orçamentai.

Foi, evidentemente, o que se deu agora
m. Estado do Rio.

Ao começar o exercicio, devia ter 110-
lado o Sr; Raul Veiga que as rendas cre-
sciam, com tendências a sobrepujar a ci-
fra orçada para a arrecadação; assim sen-
do, entre iprosejuir nas importantes*bl>ra*>
iniciadas c suspendel-as com incalculáveis

ptejuizòa para o Estado, .preferiu -'- c
muito bèm —- applicar nellas todo o cx-
cesso dc renda que se fosse verificando
nas «previsões orçamentarias.

Infelizmente, a iposição do cambio ag

gravou-se de maneira tão brusca, que não
era humanamente possível sustar os em-
prehendimcntos cm realização, todos da
máxima importância para a terra flümi-
nense, como trabalhos de saneamento,
desobstrucção de rios e prophylaxia rural,
que consumiram cerca de 5-000 contos,
construcção c reconstrucção dc estradas de
rodagem, que exigiram cerca de .3.5°°
contos,' construcção e reconstrucção de es-
colas e grupos escolares, "pontes c ponti-
lhões, fóruns, cadeias c quartéis, conser--
vação e reparo nos próprios do Estado em
Nitheroy, etc.'que precisaram de cerca dc
j.6oo contos d? réis.

Não tendo havido desequilíbrio entre
a receita e a despeza orçadas, o que ya-
leria por uni declinio temeroso na capa-
cidade econômica do Estado, mas tão- só
excesso justificável de despeza, é indisculi-
vel que nada autoriza o .pessimismo, aliás
tendencioso, sobre a prosperidade ilumi-
nense e sobre a excellente directriz que,
para mantel-a e alargal-a, põe cm pratica
o governo do Sr. Raul Veiga.

uma estréa mais que». ** auspiciosa", de
uma notável revelação literária. - De . tal-
modo encantam a louçania e o sabor cias-
sico dos seus periodos e, de quando em

quando, a graça seduetora do seu estylo,

grave e leve' a um tempo" corrente e so-
brio sempre — ainda nos 

' 
passos mais

dramáticos das historias que conta ¦—

que me pergunto, a mini mesmo, a ra-
zão por que um prosador «de tal enverga-
dura uão seja conhecido e citado, já nãó
digo pelo publico " respeitável" que náo
lê, alheio ás coisas do pensamento como
ao resto, tuas ao menos pela gente letra-
da do meu paiz.

E'. simplesmente lamentável que tenha
vivido encerrada nas fronteiras de um Es-
tado, bem que grande, qual o de Minas
Geraes, a gloria' literária de um espirito

que ainda no.entardecer da vida escreve

paginas dignas de figurarem ao lado das
de Machado de Assis.

O que surprehçndç desde logo ¦ na ina-
ueira muito pessoal e esquisitamente 1110-
derna do Sr. Gustavo Penna é á sua mo-
cidade de espirito, que achou um meio
amável de envelhecer com alegria: traçar

periodos com elegância ou escrever com
niii-ioitr contos c evocai;ões. o que, desde
Didcrot a Machado dc Assis, c um dos

passatempos mais itite.Hgeiites e discretos
em que se .pódc resumir com subia sim-

plicidade o lindo e breve conto da nossa
vida.

Se algumas de suas phrases se resen-
tem de um «ligeiro azéduine", de onde cm
onde, o espirito qne as domina em.con-

junto, impregnando-as dc um suave aroma
de bondade c indulgência, è de uma resi-

gnação mais jovial que triste, 
'de "uma.iro-

nia mais piedosa if'ue"ama.rlgá".i,
Em Prosa leve- tudo' é simples, claro,

•medido e¦'brilhante.':', chronicas, contos, im-

pressões de arte ou de viagem, até a li-

ícira comedia que lhe fecha o volume.

Ao contrario do que diz o seu autor,

por amor próprio ferido mais que por mo-
destia, tudo tem seu entanto nesse livro:
o estylo terso, a. fôrma límpida e ver-
nacula sem ser rebuscada, como essa de
certos grainmaticos mettidos á escriptores,
as graciosas tiradas da sua critica de cos-
lumes no censurar com brandura alguns
sestros muito nacionaes 

"é"'ò «qüe llic em-

presta certa /afíinidadc espiritual com o
conselheiro Nuno dc Andrade ou o scin-
tilante Sr. Carlos dc Laet.

Então no exprimir e no dizer as coisas
mais graves com. uma ponta de scepti-
cismo lembra um pouco o autor de D. Cas-
murro.

Neste andar, pensará o. leitor, termi-
narei por comparar o Sr. Gustavo Penna
a todos os humoristas de aquém e além
Atlântico. Mas pensará mal o supradito
leitor, pois apenas, com isso, quero di-
zer que o aulor illustre de Prosa leve tem
todas as qualidades que distinguem os cs-
criptores de raça e é, na sua feição, ainda
agora, dos que melhor escrevem, entre nós,

sações, e o 'mysterio, limpidez nas imagens'
e na escolha dos niotivos e naturalidade
de expressão. . .

Está visto que lhe falta ainda certo vi-
gor de pensamento, maior originalidade,'
mais profundo sentimento da vida; tudo
isso, porém, lhe ha de vir com a idade,
quando os seus olhos «nãó tiverem mais,
como agora, a enipanar-lhes a visão ma-
ravilhosa do Universo, a nevoa mais d«
cinza que de ouro, através da'qual." vêem
tudo tão apagado, tão mesquinho tão tris-
tonho.

Em contraste com a discreta mortecor
\3e fim de. tarde pnde se apraz sonhar a
musa de - Alma triste, ahi está a Re-'
dempção, o novo livro de versos do se-
nhor Moacyr-Chagas, onde tudo é exube-
rante c barulhento: 'imagens,' rimas, idéas
e palavras. . ...

Aliás, mão podia ser por menos, dado
que tão garboso aedo se apresenta na
arena com uma' profissão de fé parnasia-
na, armado de ponto em branco «para mor-
rei* "é-.u 

prol do Estylo, em prol da Fór-
ma", como o grande Diiac de ha 20 annos
e todos os jovens poetas que se estrearam
de Iiccòrite-c Heredia até nossos dias.

L*jnge de o censurar por isso, estou cer-
to, ao contrario, que esse é um dos cá-*
minhos por onde o poeta da Redempção
poderá attingir o alto da Montanha.

Por diversas encruzilhadas se vai dar.
lá acima, floridas e cheias de sombra ai-
gumas, ásperas e cobertas de urzes quasi
todas, desde que ao peregrino não fatleça
o principal que, aiuda aqui. como no con-
selho do satyrico hespanhol, é " ei talento ".

E este. creio, não falta ao enthusias-, .
tico cantor do Prélio ancestral, cujos ter-!-
cetos finaes transcrevo, para dar uma idéa
da maneira de vc-sejar do Sr. Moacyr:

Gnvnllelro do Ideal, o mármore de l'aros • •'.
Firo, e que delle brote, eni riitlius eseumas,
O almejado fllilo dc alexandrinos raros I ... •

Filão que ha de esplender Blorloso o iiei-egrlno ,
Num limito iH>ly»-romo a est-hetico dc camnia«
Da tromiia de erj-stal do verso ulexuiidriiio 1 ."

Emquanto o poeta não penlcr dç todo
o preconceito da escola a que se filiou,
seus versos serão sempre assim, cahtan--
tes, sonoros, bulhentos, mas vasios, cheios
mais dc palavrns que de idéas ou dc ima-

geús bellas realmente. ,
Não quero dizer com isso que se Jhe não

encontre já na mestria com que ppr vc-
zes trabalha os seus poemas certo vigor de
expressão ou dc imagem.

Apenas creio que ficará vivendo mais
tarde, findo o seu desmedido enthusiasmo

pelo " culto da Fôrma " tão somente o que
houver, nos seus cantos, dc poesia pura
c de verdade.

Pôde fazer-se um verso admirável, um
poema inteiro perfeito sem o concurso de-
masiado de palavras, quasi sempre inop-

portunas, que só revelam " pobreza de en-
genho", como diria um clássico, e só ser-
vem para atrapalhar. Ler-se-háo sempre
com encanto os sonetos immortaes dc He_

e com mais apuro de linguagem c mais 
j rej;;l| a|gUns ,poemas de Leconte c Dicrx.

sobriedade e elegância. | Todo o pbeta só começa a ser realmente 
'

Trágicas ou risonhas, leves impressões interessante quando perde de todo o máo
dc arte ou de viagem, joviaes oil tristes, habito de fazer versos desse ou daquelle •

as suas paginas seduzem sempre c lèem-sè gênero c" principia a ser elle mesmo.

#-.

com sincero prazer e sem pausa, até final
Longe de ser o que elle affirma na sua

irônica modéstia, Prosa leve è um livro

que se pôde ler até nas estradas de ferro,
não para dcixal-o- esquecido propositada-
mente a um banco do carro " como obje-
eto sem dono e sem prestimo ", mas para
nos distrair, com enlevo, da estafante can-
seira da viagem... , 

'

"*''¦"
Com Alma triste, a senhorita Altair Ml»

randa estréa-sc brilhantemente. Seus ver-
sos inspirados, sentidos e trabalhados com
esmero dc technica, incluem-na sem favor
no numero das nossas boas poetizas.

Sua musa é triste, toucada daquella sua-
ve.melancolia que fez .0.enlevo, de E>es-
bordes-Valmore, sem os seus instantes
sombrios de dor, mas repassados todos da-
quella mesma tristeza indefinida que na
poetiza franceza foi profunda e sincera
e na nossa joven estreante é mais litera-
ria e transitória talvez que realmente sen-
tida. ,.'.' ''".' •..';'

Não importa indagar aqui.dá sua since?.
ridade nem cabe á' critica discutil-a; o

Ministério du Miirltiha.

O Sr. ministro não compareceu hontem
no seu gabinete, por se encontrar ligeira-
mente enfermo.

.O Sr. ministro declarou r.o inspe-
ctor de saitJ.: naval haver approvado e
mandado o!>ser«v.-.r ar>. novas instrucções
para as ínFpc:ções tie saude de -que- trata
o art. 3° db tregltlhinèíitò"r anexo , ao dc-
creto 11. 14.-150, dc 7 de jumo dc igítí,
para os ciítií^s de promoção pojjíájítisúi-
dade c nieròiihiento 'doa officiaes da-ar-
mada. Essas iospecções r»erão procedidas
por uma uu mais juntas, qu-.* se denomina-
rão "juntas de saude", pata promoções;
Constituindo »e cada uma de cinco medi-
cos do cirpi de saude da armada, dos
quaes tres. pelo menos, deverão ser i,-t'fi-
ciaes superiores, cabendo au mais antigo
ou mais graduado a presidência das mes-
mas.

O cruzador Rio Grande do Sul, que
se?ue hoje pára Montevidéo, d'a!ii regres-
sara no dia 2 dr setembro próximo, fa-
zoado escala por Florianópolis.

Fora disso, dentro das desvantagens de
uma escola, cujas virtudes nobres pare-
cem desconhecer, estão fadados ao esque-
cimento de dias ou de semanas.

Os melhores poemas de todos os gran-
des poetas são impeccaveis senipre, na fór-
ma como no fundo; sem o que, deixa-
riam dc ser considerados taes, isto é, obras .
primas. E' quasi ingenuidade, por isso,
estar ainda hoje um poeta a clamar que
quer a rima rara, o verso impassível e
perfeito como uma bella estatua e eterno
como o bronze, etc, e no final das con-
tas só fazer má poesia.

Não é este, bem o sei, o caso do autor
de Redempção; sua technica c ¦ boa, sua
inspiração razoável e cuido que cpm, o .
tempo poderá vir a. ser. mu excellente
poeta. Por emquanto tomo a liberdade de
aconselhal-ò qüe afaste para-longe essa
mania de forçara, sensibilidade çòmp finí.. ¦¦.,,
de fazer versos torturados, • qtie dão a
impressão sempre de estar entre grades1 .
de ferro a gritar contrafeiros, como ca-
«ptivos. -

; Se esfou a falar com insistência sobre
a sua prófisião de fé parnasiana é que ;'
lhe reconheço muitas qualidades e desejo

certo é que se lhe nota, á leitura dos seus j sinceramente appkudil-o em outro livro
em que esse senão terá dcsapparecido
completamente oti grandemente attenuado.

Sem querer citar outros poemas, como os -

sonetos Pandjeb e Aranhol, visivelmente
imitados de Ililac, propositadamente, creio;
ponho cm relevo Supremo ctillo, que, pelo
accento grave e sincero do" seu m :tivo, é
das melhores poesias do volume. Entre-
tanto, para não privar o leitor de ler um
dos seus sonetos, eis um, dos melhores,
Flor dc neve, que, por se afastar da le-
ch.iica pouco segura dos outros, merect
ser tratiscripto: . . .. : - :

primeiros versos, essa maneira de ver tudo
com olhos tristonhos como um traço pre-
dominante da sua sensibilidade e da sua
esthcsia. •

Abre-lhe o livro o lindo terceto dc Ber-
nardim Ribeiro:

"TÓJo ini»*' vt-Jo purcre
Triste du minha tristeza
K tinto mais me entristece".

E são quasi todos como estes que se-
guem, bem feitos c com um vajo sabor
canioner.no, os seus form-jsoj decasylla-
bos: v ' ¦
,'"".."' l-nl-TICO 

'

ü* nunca lu »t-nti.»te uma. ruiidiiile- ---• -1
E s«i vivi» Ml:! dentro eni ten sonlio,
Nunca lilai <>s vermín que roíuíunlié,
Kèltõs dn llumens*! miifua que me lniu«ls.

Quein *¦" reler, ottento nica rlsouho
QtuTPiido o ftmrlo i>i*ni'!rnr-.li' •*, h:i-de,
X**orvénttirtt notar u .t!ten*t.h.*il.* ¦
Ite umu ludtzlrel üí-r que uèJíw j-uuho,

Tudo »!o prantos rarios o ilHiwrsos,
Vertidos dc»de h minliu meninice
CfUflklIziidos ne^ta fornm 'rude:

MrI po teimes ém ler <*.<?* n;.'\is vrrsoi,
I*ri>*"*nm níllTlnhnr o t-uc cu mo ilUse,
«Bentlr • dtr «u« tnuMilttir nüo iiude.'

Õ'. fio- d; neve. mj-stli-n, fucace-
. Ferida jjelí? tnrhlds rajada.-ítri-tifili:'* anui núd tf-,*-MtKónitlii,

I)o vtlu-í r-fttUH, iiue se e»bcrfciirfts>?e..-t

Junto», tnlve-s. n me<uia cneniiilbada .
í>^..-iM*iii_*-*, lalvrs num uiuili cnlaet
A minha s.'mlira frln caminhasse
Unliüt « tua, sem taber de nada \

Santa, os li>u< ulhos Innmiidos, tri»i-«i.hofl
l':iU'.;i no mundo revelando aquella
Morto dos n*>.--*'*> «tloloroRos Bunhot, i

Tvnhaiios sempre a iiinicua repartida,
Mns om Mleiulu. uu íntima prct-rola,
Dot Ihfcliws nnufViigiK da vida I

¦notncro Prates.

. .. -- .
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EXCURSÃO
PMENCIAL

A viagem do Dr. Epitacio
Pessoa a S. Paulo

A directoria da Legião Republica-
na convida todos os amigos o ad-
rniradores do presidente Epitacio
Pessoa para uma reunião hoje, fts

lioras da tarde, em sua sede, á rua
Sete de Setembro n. 183, para su-
rem tomadas toda3 as deliberaçõe-a
relativas-A manifestação que esse par-
tido politico promove para o regres-
so do Sr. presidento da Republica,
actualmente em viagem no Estado de
S. Paulo. O convite para a reunião

extensivo As classes armadas, A
mocidade das escolas, fia classes
••onservadoras e ao operariado.

S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 10 (A.
A.) — Sabe-so que o trem presi-
dencial teve uma pequena demora na
estuqãó do* Ehgenheiro Martins Cui-
marães, em virtude da grando mani-
festação que ali foi feita ao chefe (lo
Estado e A sua comitiva.

O povo de Martins Guimarães ae-
clamou o Sr. presidente da Republi-
ca, queimando grande quautiiladi: de
foguetes e erguendo, tanto A chega-
da como fi. partida do trem, muitos
Vivas ao chefe da Nação e á Pátria-

CAÇAPAVA, 19 (A. A.) -— Roa-
Hzou-se hontem a ceromonia do lan-
çaniento da primeira pedi-a do edi-
ficio que a.qui sc vai erguer, da futu-
ra estação' desta cidade, sendo ca-
cerrados, na .escavação, ftíltii para
isso na referida pedra, uma acta, as-
signada pelo Sr. presidento da Repu-i
blica, Dr. Epitacio Pessoa, e
pelos ministros da viação, Dr. Pires
do Rio, director da Central e outros
personagens, além de vários cartÇo?
de visita e exemplares de jornaes.

O Dr. Epitacio Pessoa lançou.. a
primeira pA de cimento; ;a segunda
foí lança.da pelo «5r. ministro da
viação, fazendo o direitor da Cen-
trai o mesmo. Em seguida falou so-
bre o assumpto, o deputado doutor
Pereira Mattos, fazendo sentir quan-
to representava para a localidade
af-uellt* melhoramento. O Dr. Pires
do Rio agradeceu as referencias fei-
tas polo deputado Pereira de Mat-
tos, dizendo que ficaria muito satis-
feito se cm 1922 viesse pessoalmente
Inaugurar a nova estação.

A* ceremonia assistiram, além dos
elementos officiaes e comitiva pre-
sidencial, "muito povo. Tambem aB-
slstiram aa autoriduetes civis o ml-
lhares de famílias.

S. JOSÉ DOS CAMPOS, IS (A. A.)
Nesta estação, onde o trem presi-

dencial parou, o Dr. Epitacio Pessoa
foi cumprimentado pelas autorida-
des, fazendo-lhe a população local
uma grande manifestação. A chega-
da do trem um banda de musica to-
cou o hymno nacional.

Incorporou-se íi comitivji presiden-
ciai o engenheiro residente da. Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
Dr. Huxano Brandão.

LIMOEIRO, IS (A. A.) — O se-
nhor presidente da Republiea o sua
comitiva chegaram a esta estação íis
23 lioras e 30 minutos, sendo roce-
bidos com grandes ovaçBea pela po-
pulação, que enchia completamente
a estação.

De accordo com o programma da
viagem, o trem presidencial pernoi-
tara aqui, devendo juntar-se ao mes-
mo 6 carro reservado em que viajam
a Sra. Epitacio Pessoa e a senhorita
Laurita Pessoa, ligado ao nocturno
de luxo.

Amanhã, fts 8 horas, o Sr. areai-
dento da Republica proseguirá pa
aua viagem, devendo chegar a São
Paulo âs 11 horas* e vinte minutos da
manhã:

— Cerca de meia-noite Jã, o se-
nhor Epitacio Pessoa, presidente da
Republica" e comitiva, recolheram-eo
para repouso. Estabeleceu-se então
um serviço de vigilância em torno do
comboio, sendo encarregadas desses
trabalhos quatro sentlnelas c dois
rondantes. • •

A's 6,30 da manhã chegou aqui o
trem que conduxla a familia do chefe
do Estado, sendo esta transportada
para o comboio presidencial. Este
deixou esta cidado fia 8 horas, che-
Rando a Jacarehy fts 8,10, sob es-
trondosa manifestação, feita pela
população local, a cuja frente so
achavam as principaes pessoas.

O presidente da Reniihliea **ni en-
tão saudado pela senhorita Clotildc
Pereira, quo entregou a S. Ex. um
memorial, em que a população do
Jacarehy e Guararema pedia a croa-
ção de trens entro essas cidades e
S. Paulo.

O Dr. Epitacio Pessoa, agradecen-
do a manifestação e a saudação que
acabava de receber, disse que dese-
java realizar o justo appello quo lhe
fora feito e prometteu estudar o
caso.

S. Ex. foi ainda saudado pela se-
nhorita Elisa Siqueira, em um dis-
curso igualmente bello.

A salda do presidente o da sua co-
mltlva foi imponente, sendo-lhe er-
guldo*- multo» vivas pela enorme
mossa de povo.

MOGY DÁS CRUZES, 19 (A. A.)
O trem presidencial chegou & cs-

tação da Sabatina fis 9 horas e 10
minutos, onde parou.

O Sr. presidente da Republica, a
senhora Epitacio Pessoa e senhorita
Laurita Pessoa, acompanhados dos
Srs. ministro da viaçü© e director da
Estrada de Perro Central do Brasil,
traiusportaram-s-e para o carro- de In-
apec-jâo, no qual continuarão a via-
gem até S. Paulo.

ENGENHEIRO MARTINS GUI-
MARÃES. 19 (A. A.) —- A's 20 horas
e mela, no vagão-restaurante, foi ser-
vido o jantar ao Sr. presidente da Re-
publica e sua comitiva. Momentos de-
pois. o trem entrava na estação En-
genheiro Si e silva, onde o Dr. Epi-
tacio* Pessoa Inaugurou, com toda a
solemnidade, o respectivo posto tele-
graphico.

ENGENHEIRO MARTINS GUI-
MARÃES. 19 (A. A.) — O Sr. pri»-
sidente da Republica, Dr. Epitacio
Pessoa, passou hontem, ás 20 horas,
3m Taubaté, sendo ali recebido por
milhares de pessoas, além das autori-•lades civis da localidade. O prefeito,
3r. César Costa, que aguardava o che-
fe do Estado, saudou o Dr. Epitacio
Pessoa, dizendo ser norma a since-
ridn.lt> de caracter do povo de Tau-
bate, espontâneo em todas as mani-
fr-Rtações, quer de agrado, quer não.
Essa norma, não lhe permlttla que
se fizesse uma manifestação tão vi-
lira.i-.'* comp a quo estava fazendo o
povo da cidade,, se o Dr. Epitacio
Pessoa nfo fosse digno delia, por to-
dos os motivos. O povo de Taubaté.
ali reunido, vinha na disposição de
saudar o chefe da Nação.

O Dr. Epitacio Pessoa respondeu
di-"--i !¦• mi- sõ sentia muito senslbili-
eado pela manifestação quo se lhe
fazia ali. Ha 37 annos. esteve para
começar a sua vida publica, como
promotor publico, em Taubaté. Era,
poli. essa recordação, mais um moti-
vo para agradecer a carinhosa mani-
festação que se lhe fazia.

S. PAULO, 19 (A. A.)—Ao desem-
bargue de S. Ex. o Sr. presidente da
Republica, Exma. familia e comitiva,
compareceram as seguintes pessoas :
Dr. Washington Luiz, presidento do
Estado, acompanhado de sua Exma.
esposa e filha, e do major Mareilio
Francp, chefe da casa militar da pre-
sidencia; Dr. Gabriel de Rezende Fi-
lho, sr*cretario da presidência: gene-
ral Ild**íonso de Moraes Castro, com-
mandante da 2" região militar, e seu

estado-maior; Dr. Alarico da Silveira,
secretario do interior, e.seu official
de gabinete, Dr. João Silveira Junior;
Dr. Heitor Penteado, secretario da
agricultura, e seu official de gabine-
te, Dr. Tito Prates; Dr. Rocha Aze-
vedo, secretario da fazenda, e seu of-
Cicial de gabinete, Dr. Jayme Ferrei-
ra; Dr. Firmiano Pinto, prefeito mu-
nicipal, sua esposa e sou official de
gabinete, Dr. Raul Ferreira; Dr. Jor-
ge Tibiriçã, presidente do Senado, e
seu secretario, Dr. Edgard Tibiriçft;
deputados Antonio Lobo, Piza Sobrl-
nho, Alfredo Egydio, Campos Ver-
gueiro, pela mesa da Câmara; sçna-
dores Rodolpho de Miranda, Albu-
querque Lins, Padua 

'Salles e Olavo
Egydio, pela commissão directorá do
partido rertublioa.no paulista; minis-
tro Francisco Saldanha, presidente
do Tribunal dc Justiça; cônsules da
Palia, Japão, Peru, França, Hespa-
nha, Paraguay e ' Inglaterra; vice-
cônsules da Itália, Hespanha e Argen-
tina; encarregado do consulado da
Suissa, encarregado do consulado de
Portugal, Liga Agricola Brasileira, re-
presentada pelos Srs. coronel Fran-
cisco Schmidt, general Antonio Can-
dido Rodrigues, Alfredo Píijol, dou-
tor Carlos Botelho, Dr. Gabriel Ri-
beiro dos Santos, coronel I.utercio
Teixeira Camargo. Dr. Francisco Fer-
reira Rumos, Dr. Luiz Augusto Pinto,
coronel Serafim Leme Silva, conde
Sylvio Penteado, Luiz Kueno Mlran-
da, coronel Clero Libei-ato dè Ma-
cedo, Dr. Jordano Costa Machado e
Dr. André Betlm Paes Leme*. Socie-
dade Paulista de Agricultura, repre-
pentádn pelos Srs. coronel Arthur
Diederlchsen, Guilherme Andrade,
Dr. Erasmo Assumpção, Dr. Luiz
Leite Junior, Dr. Carlos Monteiro
do Barros, Dr. João Baptista Pe-
reira de Andrade, Dr. Antonio Carlos
d-a Silva Telles, Carlos Leoneio
Magalhães, Dr. Valentim Silveira
Lopes, commandante Mendes Bor-
¦gos, Dr. Carlos Pereira Guimarães,
senador José Alvos Guimarães Ju-
nior, conde Ribeiro Valle, Dr. Bento
Eueno-7 Dr. Antonio Alvos Lima, Dr.
Joaquim Sallea, Dr. Olympio Portu-
gal, Dr. Joaquim Thlmoteo Araujo,
Dr. Antônio Padua Salles, Dr. Car-
los Paes Barros, coronel Agenor Ca-
margo, coronel Antônio Ferraz Ju-
nior, Dr. José dc Paula Leite Bar-
ros, Francisco Salles Camargo, João
Lacerda Soares, Dr. .T. P. Machado,
congregação da Faculdade de Direi-
to, representada pelos Srs. Francis-
co Morato, Spencer Vampre o Fre-
derico Steidel; Faculdade do Direito,
representada pelo seu director, Dr.
Herculano de Freitas, e pelo Dr. Ju-
lio Maia, seu secretario; Faculdade
de Medicina, representada pelos Drs.
Edmundo Xavier c Alves Lima, re-
spectivamente, director e vice-dire-
ctor; EBcola Polytechnica, represen-
tada pelo sou director, Dr. Francis-
co Ramos Azevedo; senadores Igna-
cio Uchôa, Vicente Prado e Noguei-
ra Martins, deputado Ruy de Paula
Souza, Marcolino Barreto, 'Calo Si-
mões, Amaral de Carvalho, Veiga
Miranda o Sampaio Vidal, barão
Raymundo Duprat, presidente da
Câmara Municipal; vereadores Drs
Carlos Meira, Luciano Gualberto,
Mario Amaral, deputado Alfredo
Rainós, Dr. Horacio Rodrigues.pre-
sidente da Associação Commereial;
Dr. Washington de Oliveira, juiz
federal;. Oswaldo Chatcaubriand.pro-
curador da Republica; Dr. Eduardo
Vicente Azevedo,: juiz substituto;
Dr. Manoel Madruga, delegado fia-
cal; Dr. Cândido Motta, Dr. Ferrei-
ra dos Santos, chefe do dWtricto
telegraphico; general Nascimento
Pinto, cônsul, da Hollanda, União
Pharma eclética, representada pelos
Srs. Castro Pereira e. Venuncio Ma-
chado, arcebispo metropolitano e sou
secretario, Dr. Adolpho Madruga,
inspector das çolleclQrias federaes;
Cav. Biagi Altiorí e Dr. Paulo Slci-
liano, .pela ¦ Cornjjajihia Mecânica de
S. Paulo; Joaquim Fonseca e Anto-
nio Vicente do Azevedo, pelos alu-
mnos da Faculdade de Medicina; re-
presentações dos centros acadêmicos
Onze de Agosto o Oswaldo Cruz, pa-
dro Manoel Duarte e uma delegação
dos escoteiros salesianos, Dr. Hen-
rique de Souza Queiroz, padro Pe-
dro Alencar, pelo Lyceu Salcslano;
Dr. Atigollno Pinheiro Machado, Dr.
Armando Prado, ministro Almeida e
Silva, Dr. João Pedro Cardoso, An-
lonio Rodrigues de Moraes, com-
mendador Zerrener, D. Miguel Kru-
si, abbade de S. Bento; Dr. Gui-
lherme Alvos, tenente Manoel de
Góes, Dr. Gualter Meira Vasconcel-
los, coronel Christiano Klngloefer,
representando a segunda linha dos
commandantes e officiaes dos diver-
sos corpo3 da força publica; Dr.
João Baptista Souza, delegado geral;
coronel Pedro Calazans, Dr. Paulo
Moraes de Barros, Dr. Enéas Ama-
ral o senhora, D. Ollvla Guedes
Penteado, Sra. Cunha Bueno, Dr.
Casüio Vidigai, Dr. Theodoro Car-
valho, frei Elysio, representante dos
Carmelitas; padre Flaviano Garcia,
pelos Agustinlanos; senador Valois
de Castro, representantes da im-
prensa e grande massa popular.

S. PAULO,. 19 (A. A.) — Urgen-
te — A's 11.30 da manhã dava en-
trada na estação da Luz o comboio
em que se fez transportar para esta
capital o Dr. Epitacio Pessoa, pre-
sidente da Republica, acompanhado
da sua comitiva.

A's 10 horas j.1 era enorme a
grande massa de povo quo se acer-
cava daquella estação, aguardando o
desembarque de S. Ex.

Precisamente a esta hora as for-
ças do exercito e da força publica,
em um total de cerca de 5.500 ho-
mens. tomavam posições pelas inimo-
dlações da estação^

Viam-se ali unidades do 4o bata-
lhão de caçadores, do 7* de artilha-
ria o do 4o grupo de obuzes.

Da força publica, os Io o 2° bata-
lhões de infantaria e o regimento de
cavallaria já estavam formados
sob o commando do tenente-coronel
Pedro Francisco Ribeiro, em frento
ã, estação, oecupando posição á es-
querda das forças do exercito, queso enfileiravam até a calçada do se-
mlnario, desenvolvendo-se pela rua
Florenclo de Abreu, commandantes
de corpos, chefes de serviço e of-
ficiaes disponíveis da força publica
se achavam na estação da Luz, a
essa hora, para receber o primeiro
magistrado da Naç.lo. Uma secção
da banda do musica do l" batalhão
estacionava na plataforma, para o
desembarque.

A praça e a estação da Luz esta-
vam artisticamente ornamentadas,
com galhardetes, festoes dc flores,
bandeiras, ficando as tribunas reser-
vadas para as famílias, jã quasi
que repletas.

Em frente ã estação, no inicio da
avenida Tiradentes, um grandioso
arco do triumpho, ali construído,
apresentava um bellissimo aspecto.

Pelas ruas o immediações, o movi-
monto era enorme. Precisamente
ãs 11.30 S. Ex. desembarcava, entro
delirantes acclamaçocs, ao som do
hymnos, tocados pelas* bandas do mu-
sica, das tropos ali postadas.

Jã se encontrava ali o Dr. Wa-
shington Luís, presidente do Estado,
acompanhado dos seus secretários do
governo, o de todas as principaes
autoridades federaes, estadoaes e
municipaes.

O Dr. Epitacio Pessoa, quo viaja-
va no ultimo carro do comboio, em
companhia do sua comitiva e de sua
Exma. esposa e filha, foi ali recebi-
do pelo Dr. Washington Luis, pre-
sidente do Estado, sua Exma. senho-
ra e filha,- c demais personalidades
presentes.

Entre os dois chefes de Estado tro-
caram-so os mais cordiaea cumpri-
tnc-ntoa.

Logo apôs a ceremonia da rece-
pção oiflficial. foi S. Ex o Sr. presi-
dento da Republica acompanhado
pelas personalidades preisentes até a
carruagem official que lhe fora dee-
tlnada pelo Estado, onde tomou as-
sento, ao lado do Dr. Washington
Luis, commandante Brusque e ma-
Jor Mareilio Franco, formando-se,
então, um extenso cortejo que os de-
via acompanhar até ao palácio do
conde Prates, onde deveria ficar
hospedado.

Logo quo a carruagem presiden-
ciai Iniciou a saida ila estação, uma
salva de palmas cchôu ao som de vi-
vas e acuiamaçOes erguidas ao chefe
da Nação e ao presidente do Es-
tado.

O prestito obedecia A seguinte or-
dem: 2° carro, Sra. Epitacio Pessoa,
Sra. Washington Luís v. capitão Fa-
gundes; 3°, senhoritas Epitacio Pes-
soa o Washington Luis, e coronel
Pedro Dias Campos; 4o. ministro Pi-
res do Rio o capitão Herculano Car-
valho; 5o, deputado Pessoa de Quei-
roz e senador Álvaro de Carvalho;
6", deputado Rodrigues Alves Filho
o deputado Palmeira Ripper; 7o,
deputado Carlos do Campos e depu-
tado Carlos Garcia; os demais car-
ros eram oecupados nesta ordem po-
los demais membros componentes da
comitiva, senadores e deputados es-
tadoaes; altas autoridades e muitas
outras pessoas de destaquo no nosso
moio social.

A carruagem em que se transpor-
tou o Sr. presidente da Republica foi
escoltada por um piquete do lancei-
ros, e, logo após, viam-se o com-
mandante geral da força publica e

t) seu estado-maior.
O itinerário obedecido pelo prestl-

to foi o seguinte: rua S. Florencio do
Abreu, Libero Badarõ, viaduto do
Chá., Barão de Itapetiniriga. praça
da Republica, largo do Arouche, rua
Sebastião Pereira, Palmeira, alame-
das Glatte e Barão do Rio Branco.

No palácio condo Prates ficaram
hospedados S. Sx. o Sr. presidente
da Republica, Sra. Epitacio Pessoa
e membros das casas civil c militar
de S. Ex.

Os demais membros da comitiva
official foram hospedados na Rotis-
serio Sportsman.

No palacete Pratos, depois de al-
guni descanso, o Dr. Washington
Luis e Exma. familia despediram-se
do chefe da. Nação, sua senliora e
filha e demais hospedes, retirando-
se acompanhados pelo Dr. Epitacio
Pessoa c Exma. família, até a. esca-
daria principal do* edificio, onde ío-
ram trocadas saudações.

O Dr. Epitacio Pessoa, em segui-
da, recebeu os jornalistas que ali o
foram cumprimentar, vondo-se entre
estes, representantes da imprensa ca-
rioca, paulista o do vários Estados,
inclusive o representante da Agencia
Americana, o Sr. Tristão da Fonse-
ca( director da succursal desta ci-
dade.

A's 13 1|2 lioras, o Dr. Washin-
gton Luis visitará officialmento o
Sr. presidente da Republica.

S. PAULO, 19* (A. A.) —O doutor
Epitacio Pessoa, presidente da Repu-
blica, por oceasião do seu desembar-
que na estação da Luz, foi conduzido
pelas autoriddaos que o receberam
até ao saguão, onde foi saudado por
delegação da Associarão Brasileira
de Escoteiros, que lhe offereceu uma
rica "corbeille" de flores naturaes.

A' saida da estação, S. Ex. rece-
beu as continências militares que lhe
são devidas, prestadas pelo 4° bata-
lhão do caçadores do exercito, sob o
commando do major Marques Ju-
nior, o- pelos 1° e 2o batalhões da for-
ça publica o pelo regimento de ca-
vallaria, recebendo também S. Ex.,
por essa oceasião, immensas ova-
ções. • .*..

O serviço do Isolamento foi irre-
pi-ehen slvel.
(Continua no Serviço Telegraphico)

Srs. ministro, commandante da i* região
militar e ohefes do estado-maior e dopar-
tameuto do pessoal da guerra.

Em resposta á consulta <ío chefe do
serviço de recrutamento da s* circum-
scripção, dirigida ao commandante da s*
região railitarr, o Sr. ministro declarou,
para os devidos fins, que, ipor [pertencer
ao Estado de Goyaz a i" zona militar, aos
membros da mesma junta assiste o direito
aos vencimentos de seus postos relativa-
mente a io mezes, dc janeiro a julho a de
setembro a novembro, de accordo com o
regulamento do serviço militar em vigor.

Perante o departamento do pessoal
deste ministério prestou o compromisso le-
gal e tomou posse bonitem o capitão Mil-
ton Barbosa Gonçalves, ajudante do 14.1o
batalhão de infanteria da antiga guarda
nacional, da comarca do Carmo, -no Estado
do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro mandou distribuir
pelas repartições militares, de accordo com
a nota enviada ao estado-maior do exer-
cito, a publicação Forte do Lage, da au-
toria do general Hastintphilo de Moura.

Foi nomeado representante do chefe
do executivo municipal de Campos junto
ao alistamento militar do município da-
quella cidade o Sr. Octavio Carneiro dc
Mattos, cm substituição ao Sr. Tullio Pes-
sanha Santos Collares, que solicitou ex-
onerarão daquelle cargo.

Serviço para hoje: dia á região, ca-
pitão Henrique Nelson Ferreira de Mello;
auxiliar do official dc dia, 3° sargento-
Cicero Gomes de Carvalho; o serviço de
guarnição será feito de accordo com as
ordens em vigor.

Uniforme, 6°.

O Sr. Lopes não 6 arara 1

Causou sensação, hontem, no Senado, a
exclamação do Sr. Lopes Gonçalves, feita
da trihuna:

Não sou .arara I
'Muita gente das galerias c especiado-

res do corredor, que não ouviram o co-
meço do discurso, entenderam que o ama-
zonico orador reivindicava o velho co-
gnome parlamentar dc — papagaio., — des-
prezando, com louvável modéstia, a rou-
pagem vistosa das araras para prestigiar
a tagareüce do clássico comedor do milho,
de que, afinal, é o pobre periquito quem
leva a fama....

E, realmente, o Sr. Lopes Gonçalves
pódc ser tudo — barrigudo, moretiotc,
atropelantc., torrencial, — mas não tem
nada de arara.

O caso cm discussão era o veto do pre-
feito â resolução do Conselho que manda
contar o tempo em que serviram interina-
mente, .1 diversos auxiliares technicos da
Prefeitura.

O Sr. Frontin, defendendo o direito des-
ses funecionarios, aliegou resolução iden-
tica 'favorável a unia professora.

Foi ahi que o Sr. Lopes Gonçalves,
tonitroante, deixou escapar a grande pina-
sc: — Não sou arara 1

O que queriam era confundil-o, e o
grande senador não ia nisso...

Com uma ironia dc que não se julgava
capaz a proverbial franqueza do Sr. Fron-
lin, este, em aparte, arriscou que o pro-
eminente representante do extremo-norte,
oonfarme 03 casas, tinha para seu uso um
direito macho e um direito — fêmea —
a que o Sr. Irineu, terrivèl, acerescentou,
cá de fora, que cra preciso encontrar tim-
bem um direito qiiceno, que sc-visse a
ambos...

Ministério ria Guerra.
O Sr. ministro, de ordem do Sr. pre-

sidente da Republica, declarou ao Supre-
ino Tribunal Militar que S. Ex. se con-
formou com o parecer do mesmo tribu-
nal. exarado cm consulta dc 4 de junho
ultimo, Sfíbre o requerimento em que o ca-
pitão da arma de cavallaria Raul Tupper
pediu melhor collocação iro aluianach mi-
litar deste ministério.

-— Solicitou-se ao Sr. ministro da jus-
tiça declarar se é possivel tranaferir-sc
para o quartel da policia militar do Meyer
a sédc da junta permanente de alistamento
militar do 18" districto misnicipal do Di-
stricto Federa!, ora instalada cm predio
pertencente á Prefeitura, que delle tem
necessidade.

Foi concedida uma licença de seis
mezes, para tratamento de saude. ao 4° of-
ficial do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro Manoel Fagundes dc Souza.

Para julgar as provas dc admissão
do curso preparatório da Escola de In-
tendência foram nomeados os capitães Epa-
minondas de Lima c Siiva e Valentim Be-
nicio da Silva.

De accordo com o art. 55 do regu-
lamento ;i cpie sc refere o decreto nu-
moro 11.5.11, de 7 dc abril de 1915, fui
posto á disposição do general inspector dos
corpos dc artilhcria das 1*, 2* c 4* re-
giões o i" grupo dc i-lmzes, afim dc ser
inspeccionado.

Fui designado para fazer parte da
junta medica militar do quartel-general,
durante a semana vindoura, o 1° tenente
medico Laudelino dc Araujo Sá.

Parte hoje para S. Paulo pelo no-
cturni, di- luxo o general dc brigada Ale-
xandre Henriques Vieira Leal, que vai
assumir o comniandn da 6* brigada de in-
fanteria, com sede em Porto Alegre. O
referido general apresentou-se honi-.ni aoe

O "bluíí" do iuverno.
O mez dc agosto é sempre., 110 Rio, um

mez de triagem, que prenuncia os ulti-
mos arrepios da natureza ein demanda do
verão.

A menos que as estações do anno não
estejam invertidas, este agosto, que ora
atravessamos, suiprehendeu-nos com unia
temperatura nordestina, quando por ali a
secca estala, flagelamdo tudo.

Vai para um mez que o calor augmenta
dia a dia, e, segundo informa o Observa-
torio, ainda - hoje a temperatura estará em
alta, com esse infame mormaço, que é mil
vezes pcor do que cincoenta soes darde-
jando a pino sobre o nosso torrido as-
phailto a sua bambara ícanicula.

O que se vê c que o inverno deste
anno foi um perfeito conto do vigário,
com grande desespero dos gordos, que suam
cm bicas, quando esperavam gozar o aga-
salho das próprias banhas contra o frio, e
dos vendedores de capas, fourrures * man-
chons, que não têm a quem vender agora
o seu elegante stock de gambá, gato e rato
transformados cm authcnticas raposas e
zil)c!inas.

Nós somos geralmente aceusados de ter
um pronunciado pendor imitativo do que
oceerre pela Europa. Será que até em ma-
teria de •clima queiramos macaqueal-a
a-gora ?

Porque a Europa, hoje, segundo refe-
rem os telegrammas, faz inveja ao nosso
nordeste com ou sem os açudes e as res-
põitáveis barbas hydraulicas do Dr. Ar-
rojado.

• Aquillo por ali estaleja sob o fogo d'o
eco, c nem na praia, nem na montanha, o
europeu encontra a?iivio para a flagelo
canicular.

No entanto, nós, que deveríamos ainda
gozar as delicias de um friozinho elegante,
estamos sendo assados lia tres semanas,
sem appello nem aggravo, porque nem ao
Dr. Van Erven poderemos aceusar, visto
ter sido elle apanhado' dc iiopetão, como
nós, pela secca prematura, com todas as
suas bicas chiando na disponibilidade ou
nas férias do inverno...

O esperanto 110 Senado Federal.
A commissão de legislação e justiça,

tendo examinado a proposição da Câmara
dos ©quitados que considera de utilidade
publica a Brazila Ligo Ksperantista (Lí-ga
Esperantista Brasileira), foi dc parecer
que ella merece o voto 'do Senado, pelas
razões com que foi brilhantemente justifi-
cada." Quanto ahi se aliega. declara o pare-
cer, tem recebido posteriormente plena e
cabal coivfirmação. A Secretaria Interna-
ciorui! da U-iiiãu Telcgraphicii vem de com-
tnunicar ú Directoria Geral dos Telegra-
phos ique 16 paizes aceitaram a pri posta
da Administração, dos Telegraphoa du
Tchcco-JSlovaquia, para modificação do
texto do regulamento do serviço telegra-
phico, no sentido dc ser considerado o cs-
perantn linguagem clara para a correspon-
dencia internacional.

.Sc fosse mister acerescentar alguma
coisa a esse auspicioso facto, bastaria pôr
em relevo a circum.-.tancia dc que a com-
missão executiva do centenário da inde-
pendência resolveu utilizar-se do recurso
offcrecido pelo idioma internacional, soli-
citando o auxilio da Liga, 110 intuito dc
atrrair forasteiros para aquella commcmo-
ração o concorrer para a divulgação das
riquezas eci.-nunucas c das possibilidades
de toda a natureza que o nosso paiz offe-
rece. A commissão executiva informa, cm
nffici.i dirigido ao presidente da Brazila
Ligo Esperantista, que t:m rccebiihi avul-
lado numero de pedidos dc informações re-
ili?idos nesse idioma e formulados por fir-
mas indüstriaes e cómmerciaes, associa-*
çõen, órgãos de publicidade c particulares,
pelo que Mie -commette o encargo de tra-
duzir ipara o esperanto o seu programma
geral das festas commèmorativas. Tanto
basta para que o Senado não possa deixar
de reconhecer a utilidade verdadeiramente
efficiente que a Liga vai prestar aos aitus
interesses njicionaes.

Sala das commissões, 16 dc agosto de
iço: — Eusebio de Andrade, presidente
interino — Godòfredo Vianna, relator —
Mareilio de Lacerda — Irineu Machado —
Manoel Borba._—- Jcronynw Monteiro —
Antonio Massa."

Auxilio á industria pas-
toril

A Associação Commereial recebeu do
Dr. Arthur Bernardes o seguinte officio:

"Exmo. Sr. Araujo Franco, digno pre-
sidente da Associação Commereial do Rio
de Janeiro — Recebi, com o apreço e o
interesse que sempre consagro ás repre-
sentações das classes produetoras, o offi-
cio em que a digna directoria da Asso-
ciação Commereial do Rio de Janeiro
me transmittc ponderações relativas á
crise que atravessa a industria pecuária,
que é incontcstavclmentc um dos grandes
factores actuaes da nossa prosperidade
econômica.

Em synthese, as ponderações, levadas
ao conhecimento dessa directoria, refe-
rem-se aos altos fretes de transporte e
aos impostos federal, estadoal, e munici-
pai, que oneram a industria pastoril.

Quanto aos fretes, o meu governo não
pôde ter outra intervenção que não seja
a de interessar-se pela sua reducçâo, jun-
to ás estradas de ferro exploradas por
emprezas particulares e junto ao governo
federal, para as estradas de propriedade
da União.

Em relação a estas, não sou indiscreto e
tenho prazer em asseverar, por communi-
cação recebida, que o eminente Sr. presi-
dente da Republica procura uma solução
rápida para a.crise apontada, que a S. Ex.
tambem preoecupa.

Em matéria de tributação, devo salien-
tar que, neste Estado, as municipalidá-
des não crearam taxas ou impostos que
possam onerar a exportação do gado vivo
ou abatido, mesmo porque, constitucional-
mente, não o poderiam fazer; que por
sua vez, o Eslado náo tributa a renda do
capital investido nas emprezas de xar-
queadas e de frigoríficos; e, finalmente,
que o imposto dc exportação sohre o
gado vivo é de 4 °|" e sobre a carne de
3 i|j2 °|°, ambos ad valorem.

Quanto ao gado em pé, tal imposto nun-
ca excedem de 40 réis por kilo, pois que
6 de 9$, por cabeça, com a média de peso
de 15 arrobus, incluida naquella somma a
taxa de feira.

Quanto á carne, tal imposto não exce-
deu de tio réis por kilo.

Entretanto, na pauta ad valorem o meu
governo tem sempre timbrado cm fixar
o preço do gado e da carne em média
muito inferior á do preço real do mer-
cado.

Por Outro lado, cogitando o meu go-
verno de reduzir o imposto de exporta-
ção, como espero que o poder legislativo
decrete ainda este anno, verificará essa
prestigiosa associação que o Estado de
Minas não crea embaraços, antes, pro-
cura removei-os, ao desenvolvimento de
sua industria pastoril.

Não me recusarei, entretanto, ao dever
de examinar novas reclamações e novas
sugestões que sobre o assumpto mc se-
jam apresentadas.

Reitero-vos os protestos do meu alto
apreço e distineta consideração."

O enthusiasmo pernambucano.
O feudo do Sr. José Rufino está le-

vando um pouco longe o seu enthusiasmo
pela candidatura Nilo Peçanha.

Emquanto o Estado do Rio, a Bahia e o
Rio Grande se desmancham cm telegram-
mas de solidariedade a S. Ex., telegram-
mas que, por serem, talvez, de tres Estar
dos apenas, a imprensa nilista affirma que
são do Brasil era peso, Pernambuco pega
fogo, numa revol-u-ção a cuja frente o Sr.
Joaquim Pimenta substituo a carabina pelo
sinapismo.

Todo mundo estava pensando que havia
no Bezerro do Norte (está suspenso, por
emquanto, o leão) mn movimento reahnen-
te subversivo contra a ordem legal.

•Puro enjjano. Aquillo é eníihusiasmo, ex-
cesso, cumulo de.çuthusiasmo pela .candi-
datura do Sr. Nrlo. : ... ,v., ;;. :

Os pernambucanos, não tendo decifrado
a cspliinfje.querem devorar o preposto do
Sr. José Rufino, mas é evidente que não
o fazem com esse apavorante-cortejo ' de
depredações,, de que falam os telegrammas,
senão para darem a justa impressão da ca-
lamitosidade da candidatura por- que estão
delirando.

Se a perspectiva dc um novo governo
Nilo é sinistra, como querem que os ade-
pios que elle tem em Pernambuco manifes-
tem o seu delírio sem sinistrar alfeuina
coisa ?

Não. Alquiílo não é revolução. E' ape-
nas regosijo, enthusiasmo — e coherencia.

E tanto está o chefe dissidente seguro
do exito da sua candidatura, apoiada na
reacção da pimenta do Recife, que, consta,
já desistiu de fazer o seu annuneiado raid
ao norte...

Cem réis dc Kuurilauapos.
Parece provável que os donos ile cafés

paiisem a cobrar nlgtrma coisa aos seus
freguezes pelo uso dos novos assucarei-
ros. impostos pelo Dr. Carlos Chagas.

Adniittc-sc essa probabilidade, parque os
donos dc restaurantes estão cobrando 100
réis por guardanapo utilizado á mesa.

E' verdade que a Saude Publica exige
que os guardanapos j?e apresentem lacra-
dos cm envcloppcs, iria** parece ser un,
pouco excessivo cobrar 100 réis por um
ordinarissimo envoltório dc papel. Nã<>
cremos que os 100 réis sejam cobradas
pela lavagem d>> guardanapo, porque, salvo
melhor juizo, antes do Sr. Carlos Chagas
já os guardanapos dos restaurantes eram
limpos... Os 100 réis devem ser, por-
tinto, do envelojjpe, o que. convenhamos,
é uma descaradissima esperteza.

A marcharmos neste caminho, sc cada
exigência da hygiene corresponder a uma
nova extorsão dn publico, acabaremos por
não poder viver nesta terra. Os donos dc
restaurantes, que ganham fabulosamente e
já se faziam pagar da manteiga, do pão,
do rabanete, das azeitonas, c parece que
até dos palitos, acharão sempre meio de
não contribuir nem directa nem indire-
etaniente para os novos ônus tributarius
que os alvejem. Tudo, no fim de contas,
recairá sobre o <x---¦.-.,.une.

As occurroiudos do Maranhão.
Ao Sr. presidente da Republica, foi en-

dereçado pelo governador do Maranhão o
seguinte telegramma:

" Maranhão, 18 — Pedi ao senador Go-
dofredo Vianna e deputado Coüares Mo-
reira para apresentarem a V. Ex. o te!e-
gramma que hontem lhes dirigi dando ex-
pücações minuciosas sobre os motivos que
me levaram a enviar força para sete dos
64 municipios deste Estado e dos quaes
V. Ex. verificará que são destituídas dc
fundamento as aceusações feitas ao gover-
no. Em fim d'i mez passado recebi de
Barra do Corda e do Codó denuncia da
parte de autoridades e de muitas pessoas
classificadas, que na povoação de Matta
se preparavam, já estando reunidos cerca
de 1.000 homens armados. Enviei logo
para Matta 40 praças, conimandadas por
dois officiaes e-jqperiincn-tados. que gozam
de muito credito. Quando essa força sc
avizinhava do seu destino, recebi dc Codó
um telegramma assignado pelo maior nu-
mero de pessoas representativas da cidade,
pedindo instantes providencias, pois ha*
viam chegado noticias fidedignas da Mat-
ta, affirmando que 400 homens hein ar-
mados e municiados ali esperavam a for-
ça, e, sem duvida, a auniquilariam, c ainda
que, 300 homens marchavam sobre Codó,
para tomarem a cidade. Mandei partir
mais 30 praças, fazendo-as acompanhar
pelo commandante do corpo militar, a
quem incumbi de colher e de me transmit-
tir informações seguras sobre essas noti-
cias, afim de tomar outras providencias,
que se imporiam, caso tivessem funda-
mento. Em seguida ciiegaram communica-
ções officiaes de que eram exageradas as
informações sobre o movimento da Matta,
onde. se bem que se preparasse cffectiva-
mente uma desordem, a força entraria sem
difficuldade. Agora já fazia voltar a força
da Matta. onde se restabelecera a tran-
quiüdade com a sua chegada, quando o
desembargador Deociides Hourão traz ao
meu conhecimento informações que lhe
chegaram snbre excessos lamentáveis pra-
ticados ali por ella, em inteira contradi-
ção com aquellas communicações officiaes.
Ordenei rigorosa syndicaiTcia, pela qual
apurarei a verdade completa sebre essa de-
nuncia e aguardo resultado, não precisan-
do assegurar a V. Ex. a affirmação, que
já fiz ao publico, que, confirmada ella,
entregarei os culpados aos tribunaes, pro-
movendo sua punição com todo o rigor
da lei. Saudações — Urbano Santos, go-
vernador do Estado."

• am *
WlnUterlo «In Fazenda.
Na I* pagadoria do Thesouro Nacional

será paga hoje a folha do montepio da
viação. de letras H a N.

O Sr. Miranda Jordão, director da
Associação Commereial, esteve hontem cm
conferência com o Dr. Homero Baptista,

Sob o presidência do Dr. Homero
Baptista, reuniu-se hontem, no Thesouro
Nacional, o conselho de fazenda, para jul-
gar cerca de 30 recursos cómmerciaes, ser-
vindo de secretario o U;*. Joio Coelho de
Souza e Oliveira.

O Sr. Abdenago Alves, director da
recciUi publica, designou os seguinte fis-
caes do jogo para terem exercício: Abe
lardo Anjos e Eduardo Pinto Pessoa, no
Club dos Socialistas; Hiltoa Nabuco de
Castro e Francisco Chacon, no Club Saiu
Fora do Bloco; Antonio Lopes Cardoso
c Albuquerque Mollo, no Centro Flumi-
nense; Anatolío Valtadarcs, no Lj-rico
Club; Zoroastro Cunha, no Club dos Fe-
niaaos, c Gaspar Uchòa, no Club Na-
cional.

Em sessão das câmaras reunidas fun-
ccionou hontem o Tribunal de Contas.

O Sr. ministro, tondo attendido a uni
pedido do Banco do Commercio e Lavoura,
com sede em Dois Córregos, ein S. Paulo,,
remetteu, .para os effeitos do 5 5° do ar-
tigo 55 do regulamento dos bancos, o rc-
spc-ctivo processo ao inspector dos bancos.

.Respondendo ao officio do director
da Estrada de Ferro Central do Brasil,' o
procurador geral da fazenda recommen-
dou-lhe dar conhecimento de qualquer so-
lução que teríha dado á pretensão de José
Antonio Dias, que requereu indemnização
pela demolição de uma casa on P;uracpcba.

Na procuradoria geral da fazenda
publica prestaram fianças: de 4 :ooo$, o
administrador da Villa Proletária Orsina
da Fonseca. Mathias Gonçalves de Olivei-
ra Roxo, e dc 600$, a agente do Correio
em Nova Iguassú, Estado do Rio de Ja-
neiro, D. Maria Barbosa Soares.

O Sr. ministro, por actos de hon-
tem, nomeou Silvino Vieira de Moraes col-
lector federal em Angatuba, S. Paulo; An-
tonio Alfredo Alves, para idêntico logar
em Itaporaiiga. 110 mesmo Estado; João
da Motta Cândido, para idêntico logar em
Burity jWegre, Goyaz, e Álvaro Cortes Vi-
dal. .para o cargo de escrivão da collecto-
ria de rendas federaes nesta ultima loca-
lidade.

Por actos tambem de hontem, o se-
nhor ministro declarou sem effeito a no-
muação de João Gomes de Farias para o
logar dc collector federal em Burity Ale-
gre, Goyaz, e exonerou, .1 pedido; Anto-
nio Bemvindo Ramos do cargo dé fiscal
de clubs de mercadorias no Paraná.

Contra o direito dc prioridade.
Um vespertino de hontem diz que o

deputado Raul Rego apresentou á conside-
ração da Assembléa Fluminense o seguinte
projecto dé lei-: '¦'-'

" Art. i°. Fica o governo do Estado au-
torizado a isentar, por dez annps, de todos
os imipostos, a primeira fabrica nacional
de " films " <:inematographicos que sc fun-
da*r 110 território do Estado, com capital
não inferior a 3.000:000$. e organizada de
accordo com as leis cm vigor.,

Art. 2o. O governo do 'Estado intercederá
junto á municipalidade onde estiver loca-
lizada a fabrica para a isenção dos respe-
divos impostos municipaes.

Art. 3". A titulo de propaganda de seu
território e de seus produetos, poderá o go-
verno subvencionar a empreza até com a
quantia de zo :ooo$ annuaes, "

Como primeira fabrica nacional de
" films " 'cinematographicos! ?...

Evidentemente, o Sr. Raul Rego es-
qiieceu-se de que o Estado do Rio, ha longo
tempo, tem montada a mais prodigiosa, es-
tupenda e sensacional fabrica dc " films"
nacionaes, idealizada, organizada, 'dirigida
e usada pelo seu chefe, o Sr. Nilo Peça-
nha. que nella é o dii-ector, o metteur-en-
scènc, o artista que sc encarrega de todos
os papeis (mesmo os mais tristes), apenas
ccucado de ima .pequena compársaria in-
conseqüente.

E ainda se vão dar mais vinte contos de
subvenção, afora a isenção de impostos,
para uma nova fabrica •hypntheticn, quando
4 do Sr. Nilo já goza dc favoreu muito
maiores, pois não i nnda menos que o pro-
prio Thesouro do Estado que lhe subven-
cio.na as ciJllossaes fitas.

Mas, t;íl projecto não ipóde ter o assenti*
mérito da maioria da,Assemhlé.-j, que apoia
ò grande ".'cstrcl-lo " de primeira grandeza
no céo da'tela artistica, projecto que ha de
ser uma ironia irreverente do Sr. Raul
Rego, ou taivèz uma grande piilicria do
vespertino 'com o candidato do ovo de
sexta-feira santa.

Ministério da Viação.

A Ali America Cablfcs Iucorporated, em
requerimento datado de ri de abril, soli-
citou deste ministério a devida concessão
para lançar, aterrar e explorar dois cabos
submarinos, um ligando directamente a
cidade do Rio de Janeiro a qualquer ponto
da Republica Argentina c outro, ligando
dke-ctamente a este ultimo ponto a cidade
de Santos. Despachando essa petição, o
Sr. ministro declarou que não convém ser
deferido esse pedido antes da requerente
dar provas de que a Republica Argentina
receberá com sympathia o pedido que lhe
for feito no sentido dc sc lançar cabo di-
recto ligaindo suas costas ás do Brasil.

O Sr. ministro .resolveu, por porta-
ria de l8 do corrente, declarar sem ef-
feito a de i°, tambem do corrente, que
nomeou o 30 official da Directoria Geral
dos Correios Austriquiniano do Amaral
Mourão dos Santos para o cargo de se-
cretario do delegado do Brasil no Con-
gresso Postal Pan-Americano.

A' Directoria Geral dos Correios o
Sr. ministro enviou a mensagem em que
o Senado Federal solicita informações
acerca do projecto que allera a tabela de
vencimentos dos fuucciona:*ios postaes.

A fallencia do bezt-rrlsmo.

A nota que o governo dc Pernambuco
forneceu hontom á imprensa recifense,
procurando justificar a sua attitude diante
da repulsa unanime do povo e das classes
conservadoras ao ssu orçamento de arro-
cho, contém inverdades e conlradições fia-
grantes.

Diz o preposto bezerrista que o governo
federal cobra imposto de consumo sobre
carvão, coke, dynamite, milho, grão de
bico, ervilhas, folha de louro, bonbons,
confeitos, óleos. etc....

E' verdade que a característica essen-
ciai do bczcrriümo c a ignorância; querer,
porém, o afficialismo pernambucano trans-
mittir aos seus infelizes subordinados essa
ausência de conhecimento de tudo, não
pôde nem deve [-ersistir.

Desejaríamos que o Sr. Severino Pi-
nheiro mostrasse qual é o dispositivo de
lei do governo federal que autoriza o im-.
posto dc consumo sobre os citados gêneros.

O governo federal tem dado uma elas,
ticidade extraordinária ao imposto dc con*
sumo, porém, apesar de tudo, o Congresso
Nacional ainda não praticou .0 absurdo de
assim taxar o milho, ervilhas, folha de
louro, confeitos, bonbons, etc.

Semelhante lembrança só poderia oceor-
rer ao cérebro do financista do Cabo.

Em outro trecho diz a pyramidal nota
que "pelo acto 23-*, dc 5 de julho pas-
sado, libertou o governo dos impostos de
consumo todas as mercadorias sujeitas .-.os
mesmos impostos e existentes cm stocks até
30 de junho anterior, o que representa uma
considerável somma, poupada ao commer-
cio ".

Quereria, por ventura, o governo per-
nambucano, que a lei retrua-gisse ?

Pobre Estado, tão forte, tão produeti-
vo c governado por semelhante gente.

O programma financeiro do Sr. José
Bezerra falliu. como, aliás, já havia fal-
lido a sua iateiii-jcacia-

De João Pinheiro a Ar-
thur Bernardes

lícsultòxia cheio de interesse, neste t.M-
mento. o estudo dessas duas sugestivas ii-
turas da politica mineira, para se evideii-
ciar ao paiz, na lúcida actr.ação de cada
um, os estreitos ponti^s de conbcto que 03
ligam, através da uniforme orientação que
tiveram na obra dc governo a que foram
chamados.

Na vida normal do regimen, Jjú., l'i-
nheiro e Arthur Bernardes assignalám,
sem duvida, os pontos culminantes da
administração republicana em Minas tic-
racs. . . '.

Graadés figuras, no scenario da politica
mineira, foram, por certo, Cesario Alviçu
c Affoúso Penna. Mas este —• que deixou
uma obra imperecivel —' veiu da monar-
chia e aquelle — só exercendo o governo
provisoriamente — não pôde, pelo ciuji-
uter da sua investiiura, cumprir ;i alta
missão a que o predestinavam as suas
eminentes qualidades.

Silviano Brandão — imprimindo á sua
administração um cunho estreitamente
partidário — mal esboçou, na 01 dem ceu-
nomica, uma bella reforma que não effe-
ctivou. A iFranciscO Salles deve-se a ini-
rintiva do Congresso Agricola e Ind11stri.1l
de Bello Horizonte, o notável aconteci-
mento, do qual havia de originar-se a po-
litica proteccionista, inspirada por Joíio
Pinheiro e brilhantemente defendida, na
Câmara, por João Luiz Alves.

Wencesláo 'Braz exerceu, por pouco tem-
po, o governo, em phase de extremada agi-
tação politica, não podendo, desta fôrma,
deixar de sua passagem pelo palácio da
Liberdade grandes sulcos. Bias Fortes,
julio Bueno e-Delfim Moreira, cada um,
á sua vez, na relatividade das circuinstaii-
cias cm que agiram, prestaram na admi-
nistração relevantes ser.viços ao Estado.

Mas os nomes que nesse periodo re-
brilham, inconfundíveis, na fera mineira,
para se integraroni na execução dc um
visto e generoso prognamiua de politica c
de administração, são incontcstavclmentc
o do estadista de Caeté, e o de Arthi-r
Bernardes. cmulo e continuador do inol-
vidavel republico.

¦ Apostolando deade moço o credo demo-
crafico, dc que foi na propaganda repu.
blicana um dos mais valorosos paladinos

João Pinheiro não só fez a pregação
civica do liberalismo em Minas Geraes,
como em synthcjscs luminosas, retraçpll
nas suas mensagens e plataformas, qu.:
se tornaram memoráveis — c que eram,
antes, falas á Nação do que ao listado

a nova trajectoria, para as brilhantes
realizações a que está fadado o Brasil 110
continente americano.

•Com o conhecimento exacto das nossas
necessidades c a visão percucienti: do fu*
turo, entreviu, desde logo, o incuto pu-
triota que na solução do problema eco-
nomico estava a chave para a solução dc
todos os nossos problemas. Nem só o pro-
gresso e o engrandecimento do paiz delle
dependem. Da independência, econômica rc-
su.ta ao cabo a própria independência po-
litica. A respeito, não nos illudamos.

O mais, são cuphemismos com que se
embalam os povos desattentos e desperte-
bidos da missão a que foram chamados.
Por isso, não tergiversou João Pinheiro
em fazer deste problema o programma da
sua administração; c rcsolvendo-o, sob os
seus múltiplos e abraivrentes aspectos,
fel-o cora o mais amplo descortino.

Foi, realmente* para a politica eco-
nomica, para a politica fecunda do tra-
balho, que convergiu a sua melhor atten-
ção, toda a privilegiada capacidade de seu
brilhante espirito.

Pela evang-elizaçáo do esforço indivi-
dual, para o levantamento d:is energias
CollectivSs; iniciou-se a sua obra refor-
madora. No trabalho, teria nffirmado com
o presidente Harding, está a mais nobre
funeção da vida humana. Outro não foi
o postulado da sua nobre e fecunda exis-
tencia.

- A grandeza da Pátria, expressava João
Pinheiro, "depende principalmente ein se
lhe fundar a grandeza material em que
assente a sua superioridade moral". Esse
objeetivo só alcançaríamos, na sincera e
profunda convicção de seu espirito, coin a
nova orientação educativa de que com
Desmoulins sé fez arauto e pregociro.

Dis-se-hia inspirado naquelle pcnsami-ii*
to o asserto de Henri Lambert, ao af-
firmar na sua Pax Econômica, obra destes
dias, que " les activites économiques et les
progrès utilitaires des hòmmes sont les
ftioyens et le support matéricls nécessaircs
de leurs progrès moraux".

Entre nós — asseverava João Pinheiro
o de que se precisa, antes c acima de

tudo, é de ensinar a ler e a trabalhar. No
governo realizou,, effectivamente, em mui-
des inéditos, a reforma da instrucção, vi-
sando o elevado propósito dc fazer de cada
brasileiro, apparelhado para a vida, ura
factor efficiente, na elaboração da nacio-
nalidade.

Coutristava-o que uni paiz como o
nosso, cheio de seiva e de riquezas na-
turaes, permanecesse, estacionado e em-
pobrecido, á espera dos que viessem, com
;«utras concepções e melhor apercebidos,
fazer aquillo para que nos revelávamos
incapazes. Isso attrihuia-o precipuameute
aos vicios e falhas insanáveis da nos.ia
educação, que, ao envés de orientar as
energias moças para as profissões normaes,
em ipie se fundam o bem estar e a riqueza,
as encaminhava, cm massa, para as aca-
demias c d'ahi automaticamente para o
funccionalismo.

Para o commercio, para a industria ou.
para a lavoura nâo se orientava unia só
vocação Era contra esse estado de coisas,
que, cm assomo do mais justificado pa-
triotismo, se rcbellava o emérito esta-
dista. Urgia rasgar novas perspectivas ao
futuro dos nossos filhos. Não podia ser
essa a nossa finalidade. A outros destino»
foramos chamados para a civilização.

Cuidar mais de administração e menos
de politica, ou seguir a verdadeira politica,
que consiste no bem do maior numero, e
nâo em empregos rendosos que satisfazem
a poucos somente — dizia João Pinheiro.
E acerescentava: " reduza-se ao minimo o
funecioualismo publico e assim os própriosadministradores terão achado o caminho
de governar sem tropeços com o apoio en-
thusiastico do contribuinte".

Na instrucção do povo, na disseminação
c pr.ifissionafidade do ensino, via, com
a nitida intuição do futuro e a visão pro-
phetica das -grandes transformações so-
ciaes, o rumo para a nova etapa que se ia
abrir aos destinos humanos. Eram as coor-
denadas do plano magnífico com que so-
nhava -fazer o engrandeciniento do Brasil...

E com a organização do .trabalho, naa
suas diversas fôrmas, a solução do pro-blcma do povoamento e dos transportes, a
dominar em trvdus os paizes o problemaeconômico, João Pinheiro abrangia, de
golpe e em conjunto, as magnas questões,cujos âmbitos se alargavam de Minas Ge-
raes para interessar o paiz inteiro. . Emsuas grandes linhas, o eminente estadista
j. pensador planeava o programma que treslustros mais tnrde — e accrcscido hoje denovos c interessantes aspectos — iria, porum determinismo histórico, realizar naadministração
Minas.

M
actual presidente de

FEIíICIO ItOCHA.

Prefeitura.

Pagam-sc hoje as seguintes folhas: Ma-
tadouro (pessoal do quadro e operários),
no local; gratificações dos escrivães dé
agencias e administradores da Superinten-
dencia do Serviço de Limpeza Publica e'Particular.

—O Sr. prefeito hontem. pela manhã,
em companhia do director de obras, visitou
os trabalhos de embellezamcnto da lagoa
Rodrigo de Freitas.

—O Sr. prefeito concedeu, por acto de
houtem, a pernruta requerida pelo ama-
nuense da Inspectoria de Matias. Jardins.
Caça e Pesca Joaquim Celestino dc Oli-
veira Soares e o zelador de mattas da re-
ferida in-pecloria Edgar Tinto Ribeiro.

\
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XlECIFE, 19 (A. A.)—Urgente—

Conforme era esperado, todo o com-

mercio desta praça reabriu as suas

portas, sem exclusão de um só dos

protestantes.
O aspecto da cidade, hoje, é de in-

teira calma. Um facto digno de re-
o.istro notável, é que íoram dispen-

sadas todas as garantias offerecldas

pelo governo para o funcclonamen-

to normal da vida commercial. Per-

correndo apenas as ruas.fortes patru-
lhas de cavallaria. Desse modo esta

vibrado o primeiro golpe mortal no

movimento subversivo aue vem per-
turbando o funecionamento habitual
do commercio, da industria e as com-

munlcações ferroviárias.
Apesar de esperadas para agora,

as 12 boras, as-paredes dos carvoei-
ros, trabalhadores em armazéns de

assucar e empregados da Companhia
de bondes, nenhum movimento se ve-
riíieou at6 então, nesse sentido, pare-
cendo fracassada a tentativa.

Faltam, entretanto, noticias do ln-
terior do Estado, pelas difficuldades

qin> ainda persistem nas communica-
toes telegraphlcas e ferroviárias, em
conseqüência dos damnos causados
aos fios e fts linhas, nas ultimas de-
«redações'.

RECIFE, 19 (A. A.) — Póde-se
considerar fracassado nesta capital, o
movimento sedicioso contra o orça-
mento.

Atê agora nao se verificou a pa-
rede annunciada dos carvoeiros, em-

pregados nas companhias de tram-
ways e outras classes proletárias,con-
tiiuiíindo em greve apenas os opera-
rios das fabricas Caxias, Lafayette,
Torro e Várzea, constando quo ama-
nhã voltarão ao trabalho.

O commercio em vários municípios
do interior ainda se mantém fechado,
esperado, porém, que em virtude da
deliberação dos commerciantes da ca-

pita!, reabram suas portas.
Reinai ordem na cidade. Agora ti

tarde, os promotores de um,"meeting
feminino", contra disposlçilo da poli-,
cia que- localizara os comícios no pa-
tí»o do Paralzo, pretendia realizal-o
em'frente ao quartel-general. A po-
lichi interveiu, prohibindo- a realiza-
ção do "meeting'", e convidando os
presentes a se dirigirem ao pateo do
Paralzo. O "meeting", porém, não se
realizou devido a uma grande chuva
que então caiu.

Algumas linhas da Great Western
continuam damnificadas, não se veri-
ficando -todavia novos estragos. Di-
versos trens tem trafegado nos ra-
mães do norte e sul, excepto no cen-
trai, que ainda esta paralyzado.

—Chegaram a Talmares 120 praças
do 20" batalhão de caçadores, proce-
.dentes de Maceió o que ficarão ali ga-
rantindo o material da Great Wes-
tern.

1ÍE(.TFF",-19 (A. A.) — A secre-
tarln do palácio dp governo deste Es-
tado forneceu á, imprensa desta ca-
pitai aa seguintes informações, so-
bre o que plciteam os commercian-
tes pernambucanos:

"O Estado vinha cobrando, desde
muitos exercícios atraz, por accordo
celebrado entre o commercio e o go-
vernador, então T)r. Manoel Borba,
taxas propnreiònaes sobre certas c
determinadas mercadorias destina-
íbis ao consumo, fossem ellas de pro-
dueção dn próprio Kstado,.de-proce-
dencia estrangeira ou de outros Es-
tados da União. Unia vez incorpo-
radas essas taxas, o imposto de con-
sumo era cobrado, porém, pelo pro-
cesso dé lotação, e (Vali! serem ellas
conhecidas sob a denominação I de
imposto de lotação.

Esse processo vigorou até ao exer-
cicio ultimamente findo, de 1S2Ò a
11121. Nesse exercício, as, mercado-
rias sujeitas aquellas taxas consti-
tuiam a tabela D, annexa .1 lei or-
çamentaria resrtootivn e •—¦•—• ,.>••'••'-
buidas por 34 classes a sabor: 1, xar-
que ou carne secca; 2, farinha de
trigo; 3, bacalhão; 4, kerpzcno; 5,
gazollna; tl, fumo de corda ou em
folha; 7, cigarros, charutos ou fumo
desfiado, .picado ou preparado; R,
sebo ou, graxa; 9, cimento: 10, car-
boreto, breu, enxofre, salitre; 11,
carvão de pedra: 12, oleo cpmbufttl-
vel e lubrificante; 13, polvorn; 14,
café, arroz, feijão, fava, aveia, ce-
vada e seus derivados, gomrría, aram-
ta, farinhas de mandioca e qualquer
outra farinha alimentícia; 15, .farol-
lo, alfafa, Iriguilho; Ili, phospboros;
17. banha; 18, manteiga e seus simi-
lares: 19. ãlpiste ou painço; 20, quei-
jos; 'Ir, batatas: 22, cebolas, alhos:
23, sabão em barra, sabonetes em
perfumo, sapolio; 24, vinhos, co-
gnaes, licores ou quaesquer outras
bebidas alcoólicas, nacionaes ou es-
trangeiras, inclusive cervejas; 2.1,
chfi ou matte: 26, louça grossa; 27,
rolhas, cortiças e cápsulas de gar-
rafas; 28, palitos para dentes; 29,
conservas, legumes, earhe ou peixe,
doce secco, em massa, em calda ou
compota, inclusive passas, figos,
ameixas, qualquer outra frueta secca
ou cristalizada; 30, peixe secco ou
salprezò e toucinho; 31, sal refina-
do ou não; 32. pimenta ou cominho
bciva-doce, cravo, canela em pó ou
casca; 33, azeite dc oliveira e outros;
34, águas mincraes ou gazozas.

Parn receber ou negociar com
mercadorias constantes da 

'tabela

acima, ficava o commerciante ou re-
cebedor sujeito ao pagamento de
uma patente consignada na. tabela
('. annexa ti lei orçamentaria respe-
ctiva, sendo essas patentes de 1:000$,
r,00í. 300$, 200$ e 20$000, conforme
a natureza do negocio.

A arrecadação proveniente das ta-
xas proporclonaes om Impostos dc
lotação, cobrados sobre as mercado-
rias acima referidas, produzia, :no
exercício ultimamente encerrado, do
1920 a 1921, a cifra de réis
*.455:955$320, apurada pela, recebe-
daria até 30 de junho.

As patentes deram,, no mc3mo pe-
viodn, uma receita de 155:180$ em
idênticas condições. O orçamento
actual, creando impostos dc consu-
im propriamente ditos, de accordo
imu proposta da commissão do com-
mercio, que cnllaborbu na confecção
do mesmo orçamento, reuniu, na
sua tabela C, não somente aquellas
mercadorias acima
nos exercício? ariterl
sujeitas ao Imposto de .onsumo. pclo
processo do lotação, mas ainda ou-
tias semelhantes, que passaram a in-

'Cidir na mesma tributação o sobre
algumas (bis quaes o governo federal
cobra tambem imposto de consumo,
»i saber, o carvão, o coke, a dynamí-
te. o milho, grão dc bico, ervilhas,
café torrado ou moldo, folha de lou-
ro, assucar refinado, rape, bonbons,
confeitos, chocolates, massa de to-
mate, mostarda, oleos, álcool e
aguardente d< canna, quando vendi-
das como bebida, vinagre, velas,
bengalas, cartas de jogar, papel de
forrar casas ou malas, louças de pó
ii- pedra, uranlto ou porcelana e vi-
dros. ino.veis, ferragens, armas de
f..go e munições, lâmpadas e pilhas
electrica:'. obras para adornos, per-
fuma rias, blsnagas e lança-perfumca,
especialidades pharmaccutlcás, cal-
çador;, chapeos de sol ou chuva, cha-
péos para cabeça', tecidos e artefa-
etds. Para todas essas mercadorias,
foram estabelecidas taxas especiaes,
convlndo observar, eom relação
aquellas já compreliendidas nas 34
elasscsdo exereicio anterior, que fo-
ram, com poucas excepções, mantl-
das as mesmas taxas du orçamento
respectivo.

, Para receber ou negociar com
mercadorias sujeitas aos impostos de
consumo, estabeleceu o orçamento
actual, em tabela ,F, um registro
especial que veio substituir as pa-
tentes dos exercícios anteriores, cujas
taxas variavam, conforme à quanti-
dade o espécie de mercadorias, rece-
bidas ou negociadas.

Esse registro, porém, íol suppri-
mido. pelo governo do Estado, por
acto n. 270, de Io do corrente.

Além das providencias adoptadas
em attenção as representações do
commercio, pelo mesmo motivo, isen-
tou ainda o governo do Estado do
imposto dc consumo, as seguintes
mercadorias: xarque, farinha de tri-
go, bacalhào, kerozene, café, feijão,
fava, milho, farinhas e Eomma, de
mandioca, farinha de milho, sal, ai-

.cool, aguardente de canna e especia-
lídades pharmaceuticas. Convém no-
tar quo dessas mercadorias somente
as tres ultimas haviam sido tributa-
das pela primeira vez em consumo, a
tributação das demais ja. vinha dos
outros exercícios anteriores.

Pelo acto 270, acima .referido, o
governo, além de outras medidas em
lavor do commercio e da população,
supprlmiu ainda o registro profis-
sional, estabelecido na tabela C do
actual orçamento e os addicionaes
de 20 "|", em que incidiam os impôs-
tos de consumo, suspendendo tam-
bem, por força do mesmo acto,' a
arrecadação de impostos de renda.

Pelo acio 273, de 5 de julho pas-
sado, libeitou o governo dos impôs-
tos os existentes em "stock" até 30
de junho anterior, o que representa
uma considerável somma poupada
ao commercio.

Todas essas' isenções, suppressaes
o suspensões de impostos feitas, ex-
cluia a dos "stocks", que não foi
calculada, representam uma diminui-
ção na receita, orçada, para o exer-
cicio, em 3.800 contos, assim discri-
minada: registro profissional e seus
addicionaes, 1.250 contos; registro
especial, idem, 350 contos; iniposto
de Ci '.umo, supprimido, 2.240 con-
tes; addicionaes sobre os impostos
de oonsumo 860 contos; imposto dè
renda, 100 contos; total, 3.600 con-
tos.

Pleiteia agora a commissão do
commercio, que se constituiu para
negociar com o governo, um enten-
dimentp que conduza ao restabele-
cimento da normalidade na situação,
que sejam extinclos todos os demais
impostos de consumo, que gravam,
não somente as mercadorias sujeitas,
pela- primeira -vêz, a essa tributa-
ção, mas airida aquellas que, nos
exercícios anteriores, jâ estavam
sujüita.8 aos impostos de lotação, es-
tando a arrecadação dos impostos do
consumo orçada em 4.300 contos.

Deduzido dessa natureza, o jã sup-
primldò, a extineção que o- commer-
cio pleiteia, montará a mais de 3.600
contos; reunida essa ultima impor-
tancia ti de 3.800 Contos correspon-
dente a todas as isenções e suppres-
soes feitas.

Al tendida a pretensão do commer-
cio, elevar-se-ha a diminuição da
receita orçada para o actual exerci-
cio, a 6.860 contos, ficando assim
reduzida a . estimativa dessa re-
celta, a.19.047:303$900, inferior em
1.919:790$810, ti do exercício pas-
sado e menor que a despeza fixada
para o .actual exorcicio, em réis
6.852:659$310.

— Essa3 cifras,- por si sós, demons-
tram perfeitamente o cuidado com'
que o commandante tem estudado
c attendido a todas as reclamações
que lhe são feitas, no sentido de se-
rem modificadas as disposições do
actual orçamento de modo a evitar,
a todo transe, o desequilíbrio do
mesmo orçamento. .- . ¦

Além do sacrifício Jâ feito no pia-
no financeiro que elle visava, de ac-
cordo com o pensamento e sugestões
do Dr. José Bezerra e do próprio
commercio, todos os actos baixados,
pelo governo, têm sido sempre cal-
cados nessa preoceupação, de que
aliás não se pódè afastar. E é força-
convir cm que esses mesmos actos,
conforme o tem reconhecido o pro-
prio commercio, tenham_ ido além
das reclamações, até então feitas.

São esses os verdadeiros pontos de
vista em que deve ser encarado e
estudado detidamente o momentoso
assumpto.

RECIFE, 19 (A. A.) —Estão em
parede os operários das fabricas
Caxias, Lafayette, phosphoros e. ou-
trás.

— Realiza ram-sc hontem peque-
nos "metings" localizados pela poli-
cia, no pateo do Paraíso.

—i- Consta que o Dr. Joaquim Pi-
monta espera ter ainda hoje om gre-
ve 4.000 operários de varias cias-
ses. ' ¦' ¦

líECIEE. 19 (A. A.) — Por mo-
tivo da difficuldade de transporte,
decorrente da suspensão parcial do
trafego ferroviário, foi adiada a an-
nunciada reunião dos fornecedores
de canna ás usinas, para tratar dan
medidas que deverão ser adoptadas
em contraposição á nova tabela de
preços, imposta pelos usineiros.

Vaia S©ciai
Festas. '

Realiza-se hoje, no theatro Municipal,
ás 16 i_2 horas, o grande festival orga-
nizado por um grupo de distinetas senho-
ras da nossa sociedade, á frente do qual
se acha a Sra. Antônio Azeredo. E' uma
festa com números de concerto e de
dansa e tem,por fim soecorrer as crianças
pobres do Patronato da Freguezia .de São
João Baptista da Lagoa, o que por si só
bastaria para despertar a generosidade do
nosso grande publico.

O programma está primorosamente or-
ganizado com trechos de reconhecido
agrado, e nelle tomam parte dois artistas
do valor de Edgard Guerra, illustre vio-
linista patricio, e Fernando Francel, o es-
timado tenor da Opera Cômica de Paris.
Além do mais, a gentil senhorita Anna
Shaw se presta a exhibir as suas dansas
clássicas, que tiveram grande successo em
Londres.

£' este a progrftrmua :
Chanson d'automne o L'IIeuro vxquise, Koy-

naldo Iluhn; Lo vie anterleure, Invttatidn a%
vol/age e Chamou triste, Henrl Duparc; Apre»
un reve, Hcneontre, Toujoura t Adlcu (poínie
d'nn jour), Gnhrlel Fnuré — Fernaudo Fran-
ccll, Ave llitrla,, Schiifcer-Wllliclniy, Ubtila-
los, Nandor Zsolt; APVngarcse, D. Van Ooono
— Kdgardo Guerra: ll pícaro dans mon eacur,
e Grecn, Claude Dcbussy; Le temps des Lllas,
e Lc Collbrl, Urnest Chausson; Triste est le
atcppc, Hon paii», o Bcrccuse, Grctcli.ml.iow;
Filcuse e.Lcs Afourctu, Louls Beydts — Fer-
nando Frniiccll; Valsa figurada, Miss- Anna
Scliitw; ílusette, Tambourin, Arictte, .Llson
dorinalt ilvimet d'E.mudet, Bcrtière legcre e
VUns, cliarmanto Annctta (XVIII Blèele) ¦—
Fcraand Fnincoll. . *

Promovida pelos escriptores Pereira da
Silva, Lima Barreto e Adelino Magalhães,
realiza-se hoje, ás 16 horas, na Bibliothe-
ca Nacional, sob a presidência da senho-
ra D. Angela Vargas Barbosa Vianna,
a 2* vesperal literária da serie promovida
pelos poetas' e escriptores da moderna
geração. . . 

' - 
t .

E' o seguinte o programma dessa festa
literária:

ln parto — Crnz o Souza, Tasso da Silveira,
Francisca Julia, Andrade ; Murlcy; O» argo-
muitas (Francisco Julia), senhorita Maria Sa-
bina dc Albuquerque: A noite (Francisca Ju-
Ha), surihoríta Noctnla MngiilhSes; Assim sera
(Omz e Souza), senhorita Maria Ernestina
Lobo; O tapo (tíonzntra Duque), lido pela Sra.
D. Angela Varpis Ilarbasa Vlannu. •

2« fiarte — Gonzaga Duque, Murillo Araujo;
Supremo verbo (Cruz c Souza), senhorita Nue-
mia Magalhães; O amor (Azevedo Cruz), so-
nhorita Maria Ernestina Lobo), Mor» Soneto
(Azevedo Cruz), senhorila Lily Salles; Azevc
do Cruz, Agrlpplno Orici-o; Caminho da Glo-
ria (Cruz u Souzn), senhorita Mari» Sablil»
do Albuquerque; meu filho! (Cruz e Souza;
pelu Sra. I). Angela Vargas Barbosa Vianna.

Os perfis literários uilo exei-edcruo dc
minutos.

10

¦ A directoria do R. S. C. Gyninastico
Portuguez offerece amanhã, a seus as-
saciados uma tarde dansante, em sua
sede. »

O commandante c a officialidade do
t" grupo de artilheria de montanha, em
commemoração do juramento á bandeira

pelos conscriptos deste grupo, levarão a
effeito hoje uma festa que promette ser
animada. Seu inicio será ás 13 horas. O
uaiforme para os officiaes será o branco
ou o de flanela kaki, . -V

Recepções.
Commemorando o Uruguay,' a 25 do

corrente, a data da sua independência, o
Dr. Ramos Montcro, illustre ministro do,,
¦paiz vizinho, offerecerá no palácio da le-

gação uma recepção ao corpo diplomático,
altas autoridades c membros da nossa so-
ciedade. *

O Sr. Luiz de Zeppclin. Oberniuller, mi-
nistro dc sua magestade e rainha da Hol-
landa, junto ao nosso governo, dará no
dia 31 do corrente uma recepção na sede
da legação, por motivo do anniversario
de sua augusta soberana, a rainha Gui-
lhermina. >

Conferências.
Hoje, ás 16 horas, terá logar na Faca!-

dade de Direito da Universidade do Rio de

(Janeiro--* conferência do Dr. Rodolpho
Rivarola, sobre — O direito penal, ás ilisll-
tttiç-õcs políticas c a sociologia.

Considerará o conferencista a dupla po-
i:ção do .juiz c do legislador no direito pe-
nal O orimeiro nãó pódc ter mais critério
do que a lei, para dar a sentença "justa .
Como fará o segundo a lei justa?; Ate
onde e em que limite pode o legislador
utilizar os dados da sociologia? A solução
depende das instituições políticas; e, qtian-
do estas contem declaração de direitos do
homem; nenhuma theoria scientjfica .pude
valer como dado se for contraditória com
aquellas iiiftititições e aquella declaração'.

Desenvolvendo a these, o conferencista
fará referencia ás theorias penaes modér-
nas c ao projecto dá cbmmissãq official de
reformas da Italia presidida por Enricvi
Ferri.

A conferência é publica.

Além das pessoas cu'josi nomes já foram
publicados, adheriram mais: Drs. Fernan-
do Vaz, Leonel Gonzaga, Ruy Vaccani,
Olympio Fonseca pai, João Tavares Filho,
Juliano Moreira, Adhemar de Lamare,
João de Souza ("vfendes Junior, Miguel
Couto Filho, Almeida Mello, Frederico^ Na-
buco, Francisco Coutinho e Crissiuma
Filho.

Commemoracões.
A Sociedade de Geographia, em sua

sede á praça Quinze de Novembro, rea-
lizará amanhã, ás 20 i|2 horas, uma
sessão solemne em commemoração ao
centenário natalicio que completaria
nesse dia o saudoso marquêz de Paraná-
guá. ,

A sessão será presidida pelo almirante
Gomes.Pereira, presidente da sociedade, e
serão ouvidos o orador official Dr. La-
Fayette Cortes e o general Moreira
Guimarães, que lembrarão os actos nobres
e generosos da vida do illustre brasi-
leiro.

São convidados não só os sócios da.
sociedade, cpmo as pessoas amigas e ad-
miradora» de» saudoso homenageado.

Não haverá trajo de rigor.
' 1

A União Social de Áuxilios Mútuos,
realiza no dia 22 do corrente, ás 20 ho-
ras, uma sessão solemne commemorativa
do 14o anniversario de sua fundação.

Por essa occasião será feita distribui-
ção dos donativos ás orphãs, instituídos
pelos estatutos, e, os donativos áa viuvas
de sócios, doados por beneméritos.

Viajantes.
A bordo do paquete Huron, chegou hon-

tem a esta capital o capitão de infanteria
do estado-maior do exercito japonês sc-
nhor Tadàshi Kakaoka, que vem assumir
o seu posto de addido militar á repTceenta-
ção idipiomatiica do seu paiz junto ao nosso

governo.

Pclo nocturno de 'luxo iparte hoje para o
Rio Grande klo fiul. via ,S. Paulo, o general
Alexandre Leal, que vai assumir o com-
mando da 6" brigada de infanteria, com*
sede em Porto Alegre.

*
A bordo do paquete Porto, segue hoje

para a Europa o Sr. Francisco Mendes
Martins, do commercio desta capitai.

»
iA 'bordo do paquete Afinai Geraes, par-

tiu honteni para o Pará o general Çlçdóa-Mo
da Fonseca, que ali ivai assumir o icomnian-
do da 7" região militar.

O seu embarque, que se realizou no cães
do iporto, esteve muito concorrklo.

Entre as pessoas presentes, notámos os
Srs. general Pedro de Gouveia, genèraes

-Lauro Sodré, CalheÍTOS de Lima, represen-
tante do diefe do estado-maior do comman-
dante da iregião; senador Liberato Barroso,
senador Nflo Peçanha, rqiresentação situa-
cionistà do Pará, Dr. Luiz Bahia, Dr. Aca-
taussú Nunes, senador Ferreira de Souza,
deputados Costa Rego e Luiz Silveira, dou-
tor Aüncourt Fonseca, Dr. Fonseca Her-
mes, coronel Horácio dc Almeida Guima-
rães. Dr. Edgard (la Cruz Ferreira, Gastâo
da Cruz Ferreira, tenente ClodoaMo Bar-
ros' da Fonseca; Victor Rossigncux, capitão
Leonidas da.Fonseca, coinmaüdánte Ámc:
rico dc Azevedo Marquês, cbmiiiandanté
lívppolito Aréas. capitão de mar c .guerra
Eduardo Piragibc, Severiano Martins da
Fonseca e Alvaro Paes. ,*

Para o Estado do Espirito Santo, partiu
hontem. peln nocturno da Leopoldina. o
Dr. Am.tiral Monjardira, deputado federal
por aquelle Estado.

drino Faria de Alencar, grande protector e
primeiro patrono daquella agremiação.

Fallecimentos.
Na cidade de Leopoldina, falleceu na

madrugada de ante-hontem, subitamente,
a Sra. D. Helena Arantes Junqueira, es-
posa do Sr. Gabriel dc Andrade Junquei-
ra Junior, adiantado fazendeiro naquella
cidade.

A extineta, descendente de uma fanu-
lia tradicional na zona da- Matta, era
muito estimada na sociedade leopoldinen-
se pelos seus dotes de coração e espirito,
tendo a infausta noticia do sem súbito
passamento repercutido dolorosamente
naquella cidade.

O enterramento da saudosa senhora,
que falleceu em plena mocidade, deixan-
do cinco filhinhos na orphandade, reali-
zou-se hontem, no cemitério local, com
grande acompanhamento, sendo depostas
numerosas coroas sobre o seu feretro.

Enterros.
Foram contratados hontem, na Santa

Casa, os seguintes:
Dr. João Antônio dos Santos, saindo

da rua Pereira de Almeida n. 6, ás i5 ho-
ras, de hontem, para o cemitério de São
Francisco Xavier.

Gil Pereira Samico, saindo da rua
D. Romana n. njo, ás 15 horas, de hon-
tem, para o cemitério de S. João Baptista.

Helen», filha do coronel Gil Antônio
Dias de Almeida, saindo da rua S. Fran-
cisco Xavier n. 903, ás 16 horas, de hon-
tme, para o cemitério de S. Francisco
Xavier. (

Missas. ...
Commemorando* o centenário do nasci-

mento do marquêz dc Paranaguá, sua fa-
milia faz rezar missa, amanhã, ás 9 i|."
horas; na matriz da Gloria, no largo do
Machado. - ',." 

.' .
* 

¦

Na matriz de S. José reza-se hoje, ás
10 horas, missa de 30° dia por alma de
Manoel Ubelhart Lemgruber.*

Em suffragio da alma de Manoel Go-
mes Monteiro Chaves, reza-se missa de
7° dia. hoje, ás 9 1.2 horas, na igreja
de S. Francisco de Paula.*

Por alma de D. Adelia Amoroso Ma-
chado, celebra-se missa, depois.de ama-
nhã, ás 9 i|j horas, na igreja dc Nossa
Senhora do Carmo.

¦ *, ¦'.''• 
.'' 

-

lteznni-se hoje as scRUlntes : :- . -. ¦
D. Joaquina ítosa Vieira, As !l 112 horas,

na matriz de S. JosC; Arthur (iarlllo Silva,
s 8, ua ijreja dn Lapa; Antônio Pereira iW
Andrade Hasto*, s S l|z. 1111 matriz ile- S:1o
Joaquim-; Manoel dn mira Moura (Marinho);
lis í) l\'l; 1). Alzira .de Mello Machudo, fts
!» 1|2; I). Maria Constai:.;a Machado Curva-
lhae.-s, ús 9; Manoel-' Gíiíiics Monteiro Chave*,
(la 0 l|:i: LVriiniiilo Gonçalves Vas-iucu, fts
8 1|": I'. .luanna Fcrnnuiles da Silva. As 111;
D. Maria ile Castro Oüveira

Os gregos na Turquia.

La Reforme, diário que sc publica cm
Smyrna,' Turquia da Ásia, publicou o se-

guinte, em sua edição de 9 de julho pro-
ximo passado: .

• "O Mutessarif dílsmidy. (Nicomcdiaj,
visitou o presidente do conselho dc mi-
nistros da Grécia,-Sr. Gounaris.

Ibrnhini Hakki Bey .testemunhou co
Sr. Gounaris o reconhecimento da popu-
lação turca da Xicomedin c arredores,
pela benevolente attitude das autoridade^
militares hellenicas, quer durante a
occupação da cidade, quer durante o pe-
riodo de retirada das tropas.

O Mutess.irif declarou que quarenta
mil homens, expulsos pelos kemalistns. fo-
ram salvos graças ás autoridades li.clleiii-
cas, que sc oeçuparam do seu embarque.
Em. algumas horas apenas, tão Brande nu-
mero d» refugiados pódc, na .mata per-
feita ordem, eiabarcar-se e fugir do peri-
go que os ameaçava.

O Mutasscrif testemunhou sua admi-
ração pclo valor do exercito grego, sua
disciplina c pela admirável execução das
ordens dr.das. A bravura do coronel Ale-
xandro, deputado dc Salonica, foi par-
ticularmtnte admirada por todos.

Respondendo a certis pcr(ftin*tas, feitas
pelo Sr. Gounaris.o Muta?scrif declarou
que os gregos, civis ou militares, não
prenderam quem quer' que fosse. Tudo

quanto sc escreveu em sentido contrnrip
na imprensa turca de Cpnstiíntinõplà;

• isto é, que qj ftregos fizeram massacres, é
referidas que, falso e infundado. Isso foi publicado
es jft. estavam com o fim de deturpar a verdade c de

occultar os actos que os kemnlislas pra-
ficaram contra os cliristãos."

O Sr.
horas c
ção

Gustavo Barroso fará hoje, ás 10
e 15 minutos, no salão da Associa-

birita de Moços, á ria dn Quitanda
n, 47, uma conferência swlire A àlilia das
cathcdraes, cem este iunimario : Origens c

fins da archilçctura gothica, sua signijicü-

ção religiosa, moral c social; syjnbolismò
das cathcdraes. "•".,-..

A entrada é franía.»
Realiza-se nmanliã, ás ifi Horas, rnfAs-

sociaçãn Christã de Moços, a 6U 'conferen''

ciii de ,'jtiidns sociológicas. Ser;'- Orador "

Segue viagem hoje para Bello Horizonte
o Dr. Deodoro Ribeiro dos Santos, ha ipou-
co íchegado'daiEnropa. O iDr. Dei.-doro. ten-
do icc-'.'iiido, icom sua estâ).Íiá nos .centros eu-
ropeus, grandes proveitos sribr(ç.. a cora. da
tuberculose pretende iivstáiar-se, nn capi-
tal mineira, onde pensa poder applicar os
conhecimentos tão uteis e necessários para
o nosso meio.

Nascimentos.
1'or motivo do nascimento de sua filha

priaiogcnita Leda, oceorrido hontem.
acha-se cm festas o lar do Sr. Alvaro
Rnniiis Nogueira Junior, alto funeciona-
rio da Western Telegraph, e de D. Er-
mclinda Ramos Nogueira Junior.

Acha-se cm festas o lar do pharmaceu-
tico Julio da Gania Lobo 

"e 
sua esposa,

D: Maria de Lourdes de Azevedo Lobo,
devido-ao ¦ nascimento dc sua' filhinha
Iraey. *

Receberá na pia baptismal o nome dè
Guilherme, o primogênito do casal Olym-
pio Som-cs Rra.ça-Odelte do Carmo Bra-
ga, nascido aute-liontein, nesta capital.

Isso, sim.
Não nos enganáramos. Só um assomo de

momentânea irreflexão teria levado o se-
nhor Octavio Rocha a ferir aquella lamen-
tavol corda do separatismo, no discurso em
resposta ao do Sr. Raphael Cabeda, e que
nos mereceu os reparos aqui feitos jiir lc
champ.

O deputado gancho teve ensejo de voltar
á tribuna, e desfazer mui brilhantemente
o equivoco a que deram ensejo as suas
anteriores palavras.

. Apaga-se, assim; um incidente pádamcn-
tar que chegou a ter uma certa repercussão,
e isso devido á circumstancia de 6er o
Sr. Octavio Rocha um valor notório entre
as bancadas da Câmara 'habituadas a apre-
ciar sua compostura moral e politica e. a
rectidão do seu critério.

'feiftlo estranhado a allusão intempestiva
do seu discurso, não a filiámos a razões

ponderáveis de sentimento, mas a uni as-
somo impensado, proveniente da échauf-

fouréc 
" nilista entre as. columnas do

Monroe.
Muito embora disponha o deputado rio-

Igreja de S. Francisco de í'aula; Rc.v"iíhIiIo I Ktarulense de qualidades capazes dc pre-fts ü, na iii-cje I . ¦ ,

fts l) 12;

j com as paixões de partido, podia muito bem

Catfto dc Azeredo Coutinlio.
de Nossa Senhora do. Amparo, eni Ca sea d u ia
1" teiicnie Josò.Aglllõ Ferreira, lis S, nn cn-
petla ili- S. Hcbastlilo. em Deodoro; 11. Maria _
Clei-trmlis llibeiro de Macedo Soares, fts 0; Ma-1 dar-se o caso de ter o Sr. Nilo Peçanha
noel riicllmrl Lciiurrubcr, fts 10, nn Igreja do
Carmo; 1). Virginia dn Silva Fernandes, fts
0 1|1!, na ihnirla dn Sucraniiihto i Dr. Alvaro
liamos, Ss 10; Mario 1'lato Novaes, fts !>;
deputado .Snhlno Miigii!li."ies, fts 9; Ti. Júllçtn do
Hullniiila Ki'1-nanii'.-s Coelho, Ils l) 1|2. nn Can-
delnrla; Alclno C. de lhiula Mathlas-, fts
0 1Í2, na nintriz do Enfjelillii Novo; 1). Dulce
rertence, fts !>. na mutriz da (lloria: Florlan*
l-hlladcliiho da Hocha, Ils II, na Cnthedrnl de
Nitlieroy; Anlonio IVictrn da, Andrade Bas-

fts 8 1|2, nn matriz, do Eltgenlio Novo.»

CINEilSJ FITAS
Algumas noticias da fabrica Realastí
Na sua nova petlictía Little Italy, &

actriz. Alice Braiíy, tão conhecida do nosso
publico, traja um vestido feito em 1885.
Este vestido foi emlprestado á distinet»
" estrella" de Reaiart peto Sr. Henry
Bende), o celebre co^leceionaldor de anti-
guidades.

—O actor Frank BMliot; que representa
com Bebe Daniels no "film" The Spccà
Girl, nasceu na Inglaterra. E' dos taes qua
sabe agarrar a cabra pelos cornos, como s»
costuma dizer, e tr.Jo que faz é com arta
e tenacidade. Ficou muito satisfeito quando
soube que neste " film" ia representar o
papel de intrigante, e diz elle que está dis-
posto a intrigar... deveras.

—Depois de representarem juntos ha
muitos annos no theatro Drury Lane, da
Londres, encontraram-se agora novamente
no Studio da Reaiart. a actriz TrüJy Shat-
tuck c o actor Frank E-Mict, que represen»
tam palieis importantes no " ,fit-n" Thâ
Spced Girl. A senhorita Shattuck c o se-
nhor EI.Hot alcançaram grandes triumphos
nos dramas que 

' representaram cm Lo"t-
dres.

—O novo "ifihn". da Reaiart, intitulado
A Virginia Courtship, escripto .po? Eugene
Presberry, e Uirigido por Frank 0'Connor
está quasi terminado.'A joven e benwniista
actriz May iMacAvoy é a protagonista. •

]AS SESSÕES ELEGANTES DO PARISIENSE.
E' realmente um "film" magnífico —-

Esposa incógnita — que o Parisiense está
exibindo. Sua protagonista é Edith Ro-
bert9, que revela rltsta película não a sua
belleza, ha muito conhecida, mas o seu
extraordinário talento que até agora ainda .
não tinha sido rposto á prova num trabalho
de tamanha responsabilidade.

Mas Edith Robcrts venceu com galhar-
dia 

'todos os obstáculos e deu com o des-
empenho explendido de Esposa incógnita a
ineíragavc! presva do quanto é «lícito espe-
rar-se do seu talento e da sua arte. Vale
a pena apreciar-se o trabalho da grande
artista americana. E o Parisiense completa
o seu programma com um " film " 

_ de
Brownie, o cão sábio — Ricas lingüiças.
Vão ser, pois, muito concorridas as habi-
tuaes ',' sessões da moda ", (pie o Parisiense
agora dedica todos os sabbados á nossa
elegância.

"Madam-e Rkcamieu".
O celebre "film" — .Aíaíiaiiic Rccamier,

— a maior producção çincmntographica
allemã de após a guerra, caracteriza-se não
só pelo deslumbrante 

' ixo com que foi
montado, como pclo carinho c miimciosida-
de que presidiram a .sua confecção. Basta,
dizer-se que scenas como a do ceíebre " sa-
lão " de Madame Recamier, onde Chateau-
briand pontificava, e a coroação de José-
phina, imperatriz da. França, facilmente
controláveis (que se nos permitta o neo-
(ogisnib) por um espectador culto que co-
nheça arte — pois que. de ambas o pincel
dc iDavid deixou no Louvre duas obras

servar a sua autonomia moral, em contacto j primas de arte — foram reproduzidas com
extraordinária mihitcia e 'felicidade dos

mandado servir provisoriamente em outra
repartição de fazenda;

Tomar conhecimento do recurso de Eu-
vaWo Rodrigues 'Serra para annullar o pro-
cesso de contrabando de sal, instaurado na
AMandega de Parahyba contra o recor-
rente advertir o agente fiscal Francisco
Lima, que funecionou no -mesmo processo,
por irregularidades que commetteu no ex-
ercicio de suas funeções e chamar a at-
tenção da inspectoria daquella Alfândega
pela irregular decisão proferida no dito
processo;

Dar provimento ao recurso de Luiz Au-
gusto 'Schchkel, interposto do acto dia dele-
gacia fiscal do Rio Grande do .Sul, que lhe
impoz a multa de direitos em dobro por
falta de ifactura consular e advertir a in-
spectoria da Alfândega de Uruguayana por
tei dispensado a apresentação daquelle do-
cumento, quando não tinha competência
para o fazer;

Tomar conhecimento do recurso de M.
C. Peixoto, intetiposto do acto da Recebe-
doria desta capital, que impoz a multa de

:ooo$ por itrfracção do regulamento do
imposto de consumo, para o fim de con-
demnal-o ao pagamento da multa de
631 $360 igual ao imposto sonegado;

Dar provimento ao recurso de Hime
iC, interposto do acto da Alfândega desta

OTpitall, que não permittiu a exportação de
86 barricas contendo terra ou varredura de
chumbo e estanho de suas officinas, visto a
mercadoria de que se trata não estar com-
prehendida no art. i° dc decreto 11. 14.605,
de j de janeiro do corrente anno,

tos,

Pelas escolas.

Dr. Frcdericj

Dr. Americi Cardoso dc Menezes, que ili:;-
?trará snnn

A er.tradr
Os cotifliclns sociat

é franca.

Terá !f»»,:ir amanhã, ás 20 bufas, na sede
Li Cn'z V'.:rtn.:rna Brasileira, a 3a palcs-
ta do Dr. Kstelistá Lins, da serie dt cun
K-envias publicas do departamento de pio-
lliy.ax.a ih~ i!'ciiç:.s vtiijrc'
tlieain.; Descv.idos na mócijladi
itios na velhice, cum 

"projçi

tralivas.
A entrada é franca.

'«obre o
• ittfortfl-
eé illus

Na Illustre companhia.

Mais um candidato á immortaljdhdc: o

Sr. José Maria Bello. O distineto pclygra-

pho candidata-se á suecessão do Sr. Pedro

Lessa na illustre companhia.
Publicista proficuo, tendo dado publici-

dade aos Estudos críticos, aos Novos estu-
dos críticos c aos Ensaios politicos c lite-

rarios, o Sr. José Maria Bello tem ainda,

já ultimado, um excellente ensaio sobre Pe-

dro Lessa, o que dc\e, aliás, servir de
fundamento á sua candidatura á va_;a do
eminente jurista.

O nosso confrade, que tem uma actua-

ção muito efficiente na nr.ssa imprensa, c
um dos candidatos com probabilidades de
exito á Immortalidnde.

O Dr. Báglieírá I.eal fará amrirtM, ás
12 horas, no Templo da Humanidade, ufna
confereneia pública sobie A fundação da
¦noral.

Chás.

A poUcla.
Por actos do Sr. chefe de policia, foram

nomeados commissarios interinos Clovis
Assumptção e Jayr Araujo.

O Sr. Edwin Morgan, embaixador dòs
Estados Cuides., offereceu ànte-hontém;
no Palãve Hotel,' r-m "chá pauli-la 

"' ás
pessoas (lc suas relações.

A\s íi! horas, quando a affluencia já era
liastante jsrnnde, houve uma páttó musical,
fazendo-se ouvir' >> Sr. Fern.-.n.l Fráh'ccll_
que cantou as seguintes peças:

Bois ipais, I.alii; Barcarolc -Des pi'-
chcitrs dc pcrles, Bizct; Le secret, Dans
les ruines d'%nc cbbaye, G. Faur£;VÍ>'i}lie
prison, Rcynaldo Hahn; La dimanlche,
Brahms; Lc Jtigctncnt dc Paris, ). Offen-
bach; Jc suis aime de la plus bcllc, Mes-
s.iger; Lamento, II. Duparc; I-lcr.rs d'e-
mour, Borodine; Chanson indose, Rimsky-
Koulakoff; Si lu lc veux. Kceclilin; Má
poupéc chérie, Déodat de Sévcrac; Manon
(Le rive) Massenct.

Depois das 10 horas seiviu-sc pruiuio
jantar cm mesas volantes; dansando-sc ao
mesmo tempo animadamente.

Estiveram presentes o Sr. ministro das
relações c\tcriorcs, muitos membros do
corpo diplomático e, grande numero de se-
nhoras c cavalheiros da nossa melhor so-
ciedade.

Banquetes.
Realiza-se hoje, ás 20 horas, no Club

dos -Diários, o grande banquete promovido
pelos amigos do Dr. Carlos Chagas.

Até hontem tinham assignado as listas
de adhesão 230 pessoas pertencentes a
quasi todas as classes sociaes: ministros dc
Estado, ministros do Supremo Tribunal,
diplomatas, ruedions, deputados, senadores,
advogados, banqueiros, industriaes, nego-
ciantes, etc.

Aniiivérsarios.
Cqhíptèta annos hoje o

Carpenter.-

Passa hoje a data natalicia da Sra. dona
Amanda Ileal Ferreira, esposa do Dr. J.
ll. Leal Ferreira, geólogo do Ministério da
Agricultura.

Faz r.mvis hoje a sehhqrita Alaydc de
Cerqueira Teixeira, filha da Sra. D. Akri-
na dè.Çerquêrrá Teixeira, viuva do cirur-
gião do exercito ür. Diogcnès José Tei-
:».eira. »

1'nssa hoje o anniversann natalicio do
Sr. José Guimarães, guarda-livros no com-
mercio desta capital.

*
Faz annos hoje o capitão dc mar e guer-

ra commissario Santiago KivaUo, chefe do
corpo dc commisarios da armada c sub-
inspector de fazenda c fiscalização.

*
Festeja hoje seu natalicio a senhorita

Rutli, fi-lha do .Sr. Alexandre Madei,' fun-
ccionario do 'cáes do porto.*

Passa hoje a data natalicia do Sr. L.eonel
Peres dê Brito, funceionario do Ministério
da Marinha.

Faz annos hoje a menina Hcsanna Fio-
rentina dos Santos, filha do sub-official da
iirmada TcrtUlianu Florcntino dos Santos,
escrevente do 'gabinete do Sr. ministro da
marinha. »

Faz annos hoje a menina Lisbcth. fi*!ii-
nha da Sra. D. Maria Augusta .Machado,
c neta do general Julio César.• "'

Fez annos hontem o Dr. Liridúipho Me-
lileu de Lima, delegado do 30o districto
policial. * .

Casamentos.
Com a senhorita Jenny da Silva Borges,

filha do Sr. Antnnioda Silva Borges, fun-
ccionario da Alfândega desta capital, con-
tratou casamento o Dr. Alberto- Rui», fun-
ccionario federal, e conhecido sportsman
director do C. R. Botafogo.•

O Sr. Attilio Marins pediu 1-.11 casamen-
to a .senhorita Mathilde Otto, filha do deu-
tor Alberto Otto. *

1E111 ParahyliuTia, contratai casamento
cr.m a senhorita Gloria Pereira, fi-lha ilo
Sr. Eiziario Pereira, o Sr. Ücmerval Viei-
ra Valente.

Enfermos.
Acha-se gravemente enferme;, recolhido

a uma casa dc saude, o tenente-coronel
Leoncio I. Lisson, addido militar junto
á legação do Pcrú.

Missas em acção de graças.
A Associação Beneficente do Corpo de

Sub-Officiacs da Armada faz celebrar
boje, ás 9 i|2 horas, na matriz da Candeia-
ria, misKa em acção de graças pelo resta-
bclccimcnto de saude do almirante Alexan-

Da continência c seu factor eugenico ou
Da continência como base para a consti-
tuição dc uma raça vigorosa, são o titulo
a sub-titulo da these com que obteve, na
Faculdade de Medicina desta capital, o

prerniò 
"Miguel Pereira", o Dr. Mario

ALaiitara de Vilhena, nosso operoso com-
patriota. ¦ ',

As.suir_.ito embora dos mais controverti-
dos entre os mestres da.scicncir. biolngica,.
o autor s;ibe expor cem clareza e preci-
são as. suas idéas, mantendo com seus
adversários a maxiinr. lealdade, ílèm só
não omiltiiido os seus árgunrentijs; cenio
respondende-íhes com altiva dignidade e
esmerada polidez". 

¦ . - ¦
E' uma pequena; monographia, revelaii-

do farta erudição c não pequeno critério
seientifico, constituindo agradável, útil c
benéfica leitura pa'ra a mocidade niasculi-
na da época presente.*

L*in initutino publicou honteni unia nota
tm .íue. sem iproposito algum, liga' unia

iviagein de estuJo que os quartannistas da
Faculdade de Direito fizeram; cm junho
passado, á Penitenciaria Modelo, dc São
.Páuló, á ida de uma delegação academi-
cá á capital do Mcxico; para assistir ao
Congresso Pan-Aintricano de 'Estudantes,

a reaiizar-se cm setembro vindouro.
JE' de assignplrír — e pedem-nos que o

façanies — qüo uma coisa não tem-nuda
com a c-titra, nem os quartannistas de di-
reito pensaram ou pensam em ir ao Mc-
xico. E a perfídia seria mesmo inociia sc
não fosse o facto do matutino transcrever
um trecho do "diário"' que o acadêmico
Afrouso Várzea fez. da yiag;eni, referia-
dose em lermos j»vi.~.c.vimpregnados, de
anjot estudantá] (estylo pcrfeitnmcnte jus-
tificávçl, .pois que o qua-rtannista Várzea
escrevia em tuna revista puramente aca-
deníica, destinada çxsitisivarncnte a ser
lida oor estudantes) ao fraco auxilio^pe-
.'cúniariõ que es rapazes cariocas recebe-
rr.111 d» governo paulista.

Adias, todos sabem que é uma praxe dos
governos locaes subvencionarem turmas
acadêmicas cm viagem; de estudo. Portan-
to, nadaha que possa, desmerecer a esta-
tura nrrlral d-.»s quaríanuistas que foram ri
S. Paulo,. ceniq foi maldosamente insi-
hüatlo.

Os almrnos do 4" ami») da Faculdade
de Direito devem reunir-se cm sestão,-
hoje, para tratar do assumpto.

interesse cm servir-se de qujdqiier pretexto
para quebrar a harmonia da Câmara, o

que daria, .provavelmente, aos seus amigos,
a inr_p»resão de ser^util á causa triste Ja
aberração republicana a exploração de to-
dos os recursos excessivos dc fazer ibarulho
e confusão. ,-.

Só a companhia do Sr. iNilóipoderia, por-
tanto, ter actuado contra o equilíbrio, con-
tra o bom senso, contra a cl.trividencia do
Sr. Octavio Rocha, que, cm seu foro in-
rimo,, já, por cento,, verificou o inconcilia-
vel contraste entre a sua integridade e a
lactmosidade do cavalheiro tortuoso, que
os singulares acasos da política levaram á
incrível situação de chefe de um homem de
escrúpulos e de caracter.

Termina boje, 20 de agosto,
a bonificação de 30 o[o que a
''Casa das -Fazendas Pretas",
fi. Avenida Uio Dranco 111,
faz em todos os áftíg.ós1 dò
seu grande e rico sortimen-
to, semente nas vendas a di-
nheiro, em commemoração
do SO" anniversario da sua
fundação.

Conselho de fazenda
Sob a .presiderfeia do Dr. Homero Ba-,

ptisía, hlinittro da fazenda, reuna-se
honteni 

"o 
conselho dc :a:cnda, servindo o

secretario Dr.- João Coelho.
. jFbi resolvido: -. , ,

Manter a sua dçcisãò anterior que
condeiqnou a Sociedade Anonyma Casa
Pratt a recolher noi cofres públicos a im-

portanciá dè 46:6o8$Soo ¦ proveniente de
direitos aduaneiros sonegados por meio
de falsa declaração de valor dada ás fi-
tas .para machina de escrever, despa-
Cliad.-.s em 1020. recummendando á Alfan-
dega desta capital que proceda á revisão
dos despachos da nl'i;»Iida socie lade, con-
forme propõe a directoria da receita;

¦Converter em 'dilvencia o processo admi-
nistrativo instaurado contra o procura-
dor fiscal na delegacia dn Amazonas, ha-
charei Saturnino Santa Cruz de Oüveira,

A festa de hoje rio Io gru-
po de artilheria de mon-

tanha
Realiza-se hoje, ás 13 horas, a festa

com que o commandante e officialidade
do 1" grupo de artilheria dc montanha, no
Campinho, comnicmoram o juramento da
bandeira pelos conscriptos do referido
grupo, juramento esse levado a effeito
no dia i5 do corrent!», na praça Marechal
Deodoro, antigo canipo de S. Christovão.

O progr.imina da festa, que promette
ser encantadora, é o seguinte; -

Parte sportiva — Ia, corrida a pé com
obstáculos, prêmios aos i° e 20 vencedo-
res (director, tenente Motta); 2*, cor-
rida com surpresas cm barracas, premio
ao 1° vencedor (director, tenente Ard);
3', volteio para praças, premio ao que
melhor trabalhar (director, tenente Bra-
fiil);-4*, corrida de estaíctas em burro
(director, tenente Motta); 5*, . corrida
em burro com obstáculos, premio ao i"
vencedor (director, tenente Motta) ; 6'.
corrida dc centopeia (director, tenente
BrasilJ; 7", corrida de garrafas, premio
ao vencedor (director, tenente Jayme) ;

.8", percurso de obstáculos para inferio-
res, prêmios aos 1° e 2" vencedores (di-
rector, tenente Campos), q", cabo de guer-
ra (director, tenente Mario); 10°, lueta
dc travesseiros, premio ao vencedor (di-
rector, tenente Motta).

Após a execução desse programma, terá
lo.,-ar no casino dos officiaes um chá dan-
sante, offerecido aos convidados e suas
Exmas. familias.

»*-£>¦»>¦ ;— ,

A "desospenulora" nu Bolívia.

A Republica da Bolivia está cm crise,

crise econômica, que os jornaes dc lá qua-
lificani, de accordo com as tradições uni-

versàés da-imprensa, de "desesperadora".

Os generes subiram de preço, os encai-

xcs nos bancos augmentaram; os impostos
não renderam o que sc esperava; o go-
verno, áffíicto, a quem as gazetas inter-

essadas incitam a proseguir as obras im-

prèscindivcis ao progresso do paiz, não

sabe onde está o dinheiro para tanto; o

commercio ciama por medidas salvadoras;
a agricultura estiola-se; o povo agita-se,

protesta, geme, sobretudo geme; e a náo
do Estado, fazendo agua, rotas as velas,

procura no mar grosso guiar-se apenas

pela sua estrella.
Feliz Bolivia! O jornal de que extrai-

mos taes informações dolorosas, termina-
as, como a fundamental-as. com esta es-

pantosa revelação: " Emfim: o cambio
baixou de ta! sorte que a depreciação da

nossa moeda em relação á libra esterlina
é hoje de 12 °\° e de 43 °|* em relação
ao dollarI"

Ao que parece, o jornalista patriota
achava excessivas essas percèntagcns...

Ingênuo jornalista! Feliz Bolivia!

O cppcránto c o coiiiniorcio.

À's ultimas noticias, haviam adherido á
•resolução da Câmara de Connncrcio dc
Paris, relativa á adopção .do esperanto', as
congêneres de Greúr.blc, Calais, St. Omer,
Moulin e Macon.

Grenoble é a capital do departamento dc
para o fim dc ser designado -um funeciona- Isèrc, com 80 000 habitantes. E' um im-
rio níhcio a quaesquer repartições fiscaes portanle centro " touriste" dos Alpes fran-
no Aniar.onas, o qual procederá a um rigo- cezes. empório metarilurgicOj fabrica dc pro-
roso inquérito, no sentido dc serem apura- duetos chimicos e «lc luvas.
das as acevrsações constantes do processo.
e que sc faça cessar a su--pensáo imposta
aquelle procurador fiscal até que seja ter-
minado o inquérito, sem que tal acto impor-
te na annüílação da suspensão em que in-
cidiu o mesmo 'funceionario até a presente
data, e que ficará dependente de ultcrior
decisão, sendo o alludido .Juncciouario

dois celebres 
" 

quadros do extraordinário
pintor francez.

Quem conhece pelas mil reproducções
espalhadas os dois notáveis quadros ; de
David e assiste ao " film " Madame Rcca-
mier, fica assombrado pela extraordinária
senieíhançn das scenas do " film " com as
telas do genial artista. O artístico divan,
então, no qual a linda Recamier, semi-dei-.
tada, ouvia as declarações dos Montmo-
rency, de Talmá, dc Benjamin Constant. e
do próprio Napoleão, cra realmente diffi-
cil de reproduzir, não pclo divan em si,
mas pela encantadora dona do movei his-
b.rico. Ferr. AnJra, porém, a estonteante
estrella americana que trabalha na Alie-
manha, foi a escolhida para encarnar Ma-
dame Recamier e ella toda a sua arte e toda
a sua alma poz ao serviço desse papel de
responsabilidade enorme. .Mas o resultado
foi surprehendente: Fern Aridra, cuja for-
m isiira é deslumbrante, encarna uma Re-
camier rçue talvez nada ficasse a dever á
original. E quando no " film" se vê, numa
reproducção fideTissimn, a linda Recamier
leclinada no seu histórico divan — cohi-
prchende-sé a razão .pela qual ninguém po-.
dia resistir aos encantos da formosa e ce-
lebre franceza. . /

Uma skssão Esrnci,\L no cinema Cbh-
TKAL.

A Empreza Pinfildi offerece hoje, .
imprensa e a um reduzido numero de '

pessoas gradas, uma sessão ás n hora3,
com o film O saráo dc salanaz, que, sem
favor, é uma das obras primas da moder-
na cincmatotf.aphia. E' um trabalho de
fôlego editado pela Universal Jewel Spe-
ciai que-tantas c tão boas obras nos tem
apresentado, ainda não sc apagou da lem-
branca dc todos o successo do film Rosa
dc Slamboul, que levou aquelle cinema o
Rio cm peso, outro successo não menor

-foi alcançado pclo film Co»i direito á'
felicidade, tudo contrihue, portanto, para
que o film Saráo dc salana: alcance sue-
cesso idêntico, para essa sessão recebemos
gentil convite.

O cinema Central, que não perde oppor-
tunidade de_,variar quanto possivel ou sem
progrãmnias. dedica duas sessões á peti-
zada carioca na matinée de domingo. Ba-
ptista Junior, o conhecido poeta caipira,
sc apresentará na sessão de io e 17 ho-
ras, com suas ancedotas e com os seus
bonecos falantes, Chico Gadclhuda, Zé

J3ernabé. o Chorão, que deliciarão a pe-
tiz;:da com tirada» cômicas.

Films gaúchos.
Foi fundada em Porto Alegre uma so-

ciedade anonyma, com o capital inicial
dc 400 :ooo$, destinada á exploração de
fitas cincmatographicas, especialmente re-
produzindo scenas da. .vida riograndense.

Para dirigir, os trabalhos da nova em-
preza, que se denominará Itapoan Film, já
se encontra naquella capilal um profissio-
nal viennense com longa pratica cm tra-
balhos desta natureza.

Progranininn do lioje:
ODEON — Programma variado o de

hoje, Clara Kimball, em A melhor es-
posa: Mutt c Jeff, a novidade, Funeraes
da imperatriz da Allemanha, e o ultimo
numero de Gaumont-Actualidades.

PATHE' ~ Leva, .-Imor dos amores,
cinco actos, da Fox, por Shirley Mason,
c mais a Filha do gran pirata, grande
successo do cômico Harold Lloyd.

ELECTRO-BALL — Dá-nos os seis
longos actos dramáticos, Doze c des, por
Maria d'Oro.

IDEAL — Além de Amor dos amores',
com Shirley Mason, ainda leva á tela
Desdita, em cinco actos magníficos, e"mais 

Mutt e Jeff.
EXCELSIOR — Tres são as fitas de

hoje: Ha maridos e... maridos, por E.
Percil; As duas garotas de Paris, e, em
reprise, Através Broodward-

HELIOS — Representa Mea culpa, em
sete actos dramáticos, dando como com-
plemento a comedia americana, em dois
actos. O pai fora do negocio.

GUARANY — Consta hoje o progranl-
ma de O direito dc amar, oito actos,-da
Paramount. por Max Murray.

CENTRAL —• Ultimas exhibições de
Ü veneno do prazer,- film da Empreza
Pinfildi. completando o espectaculo a in-
teressante comedia. Dinheiro e juizo,
com Olga Carcw.

PARISIENSE — Além dc Esposa in-
éognita, por Edith Roberts, apresenta fitas
das Regatas, do ultimo domingo e do
Match Botafogo .r America, terminando
a sessão com a .comedia Ricas lingüiças.

25:000$Ü00
O bilhete n. S3.316, premiado

eom 25:000$, na loteria do Estado
do Rio. extraída hontem, fo} *^cn'dl-

do nesta capital'.

Conselho feliz
Para so dormir tranqutllo, e evitar

forroadas de mosquitos, fazer-se fri-
cções (le Sabão Kusso. Kxperiinen-
tem e serão felizes.

Concurso do Collegio Mili-
lar do Ceará

Devem ser entregues hoje, ás 11 lioras,
na secretaria do Collegio Militar desta
capital, as theses de concurso dos candi-
datos a docentes da 2* sub-secção, da 1*
secção e dá 3* secção do Collegio Militar
do Ceará, para o rflic são convidados todos
os candidatos inscriptos.

, .'•. /
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THEATROS:
Palácio Theatro—O homem do

dinheiro, "vaudeville" eni
tres actos, de Gastão Tojeiro,.
pela Companhia Chaby Pi-

. nheiro.
Não era sem algum fundamento que

em noticias publicadas nos jornaes se
dizia que O homem do dinlieiro era a me-
lhor peça do Sr. Gastão Tojeiro. O ho-
tncin. do dinheiro c ura dos bons " vaude-
villes", çom acção bem lançada que se
embrulha com aa complicações própria*
do gênero er se resolve logicamente sem
as precipitações dè quem se quer desem-
baraçar de qualquer maneira, da meada
comi que já se não' entende. Muito ao
contrario, fcenv uma i .solução- habilmente -

preparada, e quanto.possivel verosimil.
Ii*sa vertiginosa! enfiada, de scenas que

agitami o endiabrado "vaudeville" mette
grande numero de- personagens, que o
autor movimenta ..com uma natural segur
rança de technica.. .

Não nos propomos a contar o- entrecho
E' caso difficii para o espaço c para o.
tempo dc que dispomos: A causa de todp
aquelle embrulho é uma agencia- A. vert,-
ginosa. Uma arapuca como hu muitas,
onde um inventar foi cair, para o auxilia-
rem na exploração do seu invento. Us
dois intrujões, associados para. apanhar os
incautos, não tinham capital, e o nvven-
tor não deixava, os seus documentos sem
oue sentisse ditiHeira- que o garantisse.
Metteráin; então- .lima dama habilitada c
seduzir capitàlfetas, a ver se'se-arranjava
o homem dò dinheiro; C como tt coisa era
difficile já.' estava demorada-, pro-ectaram
arranjar quem representasse o papel (le
milionário, sócio da agencia.

O acaso fe?-. com qüé ura modesto- ca-,
lista «-«ue ia tratar semanalmente ds dois
sócios'da agencia, ali apparccj^ no mo-
mento. Seduzido por promessas de gran-
des lucros, aceitou. O que aconteceu av
calista, depois que 

"bancava" o homem
rico l . Eram mulheres que o pcrseguiju**;
Uma. queria um ckatel; outra queria odor-
ivos caros; um compadre, qne era c.tauf-
feur, «farto de trabalha,- para os patrões,
mieria que. o pobre milionário lhe_ cm-
orasse um automóvel; e ate a própria mu-
Uier uma menos que modesta parteira
dos subúrbios, queria dinheiro para mm-
tas compras, -'"«.'¦

• Em volta «lesta infernal situação tio po-
bretão armado cin banqueiro, tece o ser
nhor Gastão Tojeiro a sua bem elaborada
acção, que atravessa até a ultima scena
scm-desfallecimentos, sempre com, inteira
vivacidadê; £. ,

A peça- t-**1"' «m forte' apolQ m atinada
CompaiAia dirigida por «Ohaby, que se en-
carregou dó paoel do falso homem do dl-
nheiroi ao «piai- deu a superior interpre-
tação a que estamos habituados eni todo**
os seus trabalhos; Maravilhoso de graça
e naturalidade. Jcsuina Saraiva, na par-
feira que se julga milionária, teve um: dos
seus bons trabalhos. Bem composto o typo,
iinprimindo-lhc admiraveliuente o fcitio pa-
covio da personagem. ...

Beatriz de Almeida, uma actnz íntelli-
gente e progressiva, distinguiu-se na- m-
terpretação «lo papel da esperta emprega-
dinha da agencia, c6m aspirações ao chalct
do "milionário".

A dama seduetora de capitalistas por
conta <la agencia tuve em Pepita de Abreu
uma <6tâ interprtte e vestida com a ele-
gancia precisa para tal funeção. *

A completar o agradável conjunto: Ma-
riana dc Figueiredo, Rachel Moreira, Jor-
gc Gentil, Mario Pedro, Santos Mello, Ma-
noel' Rocha, etc. ,

Em resumo: o exito foi completo, e
Com tanto mais prazer o registramos, quan-
to é certo que não têini sido as nossas
chronicas muito elogiosas para os anteno-
res 'traoaMios do Sr. Gastão Tojeiro.

, 1.YHICO.

A. companhia' allemã de operetas dar-nos-
ba esta noite, em recita extraordinária, a
comedia lyrtca A casa das tres meninas,
musica- de «Sehubcrt . '

O- -protagonista c o próprio Schubert, úa
bújosl amores, os autores se serviram tpara
compor esta comedia, cujo entreoho e o
seguinte: „

«n grande compositor allemão Francisco
Sclnybert deixou enorme cópia de musica»
deliciosas que são ipouco.conhecidas, tanto
qu- o compositor viemtcnse Henrique Ber-

• té leve a genial ídía dé reunir as melodias
insinuanteí, desse grande mestre em uma
peça. A idea foi convertida, -com grande
Bircccsso. em realida-dc, e os Srs. Wílner e
Reichert escreveram para a mesma um li-
breto dc graiíde effeito, era cujo centro
culmina a ipropria figura do insigpc com-
positor Francisco Schubert.

O inestte vidraceiro da córte. Ghristia-no
Tsellòll,. residente em Vienna, «possue tres
mui graciosas filhas, razão ,por que a sua
moradia é denominada "a casa daa tre»
meninas ". Ali Schubert é um hospede que-
rido e hem visto, e não demora que elle se
apaixone' loucamente pela mais veSha das
tres moças, a Joanninlia. Como ¦homem', jk>-
rém, o musico c-tão timKlo e dêsa-geitatío
qur: não se anima a declarar o seu amor
á eleita tio seu coração. Nessa rcltura elle
havíi composto a- admirável canção, tanto
"Gravava-o, «com ique pratzer num tronco
de toda arvore", dedicando-a a Joannkiha.
Mas. como eúlc mesmo não tinha animobas-
tante para cantar sua composição á bem
amada, pede que se incumba disso o seu
amigo barão Sohober. Joanninlia ftca com-
plet.-imente dominada, em parte pela can-
tiga-é em -parle pela expressão que o cantor.
BOtlbc d,ir á execução, «porém, em vez tie se
voltar para o compositor a quem votara
carinhosa affeiçáo que, entretanto, se:
achava então -diminuída enf virtude de uma
iutrrgii, ella •casr. ehtreneefdnt nos braços
do cantor que, ,por sin vez, tanibeni de ha
tnuitiflhc ouer.

—Amanhã, na "matinée", repetir-se-ha
A princesa das Zacdas, e 4 noite será no-
vãmente cantada a Rosa de Stambul.

—A .(' recita dc assignatura será na se-
guiida-ieira com A casa dasjres meninas.

F.M1ACIO TnEATRO.

Repete-se hoje a comedia O homem do
dinheiro, dada liontcm em ••¦prciiiiere" na-
queüc theatro, e da q-jál damos noticia em
outro logar dest as-epção.

íPiiknix.
Na próxima segunda-feira, o " vaiídevil-

!e" O rato- a.-ul cederá legar, no Phenix,
a O homem dá cadeirinha, a peça argen-
tina que tanto sirccesso alcançou naquelle
mesmo the-atro; e na qual Alexandre Aze-
vedo tem brilhante papel,

Serão, portanto, 'hoje 8 amanhã, em ves-'
peral c á noite, as ultimas representações
de O ralo arní.

'Jkian-om.

F.' hoje que se -realiza a vesperal do Pa-
r.-iná, no Trianon: Subirá á scena a come-
dia Onde canta o sabiá... A actriz Ahi-
gai! Maia far-se-ha ouvir em canções regio-
naes. O poeta Silveira Xetto saudará o
Estado, Recitarão os poetas Muricy e Tasso-
Ja Silveira.

O governador do Estado far-sc-ha repre-
tentar, assim como» as bancadas paranaen-
ees no Congresso Federal.

— Amanhã, a primeira vesperal infantil,
com a comedia Procopinho equilibrista,
um neto variado, por crianças e distribui-
Hão de brinquedos e chocolate.

Rki-i.-iu.ica.
Hoje, amanhã de tarde e á noite^ e se-

gumla-feira próxima, realizar-se-hão no
¦Republica, as ultimas e irrevogáveis repre-
sentações da revista Aqui d'El- rei, o
Kr.-inde suecesso da companhia Cremilda de
Oliveira.- A ct-tnjVinhia embarca para Lisboa, no
«vapor Porto, a 23, não podendo ser outra
«vez adiada a sua partida.

¦Recreio.

Repete-se hoje a revista do Sr. Antônio
QumtiliaiiOj de que em outro logar falamos.

S; Pedbo.
Vai ter um cunho de arte, hoje, á noite,

no S. Pedro, á lin«In soiréc da moda, que
o ensaiador Eduardo Vieira preparou, cm
espectaculo completo c a preço dc sessões.

No acto de intermédio haverá o seguinte.;
— O pinhal, por Lais Areda; Até os olhos
mentem, por Vicente Celestino; Canção cid
cego, por Jayme Costa ; Canção do exílio,
por Santino Giaunattasio; Desafio cuinico-
sertanejo,, por Augusto Annibal e Edmun-
do Maia, c LiHir do Sertão, «por Vicente
Celestiwoj e coro.

Dará: começo ao espectaculo a opereta
de costumes portuguezes Homens do mar.

— Na matinée dc amanhã é a cstré;i ria
«Carlos -Lamas, transformista excêntrico,
que de. ha nnrim vem causandev suecesso
eni; vários theatros da Europa..

Além deste numero,, o programma temi
mais: o-quarteto da Bolicinia, cantado

:por Lais Areda, Vera Âdhnáj*,, Vicer.te Ge- .
Jestino, Jayme Costa ; o .dueto Sento una |
farsa indomita, da opera de Carlos Gomes.
Guarany, por Vicente Celestino e Vera.
Adonay; e a opereta sertaneja Nossa terra
e .nossa gente.

S. José.
Anda cm maré dc s,rteo S. José. Tanto

suecesso- ali têm feito as peças novas ccwno^
as antigas. Vai hoje navamente a Mivif
Bilontra, que ainda hontem esgotou as lo-
taçpes.'«Hoje mais tres sessões com Mimi Bi-
lontra.

— Em adiantados ensaios a nova peça
A dor 6 a mesma, que subirá á scena no
dia 26.

A I.VAXXrRAÇÃO do Edhm, DE NlTlIlíROy.

Após sucessivos adiamentos, motiva-
dos por circumstancias' de pesoj o Éden.
theatro de Nitheroy, abre hoj.e as suas
portas, para estréa da Companhia Fluini-
nence de Comedia, dirigida por Attila de
Moraes. Ao espectaculo dc inaiiguração
assistirá; o« Sr., presidente do Estado do
Rio e demais- autoridades da vizinha
capital.

O programma, que será completo, é o-
seguinte1:

i* parte — Apresentação da. Compa-
nhia. Fluminense de Comedia., pelo seu
director. Conferência pelo Dr. isaac Cer-
uuinho.

2*- parte—-^'c-Afano, comedia: em: um
acto, em verso, do Dr. Pinto da. Rocha,

3* parte — No tempo antigo, tres actos,
de Antônio Guimarães.

€9

111 ra 11 mi ie im
As düligenctas proseguem, continuando es

inquirições e as acareaçS&s

Vários pormenores interessantes

BELLAS MTES
.'S' Exposição Gkrat, de Bi-ixas Ahtes.
Continua aberto na Escola Nacional de

.Continua ainda em foco, empol-
gando a attenção do povo, o escan-
dalos«> caso do avança - em grandes,
«íuantias, praticado pela quadrilha
de aventureiros, que tem por chefe
Jeronymo Pigatti, nome já celebri-
zado nos annaes do crime e sempre
referido em todos os casos em que
lia iràhsãcçÒes dt» dlnhiro falso, com
intei-veni;ão da policia.

Desta vez, porém, a despeito d»
toda a sua sagacidade, Aa toda a sua
pratica de dissimular, Jeronymo PI-
gatti foi colhido rias malhas *de uin
rigoroso inquérito,, o quo lhe não
tem. acontecido nas ílemais vezes.

Seus cúmplices sustentam tol-o
viato na reunião da noite de 6 de
julho, na casa de D. Thereza Go-
mes, ã rua do Cattete n. 25, tel-o
visto recolher os 250:OX)»J que fo-
ram levados aquella casa por- Auge-
Uno Porró, o ter reunido a. esse: di-
nheiro mais 20:Q00f, «íue Angelina
lhe entregou.

Foi om vista destas circurnstári-
cias, diante do resultado das aca--
reaqües entre Jeronymo Pigatti,. An-
gellno Porró o o commandante Her-
cillo de Faria, «íue o Dr. Nasci-
mento Silva resolveu, .em- seu rela-
torio minucioso sobre esse inquérito,
pedir a- prisão preventiva não s«5 do
commandante Hercilio de Faria.con-
fesso nessa grando pirataria, como a
dc Jeronymo -.'Pigatti, que, embora

Bellas Artes o "salão" de bellas artes do tudo negando; foi apontado e- reco-
corrente, aniui, que tem sido bastante visi- j nhecido por dois- dos-accusa«ioB.
tado. ., . Resta, agora, ao juiz «ta 2* vara'""" criminal, que tem de julgar o pedi-Hoje, ás 73 'horas, terá logar a votação
para- à medalha de honra a ser conferida
an expositor brasileiro que mais se distin-
guir entre os artistas.

Somente «j «dérão votar os expositores
premiados em exposições anteriores

MUSICA"
Violinista Codevii.la.
E' o seguinte o- prograninia' do concer-

to que o festejado violinista Sr. Code-
villa realizará brevemente no salão do
Jornal do Commercio, com 0 concurso de
súa esposa, a pianista patricía Sra. Mal-
cher Codevilla: _ •

I — Vitali, Ciaccona, sonata antica;
II— Anzolclti, Concerto, allegro sinfoili-
co; III — o) Schubert-WilKelmy, Ave-
Maria; b) Anzoletti, Mélancolie; c) Ran-
zato,. Serenata gafante; iy — Paganini,
Le%Slrcghe.

VARIAS-
A corapa-nlfla-páúlistá Elvira Betieventc

está ensaiando no CinèiAmerica, db bairro
da Tujuca, á revista de grande montagem,
do Dias Pino e Octavio Vianna, «som mu-
sica dos " 8 batutas", intitulada O que o
rei não viu.

— Brevemente a premicre da revista
A dor ca inesma,. doa Srs, Manoel White
ir Eduardo Faria, com.musica do mães-
tro Mossurunga. Nesta revista ha a
estréa da SráV.Mary de \'illar (debutante),
e de Yoleta iFèrraz e Páúlb Ferraz, já co-
nhecidos da nossa platéa.

ai» a m a m ¦'"

Cruz Vermelha Brasileira
A Cruz Vermelha Drasilelra re-

cebeu. da Liga das Sociedades da
Cruz Vermelha uni telegrãmma an-
nunciando o fallecimentri do seu di-
rector geral, general David Henttur-
son, ocearrido. a 17 do, corrente,
ãs 2.3 horas, tenrlo assumido a dl-
trebçiío da Liga quem a exercia inte-
rinamente, o Sr. Claude Hamilton
Archer Hill. K. C, S. I-, G. II E.,
que oecupou- varias posições impor-
tantes nas sessões das finangas e ne-
gocios estrangeiros e politicos da
administraijão das índias.

Foi membro «to conselho do go-
verno de Borr.bay, desdo 1912 até
1315, sendo então nomeado membro
do conselho do vicv-rcl das índias,
primeiramente como director dos
serviços da instrucção publica e em
seguida dos serviços das revistaa de
agricultura e trabalhos públicos.

Durante a guerra, fez parte do
grande conselho de recrutamento do
ímperio Indiano, era encarregado
da direcção do conselho central dc
alimentação e transportes. No fim
da guerra foi ainda membro do"comitê" dos soldados indianos.
Desde o mez de novembro de 1917,
dirigiu as activldades da Cruz Ver-
melha das índias, c pôde constituir
uma Sociedade Nacional da Cruz
Vermelha das Índias, redigindo os
estatutos da mesma sociedade, fasen-
do adoptal-os- pelo conselho legisla-
tivo. deste paiz. Era cavalheiro
commendador tia 'Ordom da Bstrellá.
das índias e official da Ordem do
Império das índias.

mm* am am. 

Centenário da
independência

No escriptorio official da com-
hllasâb executiva do centenário, edi-
ficiu da Bibliotheca Nacional, rea-
liza-si: hoje, as 18 horas, mais uma
reunião da commissão preparatória
da conferência do enSíno primário,
sob-a presidência do deputado José
Augusto. -

A lei do inquilinalo
A Diga ilos Inquilinos e Consumi-

dores realiza hoje, As 17 horas, um
oomicio na praça Christiano Ottoni,
em favor da lei do inquilinato. Fa-
larão o Dr. Toledo de I^oyola, pro-
fessor Vicente de Avellar, Custodio
ledroso, Humberto Fernandes. Ma-
noel Soriano, Domingos Barbosa e
outros oradores.

do de prisão preventiva, deferil-Oj
mandando sejam ambos presos,, pois,
talvez assim, vendo o começo do fra-
casso dos seus constantes arrojos, so
resolva Jeronymo Pigatti a falar,
não sô confessando as minudenelaa
deste crime, como contando os por-
menores de outros roubos antigos,
de outras patifarias passadas, citan-
do, então, os nomes de seus cumpli-
ces e os das suas victimas.

- À chamado do Dr. Nascimento
Silva,. 3o delegado auxiliar, compa-
receu hontem, ú, tarde, ali, D. The-
reza Gomes, que estava acompanha-
da de sua irmã Ondlna e de seu ad-
vogado, o Dr. Cid Brauno^ O Z° de-
legado quiz ouvil-a novamente e
necessitava acareal-a com um engo-
nheiro italiano, que sè achava deti-
do e quo iria prestar declarações.

O primeiro depoimento tomado
hontem foi o de Aldo Cerva, de na-
cionalldade Italiana, engenheiro, ro-
sidente ú rua Conde de Baependy
n. 13. Inquerido, disso que somente
teve conhecimento do furto dos
250:000$, levado a effeito no Banco
do Brasil, bem como das scenas des-
enroladas na rua do Cattete n. 25,
pela leitura doa jornaes. Quando
solteiro, viajando constantemente
pelo interior, conheceu, ha cerca do
seis annosi na cidade de Campos, um
indivíduo de nome Angeüno Porró,
presumindo que se trata do mesmo
implicado no furto do Banco do Bra-
sil. Desconhece, . por completo, os
indivíduos Jeronymo Pigatti o Her-
cillo de Faria. Conhece ha bastante
tempo O: Dr. Aristóteles Ferreira,
tendo sido: elle seu advogado em
uma questão que teve. contra uma
casa suissa, onde trabalhou: até maio
do corrente anno. Antes do haver
trabalhado nessa casa suissa, esteve
no matto. Frequçntou e freqüenta
ainda a. casa do Dr. Aristóteles Fer-
reira, o qual tambem freqüenta a
casa do declarante, pois, além de
ser seu constituinte, 6 seu amigo.
Tem visitado o Dr. Aristóteles só-
mente no Splendid Hotel, á. praia do
Flamengo, jamais tendo ido a, rua
do Catteto n. 25, e não conhece
D. Thereza.

O engenheiro Cerva, que esteve
detido algumas horas, foi mandado
em paz, depois «lo seu depoimento.

Como tias demais vezres, foi impro-
fietra essa diligencia. Nada ali foi eh-
contrado,. nem mesmo retratos seus.

Acreditando o Dr. 'Nascimento Sil-
va que o estado de saude de Jerony-
mo Pigatti não era tão grave como
elite fazia constar e que o rh-eumatlsr-
mo alardeado não o tornava entrevn-
do, resolveu, de accordo com o chefe
de policia, mandar submetter-ó a cor-
po- de delicto. Foram para esse ex-
ame designados os médicos legístas
Drs. Sebastião Cortes e P.aul Bergálo.
O exame foi minucioso, durou longo
tempo, tendo ambos ficado conveh-
cido de que,, apenas um pouco rheu-
matico, com algumas ligeiras ecliy-
moses no braço, pflde perfeitamén-
to caminhar, sem muletas, pois não
está., entrevado.

r O-laudo desse exame será apresen-
tado hoj.e,. afim fle ser appenso aos
autos.

Pela manhã, cedo ainda, foi Jero-
nymo Pigatti visitado hontem por
suas'filhas. Quando uma dellas pio-
cedia aos curativos na «perna de seu
pai, Pigatti,. acreditando estar -a sos
com as .filhas, moveu livremente, só-
zinho,, a perna que, diz elle, esta. en-
trevada.

No corredor do corpo de segurança,
quando caminhava, para o exame. Pi-
gatti esqueceu, por instantes, a sua
enfermidade e por segundos andou
sem o auxilio immediato das muletas;
mas ao ver os médicos legistas se ap-
proximarem, Pigatti ile novo se eneo-
lheu, apoiou-se naü muletas e poz-se
a gemer, arrastando-se difficilmentc.

A policia jâ consequiu ripitrar que
Thomaz Walkan, referido pelo dou-
tor Aristóteles na sua caria ao chefe-
de policia, outro não. é senão o ame-
ricariò Paulino Taylor, cujo verdadei-
ro nome é E.C*. Taylor, ex-ftincoio-
nario da Dight e que á 18 de junho, se-
guiu para Nova Orleans. Taylor pre-
sentemente esta em Nova Vorlc, onde
è conhecido como pirata, tendo ali
feito, ha tempos, uma transacção com
uma guitarra do valor de dois mil
dollars. Esse americano, que teve
transacção-com Pigatti, ainda se cor-
responde com um dos membros da
quadrilha, aqui no Rio.

Devera sor hoje de novo remettido
para a Casa de Detenção, onde se
acha á disposição do juiz que decre-
tou a sua -prisão preventiva, Angelino
Porró, o ex-futuro genro de Giovani
Toselli.

Era advogado de Angelino Porró,
até então, 6 jornalista Dr. Caio Mon-
teiro de Barros, e que acaba de'des-
istir do patronato dessa causa.

Em virtude das contradições nota-
das em seus depoimentos, foram con-
frontados o commandante Hercilio
Ç.onstantino de Faria e Thereaa Go-
riaes e Angelino Porr«'>, sendo lavrado
o seguinte auto:

"Thereza Gomes asseverou que
mantinha suas decltiraçOes anterio-
res, mormente no ponto 'cm «iiie-làt-,
firmou que nos dia» 6 e: 7. de junho
do corrento afino chegaram ú sua re-
Hldencin, fi rua do Cattete n. 25, pri-
moiraiiiente Angelino Porró e. de-
pois Hercilio de Faria e Antônio Ca-
mara, não podendo affirmar com
convicção absoluta que Angelino
houvesse chegado primeiro que oa
dois outros, tendo tido essa impres-
são-.

HcTcilio manteve Iodas as suas de-
clarações anteriores, por ser a ex-
pressão da verdade, que elles che-
garam ft casa da rua do Cattete nu-
mero 25 no mesmo automóvel."

Porró, tambem acareado, conflr-
mou quo o seu depoimento anterior
era a expressão da verdade, tendo
elle. o commandante Hercilio.o An-
tonio Câmara comparecido â casa
n. 25 da rua do Cattete-, cm o mesmo
automóvel.

cisca Bosk ue Torres, «Ie 67 annos,
hespanhola e casada.

Cdni, permissão daa autoridades
do 12" districto, ficou ali o cadâVér.

Uma vez prompta a gula.na Pro*
feitura, encontrou-se o declarante
com Câmara no mesmo- tabelião,
marcando elle um encontro para
ali fts 10 horas, afim de ser assi-
gnada a eseriptura.

Comparecendo a essa hora nao
mais encontrou Câmara, sondo in-
formado de que a eseriptura havia
sido assignada momentos " antes.

Dessa intervenção profissional o
depoente não recebeu «le Câmara
gratificação alguma até esta data,
não. terwlo mesmo visto mais Câmara,
quo soube agora peia leitura dos
jornaes estar envolt ido no caso dos
250 contos." * t

Depoz, tambom, Joaquim de Sou-
za Mendes, de 5C annos, casado, por-
tuguez, residente á rua da Gloria nu-
mero.7S, dizendo que a 14 de junho
ilo corrente anno, indo assistir a um
leilão do prédios, que realizou um
leiloeiro, na rua do Propósito, pre-
dios entre os; quaes o de n. 53, ali
vira Jeronymo Pigatti, que tambem
concorria ao lançè, arrematando tres
prédios. Lembra-se bem que os lan-
ces para a compra dos tres prédios
eram íelíOB pelo dono da tavema
da rna do Propósito, esqnlna da tra-
vessa das Mangueiras, onde Uero-
nymft Pigatti estava sentado em uma
cadeira, sendo, no emtanto. esses!
lances,- feitos por couta ile Pigatti,

•e os prédios foram condickmalmcn-
te lotados para aquelle, pois o, de-
clarante ouviu distinetamente o lei-
loeiro pronunciar o nome de Jero-
nymo Pigatti.¦Não se declarou effectiva tal ven-
da, por não terem as offertas attin-
gido ao preço da avaliação, faltan-
do a- autorização do juiz para que
seja eífectivada a venda desses pre-
dlos a Jeronymo Pigatti. O lance
cto arrematante foi de 27:000$, sb-
gundo se recorda o depoente.

Nas' incansáveis diligencias e in-
vestigaçSes feitas pela policia para.
a descoberta do Antônio Câmara,
lograram os investigadores apurar
ser o mysterioso desnppareciilo soclo
de um ladrão- «lo mar, dos mala au-
daciosos, conhecido pelos* vulgos de
"Chico Chupa" e "Chico da Deopol-
dina", indivíduo affeito a çontraban-
dos na praia do Caju' e que, ulti-
mamente se fizera pndeiro, estabe-
lecendo-se na estação de liamos.

Na Casa de Saude Dr. Poggi con-
tinfla em tratamento, sem apresen-
tar nenhuma aggravação no seu es-
tado de sàudo, o Dr. Aristóteles Fer-
reira. O ferimento que lhe defor-
mou o rosto estft em via de eleatri-
zação, mas não lhe é permittido fa-
lar ainda, pelo que não foram toma-
das as suas declarações. O Dr. Nas-
cimento Silva não tem pressa de ou-
vil-o a respeito.

A carta encontrada nos bolsos; do
bacharel Aristóteles- Ferreira, 110 dia
em aue tentou contra a vida e dirl-
glda á Associação de Imprensa, 6 a
que damos a seguir: ?"Sr. presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa —.Sempre cal-
mo, porém tão somente para evitar o
escândalo em redor de meu nome, ô
que tomo a resolução de acabar com
a vida. A sociedade e Deus que me
perdoem. Não sou culpado, irem tam-
pouco conheci nem tomei parto no
caso dos 250:000*000.

O Dr. Nascim.ento, meu . Inimigo,
foi o unico responsável pela minha
entrada, om. semelhante' transacção.

Operaria ferida
A joven Adelia Thomaz Ferreira,

de 17 annos, portugueza, casada, ope-
raria da fabrica de saccos da rua
Municipal 11. 9, ali trabalhando hon-
tem, pela manhã, teve dois dedos
da mão direita decepados em uma
machina de cortar saccos..

A Assistência soecorreu-a e a poli-
cia do 2° districto registrou o caso.

Ferida cem uma na-
vaihada

No interior do uma casa de tole-
ranela. á rua de S. Pedro, foi ferida
na cabeça com uma navalhada -a dc-
caída Violeta Francisca Pereira,-.por
um rapaz joven, alourado, bom posto
e sympathico, com quem estlvera em
confabtrlaçâo. A certa altura tiveram
uma altercaçâo e, rapidamente, foi
cila aggredida com um "cascudo". O
desconhecido fugiu, e só ao chegar á
sala onde outras raparigas se acha-
vam, reparou' ella no sangue que cor-
ria, 

'notando 
a navalhada que levara

na cabeça. Pelos signaes, «parece ser
o tal joven o mesmo que se entretem
a navaühar mulheres, facto que jã
por vezes se tem dado,, em bondes, no
centro da cidade. A policia do 4" dis-
tricto fez medicar pela Assistência a
Violeta e procura o desconhecido.

—«¦¦»¦'

Caiu de um andaime
O carpinteiro Osório Máximo do

Nascimento, brasileiro, do -12 annos,
casado, residente ú travessa Maria
José n. 7, quando trabalhava hontem'
a tarde, sobre um andaime,' no prédio
em construcção da rua Coronel Ra-
mos n. ltTS, caiu ao solo. ficando gra-
vemente contundido. Osório'foi soe-
corrido pela Assistência e internado
no Jlospital da Misericórdia. A. poli-
cia do 23° districto tomou conheci-
mento do facto ^

Material para a lavoura
Afim de incrementar e f.-ieiütr.r o em-

prejjo dc machinas af-ricoins, adubos e
instcticid.is, e, assim, promover o au-
gmento da producção nacional, a Super-
intendencia do Abastecimento, dc ordem
do Sr. ministro da agricultura, adquiriu
para o Serviço de"- Inspecção e Fomento
Agrícolas, o seguinte material agricola,
que está sendo vendido, pelo custo, aos
agricultores inscriptos no registro do
mesmo ministério: 528 arados, de diversos
typOS c fabricantes,-19 destocadores, 10a
grades de discos, 135 semeadeiras. 1.500
rolos de arame farpado, 5.000 kilos de
arsênico branco, 0.49S kilos de bi-phos-
phato curto, 5.016 kilos de hisulphureto
de carbono, 49.374 kilos de chlorurcto de
potássio, 5.000 kilos de farinha dc peixe
c 14.500 kilos dc fortnicida,

1 * am » — 

Antes porém, julgou o 3» delegado
auxiliar ser conveniente acarear o en-
genheiro Aldo Cerva com D. There-
za Gomes, o que foz.

D. Thereza declarou não reconhe-
cer na pessoa presento, que só agora
sabe chamar-se Aldo Cerva, nehuma
das pessoas que viu em sua residência
nos dias das mysterlosas reuniões.

Todas as diligencias feitas durante
a noite e a madrugada, quer por
agentes da 3" Üelegacia auxiliar, quer
por agentes designados pelo inspector
do corpo de segurança, nenhum ro-
sultado satisfatório deram.

O paradeiro de Antônio Câmara
não foi ainda descoberto, com gran-
de prejuízo ipara a justiça publica,
quo necessita ouvir as suas declara-
ções.

Além das diligencias feitas, unia
outra, do caracter mais positivo, foi
determinada, c da qual sc incumbiu,
em pessoa, o ca-pitão Raul Ribeiro, o
que constava de uma busca em casa
de Antônio Câmara, no campo de São
Christovao n. 76. .

Sob um bíoco de
terra

fRES OPERÁRIOS IFER1BOS
Na ribanceira do morr#o próximo-ú

rua Humayta n. 306, estavam, hon-
tem, trabalhando ás ultimas' horas da
tarde, os operários Nicoláo Infantil,
Eugênio Alves da Costa e Antônio de
Brito, empregados da. Prefeitura, no
aterro da Lagoa Rodrigo de Freitas.
No melo da árdua tarefa, desmoro-
nou-se um grande bloco de barro e,
rolando do alto.veiu «cair sofTre 03- ho-
mens,, quasi os soterrando. No local
compareceu a policia, que providen-
ciou para serem soccorrldos os feri-
dos pela Assistência, enviando-os, em
seguida, para as suas. residências,
com exceipeão de Antônio de Brito,
que foi internado no Hospital da Mi-
sericordia, devido a ser gravo o seu
estado. Foi aberto inquérito na do-
legacia do 21° districto, sendo ouvi-
dos os encarregados do serviço. .

i-w » » * ^" —

O operário Manoel Teixeira, hon-
tem, á noite, quando levava um copo
com água "ã boca, na rua da União
h. 10, foi acommettido de uma syh-
poce, caindo por terra jã endaver. O
corpb do Infeliz operário foi transpor-
tado pela policia do Ã4 districto para
o necrotério, afim de ser examinado
pelos médicos lc-gistas. Manoel Tei-
xoira, era solteiro, tinha 32 annos, e
residia ú rua Barão de S. Felix nu-
mero 106.

— Nas proximidades do Mercado
Velho drsavieram-se os -pescadores'
Manoel José dos Reis e Manoel Costa.
Discutiram a valer e em dado mo-
mento Reis, vendo qüe com palavras '
não conseguia converec-r o seu anta-
goiÜsta, lançou mão do um remo e as-
sentou-lhe no alto da cabeça uma re-
mada, ínzentlo-lhe v-ma enorme bré-
cha. Aos gritos «lo offendido acudiu
a -policia que fez medical-o no posto
central' da Assistência e conduziu o
aggressor para a delegacia do 1° dis-
tricto, onde 

"foí 
autoado o recolhido

ao- xadrez.
—j O m«.rltimo Alexandrino da i?ii-

va, reside com a sua esposa" Julia Mo-
reira e sua sogra liosa Maria de Oli-
veira, na casa n. 53. da rua dos Ar-
cos. Hontem, a noite, Alexandrino,
depois de varias libaçoes, com seus
collegas, em varias tavernas, entrou
em easa e pôz-se a discutir com i«
mulher e a sogra. Palavra puxa pala ;
vra o em certo ponto da discussão
Alexandrino lançou mão de uma to-
sotii-a e investiu contra as pobres mu-
lheres, ferindo-as em varias partes do
corpo. Aos gritos das of tendidas actt-
diu a polieia de ronda que desarmou
o assressor o o conduziu para a dele-
gacia do 12" districto; onde foi au-
toado e recolhido ao xadrez. As duas
mulheres foram medicadas no postb
central da Assistência e retiraram-se
em seguida para a sua residência.

Imposto do sello
O director da Reccbedoria do Districto

Federal dtfti o seguinte despacho em nm
rcqiwimcnto dc Raul Pestana dc Aguiar:

" O documento que é dado por umu [x-s-
soa a out-m para provar o recebimento de
determinada quantia, cotno signal e princi-
pio de pagamento de importância maior,
está. sujeito ao stdlo proporcional, -pois con-
stitue «ma caução; o mesmo, porém, não
oacorre com a multa coimuinadã nesse do-
cimento, visto que «Jta visa um caso evcii-
tual, uma circumstancia dependente de não
vertficar-se o compromisso, condição essa
que torna o alludido documento não passi-
vo! do imposto quanto a essa parte.

 mârji è » I»1 

"Punguista" de azar
Pela praça da Republica passava,,

hontem, Manoel de Moraes, quando
sentiu um forte esbarro. Olhou, e
um cavalheiro gentilmente lhe pediu
desculpas, continuando o seu trajoeto.
Moraes, por um acaso, querendo_ ver
as horas, procurou o relógio e não o
encontrando, lembrbu-se do esbarno
e do cavalheiro, e «leu alarma. O

. a-jenie n. 242, que por ali s.e achava,
ílu assisti elle insinuar, a D. There--| saiu 110 encalço do indivíduo em que-

atuo, conseguindo prendol-o. Coiidu-
zfdo ú. delegacia.do- 14** districto ahi
declarou chamar-se Alfredo . Ma.uri-
cio vVanderiey. Em seu poder foram
encontrados o relógio e uma corrente,
que foram entregues a Moraes. Mau-
ricio foi autoado cm flagrante e reco-
Ihido ao xadrez.

mm it faot Cigarros
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tabaco turco legitima
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l.UA S tNTO ANTOXKO

O corretor de prédios Nestor Fer-
reira Nunes, no cartório da '3* de-
legacia auxiliar, prestou o seguinte
depoimento:"Conhece ha cerca de cinco annos
Antônio Câmara, que o foi procurar,
em seu eserlptorlo fi Avenida Rio
Branco n. 90, primeiro andar, afim
de adquirir um terreno fi. rua da Sau-
de, esquina da de Livramento, pas-
sando desta data em dianto a manter
relações com o mesmo, que mezes
depois o procurou para vender aquol-
le mesmo terreno.

Mais tarde, soube por informaçSos
ter Câmara entrado como sócio de
uma firma proprietária de um tra-
piche .1 praia de S. Christovao, e ha
porto de dois mezes foi procurado
por Câmara, no seu- escriptorio,
para promover a compra de uma fa-
senda em Campos, no Estado do
Rio.

Attendendo ao pedido de Câmara,
e de accordo com os documentos, quo
lhe fornm apresentados, fez ò re-
cibo do signal da referida compra, e,
realizado o negocio, Canmra bó
voltou ao escriptorio do depoente
afim de pedir para apressar na Pre-
feitura Municipal o processo fle gula
do tabelião Tavora, para a compra
do um prédio, sito no campo de São
Christovao n. 7G, viHtO o vendedor,
coronel Thaumaturgo, precisar re-
tlrar-so urgentemente deita capital.

zinha, afim de dizer que alugou o
quarto ao Sr. Cornara. Coitada,, cila
jft bastante fatissada, confirmou,
quando o quarto foi alugado, a um
tal Sr. Thomaz WalBcae.

Ella, como eu, estamos innocentes
no caso, o juro perante Deus,' que a
sua honestidade ov bem assim, de
sua. irmã Odíla, estão acima de qual-
quer suspeita. Elias, affirmo, não ao-
nhecom nem. Câmara, nem Porró,
nem Hercilio. Nunca entrei em nc-go-
cios illlcitos e sempre procurei pro-
cedor correctamente.

A sociedade e l>eu3 que me per-
doem — Aristóteles Ferreira."

Não fui intimado, conforme disse
"À Noite", de hontem, para ir ú
policia; ali fui apenas acompanhar,
como advogado a D. Therezlnha e
Odlla, -porém tive- a habilidade de
assistir a. todos os interrogatórios.

Ao Dr. Nascimento, o meu despre-
zo. A' imprensa o á sociedade, as ml-
nhas despedidas. Juro, perante Deus,
quo me assiste neste momento, e
perante a sociedade que deixo, que
DD. Therezinha, Odila e Corina nada
sabem do que se passou, porque,
sendo eu procurador e sobrinho por
afinidade da mesma, sabia de tudo.

Elias, de facto, alugaram a um In-
glez, mas sem saberem para que era.
Rogo as senhoras brasileiras que
aceudam ãs mesmas e as protejam
— Aristóteles."

1>ANTES EM IiTBERDADE
Ficando verificado que Dantes,

preso ante-hontem na casa de com-
modos fi. rua do Rezende n. 22, nada
tinha com o caso de Pigatti o Porró,
e que, de facto, era negociante, foi
elle posto em liberdado por ordem
do 5" delegado auxiliar.

Em sua casa taiwbem não foi veri-
ficada a existência de nenhum con-
trabando.

Morte repentina
Falleceu repentinamente na casa

de sua residência, li rua Lavradio
ri. 127, hontem pela manhã, Fran-

AO CAVAQUINHO DE OURO
Grande fabrica de Instrumentos de
cordas. Cordas por itacado e a va-
rejo — Rua.Uruguayana -n. 137—Té«
lephone 3.291, Norto.

EI ectFO- Ball-Cinema Empreza Brasileira
de Diversões

INSTRUCÇÃO MILITAR
Conforme noa pttle rnra ilK-Inrar a diwto-

ria do Tiro 7, o Io tenente ínstnictor, Or-
lando Campello determloa o comparecimento de
tortos O» offlclM», Rmilii.iilos, 1..UM.1. «lc mo-
sifii c marvlol, rewtTiktaa e todi.*» os ma tri-
enfado* na Escola d*.* floldtdosi no quartel,
nmanhffi 4* " hortis pára a formatara do bnta-
Diio prfpttatorlt * iwrtulii «le " «I» «olemro.

Os que ftilluic.o. nüo loionrilg i«rte ua pi-
rarta.

51 - Rua Visconde do Rio Branco - 51
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital

H OJ E> Programma novo - HOJ EL

DOZE E DEZ
empolgante drama de amor, em seis longos actos,

peta formosa actriz

MARIA D'ORO
Kspleudor!1L.-0.1ÍO 1 Arte!

Ping-Pong, Bilhares e outras diversões
Artística e abundante illiiiuiii >çãn elootrica

Ao Electro-Hall-Cinema !
As diversões começarão ás 4 horas da tarde.

TRIANON
Companhia Brasileira de

Co media

ABIGAIL MAIA
HOJE —A's 4 horns — IIO.TK

VESPERAIj DO PARANÁ
com a presença do represen-
tanto do governador do Estado
e das bancadas paranaenses no
Congresso Federal. Além da
comedia do Tojeiro, bello aeto
variado, om aue a actriz Abi-
gail Maia se fará ouvir em can-
çOes paranaenses. Ü poeta Sil-
veira Netto saudará o Estado.
Recitarão os poeta.s Mariey e
Tasso da Silveira. Musicas, poe-
sias, canções, etc, do Paraná.

HOJE, ús 7 3|4 e 9 3|4, HOJE

ONDE CANTA Q SABIA'!...
Amanhã: Vesperal Infantil—

Terça-feira: POMO OA MS- ¦
COROIA, om qne esti-Cam
Apollonia Pinto e Palmeirim
Silva,

Jantaram e brigaram
Os carroceiros Antônio Affonso e

João Antônio Carneiro,, hontem, ft
torclf, entraram na casa dc pasto da
rua Cait-alho de Sá n. 6, sentaram-
se a uma mesa e puzeram-se, como
bons amigos, a jantar. Durante a rc-
feição conversaram o riram á gran-
de, bebendo ainda melhor e finda-
ram a refeição pagando a conta ao
"garçon", que levou uns nlckeis de
gorgeta.

Quando Carneiro quiz levantar-se,.
Affonso segurou-o pelo braço e fel-o
sentar-se o que o Irritou um pou-
co, "estabelécendo-se entre os dois
violenta troca de palavras.

Em poucos instantes, os dois en-
galflnharam-se, e as garrafas vazias
eram arfemeçadas aos ares, copos e
pratos, Terminado o conflicto, am-
boa estavam feridos, e o dono da ca-
ai»; com as mãos na calieça, lamen-
tava o prejuizo quo os eontendores
lhe haviam causado.

Affonso e Carneiro - foram soecor-
ridos pela Assistência e recolhidos,
em seguida, ao xadrez da delegacia
do 6o districto.

m***m mm.

Ciúmes e lysol
E' amasiada com o soldado da poli-

cia militar Luiz Caote a nacional
Laurentina Tavares, residindo ambos
na «asa n. 157, da rua Torres Ho-
mem. .

Hontem, fis 22 'horas, Laurentina,
depois de uma calorosa discussão
com o amasio, motivada por ciúmes,
tentou, suicidar-se, ingerindo uma
porção de lysol que se achava em
uma garrafa.

Oa effeitos do terrível corrosivo
não se fizeram esperar e em contor-
ções, a gemer,encontrou-a Luiz sobre
o leito.

Immediatamente foi o caso com-
municado ú. policia do IM districto,
çompareceijdo ao local o commissa-
dio de serviço, que a fez medicar
pela Assistência e remetteu cm segui-
da, em estado grave, para o hospital
da Misericórdia.

A nova sede do Centro
Pernambucano

Damoit parabéns á colônia pernámbu-
cana pela feliz iniciativa da nova dire-
ctoria do Centro Pernambucano ter insta-
lado a sede social desta nove] agremiação
r.os vastos salões do prédio n. 23, no lar-
go de S. Francisco.

Outra coisa não era de esperar da mes-
ma, visto figurarem nomes como o do mi-

jltstro Vicente Neiya, Drs. .Eugênio Mer-^gulltão, 
João do Reno Barros, Esmeraldi-

110 Bandeira, Carlos Domingues, Ulys-
ses Brandão, desembargador Trigo dv '
Loureiro, general Cabral da_ Silvei-
ra, coronel Manoel Cárvalhcira, dou
tor Alfredo Maviunicr e muitos outp>s,
que. por si sú representam um valor.

Visitámos liontem a nova sede em com-
panhia do distineto sportsman Arnaldo
Pinto, seu director de diversões que, sem
pre amável, nos fez percorrer ¦ os vastos
salões, que apesar dc estarem em obras
para aua breve inauguração com mu ele-
gante saráo offerecido aos seus innu-
meros consocios, já deixam ver quão
l-ellamente instalada ficará de agora em
«liante a sede daquella distineta associa-
ção riiulç sc conifrega a elite da colônia
pernambucana nesta capital.

: Segundo nos consta, a festa inaugural
deverá rcalixar-sc em princípios de se-
lembro com uma data histórica, dc Per-
nambuco. Iníormotraos o Sr. Arnaldo
Pinto, que, devido á nova instalação do
Centro Pernambucano, grande tem sido
1, numero de sócios propostos ê aceitos
nas- ultimas sessões.
UL  <»•'¦¦' 
O ossario dc Matto Grosso

O general Cândido Rondon, chefe da
commissão de linhas telegraipliicas estrate-
Binas de *Matto Grosso ao Amazonas,, rece-
hr.U' «Ia União Agricola de Parahyba •Üo
Sul. a sogüinte carta:

" Esmo. Sr. general Cândido Romlon—A
União Agri-cdSa de Parahyba tio Sul, cm
reunião do seu conselho superior, por pro-
posta Ao. Dr.. Fernando Barros Franco, te-
solveu slibscrover a «quantia de íoo!f, pata a
cotistnlcçSo -ào ossario que V. lEx. vai man-
dar erigir cm Matto Grosso, para guardar
os ossos dos meniibros da •commissão, faHc-
cidr,s em serviço da mesma.

Assim agindo, essa sociedaúV. teve «n
vista um drplo fim: levar em nome da la-
virura do município a. sua solidariedade ao
grande patriota que é V.. Ex, fazendo vo-
tos para que continue a prestar á nossa
terra os inestimáveis serviços que todos os
bons brasileiros vem applattdindo, e render
una homenagem sincera- aquelles «que, «om-
pitilieiroi de V. E.t., ténr levado o seu sa-
crifrio ate a morte ignorada, nos invíos
sertões <lo nosso paiz, visando com isso,
tão somente, servir & pátria commum

Passo- ás mãos de V. Ex. a quantia sub-
scripta. e vnlh«>iwe da tçíportilnidade paia
desejar a V. «Eàc. a saude bastante para
que possa levar a cabo a obra. ingente «me
ha lanto iniciou, e xla qual muito espera a
nossa nacionalidade. Saudações—Victorino
Martins, 1" secretario."

¦—» m *» ¦»' —*
Congresso de Engenharia

e Industria
O conselho «lirtctor do Cltob de Enge-

nharia reune-se cm sessão extraordinária
hoje, ás 15 i|2 horas, ipara discutir o pro-
jocto do programma dos trabafhos do 2*
Corlgrcsso de Engenharia e Industria, que
o «chtb convoca «para comnteniorar, cm t9--'
o centenário da iiidependcn-cia nacional.

—» — »¦¦ —

(Desastres de auto-
movei

?ÍA KUA MARES E BARROS
O fiscal «Ia Ligth, Antônio Ferrei-

ra, residente á ladeira do Castro nu-
mero 167, hontem, ü. tarde, quando
descia de um bonde na rua Maria o
Barros, foi atropelado pelo automo-
vel particular ri. 1.845, ficando com
vários ferimentos pelo corpo. Ferrei-
ra foi medicado pela Assistência e re-«
colheu-se á su aresldencia. A policia
do 15° districto abriu inquérito e pro-
seguiu em diligencias para a captura
do motorista que se evadiu.

Varias noticias
Com outras, mora na casa n. 83

da rua Joaquim Silva a deeaida Ma-
ria da Silva. Honteni á noite, Ma-
ria brigou com a dona da casa, cujo
nome a policia do 13" districto não
n\ii7. dar, e exasperada, tentou sul-
cidar-se, ingerindo unia solução de
permanganato de potassa. Maria foi
Bpccorrida por um medico do posto
central da Assistência e ficou em
tratamento na sua própria residen-
cia.,

Hospital Central do Ex-
ercito

O titular -da guerra, cm nome do presi-
dente da Republica, afptovou ante-hontem
a nova tàbstít dc preços para as applica-
ções efíectuadas no gabinete de physio-
therapia, do Hospital Central do Exercito.

A referida tabela é a seguinte >
Gabinete de radiologia — Radiogr.-.-

phías: cabeça, thorax 011 abdômen, çál.uin-
na vertebral, bacia e coxa, 40$; espadua,
braço e ante-braço, mão, perna e pé,
20S000.

Radioseopia, cm geral, i5$óoo.
Applicações clectricas: banhos estáticos,

alta frciucncia, correntes galvanicas e cor-
rentes faradicas, 40$ a serie de 20 appli*
cações.

Gabinete de hyJrotherapia e mecano-
therapia — Duchas: fria, quente e esco?-
seza, uma applicação 1$ e 15 applicações,
10$ono.

Banhos de luz: parcial, um 1$ e 15,
10S; geral, um 2$ e 15 2S$ooo.

Massagem vibratória, uma 1$ e 15,
ioôooo.

MecatioVlicrapia (Champtassia), uma, 1$,
c 15, io$ooo.

Mccanotherapia (mov. activos), uma,
1$, e 15, io$ooo.

Aos militares c funecionários do Minis-
Urio da Guerra, não internados no dito
hospital, bem como ás pessoas de suas fa-
niilias, será feito o abatimento de 60 "|u,
nos preços acima indicados, sendo gratuito
o serviço cm relação ás praças.

A importância'arrecadada destinar-sc-ha
á coivscrvação c melhoria do próprio gabi-
nete

me&.L ¦¦'r-irt'tàrliâawm-^^ -^^---L^m^^^ ^í^àaiíãÉJ^M
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OS JOGOS DE HOJE
T,IG\ COMMKRCIAL DE DES-

VORTOS ATILLETICOS
«s-ilic F. O; x Fnssball Vcrein B.

a 
' 

T — No campo do Progresso
v c sito á rua João Rodrigues, ás.

15 15" minutos. Juiz, Hugo Vi lias.

Boas, o representante, Guilherme Ri-

beiro.
lWT>ER*iCÃO ATHJLETK-A BAN-

UARIAE ALTO COMMERCIO
SERIE A

(Viiglo Mexiean x Standard OU —

No campo do Fluminense F. C, a rua

Guanabara. Juiz, Arthur de Moraes e

Castro, e representante, Mario Soa-
res Pereira. '

Oliv Athletlc x Bnnco Hollandez —

No campo do Botafogo F C., áTua
General Severiano. Juiz, Hem-y Wel-
fare, e representante, A. Francisco
Coelho. ., _., _.„

Leopoldlna x America Fabril •—

No campo do Cruz de Malta.. Juiz,
Leandro Carnaval, c representante,
João Santos. „

River Plrtte 9C City Bnrik — No
campo do Villa Isabel F. C. ^Juiz.
João Costa, o representante, Thlago
da Fonseca.

Light & Power x Banca Sconto —

No campo do Andarahy A. C, á rua
Prefeito Serzedello. Juiz, Sá Peixoto,
e representante, Ítalo Kalser.

Os jogos de amanhã
Campeoiato de

1

PRIMEIRA DIVISÃO
-SERIE A

[Flamengo x Botafogo — No cam-
po do C. R. Flamengo, á rua Pay-
Báhdu, nas Laranjeiras. 3o0, 200 ei"
quadros, ás 9, 13,45 e 15 1|2 horas,
respectivamente.

Juizes: terceiros quadros, Oswaldo
de Miranda; segundos, Virgilio Fe-
rtrighi, o primeiros, Pedro Santos.
Representante, Vasco Abreu.

Andarahy x S. Christovão — No
cumlpo do Andarahy A. C, á roa.'
Prefeito Serzedello, ein Villa Isabel.]
3"°, '2°° o 1°° quadros, ás 9, 13,4a o-
15 1|2 horas, respectivamente.

Juizes: terceiros quadros, Floriano.
Assumpção; segundos, Agostinho
Fortes, e primeiros, Guilherme Pas-
tor. Representante, Adauto do Assis.

¦SBRTE B
Villa Isabel x Mangueira — No

campo do Villa Isabel F. 'C„ no Jar-
dim Zoológico, em Villa Isabel. Z"",
2"° o 1" quadros, ás 9, 13,45 e 15 :l|2
horas, respectivamente.

Juizes: terceiros quadros, Reynaldo
Cintra; segundos, Jayme Barcèllos, o
terceiros, Arthur Moraes e Castro.
Representante, João Lopes.

.'Palmeiras x Vasco — No campo
üo S. Christovão A. C, á rua Figüel-
ra do Mello, em S. Christovão. 3°°.
o»- e 1" auadros, ás 9, 13,45 o 15 1|2
horas, respectivamente.

Juizes: terceiros quadros, Luiz VI-
nhaes; segundos, Eduardo Maga-
lli&es, e primeiros, Harry Welfare. j
Representante, Dr. Mario ;Néwton.

Maekenzlo x Americano — No
oampo do Bangú A. C, á rua Fer-
rer, na estação do Bangíl. 2°° e l00
quadros, ás 13,45 o 15 1|2 horas, re-
spectivamento.

.Juizes: segundos quadros, Alberto
Paes da Rosa, e primeiros, Carlos
Santos..^Representante, Paulo !Cíénon-
gla. ... .'.'. ...

SEGUNDA DIVISÃO
SBRFE A

31lo de Jnnolro x River — No cam-
po do S. C. Rio de Janeiro, á rua
Moraes e Silva, no Engenho Velho.
3*?, 2"° e 1" quadros, ás-9, 13,45 e
15 112 horas, respectivamente.

Juizes: terceiros quadros, Paulino
Pimenta; segundos, Oswaldo de Al-
meida, e .primeiros, Romeu d'Ambro-
sio. Representante, Lahert Costa.

Brasil x Progresso — No campo
do Hellenico A. "C, á rua Ttapirü, em
Catumby. 2°" e V quadros, ás
13,45 e 1-5 1|2 Jioras, Tespectiva»
mente.

¦Juizes: Segundos quadros, Paulo
Canongia, e .primeiros, 'Carlos Santos;
Representante, Gil G. da Câmara.'Esperança x Hellciüoo — •'No cam-
po do EsperanQa E. C, no marco
Seis, estaçüo de Bangu. 2<"> e 1°° qua-
dros, fis 13,t5 e 15 1|2 horas, respe-
ctlvamente.

Juizes: segundos quadros, Paulino
Pimenta, e primeiros, Eduardo Pintoj
da Fonseca. Representante, Nestor'
de Souza Lobo.

SERIE B
S. Panlo-Rlo x Bomanccesso — No

campo do Progresso, á rua João Ro-
driguos, cm S. "Frartclsoo Xavier.

Segundos e primeiras teams, ás
13,45 e 15 1|2 horas, respectivamente,
vãmente. -

Juizes: segundos quadros, Virgilio
Fedrlghi, e primeiros, Gabriel de Car-
valho. Representante, Benedicto Sai--
mento.

Ypiranga x Ramos — No campo
do Metropolitano A. C, á rua Dou-
tor Dias da Cruz, no Meyer. 2" e 1°*
quadros, ás 13,45 e 15 1|2 horas, re-
npe. ativamente.

Juizes: segundos quadros, Auliclnio
Vidal, e primeiros, Carlos Conceição.
Representante, Antônio Augusto Al-
meida.
TORNEIO INFANTIL E JUVENIL

Botafogo x Flamengo — No cam-
po do Botafogo F. C, á rua General
Severiano. Teams infantis e juvenis,
•respectivamente, ãs 8 e 9 boras.

Juizes: Infantil. Joio Cbrockat de
Sã. e Juvenil, Manoel Cláudio da Mot-
ta Maia. Representante, Pedro Paula
de Lima o Castro.
LIGA COMMEROTAL DE DESPOR-

TOS ATWLETICOS
•loão Reynahlo-Janowltzer x Sln-

ger S. O. — No campo do Progresso
F. C, sito á rua João Rodrigues, ás
8 1|2 horas. Juiz, Reynaldo Cintra,
e representante, A. Pinto Vieira.

Notas do dia
FEITIÇO CONTRA' O FEITICEIRO

Conforme devem estar lembrados
dr nossos leitores, o Sr. Rossini Ba-
cellar, representante substituto do
America F.*C, junto ao conselho da

, primeira divisão da Liga Metropo-
litann. e delegado deste poder junto
ao match Andarahy x Botafogo, fez
em seu relatório uma denuncia con-
tra o distineto sportman Dr. Luiz
de Paula e Silva, 2" vice-presidente
da entidade carioca, aceusando-o de"se achar no meio de gente de má
nota, e tomando parte nas scenas".

O Dr. Paúloj e Silva, não se con-
formando com este modo de pro-
ceder do Sr. Rossini Barcellar, so-
licitou da directoria da Liga, a aber-
tura de um Inquérito «pie, presidido
pelo acatado sportman Dr. Agricola
Bethlém; foi julgado na reunião de
ante-hontem, dos directores da Me-
tropolltana.

A directoria. julgando o relatório
apresentado polo secretario geral,
resolveu por unanimidade do votos
suspender por um anno, o represen-
tante substituto «Io America F. C

meira divisão, uma denuncia "inve-
dica e improcedente" contra o Dr.
Paula e Silva..

O relatório apresentado pelo Dr.
Agricala Bethlém, e que foi julgado
pelos seus demais companheiros dè
directoria, está assim redigido:"Em cumprimento ao mandamen-
to que recebi da diroctoria da Liga,
de que embora o mais humilde, seu
enllaborador dedicado, conferido
pelo officio n. 672 de 12 de agos-
¦to datado, iniciei o inquérito, cujos
autos faço subir ii presença de V. Ex.
para o despacho final, em o dia de
13 do mesmo mez.

Ouvi o aceusado, o nosso mui pre-
sado e dlstlncto .companheiro «le tra-
balho, .Dr. Luiz de :Paula e Silva, e
mnis onze (11) testemunhas, entre
ns 'quaes o 'denunciante, Sr. Rossini
¦Bacellar, e tenho hoje o prazer de
relatar o inquérito concluso desde
terça-feira, 16.

Ponho .á margem tudo quanto
não se relaciona directamente ou in-
directamente com o que eu ful^pro-
posto averiguar, isto e, so realmente
houvera o Dr.. Paula e Silva tomado
parte ..no conflicto que tevo como
theatro o campo do Andarahy, cer-
cadn deigertte :de má nota.

Para imálhor methodizar ra expo-
sição. vou procurar restabelecer a
verdade, de accordo com os depoi-
mentos, despensaudo detalhes que
não revelem importância.

Quando faltavam 12 minutos para;
o termino definitivo da partida, E1-;
viro, do .Botafogo, nggrlde Otto o[
travam,'lucta corporal. (Vide dep.'
fls. .6 v., 9. 10 v., 14 v 17); havendo!
em seguida o concurso de outros jo-;
jgadoresido Andarahy ;(Vide dep. fls.'5 v;e 17), produztu-se a invasão do-:
campo a '.princípio pelo lado do pri-.:
vativ.o de sócios do Andarahy, c logo:
apôs peld' '.lado "dá :gerífl, :genèrall-
zando-se (dep. ifls. -6, 15, e~17).

O 'Dr. Paula e Silva que se acha--
va dentro do campo, a tconvite do
juiz (dep. fls. '6 "V1. 10 v. o 13 v.).
quando se .produziu a lucta entre os:
;joga«lorcs, -correu com o fim de evi-
lar "a iinvasão, de forma a que pu-
desse proseguir o jogo.

Diz io aceusado que quando se
achava no afan de ver so conseguia
evitar que bs assistentes interviessem
no facto passado entre jogadores, pe-
dindo.que saíssem .do :campo para o
jogo proseguir, viu-se cercado por
varias .pessoas, e que prendeu uma
dessas, entregando-a a vários poli-
ciaes ;dep. fls. 6) o que é inteira-:
monte confirmado pelo Dr. Rocha:
Braga ,dep. fls. 15). »

Confirma o aceusado que perse-
giiiu um Jndividuo fardado de mo-
torneiro ou recebedor da Light, que
aggrediu Petiot, o 'que Petiot con-
firma ter sido aggrcdido (dep. fls.
18 v;) e que havendo um cidadão
derrubado esse indivíduo prendern-o.

A positivação desta declaração do
necusadó 0 afeita pelas 'Jestemuilhas
em seiis: depoimentos á fls. 9,. 10 v.,
Í2, 13 v. 16, 17 v., não havendo-uma
sõ quoMiegue, pois, as que não a com-
firmaram, declararam não ter visto
o ifaéto."COlsa Jnteressaritc, o -denunciante
«pie diz -haver o Dr. Paula p Silva
tomado parte no • conflicto e que emj
seu depoimento diz tel-.o visto en}|
attitude de quem lucta, procurando
do mais exaltar os ânimos que acal-
nuil-os, com um rigor Üo observa-
ções'que chega a distinguir a :nacio-
nalidade desse indivíduo por seu as-'
pecto exterior a simples vistas, ao;
citar um'epipodio'-'èm""trate o Dr. Pnu-':
ia e Silya revelou achar-so tomando'
parte effectiva na lucta; descreve o
aceusado, exercendo funeções poli-
ciaes, portanto, repressortfs, -pren-
Qendo um desordolro ique "tomara!

parte no conflicto, O Indivíduo 'far-
liado dc motorneiro ou recobedor da
Light. ' ". ¦ • • ¦

Não ha uma sõ testemunha que
diga ter observado o .Dr. Paula c
Silva, acompanhado antes e directa-»
mente o conflicto, assjtlam ao con-
trario. -são unanimes em dizer que
se achava só e iem attitude pa-
eiflcn -antes do conflicto e procuran-
do acalmar os uiiimos durante.o Coh-
fllcto (dep. fls. íl, 10, 11, 13, 15, 1 ü,
1"8'), sendo que a de fls, 15 o Dr.
Rocha Braga diz "que nesse, momen-

'to cr'0, o Dr. 'Paula e Silva agia como
autoridade «íue é da Liga Motropo-,
litana; C qüc não viu o Dr. Paula
e Silva promover ou tornar parte no
conflicto e considera um facto todo
•occasional achar-se S. S. cercado do
pessoas de má nota."

Do 'exposto vorlCiea-so que o Dr.
Paula e Silva agiu com intenção de
evitar o conflicto e acalmar os uni-
mos e «tue, portanto, é "inveridlca c
Improcedente" a denuncia trazida
.pelo Sr. .llosuiiii Bacellar. qne com-
metteu "grande leviandade" em ac-
cii!:ar um direetor da Liga, quando,
não podia fundamentar em provas a
accusaçâo.

Rio dei, Janeiro,, 17 de agosto de
1921. — Agrl«.'ola Betbleiu, secreta-
rio geral.'". , "

Este relatório teve a seguinte sen-
tença:"A directoria resolveu applicar a
pena de susiiensão por 12 mezes, de
accordo com o art. .76, letra e dos
estatutos, por ter trazido ao conse-
lho da primeira divisão, uma denun-
cia inveridlca c Improcedente contra
a pessoa do 2° vice-presidente desta
Liga, Dr. Luiz de Paula e Silva."
O SPORTO1AN JOSli CALMON NÃO

E' CASdTDATO AO CONSELHO
SITERIOR

O estimado e acntado sportman
.Toso Calmon, presidente do Hellenl-
co A. C, e seu representante na
Liga -Metropolitana, cm conversa que
manteve com um «los nossos compa-
nheiros, declarou que não 6 e nunca
foi candidato ao conselho superior
da Metropolitana, nüo sendo assim
verdadeira a noticia que iiontem pu-
blicou um matutino.
A DIRECTORIA DA LIGA GRA11-

MOA SEUS EMPREGADOS
A fllreelmia da' Liga. em Uma de*

suas anteriores reuniões, resolveu
gratificar os empregados que ali tr.i-
balham. Não sabemos, ao certo, a
quanto montam essas gratificações;
entretunto, quer-nos parecer <pje,
presentemente não ha'motivo algum
pura se dar gratificações, pois essas
têm sido communs no fim do anno,

que aliás 6 de justiça.
Qual foi o trabalho extraordinário

e estalfante que tiveram, até ngora,
os funecionarios da' Liga, senão
aquelles de costume ?

Parece que nenhum.' 
A titulo «le que, foram dadas ?

Tambem não sabemos,
Não sõ essa concessão não tinha

razão de ser, como tambem a sua
distribuição, segundo fomos Infor-
mados. não emanou de um espirito
de Justiça, tanto muis quando alguns
dos aquinlíondos receberam menos,
pelo multo que iazein, em coalrapo-
algao a outros.

A directoria da Liga, ou por es-
quecimento ou por não achar just.i,
deixou de gratificar um dos seus em-

pregados, quando'contra u mesmo
| nada existe que permitta ser cs-
i querido.

E* neste sentido que appcííamoslaiuv .uijm.ii.uiij viu iiiiivio a » * *>' • *-¦ •**-• -•» -.-,.. ~.-~- v- h"1 hí-iuiihhiwh í \. .-l-\. *,.

por ler levado ao conselho da pri- ! pura a distincta directoria da -Metro-1 horas

politana, certos cie que nlla fará jus-
liçà a um dos seus bons servidores.
O AMERICANO E O PROGRESSO

ENTTREGAM OS PONTOS DOS S"°
TE\MS.
O.s jogos dos 3"* quadros Macken-

zie x Americano e Brasil "x Progres-
•so, marcados para anianbã, deixam
de ser effectuados por terem o Ame-
rieano e o Progresso feito a entrega
dos pontos. <
OS PjVLPITES TX:V A. O. ». PAR-V os

JOGOS DE AMANHÃ
Os palpites para os jogos de ama-

nhã deverão ser entregues hoje, até
Ss 16 1|2 horas, na sõde social da
Associação de Chronistas Desporti-
vos, á rua S. Josó n. 52, Io andar.

NOTAS SOBRE OS "JOGOS ÜDE
AMANHÃ

Do C. R. Flamengo — Para os jo-
gos de amanhã, com o Botafogo, fo-
ram escalados os seguintes, do C. R.
Flamengo:

1" team — Kuntz; Burgos e Tele-
phone; Rodrigo, Sidney e Dino; Gal-
vão, Candiota, Nono, Junqueira e Dr-
landb.

2a team —t Beauclair; Santiago e
Lourival; Dourádinho,Tt. Candiota e
B. Lima; Arnaldo, Moacyr, Golt-
chalk, Waldemar-e Luclano.

3" team — Amado; A. Cunha e
Jullllnho; Newton, Medeiros e Ama-
ral; Malnguetti, Amaral D, Fortes,
Telephone II e Rubens.

Reallzando-se amanhã o encontro
com -o Botafogo F. 'C, a directoria
previne que o policiamTento do cam-
po será extraordinário, afini de que
sejam evitadas manifestações da par-
te da assistência, que possam provo-
car perturbações da ordem.

Além disso a directoria delegou po-
deres ás commissões abaixo mencio-
nadas para agirem com toda.a ener-
gla, no Caso de transgressão de qual-
quer dispositivo em vigor, referente
ao assumpto.

São as seguintes'as commissões:
Archibancadas— '(La esquerdo)—

Francisco -Cardoso Laport, Dr. :Sa-
muel Pereira, Ernani Pereira, Ar-
thur Vignal, 'Dr. Abelardo Mello :e
Ai-mando Monteiro; lado direito) —
João Baptista de Medeiros, Oscar
Stibich, Oscar Gomes, Paulo Ramos
Nogueira, Henrique Barbosa e Dr.
Heitor Galvão.

Reservado dos sócios — (LaítO
Guanabaru) — Fernando Muhlz'
Freire, Dr. ÍNelson Lima Santos, Dr.
Raphael Aflalo, Dr. iífcwton iBran-
dão o Gilllath Oliveira; (lado iPay-
sandu') — Álvaro Peixoto Grain,
Guilherme Gayer, Luiz'Dumans, Josfi
de Barros Madurelra "e Mario Du-
muns.

Vestiário — Armando Alegria o
Fábio Teixeira de Sá Fortes.

Geraes —« Haroldo Borges Leitão,
Clentll Monteiro, Alberto Quadros,
Everurdo Peres da .Silva, José Voigt,
Pedro Cruz Pereira da Cunha, César
Lutterbach, Alulzio Tnvora, Henrl-
que Vignal, Álvaro Pereira, Renato
Meira Lima, Diocezano Ferreira Go-
mes, Carlos Cruz, Llnol Jtodrigucs,
Emmanuel Pereira de Mello, Ròber-
to de Azevedo Mello, -Pedro Ramos
Nogueira, Clodoveu Moraes, J.- de'Faria Lemos, Anorelino Mulheiros,
Eugênio Dufriclie, Affonso Cher-
mont, Jayme Segurado 'Phito, Fio-
riauo Waldeek, José Gonzalez, Anto-
nio Gonza.lez, Ramon Gonzalez,-VI-
oénte Werneck, Theodòro Schne-
cwis, Antônio Gentil de Souza e Dr..
Ribas do Faria.

Estas commissões devem estar no
campo ao meio dia em perito, afim
de receberem as ultimas instrucções.

Do Andaruhy A. C —- Foram e3-
calados os seguintes teams para M
jogos de-ama íiliã: . ,..' 

Io — Otto; Americano e Carato-
rio; Nicolino, Braulio e Coutinho,
João -Crõpper Gjlabert o Waldeniar,
Machado. .

2" — Romeu; Oscar e Gonçalves;
Affonso, Rozlno e Waldemar II;
:Bethiiel, Moacyr, Lúcio, Jorge, Lui»
le Costa.

3'' — Dclphim; Pontes e 'Cr.mpos;
Rezende, Samuel e Agenor; Arlsfr-
des, Oscar, Avelino, João c Agui-
naldo..

Reservas, todos 08 jogadores ln-
seriptos.

Para o matòli fornm escaladas as
seguintes commissòes:

Portão das archibancadas — Che-
fos, Enrico Pinto du Souza e TIenrl-
que Castelpoggi.

Portão geral — Ohefe, Álvaro Sar-
mento e Mario da Rocha Braga,

Archibancadas, ala direita — Al-
horto da Rosa, Raphael Bueno Lo-
pes, Dr. Sylvio e Silva, Mario do
Carvalho Bacellar e Pedro Celestino
Vianna.

Archibancadas, ala esquerda —-
itíáê Breves Filho, Mnrceau Guima-
rães Coelho, Francisco Bueno Lopes,
Alexandre de Oliveira Sendino e
Cândido Martins Aloivso.

dernl — Dr. José Pinkus, Agenor
Armani, Leopoldo Marques, da Silva,
Manoel Gomes da Costa Figueiredo,
Augusto Cosa-r Salles e Manoel de
Pinho Pueiroz.

Policiamento — A directoria.
Pharmacia -*- Mario Aleixo.
Vestiário cios jogadores — Josfi

¦Aloiiso.
Imprensa — Atiilio Baptistèlla.
Vestiário dos visitas — Cassiano

Diniz Gonçalves.
1'oTiiio dos sócios — José de Sou-

za Ávila c A. Macedo.
Dircoçáo technica — Commlssão

de foot-ball.
Do S. C. Maekeiizle — Pnra o jogo

,còm o Americano, foram escalados
os seguintes teams:

1" — Luiz; Lop e Gabriel; Jleltor,
Avelino e Arlindo: Oswaldo, Justo,
Neves, Mathias o Silva.

2" — Rangel; Freitas e N. Ribei-
ro; Jeronymo, Alberto e Pinto: Pas-
cboalj f'uriiíirioh:i, Soares, Floriano
e Antunes.

Reservas — Todos os players que
têm inscripção.

Do Sporl Cluli Brasil — Ptiru o
jogo de hmanfiii, a corhinissu.'o d<»
sports escalou os seguintes . teanin:

1" -7- A's Ll horas, lin sagufvo do
"Jornal do Commercio" — Ilasell,
Ebraico, Marcondes, Victor, Orlsc.oll,
Ol-ki, Giiuveia,' Bebeto, Reiil,' Morissy
ç Borges.

Resórvàs: Fragoso, Vadinho e
Borba.

2" team — An mplo-din, nn mísmo
local — Antônio, Maekey, Morgan,
Ii.iy, Alheiros, Reynaud, Hernlman,
Paretles, Rotlgers, Norton e i.. Par-
sous.

Reservas: Acyr; Babello e Piores.
Do Pn'iffr«>'so F. C. — Reolizfth-

d'.-se amanhã o match com o S. C.
Brasil, nt' campo do Hllcnico, a
commissão de sports pede o .compa-
rôclniento dos jogadores abaixo e.-oa-
lados, liá m,cüs regulamv.itiiros:

i" "teain —Camptsta, Lioio, Bimioo,
Brã-nHes, Ôionyioío, Klcolio, Flavio»
Arnaldo, Menna, Carvalho e Mario.

2* team — Waldemar. NonO, Dur-
vai. Domingo.--.. lVUru, Loureiro, Vi-
dal, Garcia. Chiqulnho, Flores e
CaCz.

Reservas: Leite, ivdrc, Fonseca,
Perelrlnhaé Campos.

Do Hellenlco A. O. — Parn os 1o-
gõs de amanhã; eom o Esperança í".
C, a eo.-..missão de Bports escalou os
tearo"' r.bnlx.. '• pNi" o cov.'r"rce!-
mento dn? jogadõreu na "gare" da
Ceiitirtl «lu Brasil, ua 11 hoiüs b 4°
iniuutus, paia begíUréni em cal'1'0
c-ipec::;!, lidado uo expicSá^ «íjs 12

1" team — Bailly, Cordolino, Nel-
aon, Oscar, Braga, Dourado, Jayme,
Arantes, Milton, Dimas e Portugal.

Reservas: Homero e Costa."2° team — Costa, Brasil, Álvaro,
Gualter, Flavio, oJaquim, Harry,
Jollbel, Alonso, Jorge e Sennn.

Reservas: Hugo, Ortinio, Galvão e
os demais jogadores do 3o team.

Do Rumos F. C—-Para o jogo no
campo dó Metropolitano A. C, o

I.Ramos apresentará os seguintes
teamsr:

1«_ W. Sylvestre, Alvaret.ga, Fi-
ros, M. Cardoso, Guaravã, Evange-
lista, Cláudio, Mollina.-!, Van-Gen,
Rolla e Olympio.

2°—ÍDuarte , Demetrio, Pimenta,
Graclano, Arthur, Vieira, Jaeir.thc,
Austecllalo, Nleo, Armando e Neco.

Reservas: Sevoro, José, M. Au-
gusto e Altilio.

Do Ipiranga F.C.—A commissão de
desportos convida os jogadores abai-
xo escalados para comparecerem, na
Séde, amanhã, para ser disputado
com o Ramos F. G- o match de
campeonato:

Io team, 'âs 13 horas—Barbedo,
Osmar, Mario Gomes, Floriano, Ala-'
cio, João, Jeronymo, Paulo, Ifrança,
Bento e .Cavalcanti.

2° team, ãs 11 horas—Agostinho,
Zazá, Terra Nova, Carvalho, Irineu,
Rubens, Cavalcanti, Djalma, Xavier,
Pestana o André.

ReKervas: Queiroz, Alpheii, Octa-
vio, Fcrnandes.Motta.Pedro e Olavo.

Do S. Paulo-Rio V. V.—A directo-
ria do S. Paulo-Rio oscuiou as se-
gulnles commissões para o match
decisivo do campeonato da serie B,
da 2* divisão, a realizar-se amanhã:

Direcção geral, Ernesto Baptista
da Silva;

Bilheteria, José do Valle e Tobias
de Aguiar;

Porta da archibancada, Justo Vil-
lar, Carlos A. Gonçalves, Carlos
Cardoso Pinto e Gucrino Corvo;

Porta da geral, Adelgiclo José Sil-
va, Adaooio Proença e Carlos Voltes;

Policiamento da archibancada,An-
tonio Real, Emilio Voltes, "Augusto
Ramos, José Pereira de Mattos c
Antônio A. Gonçalves;

Policiamento da geral, Joaquim
A. Gonçalves, Alfredo Voltes, Lao-
nardo Teixeira o Miguel Cabral;

Imprensa, Antônio d'Avi!a e Julio
do Magalhães.

A directoria pede o compareci-
mento dos associados oscalados, fis
11 lioras, no campo dó America F.C.
NOTAS " OFFICIAES DO FLUMI-"NENSE F. G.

Foot-ball (treino: quadro A ,x ,B)
—. A commissão de sports escalou os
jogadores abaixo para treinarem do-
mingo, ás 8.30 horas, e pedo o com-
parecímento de todos e dos reser-
vas.

Quadro A — Marcos Motta Maia,
Othelo, Salles, Julio, Fortes, Paula,
Vianna, Eugênio,, Welfare, Machado,
e Moura Costa./

Quadro B — Gerdal. Moacyr, Vi-
dal, Lals, Nascimento, Bordallo, Vi-
nhaes, Coelho, Lemos, Queiroz o
Bacchi'. "

Roservas — Todos os jogadores do
3" quadro o demais inscriptos na
Liga. ...

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA
3>E DliSPOtWOS

Realiza-se hoje, fts 17 horas, a re-
união .di directoria «desta confedera-
ção, para tratar «lu seguinte ordem
do dia: assumptos graves de admi-
iiiátraçào c urgentes.¦—, Está convocada para hoje, ás(
17 horas, uma reunião da coinmis-
são de assumptos Intcrnaeninaeíi,
composta dos Drs. Ronsito-Pacheco,
Fausfrno Esposei. Robeúio Trom-
powsky e Victor Chermont.

— Reunc-sc lioje, ás 16 1(2 ho-
ras, ar- comnilsiirio de ,de«poslos ter-,
restres da Confederação, da qual
Cuzem ,parto os Drs-. Oswaldo ,Go-
mes, presidente; KVtllur Azevedo
Filho, secretario; Roberto Trom-
pqw-slív, Celio de Burros c coronel
Santa Cruz.

LIGA M1'71'ROPOL1T\ANA DE DE-
STORTOS TICRRFSTRIiS

(Nota official)
O conselho da 2* divisão, cm sna

sessão de 17 do corrente, resolveu:
a) Aceitar a escusa do juiz do jogo

Esperança x Hellenico;
b) Approvar os relatórios dos re-

presentunles junto . aos jogos Espe-
rança x Progresso, Modesto x Bom-
sucesso, Metropolitano x Rio de Ja-
neiro;

c) Tomar conhecimento do officio
do S. Paulo-Rio F. C, communicau-
do que não disputará mais os jogos
dos 3°" quadros;

d) Tomar conhecimento do oflficio
do S Paulo-.Hio F. C, cor.imunican-
do que o seu jogo com o Boinsucces-
so será realizado no campo do Ame-
rica F. C;

e) Approvar a proposta dó repre-
sentante do Bomsucceaso V. C, pe-
dindo adiamento da diíTéÜBsão do jo-
go Modesto x Bo,msu'oç6sso;

f) Approvar a prope.sia do roprp-
sentante do Vpll"anga F. C, podíndo
que seja relevaiia a falta do repre-
sentante junto ao' jor;o S. Vauln-Rio
x Ypiranga;

g) Approvar a proposta do repres-
entante do Modesto F. C, lançaudu.
em acta um voto de congratulações
pelo anniversario natalicio do pre-
sldente desta'Liga; •

h) Approvar ti proposta do rcpiv-
sbíiiante do Rlinios F C, cmivldan-
üo a comparecer perante "o_conselho,
ns Srs. Humberto do Carvalho, Rey-
naldo Cintra, Mario Cruz e Polyjio
M. Pereira;

t) Applicar ao Sr. Orlando Cortes
d pena do suspensão por tres jogos,
de accordo com o ait. 09 do código;

j) Appli°ar a pern dc sbspcrisãç
por nove jogos aos Srs. Al :er'.o Ciu--

quadro do Esperança F. C, por te-
rem vencido pelos scores do 2x1 e
¦5x1, respetivamente;

1) Approvar a seguinte escala de
juizes e representantes:

Em 21 do corrente, Ypiranga x
Ramos: l00 quadros, Carlos Concei-
S&q, :e 2"", Auliclnio Vidal, e repre-
sentante, Antônio Augusto de Al-
meida;" Em 21 do corrente, S. Paulo-Rio
S Bomsuccesso: 1"° quadros, Gabriel
tie Carvalho, -e representante, Beue-
dicto Sarmento;

Em 21 do corrente, Esperança x
Hellenico: 1°° quadros, Eduardo Pin-
to da Fonseca;

Em 28 do corrente, Everest x Mo-
flesto: 2°° quadros, Oswaldo Caetano." Paiiels distribuídos aos raembroB
do conselho superior — Ofificio do
Americano F. C, sobre o Jígador
Delfim da Silva Raphael — Ao con-
Keího superior; relator, o Dr. Ma-
thias Costa;

Recurso da directoria, sobre o
acto do conselho da 1* divisão, que
não applicou as penalidades aos jo-1
gaflores Otto Bandusk e Elviro Ri-
beiro — Ao conselho superior; rela-'
tor, o Sr. Horacio Verne.

Papeis despachados pelo i«>esldon-
te — -Americano F. C. communican-
do que não disputará o jogo dos 3°"*
fluadros com o S. C. Mackenzie, fa-
«eado a .entrega dos respectivos pon-
tos — Comnuinique-se ao interessa-
flo. Ao conselho da 1* divisão;

Progresso F. C, contmnnicando
que não disputará o jogo dos 300
quadros com o S. C. Brasil, fazendo
a -entrega dos respectivos pontos —
Communique-se ab interessado. Ao
conselho da 2' divisão;

S. C. Mackenzie, communicando'
une o jogo oom o Americano F. C.
se realizará om seu campo official
(o do Bangú A. G»i) — Communique-
se ao interessado. Ao conselho da 1*:
divisão.

Secretaria, 18 de agosto-de 1921—i
R. Braga, 2° secretario..
FI3DERAÇÃO ATHLliyriCA BANCA-

RtA E AI/TO COMMERCIO
Assembtóa 'geral extraordinária —•

O presidente convida os clubs filiados i
para enviarem os seus representantes |
á assembléa geral -extraordinária,
terça-feira, para discussão da seguin-
to ordem -do dia:

-a.) revisão dos estatutos;
ib) pedido dc licença do Wilson

Sons F. C»;
.c) interesses geraes.

IdGA BRASILEIRA DE DE-
SPORTOS

(NOTA OFFICIAL)
Reunião da- directoria — O presi-

dente' convida os directores para se
reunirem extraordinariamente, hoje,
afim de serem resolvidos assumptos
de máxima -urgência.

Carteiras de representantes e juizes
— São convidados os representantes
e juizes, que ainda tího o fizeram, a
virem, com.a máxima brevidade, do
conformidade com o prazo estatuído,
fazerem a retirada de suas carteiras,
mediante o pagamento da 'taxa -de
2$, e entrega do dois. retratos, typo
"mlgnon".

Commlssão organizador» do festival
—O presidente convida os Srs. Er-
íiesto Alves de Souza, Joaquim Alves
Martins o Manoel Silva, para se rc-
unirem hoje, ás 20 horas, afim d'ô
instalarem essa corrtmissilo.

Resolu<;ões do tlonsellio" «Ia 1* dl-
Visão:

a) aceitar opedido de-demissão do
secretario do conselho, -Sr. Oyrillo Nu-
nes Vaz;

b) approvar- o jogo Manguinhos x
Brasileiro, marcando um ponto a
cada- club, por terem empatado de
3 x 2, nos segundos teums:

c) approvar o jogo dos primeiros
teams Mangulnhos x .Brasileiro, mar-
ciando dois .pontos ao Manguinhos,
por ter vencido por 6 x 1;

d) adiar o julgamento do encontro
Storino x Cantuaria, attendendo ' á
uma disposição interna,'

ei marcar dois. pontos ao primeiro,
segundo c terceiro teams do Instituto
João Alfredo F. C, por ter vencido o
A. C. 'Brasil pelos scores de 4 x 3,
1 x 0 e 4 x 2, respectivamente;

f) npplicar ao amador do t. J. A. F.
Club, Humberto Clrio, a penalidade
do que trata o artigo 08, dos esta-
ttitos;

g) aceitar a escusa apresentada pe-
lo Sr. Souza Junior,-de representante;'

h) approvar a seguinte escala de
representantes o Juifces, para os jigos:

Spnrtn x .Manguinhos — Juizes:
primeiros teams, Balthazhr Maga-
m'fiOS, e segundos, Gaílão Segadas
Vianna. Representante, Mendes Cos-
ta, do Manguinhos F. C.

Brasil x Storino — Juizes: primei-
ros teams, Arlindo Monteiro, o sé-
gundos, Joüo Alves de Mendonça
Filho. Representante, Aristidcs Vil-
leia.

Brasileiro x Cantuaria — Juizes:
primeiros tcains, Antônio Costa; so-
gunâÓs, Silvino Duarte, c terceiros,
Bmesto Alves dc Souza. Represen-
tanté. BiiíívclilUi-a. Ribeiro.

Papeis (Jospiiò'r.MÍOH |H;Io presidente
— Officio do Reina.nP, C., comniti-
nieando que o•c.wpo'purn o j«SgO com
0 Municipal F. C. será o «io A. C. Ca-
jaonse — Cíimmiiniqúc-se ao Interes-
sado; Ofticio do Reinado, coniinuiii-
cando a sua nova sedo — Faça-se o
•{.^"b-trn n.-cf?i'!i-rio: «Jtf-icio dn flaCió'-
«a"! A. C, communicándo que o cam •
p.. para o jogo com o Sp:.;-ta A. O.
será o do C. A. lliaiiuclo — Com-
iiiiinlqiic-se aó Intei-essado, e Officio
do Si-arta F. C, comiiinniei.nilo qu '
„ campo para o jogo com o Brasileiro
A. C. será o do O. R. A*nseo ds Gama
— OoiniTiniquc-sc ao rntci'esse.do,

FOOT-BALL COMMEKt.TÀL
O jogo Cily Alliletic x P-inco Hol-

lanitez SCi'á no làotHfe.go — Tendo

¦contra um team da Liga. Commer-
ciai.

Para esse treino, a mesma com-
missão pede o eomparecimento dos
respectivos jogadores e reservas, ãs
15 1|2 boras.

Pacheco oreira F. O. — Para o
treino a realizar-se boje no campo
do America F." C, com o 2" team do
club local, o direetor sportivo esca-
lou o seguini* quadro: Coutinho,
Altamiroe Alexandre; Antônio, Eu-
rico o Sampaio; Theophilo, Caxan-
g$, Bernardino, iiogerioj e Macedo. '

O direetor sportivo pede o compa-
recimento de todos os jogadores dos
quadros A e B e respectivos reservas,
amanhã, ás 7 1|2 horas, no campo da
rua S. Luiz Gonzaga, para tomarem
parto nos treinos, afim de serem es-
colhidas definitivamente as equipes
que tomarão parte nos matches do
festival sportivo, .que se realizará «mi
2S do corrente.

AVISOS-
Combinado Hnmayti — A cora-

missão de sports avisa que amanbã
se realizará o match Combinado Hu-
maytá x S. C. Botafogo, um dos en-;
contros do festival do S. ,Ç. Gavcã,:
pedindo -por isso,' o compareolmen-
to, ao meio-dia em ponto, dos se-
guintes jogadores, na séde do club,
á rua 'Capitão Salomão n. 4: Leo-
poldo; Ramagem e Macedo; Jayme,
Ivo, e Walter; -Adhemar, Augusto,
Bapista, Ary e Lesslnha.

Reservas — Homerão, Eduardo,
Arthur e Carvalhcsa.

ASSEMBLltAS ,E RTíUNIõES
C. R. do Flamengo -^ O presi-

dente convida os sócios quites para
se reunirem em assembléa geral ex-
traordlnaria (!" convocação), na sé-
de da secção terrestre do elub, ü.
rua Paysandú" n. 267, hoje, ás 20
horas.

Ordem do dia:
Deliberar sobre Uma resolução da:

directoria, de accordo.com o artigo.
13, paragrapho 3:, dos estatutos.

S. C. Mackenzie — O presidento
convida os associados a se reunirem
em assembléa gòral extraordinária,
afim de deliberarem sobre os se-

assumptos de interesse so-

^^*^HHH

•Leitjira dos novos estatu-

Independência —
Mòbilarlo completo ..para uraa casa»
Com 3C peças: 2:aOUSOOO.

guintes
ciai:

ja) -
tos;

b) .— Preenchimento do cargos
vagos;

c) — Interesses geraes.
A referida assembléa terá lógar no

dia 23 do corrente, ás 20 1|2 horas.
Previne-se que os trabalhos serão

instalados com qualquer numero de
associados presentes, visto ser 3*
convocação. . ' -

Rezende A. C. — O presidente
communica aos directores que havo-
rá reunião de directoria . amanha,
afim de tratar do assumptos de ma-.
xlma imnortnncia. ;

Guanalwra F. G. —Realiza-se hopo;
ás 19 horas c -meia uma assembléa
geral, pnra tratar de assumptos de
grande urgência io posse da nova di-
rectoria.

VARIAS NOTICIAS
O forward Rrva> do Bojtafogo, não

joga amanhã —. Por se ;aòhar .eom
um pé' machucado, -não tomará parte
no match de amanhã,, eoritra o Fia-
mengo, o exoollente nieia dU-eita do
Botafogo Rivadavia' Correia Meyer,
que será substituído por Nilo.

O ''Sport Hlnstrado", de hoje —
¦Com um excellente e.. interessante
texto, surgiu boje .mais um, numero
desta incomparavel-.revista dc) sports,
que, além dc .Caralori, dó AridaralR'
A. C, traz magnifica reportagem
photographlca dos . jogos "Botafogo"

x America, S. Christovão x Flumi-
nense, diversos aspectos*;o o. vence-'
dor da Marathona Paulista, a festa
dos chroriistas sportlvos de S. Paulo,
os teams acadêmicos do Rio e -Sito
Paulo, os vencedores das principaes
provas de regatas na enseada de Bo-
tafogo, etc. E', finalmente, trm riu-
mero cheio, que muito agradará aos
seus leitores.

O R«-zéiule A. C. tetá'nm'campo —
A coiiunifisão dc sports está "traba^

lhando afim de ver se adquire um
terreno para ser construída a sua
praça de sports, sendo" que a mesma
Já conta com excellentes empenbüs
para obter tal..

O Ple-nlc do Hcltos'*'. C. na lllia
do Engenho — Ao que estamos in-
formados, o Helios F. C. dará aos
seus associados, no dia 9 de outubro
vindouro, domingo, um grande pie-
rilè na ilha do Engenho.

A nova «HrectOTia do Athletaco
Club, de S, João a'El-Rey — Da se-
cretarla do Athletlco Club, de São
João d'El-Rey, Minas Geraes, rece-
bêmos a seguinte ComniUnicaçáo :

"Tenho -u subida nonra de uornhiu-
nlear-vos quo para gerir os destinos
deste club, ito período de agosto de
1921 a agosto de 1922, ioi eleito e:
empossado o seguinte corpo ndmlnis- :
trativo !

Presidente, Vloentn CHiWra;.. 1* |
v!ce-pre's!ilent». José Ant-onlo «te'
Carvalho; 2° dito, Aválino Guerra; 3"
dito, Vicente Lòbosquó; 1* -secreta-
rio. Joaquim Portugal: 2° dito, Otto
Moura; 2° dito, MiiMo Braga: 1° the-
soureiro, AryeJo Alm.^Ha: 21 díto,
Gustavo Silveira; 3' dito, Josí Pe- ,
reira d;i Silva; l" pvc-urailoi", .Toso j

i Leolieio Cóc-lhó; 2". Antônio. (Ins Sun- |
tos Junior; capitão líeinl, ív-j Mello. |

Coroniissão de sports: presidente,
I JbsS Scheid; Joaquim Itoilülte, Jou-
i quim Lopes e Joaquim Rodltlglieà;
i (joiiiniifl.*ão cie syiulicuceiaí Ovidio
j MoUrão, fftítié Simões Bnéta- 6 João

Magalhães.
\ Silvcv-ine do ensejo paril apri.-Heh-

tar n Y. F,x. os meus protesto-i d

TÜÍRF
A REUNIÃO DE AMANHÃ NO

DERBY CLUB
Para a corrida de Amanhã, uo hip-

podromo de Itamaraty, de cujo pro-
gramma fazem parte o "Grande Pre-
lido Progresso", que marcará, ua dis-
toiicla de 2.500 metros, um novo en-
contro dosianimaes Kltotmer, Eclipse,-
Edú, Argentina, Lyrio, 'Bronzino o
Garimpeiro, e a prova clássica "Cíia-

ção Estrangeira", para ps potros eu-
ropeus e platinos, estão mais ou me-
nos resolvidas as seguintes montarlas
para os vários concurrentes:,

Parco — "Seis de Março" — 1.100
metros:

Leopardo — 52 kllos — C. Ferreira.
Zingara— 50 kilos' —D. Suarez.
Aenoplano — 52 klloa — D. Vaz.
¦Categórica — 50 kilo» — A. E.obu.
Avaré 11—52 kllos —E. Rodriguez.
Atroz — 52 kilos — O. Fernandez.
Pareô — ;•'Velocidade" ---. 1.100
Relâmpago—54 kilos—C. Ferreira.

52 kilos—O. Coutinho.
52 kilüs — D. Vaz.
—52 kilos—E. Rodri-

Marimljo —
Brisbane —
Altamirano

gtioz. - "
Oráculo —iBiB küos — A. Rosa.
Pareô — "Criação Estrangeira" -'

1.300 motros:
Joyde — 50 kilos" — AV. Coutinho.
Calicanto—55 kilos—C. Fernandez. .
Maxtello — -52 küos — E. Amu-

cbastegui.
. Inshuiante—52 kilos—C. Ferreira.

Valentina —.50 kilos—J. Escobar.
Blarncy Stone — 52 kilos — R. Ro-

drlgucz.
Lo Morbihan—52 kllos—D. Suarez.
Miarka —"50 'kilos — Não correrá.
Thais — 50 kílOB — D. Vaz.
Pareô — "Derby Club" — 1.609

metros:
Electrtco —"51 kilos— D. Suarez,
Torpedo — '52 kilos — A. Diaz.
Landon — 150 kilos'— Duvidoso

correr.  -\ ;.'-•¦'K.ellermann— 52 kilos — -E. Amu»
ohastegul. ' 

' '.,

Era — 52 1cÍ1ob — E. Rodriguez. -¦ '

.Pareô — "Intei-nacional" — IMO
metros:

Castro Alves — 47 kilos—J. Ea-
cobar.

Melrose— 
'45 'kílos -^ A. ROsa.

Almofadinha — 52 kllos — R. Ro-
driguez.

Morenito — '52 kilos— C. Fer-
nandez. ''

Moscatel — 50 kilos.— W. Lima.
Pareô — "Dr. Frontin" — 1.Í0O

metros:
Quebec — 6'2 kilos — A. Rosa.
Soberano — 62 kllos -^- D. Suai-ez".
Marco •"• '42 'kilos- <•"• Não obrfeiia.
Prince Nat — 45 ktlos — A. Fer-"

nandez.
"Grande Trenilo Progresso"—2.5W

metros:
Eclipse — 52 kiles — Ò. CbfltWho.
•Kitchner — 55 kiles — C. Fer-
•nandez. ¦

Edú — 5» kllos — W. Lima.
Argentina — 53 kilos — C. Fer-
reira. , .

•Luxir — T,2 kilos — N5o correrá.
Lyrio — 52 kilos — J. Èscqbar,
Bronzino — 52 kilos — Ê. Ror

drlgueE.
. Garimpeiro — 55 kilos — E. Amu-
eliiirtegui. _,:4

Pitreo — "Dois do Agosto" — 1.609 •

li-eíi-OS: j- .
Ceiltéiia'í*io — 53 kilos — D. Siiarez»,
Felippe — 49 kilos — P. Santos.
£'ii'çétra' — 53 kilos — E. Amu-

c.ir-^'°;Tiil.
Roll Rovee — 50 kilos—D. Siíaréz.
Doscrentcj -^ K3 kllos —- C. Fer-

rèlrà.
Mandarim. — 5.0 .kilos — A. Rosa.

(!OMMrS;SÃ0 çiínTral de
CRIADORES

ílòb a presidência do marechal
v?r,mriè!rá'^tmvr'rdiStingnida con- Caetano de Vsvla, esteve.reunida ter-

¦ Joaquim Portugal, 1" se- • ca-t .Ira ultima, a Cónimisrão Central

rl'la dc Aiiinvde c Aãbemtrr l"raz«res Botafogo F. I'. ix-ntilmente cedido o
" sen iu-.igiiiíico ground p'n'l*a

ção do iniporlunío mutcii official en-
Ire os dois.grêmios supra, filiados, ó
F. A. Bancaria e Alto Commercio.
foi esse gesto dÇLgl.orioso campeão d-"-
1910 e um dos concorrentes para o
cartl-nèonato de 1921, muito bem rc-
Cebifln nn meio da rapaziada desporr
tivã dos dois clubs eorumoroiaes.

PiiblicCo Sliireira V. C. — Deve
realizar-se domingo. 2á uo corrente

cretarí<^_"Ua'1U"" 
*"líl'°~" ". 

ZlWós Criadora do Cavallo Puro San-

A nova sede N«xial «10 ricítos F. C. guc-
— Em virtude do «írescèíitè d.isen-

,1c accordo cnm o art. 78, letra b n. 2
lio código, c ao Sr'. Eiuygdio Evuuge-
lista 

"Tavares, 
a pena da letra A dó

art. 78 do «oüir/ô;
lc) Appro'.'.-:- os segulràes jogos:
Everest x S. l*aule-Rio, l"0 qua-

dros, rer.üziido em 29 dc iv.r.io, mar-
cando dais pontos ao S. ratiló-RIo
F. C, por ler vencidn pelo Score di'
5 x 0;

River x Rrasil, ."."" qú.adr.òs, rebll

rpóiir-, I V-bivlrnentó que adquiriu, nestes- ulti-
! hlos quatro mezes. n HeHCs F. C, n

.-¦ua directoria acaba do fazer "a trans-

associa dos, eSforçandò-se a directo-
ria cm iiilroduzir todo o melhora-
mento possível. •

Na nova séde social eiléontrarãò os
Kiver x i.::'.sl, .. W«s re ai -;, '.íêsüTOl 

sp-rtivo par.-i ! T-oclc, toda a qualidade de diverti-
nado em 2-1 de Jr.lho i,niítoh,fio-doIo . 

,",\.1 
inlp0rtantçs 

melhora-i mentos. comn sejam: Pin.í-pong. da-
ppirftà àçr River F. C, por te. \di- | mPrtna ri,ao;. uo c.luliM) rtcsse prós- i mas, xadrez, domino, fodt-nall de sa-
Oido W. O.; nero club lão, apparelhos de gj-mnastica sueca,

R!o de Jnnstro * Hçll*.nlt«iv •• ]li( 
i:n,;ol.l;intc programmá que sVCliesos, alteres e outros mnis, próprio?

qiiaoros, realizado em .4 ue jullio, ^^ m elaborac"'l>. constarão. nl.':m I para o desenvolvimento physico de
n:arr:i'ri£U> "dolS [.c:.:o: n«i k. C. R« de jivem,sinatctiés. «I> foot-ball, ou- j seus associados.
de Janeiro, por ter vencido pelo sco
ie de 3x2;

Metropolitano s Iti;• de Janeiro,
)*»; e 2°° 'quiiMro.v. r«" llzailo em 14
do corrente; .marcando dois pontos a
cada quadro do Rio de Janeiro, por
térém verreiiW tielos Bcbred de 5x2
j 4x2, r;-J'pè« ív»:mciit.-;

Everest :: R-.-mcs; z" fiü&ütoB, rta-
llzatii. em 14 do correlite^iímfircahab.j
dois pontos no Rume.* l'V C, por ter |
vencido pelo scurè de 2x1; ;

S. Pa:;vV.:'i :. Ypiranga, 1"° e 2"
quadros, itt«;<izados «.i.i il do corren-
te..mirc.-.r.do ttOlS pentõs n cadft qua-
iro dn S. T"rtilo-Rto, -wr terem ven- !
cid. pelo score' de drJ) e 2xl, respe-
Wtvnmepte;

Modesto x Bomsuecnsso, 1" r\vn-
Ji-ew. r.-nli/üdo em 14 do corrente,
mamando dois pontos no Modesto
F. C, por ter vencido pelo score do

"àpcroMiJji 
:; Progrceso, 1" e 200

(liiiidrcj, rcaôliiatles ol.i 11 do corr-n-
te, inarcantie Anis pontos a cada

tros uemeres de divi rtões, que com-
pletnrjtp o ixlto d«psa festn.

TORNEIOS INTERNOS
Botafogo F. C. — Realiza-se hoje,

úi 15 l|2 horas, o seguinte jogo:
t-am Luiz M. (Ia Rocha x team Lt:i"'.
Wè nozes,

Bone-Toccssn F. *C... ¦*—' Résullndo
dos jogos realizados no ultimo «io-
mingo.

Teain Edú x G. Paraense, termi-
nou com um empate dc 0 x 0.

Team Pindaro >: arcos, Vencedor o i
primeiro, pelo score de 2 x 1. I V\]\c.

— Os captalns dos teams Internos, ' ' '
reunidos cm sessão, quarta-feira,
resolveram transferir os jogos de
amu nhã para uma outra data, fi-
cando a escolha para resolver na
prosima sessão.

TRAIN1NGS
llellenico A. C. — A córairvisüão de

SpfrftS f'iei.tificã nos jygadcfeti '¦'to

Depois dè bkvêr a com missa o to-
mado conhecimento das dispuiSi da»
provas "faça dns Pròductos" õ
"Emulação", foi resolvido o seguinte':

Lançar em acta. um voto de louvor
ferencia de sua séde social liara o -j 

üiré0toria, do Derby Club, pelo bri-
predio da rua da Alfândega ii. "C1-" jhanto resultado da sua festa de 7 do
cobrado, dispondo a nora séde de |-,corl.ent^ tornando extensivo esse -
todo o conforto necessário cos seus yolo a0R crifldore», Srs. Joaquim da

Cunha Bueno, Líbneu dc Paula Ma-
cha .lo o Dr. J. F. de Assis Brasil, pe-
las honrosas collocaqões obti las pelou
seus pròductos no prêmio "Itamara-
ty" e na "Taça dos 1'roductns"; e of- ..
ficiar ãs sociedades hipplcas desta
capital, e dos Éstaftos, pedindo-lhes
não consentir que corram, nos seus
prados, a contai- de 1 dc janeiro d<»
próximo anno, animaes mestiços es-
trangeiros.
AS PROVAS OFITCIAES NOS ES-

' TADOS

hoje haverá um treino do S" team, | penetraa.

Dispõe ninda n hòvn séde de um
bem montado "bar" para os seus as-
sociados.

A. A. Villa Isabel inaugura ama-
ntiã a sua praça de sports — Com oi
jogo de amanhã com o O. R. Brasil,
esta associação inaugurará na sua
confortável praça dc sports o novo e
esplendido -campo dc -petéi-a, que
para a pratica dento snort é excellen-
te, pela sua loco lização.

A festa do S. <". Ypiranga — E'
finalmente hoje que será levado a ef-
feito no sobrado da rua Théodoro da

Uva n. ".".O, a festa-dansante men-
sal do elub vlllalsabelense.

O salão será feericamente llluml-
nado c ornamentado, abrilhantando
a festa o "choro" do Bloco C. Cul-
dado com Elle.

A commlssão faz seiente aos asso-
ciados que o Ingresso será coia a
afirèeenlaçíló do recibo do mez de
bjrtlstrt. n. S, t, não ha eohvites para

A cc.mmlSfão central dos"" criadorei
do cavallo puro sangue recebeu os
seguintes telegrammas:

Ue Porto Alegre — "Communlco-
vos, para os devidos fins, que os ven-
cèdorcs do primeiro clássico para ha-
Mutação dos prêmios de beneficio
do governo federal, realizado no dia
14 do corrente, na Protectora do
Turf, foram os seguintes animaes:
1\ Alerta, por S. Paulo d Menclon;

t 2", Conde, por Vizir e Oiadema, e
3", Beuff, por BleuB: c Banderllla.
Saudações — Dr. Washington Mar-

{Continua na 11" pagina)
LEOUÊS fi:i"s* ;'e p'uma,> r«'*"-!»,
**¦•—*<w&O míei em m:!drep.Tolti,
tnr.arocn. saniinlo, etc. Cata < uvuuel..»,

i Ouv.dor 178.
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Mercado monetário
CAMBIO E BOIiSA

Movimento dò cambio
Ainila hontem tivemos o mercado hesi-

tante; mas os interessados mostravam-se
menos desconfiados.

Em todo caso,~a situação politica de Per-
nambuco infundia sérias apprehensocs,
porquanto estão em jogo reivindicações que
podem ser tambem reclamadas por outros
Estados igualmente .flagelados pela cares-
tia resultante de impostos progressivos.

Demais, a perspectiva de importantes
emissões do Thesouro, como tem corrido
em nossa praça, se fòr confirmada, será
mais uma operação dc credito forçado
cujos effeitos se farão sentir inevitável-
mente no cambio.

Em todo caso, .através mesmo desses
prismas, hontem tivemos o mercado mais
confiante, isso porque os tomadores se ré-
traíram e as letras de cobertura eram pou-
co necessárias.

Deu o Banco do Brasil as taxas de
8 i|i6. ú. para o mercado e 7 ii\\6. d.
para bancos, assim fuaccionarelo sem pro-
''ura- .- . .'*",'

Os sacadorts estrangeiros forneciam le-
trás a'7 31I32 d., tambem sem procura,
comprando todos a 8 1 [32 d. os papeis de
cobertura. . .

Poucos vendedores dessas letras havia,
mas o marcado permaneceu estacionado,
tendo constado negócios de balcão a 8 d.,
e assim fechando relativamente firme.

As operações do dia constaram de Ie-
trás bancarias dc 7 31I32 a 8 i|i6 d.,
contra particulares a 8 j|"t** d., sendo o
valor da libra de 30$nÓ7 a 30$476.

Tubeius otfleiawj

Idem, nom. . . • .,
Enu>. 1920
Nlthero*-, 1" norte
Dita» de 2« sürle 
l':iir.|ioi. . ... 
Petropolis
ltlo O. ia Sol, port., 7 »{»
De Yalençn. .- »
liello Horizonte

Aiiollci-s estadoaes

170JOOO
M$(ino
8**$õ00

IKSIUOO
108$UUO

1SOJ00O .
1G8$000 1
lfMOOO
81$500

lStt-fOOt*

070SOOO
7óí*000 .
ÍÜOÇOOO

Praça»:
jjoiidn-s. . .
1'nris. . .

718
J*lil.*i

a 00 d|t-.
a 8

6057
a 3 dlv.

314 a 7 7|8
$05*! ÍUtiO*S3U1 $300
$Sj*0 íü-IO
$100. j tlO

U307 lf*-0*>
HíH.-.O 8$-t70
1-iOllO lfi 10
•ttllCi 4*1*10
1Í70S 1S8-ÍÍÕ
1ST10 ÍÍJIU."
RllSOYíl $0(W¦JíüUI 11 2*800

.fli-10 a ¦ J$<*.-.*'
15-107

Í110 JflM¦fllll $010

I/indrcs ....
Pauis
Itüllu
Portugal 
Alli-iij.ijilili. . . ¦
fíuissu . 
Njvji York. . . .
Hespauba
Jupj'10
Súçclii. ¦ . . . ..
Noruega. . . .
Nvriji
ItoMiiii.fci .....
Bol-ck-u
Di-iiiniinron* . . •
Iluiiioiila
AlI*Il'ju . . ...

Hi.brc taxa:
CatO, por fronco.

itio da iVaía:
Bueno." Aires. . .
lOoitt, i«ti»el. . • <
MqntevUlCo. . . .

l't.r enboRrnniuig
Praças:

Lowlres. . ....
Turis
Nova York. . ...
Itália ,
Bclglca
Hcspanlia
Buiàna . . 

llanco do Brasil
Praças: a 00 d\v. a 3 d|v.

Loudrcji  8 1|10 e 7 7|8

$0.1-*

ü,*Jti«0
l*$t!)0
õ**J."ilO

$000

5J*700
2$US0
B1J0.10

vista
ll|10 7 814
$007 ?(ii!o

S.*S.*.00 85IÍ30•fu-ia ?*)"•¦

$013 $04õ1$110
1$445

$044

8$2S0

1'Jirls.
lIa:ii',lll'f*o ..
Itália., . ...
riirt.lKUl . .
Nova VtTk. ,
Iiespánhfl . .
Bm-nos Aíilm'. . , ... —
MouteviUii) r—i

ralojt-oura:
Por 1$, ouro —

Câmara Syndical

$048
$10J
ÇJiil)
$Sü0

8J4U0
1Ç1IS0
2$ 1110
o$ooo

4$o:i3

Praça»;
Londres .. ..
riirls. . . .
lluliii. . . . ,
Portugal . . .
Nova York. .
MontovldôÓ .
Buenos A ire» .
Idem, miro. ,,'
Ilfsitanii.i . ,
Jtp.1o ..-. .. .
Hollumia. • .
Kul.-:.a . . ..
llelglca. . ,
Jtuiuauia.
Áustria. . . .

a 90 iliflí
7 O3|04

$040

S ctili
e 7

Taxas extremas
Bancaria . .
Caixa matriz.

16110
K, 10

20|32
$«.".1*»3Btt
$S5t

8538B
0S.-Í7.V
254'jri
5-Í7L-0
líiiail
•45100
2$ni,*i
1513.1

$041
$110
$011

8 ma
8

Estado do Kio, 4 «|<> ....
Mtas de 500$, I) »|" ....
Iiltas nom
Minas, 1:000$, 8 o|o

Acções:
Danem :

Brnuilo
Coimnerclnl .. 
Commercio
Oriiliio Rural e Interiiac.'
Lavoura ..
Miimtntll. . , 
Kaalaiial
Portuguez '..
Rio dc Janeiro. . . •

P. dc Tecido» :
AmiMica Fabril .'
Alli.linea . . . ..,....'...
lirnsil Industrial
Confiança , ,,.,
Corioviulo
Industrial Mineira.
Manuíiirtoru '".*. ,.
MagCense .. ;,
M. Sarmento '..
Progresso
Petropolitana
S. Ftllx
Santo JUelscn , .-...
S. Pedro
TnuluiW Industrial -

O. do Begúfois :
Argos Fluminense
Brasil
Confiança .. .. ,. .. ...
Garantiu; . . 
Minerva
Previdente 1

Eitràdas dc ferrò :
Minan do S. Jeroiiynio .,.
Victoria Minan. . .....
fiul Mineira

Diversas:
C. da Calelo
Docns da Pahla
Doras de Santos
Ditai, nominaes
Dlainaittifora
I/iterlns
M. do Maranliilii. . ....
Terras
Centros Pastoris.

Debentures:
AmêticQ Fabril .. ,,,,.,.
Alliiiiuia . .. ..........
Autu vlavilo . .. 
Brasil Industrial
Aiitjircti.ii Paulista .. ..
Cüi-rvjnrln llrulima ....
Confiança
Corrovudo
Cotíuiif i«*io. Oavôa
Cnrliiiretn lie Caldo 
Hoens da Halila 
DiH*a.*i do Santos
fcfijru *niioi'u
Fiat Lu-.*. . . 
llan::c;itira .. .. 
Industrial Mineira ... ...
Industrial Cuniplsta ....
PruKiesso Industrial . ..
Sniitn Helena 
Santa Fé 
Saj-ojieiiihn
Morçado .. . 
Maniifuc. Fliiiiiincnse ....
Czinas Nacinimes 

S8$5000

230$000
1025000
175$O0O

75$000

200$000

1253000
80SI000

115$000

280$000

1S5Í000

97$00O
4535J00 I
400$000
830$Q00/

225$000

17U5000

00$000
2.">."iSi*l*0
212$0H0 i
1025000'
200$000

210$000
180$000
ÍOUJOÍIO
1405000
120$000
3O4Í00O
1005000

85(,$000
150$II00
250$OO0
105000

1005000
3705000
3005000

—' 1:450»
00$000

2Ú0SO0O

r,n$ooo
jSOOSOOO

80$000
805000

2005000
705000

4815000
145000
12$000
00$00O

1085O0O
100 nioo
1005000
2075000

200$000

1475000
20H$000
noínoo
200?000

20S50ÚO
195$O00
1H0$UU0

1805000

2071000

ípoíoer
3505000

88$000

305000

4805000
4705000

11$000

115000
11J000

1055000

1705000
2055000
2üf,$UO0

185$000
2o:i$ooo

14751100
1985000
1005IIO0
1005500•J00$000

1805000
IS1151.UO
1985000
2OO50OO

2085500
170$000

Rendas fiscaes
IIECEDEDOUIA DE MINAS

-., fS-EIlAliS
Arrecadiiçilo do dia 10  115:2205700
Be 1» ft ia .,..'... 1.0l7:lli3$300
Km ÍKiinl pêriôdó do' unuo

impado 
¦.'.-. ; ..  379:700$100

VALORES DIVEUSOS
Os soberanos

O merendo destas moedas funecionou frouxo
tom os soberanos a 40$000j

o ouro nacional, moeda de 20$, cotou-*e a
Ol$200.

Os vnlcs-ouro
O Banco do llrasil foçnecla os valet-onro A

razllo do 45033, papel, por 1$ ouro, sendo a
mídia do dollar na seiuuna anterior ile 85182.

FUNDOS PÜBIACOS

Ainda hontem tivemos esse mercado
•"flarmado com relação ás apólices geraes
que, de ordinário são os papeis mais nego-
ciados.

Foram ainda fechadas em profusão, mas
os possuidore1) empenhavam-se em coMó-
ca!l-as. e os coir^iraulorcs recuavam, assim
ropntíw.indo-se a baixa.

Era ainda o rc-cio dji emissão de letras
do Tbcsíiuro con: bonificações <i*uc influía
liesse sentido, de sorte í|ÚCratc as do tj^io
antigo cairam. íicntidó com compradores a
8onf e vendedores a 805Í000,

Tarnbci** as munições sc achavam mal
coüoç-rdas, mas regulando firmes nos em-
prc-iíinioj! em lodo caso, os desígnios des-
ses p.-.-rxiis eram tambem de baixa.

•Foi de somenos inlcresíè o movimento
da lic-lsa, cm icral, te.-.dn tambein rebolado
frouxos os ji.tjieis de jogo, incroirtdo os das
Minas de a. Jeronymo.

VENDAS DA DOLSA
Apólices BtTitos:

ünlforrulüadns, .', oi", 5 .  8025000 :
VhitQni)\zzt\n9, G °\n,  S02?000 ¦
MiMii, iilein. J0, 11, 14  .SOllfliUO
Idem, Idèni, 2, .  805$00(|
Idem, idoiu, 11  80S$ouo !

Divcria» cmlisõcs:
De l:00Oí, uom., 5. . . .
ltit-iii, idt.ru, IdtMll, 1!
ld.-ui, Idem, Idclu, 3, 13. .
Idwn, Idem, iwrt., 2, 40. st.
ldcm, Ulem, ldcm, io, iot

50, 50, 50, ,10, 1511, e 50..
l-.lein, Mem, i.leai, 4, fi, 50. .
Idem, Idem, lileni, 10. . . .
IdiV.li, id^iu, l.leui, 10

.Munlc-lpucs:
Êmifí IÍHHí p',rt., lÒÓ.i, . .
Idem, lõõfl, port., 5, !i, 11, 20
Idem, 101*4, |H.rt., 4. 50
Kltbero*-, 2* série, 4, 20, 50, 100,

IOO. . . 

l..".t-iil-*iit*s: .
Ilio, de 500$, nom., IO

Oanhenho commereial
Encerra-se hoje, ás 13 'horas, a concur-

rencia para forr.ecimoato de materiaes á
Repartição Geral de Águas c Obras Publi-
cas. *' ' •_ 

. 
'.

Tamlbcm se encerra hoje, ás 13 ho-
ras, o .prazo para rocebimento dc propôs-
tas para o serviço de lavagem e engorii-
magem de roupa do Collegio Militar de
Barbacena..

.— Effectua-se hojej ás 14 horas, a as-
sembléa geral dos accionistas da Compa-
nhia Graphica Brasileira.

Os adeionistas do Banco de Credito
Rural e Internacional reunem-se hoje, ás
14 horas, cm asscinhéa geral.

Realiza-se hoje, ás 13 horas, a as-
sembléa geral dos accionistas do .Instituto
Crissiuma FilHó,

Foi convocada para o dia 31, ás 13
horas, a assembléa geral ordinária da Em-
preza das As-uas de Caxambú.

Eni assembléa geral extraordinária,
reunem-se ás 14 horas de 24 os accio-
nistns' da Sociedade Anonyma Villa Anas-
tacio.

O Lloyd Brasileiro chama os possui-
dores dc acções não integraiizdas a reali-
zareth a scglihdã entrada de capital, cor-
re*.*H..ndente a. 30 "I" do valor nominal de
suas acções. Essa chamada inicia-se hoje e
terminará no dia 25 do corrente.

CRUUEPS&C.
Commissões e consignações

de gêneros do paiz
Saccos novos de aniagem e

ulgodão em grande esoala,
deposito de sauooa usados e
barbantes da todas as quili-
dades. _

Eod. lelegr. VAIRÁO Caixa Postal 6S5 -

9 Rua Municipal 91
HIO IIE ,UAtlHO

44, 50,

50

"72if000
77.-,$0!)0
78ÜÍ0O0
745S000

750Ç000
752J0Ò0
7571-000
7555000

315$000
1S2$000
17il?ilOO

82$000

420$000

llanco. :
Co:n:ri-r<'Ií>, 8.' 

í fwjutnhiná*,
**. 8. Jeronjrmo, BO.'
T;e. AÜJaif.jj. 50. 50, 50
St-it. Iniú.» VmeJUitin, 3,
Idem, Confiança, 50
Idem, Arco» Finuilnònie, 3. .

llcln-iitiii-rs :
Iljij-< dn lliihla, 2« sêrlc. 30 . . .
lhnj. de Santo*. 8, 15, 100
l",íi:u*i Xaclonáw, IUO.
Aubirttcãi 60;

!'ih- itlynrA:
20 jipnlL-e'. <liv.r--.-i-i emlísC'*, nom.
10, 10, 25. idem

.'ilKGõKS 1>A BOLSA
Foidcdur Comprador

Apólices geraes:
rnlforml-tcilm, S "\" ¦ ¦• 80ÍS$QW
r.jiiii. ioo:). iiort  —

•Hleiefoi iMiíi-ícj» :
7S0J000
7571000
750Í00O

Nomltinttvaa
J1H7, !••,«
102». pórt

Aiiolicvs niunlclpnes:
320$000

1801000

ROÍIIOO
1801000
800WOO
lKOfUOÕ

1:50o$000

145f000
tosiooa
sóstooo
200(000

772Ç000
774Í000

800$000
800(000

775(000
755(0110
752(000

ioo;, s •i»
I.leij, noin. ... .
Ijiiln lOOfl, l-ott
Illtll**, 110.11
E.op. 1UH. 0 '\
U:\-.i-* tom. . . .
iluip. 1Ü17, 0 »\_

182(500
100(000
177(000
170(000

300(000
314(000
180(000
1S.IÇ'.""»
175(500
100(000
172(000

Notas da Alfândega
A thesmii-juia dessa repartiç:"io arrecadou

hontem a renda na iii\pjitancia de réis
50:5635530 .stnd.i em ouro J23:oi5$i3Õ, e
em papel ^7 :fi.i.S!;J.;o^.

|De i até h^uilem a rcada arrecadada im-
portou cm 2.292:6sç)$-jSlí e cm igual pe-
riodo do nino passado em 0.51)5 :o4ó$233,
sendo a dti-fereiffa para menos, no corrente
anno de 4.302 iSfõifjsfS.

—iFoi sttbinettido á consideração do se-
nhor ministro d:: fazenda « requerimento
em que Francisco Ribeiro de Vasconctllos,
p: ni>r:tt:irin de usinas de assucar em Cam-
pos, pede lhe seja concedida isenc/io de di-
reitos para o material eme importou de
Nuva Vor!: pelo vapor Tapajós-, entrado
em ju'.!m ultimo.

—Do me-unò, fui novamente submettido
á cpilssdc.-aCãu do illinir-lsrio um processo
de iseni,*â,i dc direil:» para material <^:sti-
nado ás suas usiriaa de assucar. vindo pelo
vapor Dllpleir, er/jido em maio do anno
findo

¦—'Em resposta ,1 uma ordem da receita
publica, o inspector .informou 'íue o ma-
terial recefctdq '.-ir Francisco Ribeiro ile
Vasconcellos, usiiicirò eni Campos, e vin*
do dc Xj.va Yurk pelo vapor americano
Voflliwcsléiin Bridge, foi despaciK.J.i pela
nota livre n. io*. de nlarço ,le 192o, me-
diante termo de resr-onsnbilidadé, (|Uáiido
para t.ies despachos cra permittida essa
for:ua*rid:c Ie.'¦ —Ai> iprpcufador da faíeiida ipiiblica, foi
enviada para cobrança,.-im-.a n.'ta de divida
da Companhia Hanséatrca. na importância
de 1 :223*f3oo, ,-*r-.ivetiie.ite de ijifferénça
de direito*) de consumo cobrados a hiene»
pela nota dj* importação n. 14.120, de no-*,*embro de iojjo.

—,Pur pdVtajja dc hpnteiit, o iniípccUn
detenninòu qtie tivesse exerdeio no arma
reni extern 1 t.'., do c.ics do pnrtc.. durante
1, inipéãímento do confere it:- José Pinti dc
Miranda Montenegro; o escripturario Ama*
rilio -de Xi.ronha.

—•O inspcj-tor. pnr despacho de hontem,
responsabilizou os comhiamlantes di.s va-
pores Attinách e Ansaldo I, entrados tãlti-
mamente. pelo pagatecato dos direitos de
mercadorias extraviadas dc volumes vin-
dos a Alves Kastntp & C. e G. Palvarini
¦Si C, reí-pccliVaínenté.

*—O inspector. por sentença dc hontein.
julgou improcedente a appreherisão de 143
pares dc meias de sola para senhora, cfte-
ctuada cm 14 de maio intimo, pelo guarda
civil Viriato de Barros Figueira, auxiliado
pelo sen collesa Álvaro Pinto de Souza
Figueiredo.

Assim «procedendo, S. S". mandou <\uc. se
entrcgas?e a mercadoria aos seus donos,
mediante recibo.

Cen lios diversos
O <*AFE-

F^ram, ainda hontem,. bastante prospe-
ras as condições do nosso mercado; mas
sob o ponto de vista apenas das vendas
do disponível que foram, mais uma vez
animadas. Esses negócios, poi-tm, náo
trazem talvez para o mercado, nem para

TELEGRAMMAS CÓMMERCIAES

o paiz, resultados efficientes, porquanto
se referem, na maior parte, a trabalhos de
interesses Iocaes.

Precisamos sim, de vender muito, mas
para exportar, tudo mais que não seja isso
pode ser muito bom no momento, mas é
sempre dc effeitos ephemeros e de con-
seqüências cada vez mais funestas no
futuro.'' 

Com effeito,. daqui por diante precisa-
remos sempre de intervir no mercado
para forçar a alta do gênero, assim não
se podendo nunca descuidar dá expansão
econômica dessa producção que consiste
no alargamento do consumo e conse-
quente augmento da producção.

Hontem, tivemos o mercado impulsio-
nado pelo procura que se traduziu em
vendas ainda animadas; mas as entradas
foram abundantes, os embarques dos mais
medíocres e os preços nos centros consu-
midores foram de baixa.

Em todo caso, deram os vendedores ó
preço de 18$ 1.00, a que fecharam 6.701
saccas na abertura e 5.718 no fechamen-
to, no total de 12.419 ditas.

O restante movimento constou de
embarques, sendo o ijfocft de 1.354.443
ditas. ...

Em Santos deram ainda os preços de
15$ sobre o typo 4 e 12^400 sobre o
typo 7, sendo as entradas de 30.831, as
saidas de 17.780, os embarques dc 32.000
e o stock de 2.978.373 ditas.

As evoluções em Nova York foram de
3 a 7 pontos de baixa, no fechamento;
de 2 de alta e baixa, em abertura dé hon-
tem; dc 5 a 7 de alta na intermediária, c
de 7 a 9 de alta na 2* chamada.

— Passaram por Jundiahy para San-
tos 30.000" saccas.

Movimento do cafó
O niovlniento estatístico do merendo hon-

tem iol o seguinte :
Entrada» : Sacctx»

Kstrndn dò Ferro C"cntrnl do Brasil 2.052
Kstrailn de Ferro Leopoldina ,.. 18.030
narra dentro 1.204
Oabotugetn . ¦ ... ..• —

Total *.  
21.085

Desde o dia Io do corrente .... 244.70(i
Mídln 13,505
Doido o dln 1» de Julho 608.300
Media .. . 12.417

/Smtiargiie» :
Estados Unidos —
Europa 2.430
Cnlio —
ltlo dn Prntu 150
Pacifico —
Cabotagem  •—

Total 2.580
Desde o dln 1" do mez ;.. ÍOO.288
DcS(lo.*o dia 1» dc julho 321.000
Btock actual  1.354.413

Cotações Arrola
Typo  10$700
Tjpo  10$300 *
T.vpo 5 ..  18$»l»
Typo 7 ..  18(500
Typo • .. 18(100
Typo  Noin.
Typo  Nom.

Pauta semanal, 1Í2JI0, por klloernmma,
Ojieiaçôes a termo

Com um movimento pouco importante
de negócios, funecionou o mercado de
café a termo, hontem, muito calmo, com
os preços cm dcclinio. As vendas cffc-
chiadas foram de 23.000 saccas.
itetc» ', Vçml. Comp.

As-iisto '.. lS<.-,.-.0 18$100
Relembro ..'  17(000 17JS5*-
lliltliliro  17$700 17(000
Xnvi-mtiro  )7jJ5(IO 17(300
Ilezenibró  175.100 17(200"Janeiro  17(101) 10(050

O AÍjGOÜ.íO
Contra toda a espectativh; insistiram

na baixa os mercados de I.ivcrpool e
Nova York, de sorte que os nossas cen-
tros nãil puderam prosegijir na alia.

As saidas do nosso mercado têm siilo
regulares, mas as entradas têm-se desen-
volvido, assim podendo os compradores
adiar stns novas ncquisições.

Em Pernambuco o deposito era dc
6.000 fardos e deram o preço anterior
dc 25$ á arroba, más esse mercado con-
tinuava paralysado.

O movimento aqui constou dc .t.fi:"
saccas de entrada do Rio Grande do Noi-
te e 019 dc saidas dos trapiches, sendo o
stock elevado a 26.325 ditas.

O movimento do mercado foi o seguinte:
Entrada* 1'üido»

Proàcdtncltts:
(Vara _
rijniliy —
IVtriih.vttii —
Natal 3.G18
Pernambuco ,. .. — .

Tiital 8.ClS
IícmiIü o tlin 1" do mM .. 12,017
Saldai 1110
Desde o dia 1" dj uni . 0.111(1
Dopbiittp, lioiitóui 20.325

Co/ti-võw :
Çualidiiím : ; Pnr 10 tilo*

Sertões .. . .  22*5;*iÒO n 2.1Í500
Pi*Inteiro8 surtes  23$0(j.O ti 22$i'i)0
Medianos  13sj*0OÒ <i ÍUJOOO

O AjSSUCAFI
. Tanto o mercado do Pernambuco como

o nosso regulavam liindá mal collocados,
aijiicllc principalmente; porque dispõe
apenas de ,37.00o sacros.

Deram aimla o preço dc 7Í200 á arro-
ba, mas nominal, por isso ijue continuava
paralysado esse centro, devido tambem ás
agitações Iocaes.

O noS30 mercado funecionou ainda com
entradas de Campos, ipie tem abastecido
os nossos trapiches; ttias as saidns foram
pouco animadas, assim regulando fracas
as cotações.

Ein todo caso, não houve altcrni-ão de-
cláradaJ, sendo a*; entradas dc 5.383, as
saidas dc 3.146 c o stock de 71.819 ditas.

O movimento verificado foi o seguinte:
Kntrndas :
Proci.iencla.i taretu

Berjlpe —-
ChjuIkji 4.IW5
iVrr.anibueo —
Macèlfi 700
Min.*'» —
Italilu —

Totnl 5.3S3
De*de o dia 1» do meu 83.540
SaltUlI, h.nttel.l 3.140
Dtido o dia Io do me* 75,087
Btock, Uoje 04.157

Regularam as setüintes cotações':
Qualidade» Kllog.

Ilranco, cristal $720 $700
Hruneo, 3« sorte $500 $750
2° JaMo Í.-.4I» }.1K0
Ilenieriir.i $500 $000
Ma-Ji-avinho í'.C,iia $.'.20
Mascaroi $380 $100

OEBEAES MOIDOS
Funecionou acccssivel este mercado

hontem.
Nà moagem S. Raymundo corriam as

cotações seguintes:
Futw de milho Por 50 jvifo-i

Mimoso  20$500 a 21$000
Fino  10$.*00 a 17$000
«rosso. i*<pecinl  141000 a HJ.VJO
C.inimom  12.$ti(K> a 13$00O
Milho partida  15S000 a lõ$300
F11M dti arroz  34*000 a 3C$000
Uncica, por 80 kilo. .. 30$000 a 32$0OO

MERCADOS MONETÁRIOS

OS PRODUCTOS E OS TÍTULOS BRASILEIROS NO
ESTRANGEIRO

(Segundo det-pachos lelegrrtphleos do p nossos coi.Tcsix)n(íentc.*i especiaes)
TELEORAJUMA FINANCIAL,,

Descontcai
Bojo Ant.

Km Lonrtre*, 3 mezea : •
4 13)10 4 13|18

1020

Ein Nova
8

Vork, C mezes
8 ,

Cambio sobre Londres:
No?a York (a Tinta) doHnr por libra :

3.00.25 3.03.37
Novn York (T. telctr.) dollara por librai

3.08.75 3.03.87 , ' -
Paris (a vista) francos por libra :

47.17 47.41
Lisboa (fi vista-) penec por mil rÉla : '

0 8|8* 0 1|4
Mndrld (S vista) petetas por libra :

28.30 38.30
Cenovn (il vista) lira irar libra :

81.73 85.00
Títulos brasileiros:

Federaea :
Hoje Ant. 102*0

Funding, 5 o|o i;
01 .01 ¦-':., ... '

Novo Funding, 1*114 •
01 * cl ** '

ConversSo, 1910, 4 o|o
48 4S 112

1D08, 5 o|o :. • .... K,
04 64

Estadoaes :
Dlstrletw Federal, 5 olá t

07 •-«
Bello Horlnonte, 1005, 8 olo !

02 1|2 62 1|2
E. do Ulo, bônus ouro, S o|o . ..

53 01
E. da Bnliin, emp. ouro 1913, S o|oj

34-. 1|2 34 1|2
Títulos diversos.;

liojc Ant'. 1920 '.
Brasil IL, Coniraon Stock t

,1 1|8 1 1|S .
Brasil L. T. Llglit t P, C. Ltd. Ord. i

30 30 ¦ r
8. Paulo H. Co., Ltd. ,

116 1(2 1110
Leopoldina Rjiilwny C. T. Old. :

22 1|2 21 1|2 ' i
Dumont Coffíe C, Ltd., 7 112 olo Cnm, Vtet.

ll|4 6 3|4
St. John dei P.oy .Mining, Ord. :

13!0 13|0
Ilio Flour Uils & Ornnarles, Ltd. :

00|- 00|-
London & Brasllinn Dank :

21 21
Mala Ileal Inglena, Ord. :

87 SO 3|4
Titulos estrangeiros:

Bole Ant. I92t
Consola, 2.1|2 o|o :

40 1|8 49 1|8
Emp. de Guerra Britannieo, 0 olo, 102ÍI47 :

88 1|4 83 114
Iteute Française, 3 ojo (na Boina de Paris) i

50.35 58.25
Bente Française, 5 olo (na Bolso do Paris) -.

¦81.45 81.45
Hcnte Française, 4 o|o (na Ilolsa de Pn:ls):

06.00 60.00 :
Rente Française, 1908 (na Bolsa da Paris):

_____ 08.25 08.20

O CAFÉ' 4
SANTOS, 19 — O merendo do café dispo-

nivel feirtiou liojc nas seguintes bnses :
Bule Ant. 1020

Typo L5$000 
' 

15$O00 10J700
Typo 7 .. .. .. .. 12$400 12$400 8$30ü

SANTOS, 19 — O merendo de enfé para en-
trega a termo abriu hojo, ílrme, mostrando
uniu alta de 50 a 125 rfrts, us vendas renll-•tndns, foram de 21.000 saccas, na segunda clin-
muda, o niercodo plissou « ser calmo, iiorem,mostrando íiimlii nlta, no íei-lianieuto, os pro-
tos foram os seguintes;

Ho/o üint.
Acosto .. .,'*,. .. 15$100-' 15JO0O
Setembro  14S050 14$875
Ilizeintiro  11*1075 14J575
Janeiro 14$<50 1^-125

Vendas  42.000 21.000

1920

8$450
8$S25

•15.000

SANTOS, 19 — E' o semilnte o movimento
estatístico de café liojc, com os respectivos
confrontos.

Entradns : Hoje . Ant. 1920
30.005 30.831 29.530

Embarques :
30.000 32.000 S8.000

. Despachadas :
18.000 28.000 29.000

Saldas . .
nada 47.760 . nada

Existência :
8.008.078 2.078.373 1.830.071

ABERTURA 1)E CAFÉ' EM NOVA YOltK
NOVA YOltK, 10.

Para entrega cm setembro  0.60 fl.CO
Puni entrega em dezembro .... 7.03 7.03
Pura eiitregn em março  7.41 7.43
Para entrega em maio...  7.05 7.03"Mercado hoje, estável, e estável uo fecha-
mento anterior.

Balva o alta de 2 - pontos, parcial, desde o
fechamento anterior. - V

O AI-GODAO
NOVA YORK, 18 — 0 mercado de nlgortllo

tnve umn alta de 20 a 24 pontos, desde o fe-
chauient» anterior.

Hoje Ant. 1020

12.98 12.78 . —

13.48 13.22 
' —

"Futures" para en-
tregn. cm outubro ."Futures" para eu*
tregu em janeiro. »
Merendo estável.
LlVllRl-OOL, 19 — 0 mercado de algodío

disponível brasileiro encerrou-se lioje com um*
«Ita do 0 pontos.* UoSc Ant. 1920
Pornaiiiiitwo "far" . . 8.17 8.11 —
Mnceift "falr" . . .*.... 8.17 8|11 —

O mercado de algodão disponível americano
cotou-se com uma alta de 0 pontos."Fully-nilddllng" dis- --¦

ponlTÒl. ., 8.87 8.81 —
O mercado de algodüo .a termo, americano,

cotou-so com uma alta dc 0 a S pontos^
"Futures*! para en-

• tregn em setembro. 8.67 8.01^ —
"Futures" parn en-

trega em dezembro 8.81 8.73 —
UKHNAMBUCO, 19 — O merendo dc algodüo

desta praga cotou-se hojo, ao meio dia, calmo.
A cotaçüo de 1' sorte foi por 10 kilos:

Vondodoreü .. ., , .. ., 25**000
Compradores  .. ., Ret.

Anterior
Voinlivlorca  25? 000
Coniprudòres  Ret.

Aí entradns foram:
Dosde o dia 1» de seteniliró 120. IOO
Anterior  120.4(W

Sendo a existência deste produeto calculada
cm:
Hoje * 0.000
Anterior ....  .. 8.000

O ASSUCAR
PERNAMBUCO, 10 — Süo aa seguintes ns

cotações officiaes do a.isiicnr. hoje, por 15
kllos:

Mercado, calmo,
J/oJs

ütinas superior a 1» . . 10?100 a llfioo
Crlstae»  * .. .. 7»200
Demeraras 4$800
3» sorte  CJ700 a O$0()0
Somenos ..  4$700 a 5$000
Brutos soecos. ., 3$400

Anterior
tüinas superior • 1» . . 10$100 a 11J100
Crlstaes 7Í200
neinernra» 4$SO0
3« foito  5$700 a C$000
Somenos  4$700 a 5$000
Brutos seccos .. .... .. 3$100

café; desde o dia i° de julho forar.i des-
rachadas 1.143.50*1.•BAHIA, 19 (A. A.) — O mercado de
cambio esteve paralysado. Os bancos sac-
caram a 8, sendo o dollar a 8$soo e a li-
bra a 31 $220.

A Alfândega federal rendeu réis
13 :30i$o8.j;, sendo em ouro, 3:o67$463, e
em papel, io:334$5ir,.

A directoria de rendas rendeu réis
7*'977$487, sendo de exportação réis
Ó2:83i$7i8 e interna, 9:14610(19; 0 the-
souto municipal rendeu i.-|:556$S**3.

NO ESTRANGEIRO

NOVA YORK, 19 (U. P.) — O mer-
cado de câmbios abriu hoje com as seguin-
tes cotações:

Libras esterlina, 36C1I2; francos, 774;
liras, 431 1-I4; marcos, 120; francos bel-
gas, 756; florins, 31.

iCLCAGO,,19 (U. P.) — O mercado de
cereaes abriu hoje com as seguintes cota-
ções:

Trigo, sctembro,-u6 3|4, e dezembro,
117 1I2; milho, setembro, 52 1J2; e aveia,
setembro, 32i|8, e dezembro, 35 i|a.

No mercado de couros não houve modi-
fienções.

CORREIO
Esta rcpartlcüo expedira malaa pelos seguiu,

tes •¦aquele*' :
"Boje 

:
Itaqucra, paroi Santos. Paranngu.l, S. Fran-

Cbco e Riu lii-.iurto, ri-., -1 11 ig.|',ressi.-, ale
cisco e Itio Orunde. recebendo Impressos nté
íis tí hora a, cartas pnrã o interior nM .is o i|2
o com porte duplo atG ns 7 e objectos para
registrar atô ns 18 lioras'de hoje.

Ainnnliã:

i*riiiciiii* di Uãlni, pnrn Santos e Buenos Al*
reu, rcwbcndo objectos; para reslstrar nté ai 9
huiiAs, iinpréssoa atô ns lü, carta» para u ii>
terlor atí as 10 1|2, eoni norte tluplu e pura
o exterior at.' as 11.

/fu-v.-wi', pnrã Victoria, Bahia, Maceió, Be*
cife, CflbçUeUòj Natal- a Mossoró, recebeitdo
impressos iiU; as U horas, cartnt puni o lute*
rior atú jis U 1|2 e eom porte duplo uu"' j.s 7

Ttrpltt'. paru llahia o llaiiihuri;.., recõbcn*
do Impreasoa atô as 4 lioras, curtas para o
interior nté ns 4 1|2, com porte duplo u pura
a «terlor atô as 5.

Chicano. iíuni, pnra I!ecii*o, Golveston, Nova
Orloniis o Jura,., recebendo lmpVessoa até ui
0 lionis, cartas para o interior ntft ti* "0 1|2,
cm* porte duri'» n ,»an o citfldor n.tô as 7.

-Kr-Miiitittllord, pnra Santos c Hio da 1-rãta,
reücbçad.Q liifpréssoâ até as 0 Itora?, cartas para
o interior atê as 0 1|2, com porte duplo e para
o exterior atô as "t.

AVISOS MARÍTIMOS

|c O^EFA.l^IirjA.S FRANCEZAS
DE NAVEGAÇÃO

Sud-Atiantíquo e Chargeurs Réunis

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
o __sstc_rvt.ètG s

esperado do I*tio da Prata cm 4. de setembro,.
. sairá para

Pernambuco, Dakar, Lisboa-, Bordéos e Havre
dspois da in<li*speiisavel demora.

r
Camarotes de i*. classe e S? classe iutcrmciliai-iar

PassstgcnM dc ***? -•lus-.e
Dilbeles dtrectos para I.EI.VUICS nos pussagclros do 3a clnsse.

fl

B11 a 13 AVENIDA
|j Rio «31 «a Janeiro

S'*BBMKji*M«oow«a^n«Miwiwi« 

¦ ni ii iíi «rn"ni—ir imjéwwbww

^iv.ca-£3i>4'-*3r,s: cs-eiih.a.t..
O. COATALEM

llli BRAHCO-Teieph. Norte UH-fain Postal 34G

Aa entradas forani: '. 
, 

' '¦

Hoje  ...
Anterior ..
Dqsdc l-> do isotomliro
Anterior .. ..,.'.

Sendo a existência desse produeto calculada
em :•
Uniu .. 3S.000
Anterior 37.000

000
. 200

3.053.000
S.033.000

FARINHA DE TRIGO
Este mercado funecionou, hontem, sem

alteração apreciável, mas em posição re-
gtílarmènte estável e com tendência para
melhorar.

Por U kilo»
. .. 4-UõOO a . 44$700
. .. 43J000 u 43-5*200
. .. 42fO0tt a 12$20O

1» qualidade
2" ijuiilitlmle
3» iinalldJiile

O 7L\UQCE

O mercado deste produeto funecionou,
mas cini os preços semhontem, firme

alteração
Procoícnòtai ;

lllo da Praia :
Conforme a iiuiilldadn ..

i.-io Orimfi: :
HatoS c iiiautiiH
1'uras mau tnn .. 

Mnlto Gro»9o :
Conformo a qtiaüdade.. ••

illnás (laarn :
Conforme n 'luntlündc . ..

*»*<C»*«*r

Ello

íjnoo a 25100

1$700 n 1$010
1Í7U0 a 2Í0OD

1$500 jj 1$000

lsoiio a 15910

" Noticias marítimas
(Serviço radiographico do Castello)

Y*»]*K>rt3 cm vltigcni

Os vapores americanos V/est-M'ix:r.ius e
japj-noz Avea-Marít, chegarão hoje, cedo,
tio nosso porto,

MOVIMENTO DO PORTO
Vnporcâ aitrti<li>s

De Nova York e escalas, americano llitr
ron, car>-a á Conipünliià Expresso Fctlcral;

I)c 1'ar.i e escalas. n*a*çiónál' Mos-
soro, car^a a Pereira Carneiro it C.J

De Móntcvudcp e escal.-js. nacional Ruy
Birbosa, cárea ao Lloyd Brasileiro j ;

Dc Bu-enos Aires e esc.il.is, jdponc*! Chi-
cago-Marú e .ilieinão Tirpilz, carga, rçspc-
ctivamc-.rtc a Wilson, Sons & C. e a Hcnn
StMt-5 & C;

De Aiitucrpi.i e escalas, lielga Belgier,
carga an Llóyd Real Helr/a;

Vk Génriva c c<cabs, italiano Principe
tli Udine, canta a TomazélU ;

De Santos, heiípiinhõl Mar Mediterrâneo,
carga a P. S. Nicolsori'.

Vapores snlilos

Para Buenos Aires e escalas, arr*cr.tino
Segundo: -

Para Santos, nacional Paraná •
Para o Pará c escalas, nacional Minas

Geraes ;
Para Nova Yorls c cicalâsl inr;ic.*: Virgil;
Para Laguna e escalas, nac: i;-.a! Etha;
Para. Rio da Prata, amíricanò Huron.

VnjKirti* ct*i*cr.'Uli»9
Helsinfora e ej-os.. Mino  20
Portos <i'* sul.i Atina  üo
Hanirrárco e e.<i-í:, Pnilcltc  21
S"Ulíian:pt<ia e eãKíi*** ArúgUttya '22
Sanlos, Strrah  .22
rtftmbureo e. escs.* Arucntinü  '2'2
Blienóa Aire» o i*m., 1'vrlo  22
Iliuiiliurco c eses., Iinntitg  '.  22
ltuctio** A!re« o eflCH., Brabaníia .. .
IJii.nos Aires c CK*,'t VormoêH,. ..
III.i dn Trata, ffucrlo
Itio da Trata, Arurican Legion.. ..
liufiHH Aires c «*.*¦*.'?'., Almánxora .. .
Buenos Aires u chc. QlcnfpfQn,*, ..
Cenovii a escs.. DÜcá dMoit/ã
AnisterOain e esi-s., Zfclandia
Santos, vllldtjl: 

Setembro:
Porto» «lo norte. JJahia
Hamburgo o es.*s., CatttU
Lisboa l' eses., fsjiirnir-i Marques..
Nua Yo:íi e escs,, A caiut
Botithatnpton o cs-t-.-í., Orcana

Vapui-cd a sair
J:i|iilo u escs., CTiiraijQ Marú
Itio (t.x VnimtPrintípe di t-dine.,**
Itio da.Prata. Krixtianioffttrd
Bahia e li.i: ,!;•!• .:¦,. rirplitr

j Mossoró a esc}*., Itwsuci1
. It!o du Prata oí*jcs., Lima

UflCAQ a 6SCS.I líamartici
Porto Alegre o o^cs., ftaqurra
PÓrta Alegre e aci, Cubatâo, .. ,.w.relô o etes., Javary

Vnlpnniiso o ws., TAvw ,, ,. ,,
Haniltnrjío c eács., Porlo.. 
Itio da 1'rntn, Aragúaua
Buenos Aires e v<on., 'Argtntina
1'orto Aletrrc o escs., Ilouirno.. ....,
AmstérUainie txeH.t(ioMtcrlaRd., •*.,,
Anisteriluin « enca., Jlmíjnníia , ,
Marselha a wcn,, Furmota,. .,.,.,.,,
Kio du l-rota, ItlUnland
lllo da Trata, Dóllteíj
Amnrrftçjlo c esc-n., Mantiqueira
Nova York e egcff,, American Legion,.
Soiilliiiiii|itiiit e enes., .liraaii.-ora
Laguna o escs. Anna
t'nl*aví-lhts o escs., Ooroncl 
Ilelsljiitfom e osi^s., Biiccta.. .. .....
Novn Orleiuis o eses., *roiitHÍiiis.. ...
Recife e eseB/, Prévia
Ponlu da Areia o eses., Ipanema
Torto Alecre o escs., Ttiaitaru 
Porto Alegre o csch., Jtuuba..'., ...
Buenos Aires o oscs. Amazonas,. il,
Mutilo; o cscs.i Joüo Alfreioy
110'elre a eses., PI-Madi-lpl. n 
ltlo (ta Praln, Hucn tI'Aonta
Btienof Aires e cfcs., Zt-clanâta
PWdtii.s o e.-fef.. ítaipaca ,.,..
Montevidéo c escs., Ruy lUubow.. ,,
Hamburgo o eM'*.**., Cujtatíá ,.
Ant eu/Q e escs., liaituha
LaKtinu u espfj,, Lacuna.. 

sètciiiliro:
Porto Alegre e esc*»., Campinas .....
l'urft e e»rs.'i Moxsoró,. .. *,
linliia o Ilecifo, <'ampdro
Jíio da Praia, Aeolus
Catlâo a esc.-j., Orciina ; ., ...

22
23
23
23
23
2.*)
21
21
24
IM
2-1
2S

2<i
21)
2d
2S
28
28
30
30
30
31

Movimento do cáes do
porlo

Acliam-sc atracadas ao cáes do porto,
em seryiço de carga e descarga dc mer-
cadorias, as eu-.tiaicajjões seguintes:

F.mii-ii-caçõcs diversas, r.rmazem í.
iC!i: t :¦: diversas- com carregamento do

Zuiderdjk, armazém 4.
Ch.tas diversas, com carregamento do

Ansaldo /", armazém 6.
Vapor iiigléz Gaellicstar, recebendo car-

ja, armazém f.
Chatas diversas, recebendo mincrio,

armítzon* 8.
Hiate nacional Leão do Norte, cabota-

gem, armazém o.
Vapor nacional Philadclphia, cabotagem,

pateo 10.
Vapor nacional Frcsia, cabotagem, pa-

teo 10. . 
'

'Chatas di-. ersas cr.rii carregamento' do
Kristianiafjord, descarregando cimento no
annazom 8 (armazém 15).

Vapor argentino Segundo, descarregan-
do trigo, pa.teD 13.

Praça Mauá, vago.

Movimento commereial
NOS ESTADOS

BAHIA, 18 (A. A.) — O mercado de
cambio abriu fraco. Os bancos saccaram
a 73U, sendo o dollar cotado a $$500 e
a libra a 30Í967.

A Alfândega rendeu 14:911 $381,
sendo cm ouro, 1:173^090 e cm papel,
I3:638$29i.

A directoria dc rendas rendeu
8:ioi$6oj, sendo de exportação 7:1735702
e interna, 9io$90i.

O thesouro municipal rendeu * 
réis

6 :72f>$7oo.
RECIiFE, 19 (A. A.) — O assucar cris-

tal foi j-uqui cotado, hr.ntem, a 19$, no-
minai.

SA.VTOS. 19 (A. A.) — Entraram no
porto os seguintes vapoies: do Rio, o" Itajubá "; de Nova York, o nacional
"Avarc"; de Gênova, o italiano "Ans.-.l-
do"; de Aracaju, o nacional " Itapzruna ".
Saidos: o italiano " Ansaldo ".-«para Hue-
nos Aires e escalas, e o inglez " Canadian
Müiler", para Buer.os Aires e escalas.

SANTOS, 19 (A. A.) — Foram despa-
chadas hoje, neste porto, 17.754 saccas de

COMPANHIA MI0ÜTAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA
IM.

Serviço dc. passageiros

ITASSUCÊ
TELKGRAPltO SEM FIO

sa,e- hoje, 20 do corrente,, tia 10,
horaa, para

Victoria, domingo, 21.
Bahia, terça-feira; 23. "
Maceió, quarta-feira, 24 "*¦
Recife, quinta-feira, 25.
Cabedello, sexta-feira, 2fl«
Natal, sabbado, 27.
Mossoró, domingo, 28.

Chegada

SUL.
Serviço de passageiros

ITAQUERA
TELEGHAPHO; SEfl PIO.

sairíi amanha, 21 do corrente, aa
10 horas, para
¦ Santos, segunda-feira, 22,

Paranaguá, terça-feira, 23. -
S. Francisco, quarta-feira, 24.
Rio Grande, quinta-feira, 25, ¦
Pelotas, sexta-feira, 2G.
Porto Alegre, sabbado, 27.

Chegada

Cargas pelo armazém n. 13, aerão recebidas atê a ante-vesperada saida dos paquetes, acompanhadas dos respectivos despachos.Cargas por mar atê a véspera.

Avenida Rodrig-ues Alves n. 303
Telephone—NORTE 6240

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
Lloyd Brasileiro

UNHA AMERICANA.

O MAGNÍFICO PAQUETE

sairá no dia 10 de setembro, ás 14
horas, para
NOVA YOUK, escalando em BAHIA,

RECIFE,
. e BARBADOS.

UNHA DE SANTA CATHARINA

O PAQUETE

LAGUNA
sairá no dia 24 do corrente, ás S ho--pas, para • - - :

Saht<»s, Paranaguá, S. Francisco,
ltu.juliy, Florianópolis e Iiagnna.

LINHA DE MONTEVIDÉO
O PAQUETE

ÍUIV BAUBOSA
sairá no dia 30 do corrente, ás 10
Horas, para

Santos, Paranaguá, Antonlna, Süo
Friiiu-ist-e-, Itajahy, Florianópolis,
Rio Orando e Montevidéo.

UNHA RIO A MANAOS

O PAQUET13

João Alfredo
sairá no dia 26 do corrente, ás 10
horas, para

Victoria, Bahia, Maceió, Recife,
Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya, Ma-
ranhão, Pará, Santarém, Óbidos, Par
rintins, Itacoatiara e Manaos.

UNHA DO NORTE Í)A EUROPA

O PAQUETE!

CUYABÁ'.'
sairá no dia 30 do corrente, ás 14
horas, para

Bahia, Recife, Madeira, Lisboa,"CcUões; Plyniouth, Havre, Antucr-
pia c Hambm-go.

AVISO—-A Companhia avisa que estabeleceu o escriptorio dá dlrcctorUc a agencia da venda dc paesagens c informações & Avenida Rio- ", y r ., " ,r.*:r*'_ " •"•¦uiiuivina » .'vvciiiu.-iBranco n. 14, tcf. Norte 5.701—Cargaa, encommendas c valores,
praça Scrvulo Dourado, tel. N. 3.401, * na

SOCIEDADE ANONYMA MARTIMELLI
Hio de Janeiro—S. Paulo—Santos e Gênova

Agente das Companhias
de Navegação:

Ltoyà Real Hollandez
Líoyü Nacional
Tf-ansnjtiunr.ica Italiana

tCosuüch» :
Sociedade- Triestma de

NuvoLruçâo
Sociedade Nacional de

Nuve^tíçãó
Cotnpanlno Oriental de

Navegação

SAQUES
Sobre : Portugal, Ilhas,

Ilespanha, Itnlii, Hotlttn.
du, França, Inglaterra e
\nva Voi-U.

Aitaxan mais uiodioa*> dumur*
uniu, vDlieguudi>*it) aa i otrut.

iniiiioduiuiiitiuie.

CAMBIO
Vau.lr e ojmpru dc moedr e

iia|u'..iuj;ila de lo Li* .*¦ .nu..*,

Unica con-
cessionária do
afamado ape-
ritívo dlges-
tivo:
"FERNET

BRANCA"
Avenida Rio Branco 106 e 108



,, II

MOMENTO POLITIGO
O PAIZ — SABBADO, 20 DE AGOSTO DE 1021

v0 próximo dia 23 do corrente
no Rio Grande do

: senador Lauro -Müllcr, sendo resolvido qtie
se offtciassc .1 todes, communicando a reso-
lução tomada pelo comitê.

O Dr. Simoens da Silva apresenta um
numero do Jornal do Commercio de Juiz de
Fora. onde vem transcripto o officio que

Su!%a'c?dado do"&inta Maria, 
"pela ' *:nviou. ° Dr* Voltada res 

"para 
representar

primeira vez, o directorio central do 
' *"

rtido fedefalfsta, eleito pelo con-
cèesso recentemente reunido na capi-
tal do Estado. Nessa reunião, o di-
rectorlo tratar*, do pôr em execução
ns rosolUQÕea approvadas durante os
trabalhos daqtíella assembléa parti-
daria.

Os,Drs. Attilano Chrysostomo de
Oliveira, Lvntminga Seixas, Alberto
Ivimego ¦" Ferreira Machado segui-
ram hontem, pelo noeturno. para
Bello Horizonte, onde, como directo-
í-es (íuc são do partido popular de
Campos, irão cunfCereneiar com o II-
lustre Sr; Artliur Bernardes sobre o,|
próximo pleito pres-idcnõial*. Em
companhia dos prestigiosos politicos
fluminenses seguiu tambem o depu-
ta.io i.uiz Guaraná, representante da
seu pensamento na Canmra, assim
como o deputado Norival do Freitas.

o comitê organizador nas snlemnidades
centenárias de Mariano Procopio.

O iSr» presidente agradeceu e mandou ar-
ehivar esse documento.

Devido á hora adiantada, foram encerra-
dos os trabalhos, sendo convocada otíçra
sessão para a próxima sexta-feira, 26 do
corrente.

Fardamentos no exercito
Ao chefe do departamento da; guerra.

o Sr. ministro da guerra enviou ante-
hontem o seguinte aviso:

1 O major I.niz Lomba, fiscal do 14" ba-
talhão dc caçadores, consulta:

Sendo o capote uma das peças do

CAXAMBÚ, 19 (A. A.) —' O Co-
hiitÊ pró-Bernardes, da vizinha cida-
de ile IWepenily, commemorando sua
instalàçilQ, veiu hontem, em trem es-
pecial a esta cidade, Ss 20 horas,
acompanhado de grande n"-~s**o •**<>

pessoas gradas daquella cidade, mui-
t;ts senhoras e senhornas, ..uus u...:-
das de musica, etc, afim de realçar
o comfcio <iue anui se realizará em
favor da candidatura do Br. Arthur
Bernardes á presidência da Kepu-
blica.

Na estação aguardava a chegada
dos baependyanòs grande multidão,
calculada cm mil pessoas, notando-
se a presença de representantes de
todas ua classes sociaes, muitas fa-
niilias desta cidade e veranistas, pre-
cedidos de uma banda de musica. Os
ixc-ursionistas foram recebidos entre
palmas pelo povo que se apinhava
na gare.

Após o desembarque, duranto o
qual foram multo vivados os candi-
datqa Bernardes e Urbano, organi-
zoa-se um grande prestito que se di-,
rigiti para o hotel, debaixo de vivas
tia multidão. Ali, num salão adrede
preparado, .realizou-se uma sessiV,
soienine, presidida pelo presidente da
comitiva, padro Oliveira. Barreto, vi-
garto de Btiependy, tomando;. parte
na mesa todo o "comitê", composto
tlosSrs; Dr. Magnthil.es Viotti, Jantia-
rio Cennaro, Francisco 

"Viotti, Os-
mar Luna, Mario Lara, José Divino,

Falou em primeiro logar o doutor
.Musalhães Viotti, etn nome do "co-
liiilê", apresentando .ao auditório o
conferencista, Dr. Leopoldo Luna,
deputado estadoal e advogado em
Santa Rita do Sapucahy.

Em seguida, este leu a sua con-
ferencia, na qual p-nearou a perso-
nalidade do Dr. Arthur Bernardes,
sob os aspectos moral, politico e ad-
ministrativo, frizando, nesta ultima
parte, a sua acção no governo de
Minas, analysando sua ultima men-
sagem, principalmente na parte fl-
nanceira, sobre a qual se referiu lon-
somente, confrontando a admlni-
straçãt» de Minas- com as chefiadas
pelos candidatos dissidentes; para
conclui** que euíquanto naqtlelles Es-
tado» continua Q regimen do "deíl-
c!t."k Minas entrou definitivamente
110 regimen dos saldos orçamentários.
O orador, ao terminar sua conferen-
cia, recebeu estrondosa salva Ue pal-_
mas da selecta assistência.

Falou, em seguida, o Sr. .Tanuarlo
Oennaro, chefe da propaganda do
"comitê" siil-minelru pni-Bernardes,
que leu um manifesto desse "comitê"
dirigido ao eleitorado do. sul do Ml-
nas.

Por ullimo «falou o vigário Olivei-
ra Barreto, presidente do "comitê",
agradecendo a rnagnnnimidfl.de ^O;
acolhimento dispensado' ao-mesmo.
pela. população de Caxambú. Disse
que* haviam" de admirar, elle, um sa-
cerduti.», tomando parte activa numa
propaganda politica, quando sua
missão, confiada por seu pontiflce,
era pregar o Evangelho. 1'orém, além
dessa missão, dada por seu-súperlor,
havia recebido uma. outra, do se«u
berço, que lhe ordenava trabalhar,
antes de tudo, pelo progresso e pelo
engrandecimento de sua querida Pa-
tria. Debaixo de sua aotalna pulsava
um coração do patriota, ardente
amigo da ordem, da liberdade e daa
instituições republicanas.

O orador recebeu uma verdadeira
nvação ao terminar o seu inílamma-
do discurso.

Dobaixo de enthusiasticos vivas
aos candidatos da Convenção Nacio-
nal, ont-orrou-He a sessão, depois da
qual foi improvisado um animado
aarão, até. o regresso dos exeursio-
nistás baependyanòs, que so deu á 1
hora, reinando sempre a mais fran-
ca cordialidade, regosijo e enthusias-
mo entro todos»

XX Congresso Internado-
nal de Aniericanistas

fardamento abrangidas sob a denomina
ção geral de uniforme e devendo, por
isso, depois de completado em uso seu
tempo de duração, ser mensalmente sub-
mettido pela respectiva comniissão ao
exame prescripto na artigo 19 da Revi-
são da Consolidação sobre fardamento,
até ser julgado impróprio para o serviço
externo e então fixado o supplemento. de
duração que venceu, por que é que dus
modelos ns., 2 c 3, annexos aquella Con-

• saudação, não figura columna alguma
onde se possa assignalar esta peça de uni-
forme com o respectivo supplemento de
duração ?;

2°. Como se concilia a parte final do
paragrapho único do citado artigo, man-
dando descarregar inmicdiataniente as
peças de uniforme que passam para a
collecçao de fachiua nos referidos exames
mensaes. com-.o- § i" do artigo 20, se-
gundo o qual só no fim do anno de instru-
cção è -uc o commandante do corpo
mand 

***, 
eliminar da carga as peças de

; uniform-- julgadas, inserviveis ? ;
3°. Se as peças julgadas iuserviveisj;. a

que alltlde o citado paragrapho. 1°, se relê-
rirão apenas, ás perneiras e roupa dc cama
mencionadas na parte final deste artigo,
excluídos os capotes e mais uniformes
que já foram descarregados de accordo
com o que prescreve a parte final do pa-
ragrapho único daquelle ?

Era solução declaro-vos:
1°. Nos modelos citadus não figura co-

lumna alguma, destinada, ao capote, por-
que não houve, ao organizal-.os,' a pre-
occupaç3o,'.JaTiás, desnecessária, de esta-
belecer perfeita correspondência ontre o
numero de columnas: e ò de peças diffe-
rentes do fardamento em uso, porquanto
poderão ser nellas abertas novas colu-
mnas ou supprimidas outras,, conforme
as necessidades;

_". Não ha desharinouia entre a parte
final do paragrapho único do artigo 19
e o § 1° do artigo 20, pois as peças a que
este paragrapho se refere são as que ti-
veram em exame anterior supplemento de
duração, bem como os capotes, perneiras
e roupas de cama que completavam a du-
ração da tabela, ao passo que aquelle-
manda descarregar immediatamente as
peças transferidas para a collecçao de
fachina;

3o. As peças julgadas inserviveis, a que
allude o citado paragrapho t", não- se re-
ferem apenas ás perneiras c á roupa de
cama, mas comprehendein tambem as que
tiverem tido supplemento de duração e
passaram para o serviço interno, sendo
apenas excluídas- as que foram destinadas
ao serviço dc. fachiua e nessa occasião
descarregadas."

Realizou-se hontem, sob a presidência do
senador Lauro Muller, secretariado- -pelos
Srs. Dr. Seflgio de Carvalho e professor
Prancoiínõ Cameu, a sessão semanal do
Comitê QngaTJHad-or do 20a Congresso In-
ternacional dc Americanistas.

Estiveram presentes os Drs. Lauro Mül-
!er, Sérgio deXârvalho, llonorio «Rivefetto,
Simoens da Silva, .Serpa Pinto, Thomé Be-
zerra, Gitahy de Alencastro. professor"/ran-.-oliiK* 

Cameu, Rcvault de Figueiredo
e i.uiz Paimier.

'Escusaràm-sè de comparecer a sessão
por motivo de força maiior os Srs. Gonzaga
ile C.impo-í, F.seraç-noUe Doria e general
Pereira de -Mesquita, e approvada a acta da
s;-;st!o i«nt«irior «passou-se ao expediente, do
qrai constaram uma -c.-.rta do Dr. Moysés
Hcitotn, do Paraguay, que communicava
ter. alem das memórias' ja enviadas ao. co-
raité, outras em confecção, e que continua-
va muito interessado na propaganda do
Congresso dc 1922 no Rio dc Janeiro, «na-
quella Republica; c outra do Dr. Taes Bar-
reto, que, deixando o Estado do Espirito
.Santo, «por haver sido nomeado jv.iz federal
de Màtto Grosso, participava não mais fa-
zer parte do comitê 1uca'Í, naquelle Estado,
pff«dindi>-se-Die desse substituto ao mesmo.

0 Dr. Thomé Bezerra communica que
cia companhia dos Srs. .professor FrawcoK-
no Cameu e D:\ Alfredo Lisboa visitou Q
marechal Thaumaturgo de Azevedo em
nome do comitê, o que muito o sensibilizou,
ficando S. Ex. na firme deliberação de vir
íiTradcccr pessoalmente essa attenção dos
i-eus <.-',npan«heiros de trabalho, e que muito
se interessava «para que -constasse da acta
ila sessão essa dactaraçãu.

0 Dr. llonorio «Riverelto apresente uma
memória sobre O infit-otamente grande
como ayenlc curador. Observações feitas
nos sertjcs do Maranhão.¦O Dr. Simoens da Silva .prop5é para se
crcta:i,i.»i honorários do 20" Congresso In-
ternacional <Je Amertcunistas os »Srs» dom
Sebastião f.emoa, arcebispo auxiliar do Rio
de Janeiro, c Agenor de Ronre, secretario
da prcjüdertcia da Republica; para mem-
bros honorários os- Srs. William Litte
Schiirz ;id<r?do commercial á embaixada
dos Estultos Unidos da America; Dr. Ra-
nujpliõ Bocayuva da Cunha, prefeito de
Njtherojf, e a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power. Para membros cffccti-
vos os Drs. José dc Mendonça. Anisio
Palhano de Jesus; senador Alfredo F.llis e
Silva Araujo, todas essas propostas foram
unanimemente aprovadas.

Tendo ficado adiada a presente sc:s-
são a votação da proposta coilectiva feita
na paásada pelo Dr. Simoens da Silva de
serem conviderados presidentes honorários
os Sr.;, ministro* de Estado, e vicc-preM
dentes honorários os presidentes e gover-
nadores dos listado*), do 20" Congresso de
Americanistas, foi a mesma proposta ap-
provada com applausos do Sr. presidente

Imposto dò sello
- Resolvendo sobre uma factura apre-

sentada á Recebedoria do Districto Fe-
déraí pela firma Calmon Filho & C, para
.1 cobrança do sello, exarou o director
dessa repartição o despacho seguinte:

" Cobre-se com revalidação o sello da
factura junta, visto que na mesma está
passado pelo devedor o recibo da merca-
doria vendida, o qUc constitue reconheci-
inénto do dcbit.0, Quanto ,a multayi não A
caso de sua applicação porque, á -vista do
§ 7°, do artigo 6° do regulamento doaello
não pódc ella ser imposta quando se d.i
por parte dos interessados espontaneidade
na apresentação do documento á autori-
dade competente. E' inconteste que sé.os
requerentes são os credores, conseqüente-
mente tanVcm interessados no caso cm
apreço. Verifica-se tambem que foram
elles que trouxeram o documento a sei-
lar. A concomitância de responsabilidade
a que allude á letra c do artigo ô"o deve
ser entendida sem prejuízo do que dispõe
o alludido 3 7°, ou melhor,, todo o arti-
go 68. Fica evidente dessas disposições
ser indispensável que .1 falta de sello ou
.1 infracção seja verificada por diligencia
de funecionário, ou que tenha sido obje-
eto dc denuncia, ou ainda' de lavratura
de auto. O § 6° do mesmo artigo não dei-
xa duvida a esse respeito, pois que disp8e
claramente que toda vez que haja, denun-
cla ou auto seja imposta, além da reva-
lidação, a multa que no caso couber, do
que decorre, que, não precedendo auto ou
denuncia, descabido é iropor-se multa.
Uma ver, pois, que o documento foi apre-
sentado a esta repartição, náo para outros
fins, mas. expressamente para pagamento
do sello devido, oceorre preeisameute a
hypothese dc exigir-se somente a revali-
daçâo."

— O director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal exarou o seguinte despacho
sobre o selló de um requerimento de Gu-
glielmo Corsini, enviado pela directoria
do interior da secretaria dn justiça e ne-
gocios interiores:

" Uma vez que na data. qne inutiliza o
sello falta a designação de logar, deixou
pelo interessado dc ser attendido o que
dispõe o § i°, artigo il, do regulamento
respectivo. Como não se trata, comtudo.
de nenhum dos casos dc revalidação indi-
cados no artigo 5o, cobre-se apenas novo

| Sello, á vista do que resolveu o Thesouro
Nacional, conforme a ordem n. 31, da di-
rectoria do gabinete a esta Recebedoria,
inserta no Diário Official, de 6 de julho
Ultimo."

A Oeste de Minas
O Dr. Caetano l„pca Junior, Ulreetur da Es-

tra«ta do Ferro Goste do Minas, JU entregou ao
Sr. ministro dn vla<:ao o seu relatório refe-
rente ao anno do 1920.

Denso rclaturio se deduz que o desequilíbrioL-um. « rn****elta e » t_eâ'petã_ observadu uUiúnti-
mouto uanuelUi estrada, tura eoaio uio dos prin-
çHiaes fiu-tnres. o estado lastimável da via.-
permanerite e do material rodunto.

Os metro.-; fàctorÒS dísao múo eãtádia da es-
trtiiia decorrem de raa proiiri» naturena ito via-
férrea, assa*», extensa. Suo l.!'2Ukui,«í7 pereor-rrü.li» zonas alnifn re!ativanient<.' poueu iwvou-d:is, com pebdncyllo -ti pouco valor «'onini-Tcial
i|tltt nüo- pt*nui:tem fírttw «unipi-u^adun**» o HCtn.
ll i«iT|Hiiiileran:'i:i ds uinii qualiiuer daa cha.»
iiu.las mereadorltia de resistência, como •? café,
u miittc o outnu.

0 í-etatorio estahelecf-u nma comparaçüo outro
as estradas 1'iinlintu, M«i|?yana ¦- Oeste, relativa-
iM-iiti- a.r aimo ito IDlfj i:ura ovideiiciar as
«•tindii;-.vs satlsfaetorias danueUiLS eui onfrouto*
coiT| ..*< doütu.

.*-. rei-etta por fciloraetro de vla-fcrrea trate-
Btida. i|Ue foi do 1»:878*H«7 na llnhu tronèo o
niiuais, Iniiiou a . :373"S«02, no trectio da ltêde
Siil-.Miiieira.

O saldo minimo veriftioii-se na linha dc Ca-
hilflu, nue fttrávcésn uma rcjriÃo comparável,
'inoato i. sua in-otfoKilo, fi percorrida pela OesUe
ds* Mimts, t'.>utio nuíHiiao ne vecifk*:tílu déficit*
m.-è-n. trecho, ao decennloi í_j*í vai de 1910
a lília.

Os transportes nesse trecho da Mniir.-iiiu mon-
taram a ^r,.12l toneladiis-kllometra do Des»
Utíl. por tH-ümo-tro da via. trofoguda, ou soja.
t|un.-)i o dobro dos cfíectuados pur ctísa estrada,,
ns quaes foram upeuos de 2Ü.148 tooeladas-kllo-
uiet.ro.

So trwlio da llêdc fíul-llinclni, ainda da
mesma, listrada de Perro Moeynna, o numero
de touerada»*>'-kÍlomutro de p«ho- titll transpor-
tadas, por kilometro de linha trafegada, foi
de 20.0(14, sensivelaiente Igual oo olcani.-ado
p<*la Oeste de Minas, dando, apesar disso,, um
saldo de 4:000*t!)S2.

Kssii faeti» e-ipHea-Hf* i«;la eircunistaucia d»
constituir o caft 2S »|» da tanctiif-oiii total d«
r»pn*ndoriiis trnnyportadas neusü trecho du UM-a
.Sul-Jílnelra, da Estrada do Ferro Uonynna,
tendo sido npena-it de ü ojo e 11 o|o, rtíHpeetÍ-*a.-
mente,, as iiie*maa part*pnt:iffeua para; os tranfi-
pnrtea realizados ua linha de ("atalhilo e nesta
vla-fei-cea. 1'ara esta. estrada essa pcreentaeem
lialxou a U o|o, em 1Ò20.

Pamev nssim que, do rápido confronto feito,
resalta büi'(*ii oh factores J4 apontado», tato ê,
inunio «tensja do linhas a trafegur, com es-
cassa tuii-lageui a transportar e essa mesma
cnn.stitnída, em maior parte, de produrtoa- de
baixo valor, n causa primordial do desequi-
Hhrlo entre a receita c a despeia dcsiia es-
trada. ' _,K oasa causa s6 poderá, ser remuvida por uma
üraiide iuoreiiMMitaçiio do trafego, dlrectanicntc
dviiendente dò iiURineiit'*» de prothic-jão daa re-^
Rlõos atnivensiiilu"), o ipio si Be verificará; com
o- correr dos tempos.

. Ai-tiuim aluda, no sentido da airi{nivai;ilo dos
dcfltilts, . talvi» preiiondcranteniente. as ex-
cessivus dcspezna erigidas pelas 3" e .'¦ dl-ri-
s-òes .dbflta crttnida, a*cuJor cargos então os ser-
vl-fjoa da. Jj(icoiniK;fto-a.'du Via, Permaueat-Çi

Depois de fasur um confronta entre a- l'au-
lista. Mogjruua. q Oeste, relatlvaineiite (Ia iicr-
centagona das *desiH'7«*i-s eífectnadan com os
t«.t*Yi_of*' nwfleH dw trafego, o relatório dlw qtUt
os tüo Usoujelrod resultados aleaui;ados- pela-»
duas- vlas-ferrcus vaulistas, para as dosinuas.
concernentes ao trafego, i-.fiy a eoosc<|uencia, na-
tural du verdadeira orientação por ellas se-
gulda de manterem sempre as suas Unhas em
perfeito estado de sesurançu « consecraeüo »
a mesmo quanto au mutetlul roduatc quo
nessus linhus circula.

Diversamente têm se passado as coisas cm
relação 4 Oe*itx! de Minas.

¦ A precariedade das linhas desta estrada, eir-
tahideelilas, em fniadc parte, em leito iuielul»
mente mal ennstruiiln, com trilhos imik«o re-
slstentes, exigindo n umltIplÍcíi«;2o dos dormen-
tts que nüo tivunun a deridn snbstlttt^o* e
InxtradaM, na sua quasi totalidade, com terra ar-
gilo-ia e assim mesmo incompletamente, preca-
riedade essa aggravada pela annexavilo do lou-
gô trecho em ruína du ex-Gompanhla Estrada
de Ferro do Goyftí;. tem determinado, no mn-
teria! rodunle, avarias conslibiravels, nSo. hú
em conseíiironrla dos exagerados esforços (iu«
supporta, como pelo crescido numero d« des-
carriliimeiitos e tainhiunentos.

Uuhi: as. excessivas desp-ntas motivadaa pela
ri;yani.;-\i» do material rodantn, uo lado du» re-
queridas pela restauração das Unhas.

0 relatório evidencia mais nüo ser o com-
busttvet, mas «Im os materiaes de reparação
que determinam o crescimento das despezas da
locomucjlo.

. rrosegutndo-M> o lntcnsificando-sé mnls ainda,
como c preciso, os trabalhos do rostauracilo da
Vln-penhancnte o. soliretudo, o de- laslnimento
com iwdro britada .e cask-alno, nüo sti se con»
seiruira redimir ao minimo, cio futuro próximo,
as despeuts relativas ll sua conserva-lo, como
se restrlnglrito notavelmente ns nvarlas do ma-
térlal- do traci-ilo a transporte, que tanto oneram
a looouio.jiío.

Foi. o que fizeram, como se sabe, a llogyaiin
e, máximo", il 1'auiistu.

Ató.que na Oesto de Minas se tenha conse-
guido boas Unhas, trafegridus por material ro-
dítnte perfeito,, sô se poderá contar com o au-
emento da rwelta como factor "efCIcieiite para
diminuir o desequilíbrio eutre este e u des-
pi-iai.' t> director du Oeste constata, porím, que fe-
U,-,i)i«*nte o .-tugmento dn receita vem se -ae-
rentuando dr» mivln*. ba.itantt* u-ninuidor nestes
ujtlmos annos, um virtude da maior regular!-
dade do trafego, cm consequea.cia da melhoria
Ja* obtida para . Tl»-permanente e material
rmlante e, sobretudo, devido S» meilidas se-
reras:. einprer.»das par» a ffrresndjif-i" das reu-
das e sua fi:jciilir-a<;:lt> pelo Tr;tfeg<A o pela,
Qtmtlfdorlil.' A re»'elta relativa no trafego de passageiros,
paru a qual mais dc perto se* fax sentir o
effeito de uma rtirivrosa fiscalizarão, teve- um.
a-igmonto de 48»:8.12*>, ou IC ']" em relaeiü» 4
do 1919. subindo esse aujimento a 201 iWiOJSOO.
ou sejum !>fl "|°, uo primeiro trimestre de 1021
em reíaeíto so mesmo periodo de 19110, coinet-
dindo tfto nromissor augntento com- as medidas
<">' fii» wli.in.-flo postas om prutacu pela 2<
djvlsio..

Para n'ir de anno para anuo o crescimento
d-e despor,:- nilo se fuga nn mesma pro)>or';-lo-
qne o da receita, toma-se mlstír que se or-
gani**.*?, em moldes efficlentes e urgentemente, o
servido florestal dn estrada, afim de evitar o
progressivo augmento do custo do ncqulsÍ»:ão
ita lenha, usada como combustível, dada a sua
crescente; esoasseà.

No mesmo seiitidn «ortl. multo aconselhável a
continuarão da conátmeçilo, ha mutto paraly-
snda. do ramal dv Ahíiotí, em demanda de- fio-
restas onde poss* ser feito o uprovistonamen-
to de* dormente» e madeiras de conatme-Qtio,
iiiJih iireços tim ae elevado multo, cm viata
de Jí rarearem as nuittas, ll murgum daa li-
nhas trafegadas.

Quanto aos serviços de navogncBo fluvial, af-
fectus 1 QofttQi diz o seu director:"A nay*U*ac!lo dos 20S kilometros entre RI-
beirão Vermelho e o porto de t'ape ti ti ca, que
tem sido fsltn com n normatldade íverniittida
jwla exiisiidude de seus recursos, 6 mn servido
em rela>;Üo ao q,qHl a receitíi tem sempre sobi;e-
pujudo a tlespeza, R- um motivo bastante para
que seja melhor aquinhoada. Apesar dos tro-
lun-foM creados a nnvegnblUda-iIe do Io Grande
pelo canal de Itaipava, onde tem sido somente
lioHstvcl se fazerem trabalho*** provisórios e da
deficiência do material fluctuaute, quasi o
mesmo que o existente uo tempo da Companhia
Oeste de Minas, este serviço ne tem feito com
relativa regula ridade.

E- noí-essarlo qmr a navegaçâ» do Hio Gran-
de. única via de transporte (jue sen*e a uma
vasta y.ouu dc apreciáveis pu-i-jibllldades eco>
nomica:*» e qu", niefthiò no presente, concorre
para minorar oa defieiti, renha a dispftr doe
recursos indispensáveis ao*, seu melhoramento e
ii:tcasifi('u';;lu, o que Qão tem sido jk>«sÍvW fa-
zer*se dentro das dotações orçamentarias desta
via-ferrea."
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ERNESTO CAMPELLO
A'

TRAVESSA BELLAS ARTES N. 5
(Esquina da A ven da Passos)

1
JJE

Ricas e valiosíis

JÓIAS
Com brilhantoH e outras pedras pre-

ciosas; heiacoa. .anéis, broches,
pulseiras, pares de bichas,

barrettes, etc.
Esplendidos relógios, correntes,

cordões, etc.

F. SALGADO
ÍEXPREPOSTO DEEIV130CAtBAS)

Rua da Alfândega n. 124—Tele-
phone 1.247, Norte

Devidamente autorizado
pelo Sr. Ernesto Campello

VENDE EM LEILÃO

Sabbado, 20 do corrente
A'S 13 HORAS EM PONTO

A'

TRAVESSA BELLAS ARTES É 5
toda» as- boas jóias acima mencio-
nadas, pertencentes a cautelas já
vencidas e nüo resgatadas, podendo
os Srs. mutuários resgatal-as ou re-
formal-as« até á hora do leilüo.

Tribunal de Contas
Era sessão de hontem das câmaras re-

unitjas, o Tribunal de Contas resolveu or-
denar Q registro do decreto que autoriza
a emissáo.dc 5.0:000$,-ciu npolices da divi-
da pubüca inalienáveis, para pagamento do
prêmio «oacedtdo á viuva e filhos menores
de Raymundo de Farias Brito; ordenou o
resiste*} do credito de 5:._ifr77. ipara pa-
gamento do terço de campaolta que cora-
petc aos officiaes do exercito major Corne-
ho Otto-Kuhn, capitães Alvaro Joaquim
do Amarante e Jorge Augusto Sounis e i"
tenenle Iberé Leal. Ferreira, que estiveram
a serviço da defesa fixa e movei do litoral
da Republica, durant» o estado de guerra
com a Alslemariha.

Ordenou o registro dos contratos ceie-
brados pda rntenden-cia da Guerra com
temos & Monteiro < outros, ipelo- Hospital
Central do Exercito, com' Oliveira Irmão3
e outros, para fornecimento» de artigos di-
versos, pela Reparti<".ío Geral dos Tdegra-
plios com D. Anna Moniz Ateantara Tor-
res e D. Celina Casti?hos da Cruz, respecti-
vãmente, para arrendamento dos prédios
destinados ás estações te.legraplncas de Va-
lença, no Estado da Bahia, e de S. João
de Montenegro, no Estado do Rio Grande
do tStíL

Foi mandado registrar o accordo entre o
Ministério da Agricultura e i Esccfla de
Engenharia de Bello Horizonte, para fun-
dação de um curso de mecânica pratica na
mesma escola.

Resolveu recusar registro ao contrato ce-
lobrado .pelo Ministério da Viação com
Cardin.-iü & C, ipara fornecimento de mate- j
ri.-J á administração dos correios do Es-
tadn do Rio dc J;mciro.,por fa'ta de preço»
cliin-.ento de formalidade? da concurrencia.

O tribunal julgou illegal a concessão de
pentòcs a L». Maria Albcrtina Ayroya Gal-
vão c a D. Olga Belfort Marconde». do Ama-
rai.

Associação Protectora dos
Pobres e Crianças no

Meyer
A Associação Brasileira de Imprensa

recebeu o seguinte officio da directoria
dessa sociedade:" Tcuho a honra de coramunicar a
VV. EExs. que. em assembléa geral reali-
zada a u de julho ultimo, foi eleita a
directoria que deve dirigir os destino*
desta instituição, composta dos seguin-
tes membros: Laura de Paula Costa Sau-
tos, Julio Bueno Horta Barbosa, doulor
Manoel Bernardino de Sant'Anna, doutor
Antônio Silva Maia Filho c tenente João
Carvalho Borges, respectivamente, pre-
sideute, vice-presidente, i" secretario,
2' secretario, 1° thesoureiro, 2" thesou-
reiro _ procurador, e Osmundo Pimentel,
Adolpho Lubermentcr e Paulo de Koro-
nha Brêtas, conselheiros fiscaes.

Valho-me do ensejo para seientificar a
VV. EExs. que, pessoas mal inttnciona-
das se dizem eleitas directoras desta in-
stituição e. pretendem explorar pela im-
prensa o publico, pedindo auxílios para
o orplianato desta associação.

Muito obsequianam VV. EExs. a dl-
rectoria da Associação Protectora dos Po-
bres e Crianças, se quizessem dar conhe-
cimento a todas as redacções qtie o com-
mandante Camillo Correia de Sá e Bene-
vides, Ignacio Vieira Raposo, Leo de
Azeredo, Babo Junior, Manoel Joaquim
Monteiro da Silva c ldalina da Fonseca
Tcssoa c Silva, não têm competência pari
tomar qualquer deliberação em nome da
Associação Trotectora dos Pobres e
Crianças.

Aproveito a opportunidadc para offe-
recer a W. EExs. ura exemplar dos.es-
tatutos, assim como a todos OS jornaes
do Rio.

Com os protestos da mais elevada cs-
tima e consideração, subscrevo-me pela
Associação Protectora dos Pobres e
Crianças — Laura ie Paula Costa San-
tot.*~
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4925 45

5963

6590
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4087
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6406

1 1 relógio de prata
Omega.

2. 1 par de botões de ouro,
para ppnhos, com dia-
mantes e pedra*}.
1 pulsoira de ouro è es-
multe, pesando 16.gram-
mas. • ¦
1 relógio do prata- Ome-
ga e 1 corrente de dito.

G 1 argolão de ouro ei
anel dc dito com 1 pedra
e 1 brilhante.
1 colar de ouro, 1 mo-
dalha e 1 crucifixo de
ouro e 1 íiga preta.
1 alfinete do ouro com
1 brilhanto.
1 par de bicha» do ouro
com 2 brilhantes e dia-
mantes.
1 anel do ouro com 1
diamante.

10 1 relógio de ouro pul-
seira.-

11 1 EuÈelra de ouro com
medalha.

12 1 anel de ouro com 1
pedra e diamantes.

13 1 alíineto de ouro com
diamantes.

14 1 relógio do prata, pul-
seira de couro.

15 1 argníüo de ouro, pe-
sando 7 grammas.

16 1 par dc botões do ouro,
para punhos.

17 1 medalha de ouro com
1 pedra.

18 1 relógio, de metal, pul-
seira de couro.

19 1 colar e medalha de
ouro, eom 1 pedra.

20 1 anel do ouro com 1
pedra e brilhantes.

21 1 dentadura com guar-
nlçSto de ouro.

22 2. alllanças do ouro.
23 1 relógio e 1 chatelaine

de ouro, pnra senhora.
24 1 bolslnha do prata,

para moedas.
25 1 t<ar dfl íjfchàs do ouro

com brilhantes o dia-
mantes o 1 tnedalhlnha
do ouro.

26 1 alfinete de prata com
diamante».

27 1 relógio de metal, pul-
seira.

28 1 argolão de ouro.
29 1 anel de ouro com 1

brilhante.
30 1 moeda de ouro, mo-

dalha,
31 1 colar de ouro.
32 1 n?lnglo de metal, pul-

seira de couro.
33 1 bolsa de prata o 1 co-

lar dc ouro.
34 1 alfinete de ouro com 1

brilhante. 1 pedra e dia-
mantes.

35 1 anel de ouro e platina
com 1 pedra e brilhan-

. tes
3G 1 pulseira e 3 medalhas

de ouro e 1 berloque d-e
fantasia.

37 1 relógio de metal, pul-
seira tle couro.

38 1 bolslnha de prata, 1
medalha de metal e 1
colar de ouro.

39 1 oordão de ouro e 2
medalhas, pesando tudo
28 grammas.

40 1 pérola solta.
41 1 relógio du prata, Ame-

ricano.
42 1 corrente de ouro com

IS grammas.
1 anel de ouro com dia-
riiiuites e pedras, fal-
tando 1 dita.
1 bolsinha de prata, 1
corrente de ouro o 1 anel
de dito com 1 pedra, fal-
tando 1 dita.
1 relógio de prata, pul-
seira de fita, e 1 botão
de oiiro com brilhantes.

40 1 anel de ouro com 1 pc-
dra.

47 1 cigarreira dc prata.
48 1 alfineto de. ouro com 1

brilhante.
49 1 relógio de prata, Ome-

ga.
50 1 par de bichas de ouro

e platina com 2 pedras e
brilhantes.

51 1 anel do ouro e prata.
52 3 anels e 1 botão com pe-

dras e 1 dito de ouro.
53 1 anel de ouro com 1 pe-

dra o 2 brilhante».
54 1 relógio de prata, pul-

Beira de couto.
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5C56

5G78

0054

75S1

6194

5859

4645

5724

5475

7423

7277
7183.

7063
3216

4931
6190

7193
G117

7620

7490

6070.

7528.

7547

0439

7104

0309 82

64-14"
4631 84

4281 SO

7322

4360

7455
742S

4778
5202

7474

7060

126

92

93

5420
7598

BB 1 anel do ouro com 1 po-
dra e brilhantes, íaltan-
do 2 ditos. -

60 1 par de bichas de ouro
com pedras e 1 anel de
dito com 2 pedras. 1 bri-
Ihante e diamantes.

57 1 pulseira de ouro com
medalha com pedras e
diamantes.

58 f colar e medalha do
ouro e 1 figa preta.

59- 1 boIf?a de prata pura
fuin--'.

00 1 anel de ouro com 1 pc-
dra. e 2 brilhantes.

61 1 .relógio de metal, pul-
seira de couro.
1 colar .de ouro, pesando
9 gramnias.

03 1 anel de ouro com 1 pe-
dra. o diamantes.

01 1 broche de ouro, com 1
brilhante.

05 1 argolão de prata, com
1 camupheu.

60 1 relógio de prata.
67 1 par- ile botões e 1 cor-

rente de ouro.
68 1. berloiiu-: de ouro.
09 1 anel de ouro, com 1

pedra, pesando 7 grani-
mas.

70 1 relógio Elgin de ouro.
7T 1 colar c medalha de

ouro, com 1 pedra.
72 1 alliança de ouro.
73 1 guarda chuva, com

caatãç de ouro, para se-
nhorá.

74 1 argolão de ouro, com 1
pedra, pesando 0 gram-
inás.

75 1 medalha de ouro, moe-
da. com In-ilhíintes, pe-
sando 12 grammas.'

77 1 relógio de prata, pul-
seira, de ouro.

78. 1 par de botões do ouro,
p.-ira. punhos, com diu-
mantes.

79 1 brocho dc ouro, com. 1
pedra.

80 1 relógio de ouro o 1
corrente do dito, pesan-
do^. Ç gramtiias.

81 1 anel (th oiiro, com 1
pedra o 2 brilhantes,
I gnai-da' tihuva com
castüo Ue ouro, para se-
nhora.

83 1 rerogio de- prata.
1 anel de ouro, com $
brilhantes.
1 par de bichas de ouro,
com 2 pedras e brilhan-
tes.

86 1 relógio de ouro, para
senhora.

87 1 anel de ouro* com pe-
dras e diamantes.

S8 1 colar de ouro.
89 1 alliança de ouro, pe-

sando 5 gramnias.
90 1 relógio de ouro.
91 1 argolão, 1 alliam;a o 1

botão de ouro, pesando
tudo 10 grammas-.
1 anel de ouro, com 1
brilhanto e 1 pedra.
1 guarda, chuva com
castão de ouro, para se--
nhora.

94 1 alfinete de ouro, com
1 pedra circulada de bri-
lhantes.

4553 95 1 relógio folheado . a..
ouro.

6719 90 1 anol de. ouro, com 1
pedra circulada de dia-
mantes, faltando 1 dito.

7422 97 1 colar e medalha de
ouro e 1. anel de dito
com um coral.

98 l alliitnqa de ouro.
99 1 relógio de metal pul-

seira dc couro.
3544 100 1 alfinete de ouro com

tres brilhantes.
7422 101 1 corrente de ouro pe-

sando 18 grammas.
4980 102 1 botão de ouro com um

brilhante.
6742 103 1 relógio de ouro In-

ternacional.
5130 104 1 argolão de ouro com

uma pedra.
6780 105 1 anel de ouro com doia-

brilhantes e diamante^
faltando urn dito.

4795 106 1 par de botões para
punhos, 1 corrente do
ouro com argola de nio-
tal. pesando tudo 19
grammas.

0065 107 1 relógio de ouro pul-
seira.

5092 109 1 anel de ouro o 1 par
de botões para punhos.

5887 110 1 anel de ouro com um
brilhante.

5671 111 1 guarda-chuva com cas-
tão de ouro, para se-
nhora.

5089 112 3 relógios de prata.
6464 113 1 anel de ouro com duas

pedras.
5189 114 1 anel do ouro com uma

pedra circulada do, bri-
lhantes, faltando um
dito.

6161 115 1 corrente de auro e
platina, pesando 6 gram-
mas.

5537 116 4 anels e um par de bi-
chás dc ouro com pe-
dras.

5582117 1 relógio do prata.
5311 118 1 broche de ouro

diamantes.
7192 119 1 argolão de ouro,

sando 5 grammas.
4790 120 1 anel de ouro com um

brilhante.
3500 121 1 relógio de aço Para-

gon e 1 corrente do fan-
- tosta.

G790 122 1 broche de ouro.
4322 123 1 guarda-chuva com

castão de ouro para se-
nhora. '

7342 124 1 par de bichas de ouro
com pedras.

0979 125 1 anel do ouro com tres
brilhantes.

6576 126 1 relógio de ouro para
casaca.

5451 127 1 broche de ouro com
1 pedra e dois brilhantes.

7259 128 1 anel dc ouro e uma
alliança.

5885 129 1 medalha dc ouro, com
1...brilhante.

4746 130 1 par de bichas de ouro
o prata, com pedras- «
brilhantes.

7540 131 1 canela de ouro, com. 1
pedra.

7009 132 1 relógio de nickel, para
casaca.

4771 133 1 colar de ouro.
7056 134 1 anel do ouro, com 1 pe-

dra e 2 brilhantes.
4023 135 1 anel de ouro e platina,

com 2 brilhantes, dia.-
mantes: e pedras.

6758 136 1 relógio do prata. .
0019 137 1 guarda-chuva com cas-

tão do ouro.
4563 138 1 cigarrelra de prata.
7531 139 1 colar de ouro.
6633 140 1 par de bichas do ouro

e platina, com pedras c
brilhantes.

5488 141 1 relógio do prata, pul-
seira.

3403 142 1 par do bichas do ouro,
com diamantes o pedras,
e 1 pulseira de ouro.

3523 143 1 colar o 1 medalha de
ouro, com 1 pedra.

5711 144 1 par de botões do ouro,
com pedras, para pu-
nhos.

5553 145 1 relógio de ouro e 1 cor-
rente de dito, pesando S
grammas.

7308 146 1 par de botões de ouro,
com brilhantes, para pu-
nhos.

5306 147 4 colheres de prata, pe-
sando 158 grammas.

4001 148 1 anel de ouro. com 1
"«dra e 1 brilhante.

com

pc-

6849 149 1 relógio do ouro, para
senhora.

4G15 150 1 corrento e medalha de
ouro, com pedras e bri-
lhantes, pesando tudo 65
gramnias.

6000 151 1 broche de ouro.
7559 152 1 relógio de metal, pul-

seira de couro.
7429 153 1 alliança de ouro.
6276 154 1 corrente. 1 alliança de

ouro, 1 par de bichas de
dito, com 2 brilhantes e
diamantes, e 1 par dc bo-
toes eom diamantes.

4572 155 1 anel de ouro, com 1 pe-
dra e diamantes.

574S 156 1 relógio de prata, pul-
seira de couro.

7029 157 1 corrente de ouro o 1
medalha de prata esmal-
tada, e 1 figa preta, pe-
sando tudo 20 gramnias.

5973 15S 1 anel de ouro, com 1
pedra.

4090 159 1 par de bichas de ouro,
com 2 brilhantes.

5194 100 1 relógio de ouro o 1 bo-
tão do dito e platina, com
1 brilhante.

235 161 1 anel do ouro, com 1
brilhante.

0160 1G2 1 bolsa de prata.
5339 103 1 pulseira o 2 allianças

de ouro, pesando 2-1
grammas, e 1 feiticeira
coni 1 diamante.

5717 104 1 colar e 2 berloques de
ouro, pesando 12 gram-
mas.

4077 105 1 relógio de ouro.
7241 100 1 colar de ouro.
6487 107 1 bengala com casta o d6

ouro.
6842 1GS 1 relógio folheado a

ouro.
7151 169 1 alliança e 1 anel de

ourn, com pedras.¦ 6902 170 1 -anel de ouro com 1- bri-
Ihante, faltando- 2 , pe-
dras.

.4044 171 9 relógios de prata, pul-
seira.

7174 172 1 chaitelaine- de ouro, pe-
sando 12 grammas; e 1
par de botões para pti-

. ... nhos. com 2 pequenos
brilhantes.

5740 173 1 guarda-chuva com cüb-
tão de ouro, para só?
nhora.

3986 174 1 relógio folheado a ouro.
459 175 1 anel de ouro com bri-

lhantes, 2 ditos« com bri—
lhantes e pedras e i' bro-
che com diamantes c pe-
dras.

5322 17G 1 anel de ouro com 1 pe-
dra e 2 pequenos bri-'
lhantes.

4817 177 1 relógio de ouro.
18880 178 1 anc-l de professora.

68'.2 179 1 penec-nez de ouro.
5115 180 1 anel de ouro com 1 pe-

íira c brilhantes, faltan-
do diversos, e 1 medalha
de dito, coração, com bri-
Ih-mtes.

0438 181 1 relógio de nickel, pul-
seira de- couro.

5713 182 1 bengala com castão do
ouro.

7012 183 1 pulseira e medalha dé
ouro.

6195 184 1 bolsa de metal.
G361 185 1 anel de ouro e platina,

com 1 pérola, 1 brilhante
e diamantes-, "¦•'*"''>¦'»

4964 186 1 rrfoE-iò- de prata.
7518 187 1 bicha de ouro,'com 2

brilhantes.
7Q62 188 1 colar e,.me.dallia de ou-

ro, com 1 diamante;
8470 189 1 relógio de prata.pul-

seira de couro..:
5463 199 1 par de bichas de ouro

e pra.ta,. çòm brilhan-
tes. '•*'.¦".

7254 191 1 bengala corri*' cíifrtfio
de ouriK

7255. 192 .1 relógio de ouro, para
senhora.

7020 193 1 alfinete de ouro, com
1. diamúnto e brilhantes.

7380 194 1 cigarrelra de prata.
5577 195 1 relógio folheado a ou-

ro, Minerva.
5533 196 2 botões de ouro e pia-

tina, com brilhantes.
6187 197 1 relógio folheado a ou-

ro, pulseira do couro, o
1 anel. com 1 pedra e 2'• 
brilhantes.

707-1 19$ 1 corrente e medalha de
ouro, moeda, pesando
tudo 23 gramman.

G847 199 1 cigarreira de prata.
7156 200 1 relógio de ouro Patek

Philippe.
5515 201 1 anel de outro, com 3

pedras, e 1 dito com 1
pedra e 2 brilhantes.

4937 202 1 bengala com castão do
ouro.

460 203 1 guarda chuva com
castão do ouro, para- se-
nhora.

5280 204 1 relogiol de metal, pul-
seira de couro.

6779 205 1- relógio de prata. Ome-
ga, 1 corrente o meda-
lha de ouro, moeda, po-
sando tudo 30 grammas;
1 alfinete de ouro-, com
1 brilhante, o 1 anel do
dito. com 2 brilhantes e
diamantes e 1 pedra..

5330 200 1 bolsa de prata.
5982 207 1 colar c medalha de

ouro.
5941 208 1 relógio, folheado.a ou-

ro e 1 corrente de metal,
c 1 medalhinha de ouro.

4811 209 3 anéis c 1 par de bichas
de ouro, com pedras.

5073 210 1 par de bichas de ouro,
com 2 pedras e brilhan-
tes.

58-8.6 211 1 guarda chuva com
castão de ouro, para. se-
nhora»

6005 212 1 liengala com castão de
ouro.

5608 213 1 relógio de nickel, pul»
seira de couro.

7580 214 1 corrente e 1' argolSo
de ouro, pesando tudo 32
grammas.

7001 215 1 bolsa do prata.
0275 216 1 corrente e medalha de

ouro, moeda, pesando 38
grammas, e 1 relógio de
prata.

1... 217 1 cordão e 1 crucif.»*r de
ouro, pesando 11 gram-
mas.

6269 218 1 relógio de nickel 9 1
corrente de prata.

7314 219 1 anol de ouro com 1
brilhante c 2 diamantes.

5623 220 1 pendantif de platina
com 1 brilhante, 1 pero-
Ia e diamantes.

5356 221 1 bengala com castião dc
ouro.

6792 222 1 relógio de prata com
pulseira de couro.

7125 223 1 guarda-chuva' com cas-
tão de ouro, para se-
nhora.

6411 224 1 colar de ouro.
4828 225 1 relógio de ouro Inter-

nacional.
7211 226 1 corrente de ouro pe-

sando 22 grammas.
7243 227 1 bolsa de prata e 1 par

de bichas de ouro com i
. , brilhantes e diamantes.

7114 228" 1 guarda-chuva oom
castão do ouro, para se-
nhora.

6599 229 1 relógio folheado com
pulseira do couro.

4587 230 I anel de ouro com 1
brilhante.

7145 231 1 relógio de prata-pul-
seira.

5990 232 1 anel de ouro com 1
pedra e brilhantes.

6978 233 1 carteira com mono-
gramma de ouro.

5018 234 1 cordão de ouro pe*
sando 38 gr.-inunas.

20252 235 1 barrette de ouro e pia-
tina com brilhantes.

5362 23G 1 relógio folheado a
ouro com pulseira.

52S3 237 1 bengala com castão d»
ouro.

7527 239 1 relógio dc nickel pul-
seira dc couro.

6834 240 1 par de bichas de ouro
com 2 pedras e brilhan-
tes.

1S35 241 1 bengala com castão
dc ouro.

7449 242.1 réToglo de nickol pul-
seira de couro.

6224 243 1 corrente de ouro e pia-
tina pesando 0 grammas.

0509 244 1 guarda-chuva com
castão de ouro.

6970 245 1 relógio de ouro
Omega.

4676 246 2 correntes o 1 berloque
de ouro, pesando 36
grammas.

4992 247 1 bengala com castão
do ouro.

6959 248 1 relógio de metal pul-
seira de couro.

4827 249 1 penee-nevs e 1 colar do
oum.

4956 250 1 anel de ouro com 1
brilhante e 1 dito com 3
ditos.

5995 25.1 1 relógio do metal pul-
seira do couro.

6989 Lr52 1 guarda-chuva com
castão de ouro, para se-
nhora.

5589 253 1 colar de ouro.
7417 254 1 relógio folheado eom

puls«ira de couro.
5697 255 1 pulseira de ouro o piá-

tina com diamantes e 2
peròlns faltando 1 dita.

7168 256 1 bengala com castão de
ouro.

7539 258 i relógio folheado a
ouro.

496» 259 5 colheres de prata, pe-
sando 326 grammas.

7464 200 1 relógio Omega dc pra-
ta e 1 corrente de ounv
pesamlo« Ít2 grnmmas..

64G0 261 X guarda-chuva 
" eom

castão de ouro, para so-
nhora.

4928 262 1 anel dc ouro com 3
brilhantes.

6950 283 1 relógio folheado a
ouro.

7541 2G4 1 guarda-chuva com
castão tfft-oaro.

7165 2G5 1 pai* de bichas do ouro;
com 2 pedras e brilhan-
tes.

6432 266 1 bengala com castão (ta
ouro..

69S2 267 1 relógio follu-ado a ou.-»Í
ro c 1 anel de ouro com
1. pedra.

7279 208 1 corrente de ouro, pe»
sando 31 grammas.

4976 209 1 «bolsa do prata.
4973 270 I par de bichas de ouro

com 2 brilhantes.
6396 271 1 guarda-chuva 

' 
com

castão .de ouro, para se-
nhora.

6136 272 1 relógio de prata Para-
gon.

1262 273- .1 anel de ouro eom 2
brilhantes, faltando 1 ,
pedra,

5734 274 1 guarda-chuva com
castâia de ouro, para se- '

nhora.
5827 275 1 anel de ouro com 1

pedra e 2 brilhantes.
4583 276 1 carteira com escudo a

canto de ouro.
0010 277 1 relógio de ouro.
70GO 278 1 corrente o medalha do

ouro com 1 brilhante,
pesando 2 5 gram mas;

50 68 279 1 anel de ouro com 3 pe? .
dras e 1 dito eom, 1 dita.

5990 280 1 anel de ouro i-pm 1". pe-
dra e brilhantesi. 1 dito
de ouro e pratái com 1
pedra, 2 brilhantes' o
diamante-', faltando 1
dito.

3217 281 1 relofjlo de ouro, pul*..
seira;

6681 282 1 cigarreira de prata. ...
6181 283 1 corrente de ouro, pe-

sando 21 grammas.
505*8 284 1 bengala com castão de

ouro.
7584 285 1 relógio, do oura Pa-;

tccfc Philippe.
G2S6 286 1 cordão de ouro e li .

crucifixo de dito e 1 fei
preta, pesando tudo 43
grammas.-

6821 287 1 guarda-chuva com
castão de ouro, para se- •
nhora.

7216 238 1 corrente do ouro, pe-
sandò 3G grammas.

4591 289 1 guarda-chuva e 2 ben-
gatas, cam castão de qu-
ro,

5517 290 1 anel do ouro com l¦brilhante o 1 dito cora 1
dito, 1 dito com 3 dito»
e 2 pedras o 1 brocha
com brilhantes -a dia-
mantes»

7133 291 1 cordão, de ouro, pesa.w
do 33 grammas.

5407 292 1 bolsa de metal.
7239 293 1 relógio. Omega, de ni-»

ckel.
5968 294 1. bolsa de prata,
6916 295 1 anel de ouro com 1

pedra circulada de hrU
. lhantes.

6714 296 1 anel dc ouro e platina
com 1 brilhante c 1 cor-
rente c medalha da our»
cam 1 pedra c 1 argolã»
do dito, pesando 33
grammas.
1 relógio- dc prata-pul-
seira de couro.
1 alfinete de ouro com
1 camapheu.
1 guarda-chuva com
castão de ouro.
1 anel dé ouro com 1
brilhante.

10570 301 1 salva de prata o l.palt-
teiro, pesando 720 gram-
mas.

4510 29.7

3695 298

3021 299

19241 300

Depois le amanhã
LEILÃO

DIS

PENHORES
R. CERQUEIRA

A'

Rua Luiz de Camões n. 54
Superiores o lindas jóias de ouro

e prata, com o sem brilhantes, coma
sejam: anels, broches, bichas, pul-
seiras, medalhas, alfinetes, relógios,
correntes, prata de lei em obras, etc,
pertencentes aoa penhores vencidos
o não resgatados.

A. DE PINHO
Escriptorio, rua da Quitanda n. SI

Devidamente autorizado
VENDE EM LEILÃO

Depois de amanhã
Segunda-feira, 22 do corrente

. raiiNíerid » <io dia 8
A-S 13 HORAS EM PONTO

O catalogo serã publicado nesta
jornal, no domingo, por não circula-
rem os jornaes na seguada-feira, 23
do corrente.
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por minuto
Quem se lembrou alguma vez de que a limpeza da»

janellas seria coisa tão fácil!

Simplesmente um pouco de espuma tênue dc Bon
Ami—forma-se uma camada nevoenta—uma limpeza
leve com um panno macio ou com papel de 6cda—•

e a sujidade e o Pon Ami secco vão—se embora

juntos, como a geadadesapparc.ee sob os raios do soL

Veie! Clara como cryitil—nem uma muK-ha, nem um ritta.
O vidro di janelU «tá completamente invisível.
Ha,' pótYehtar», outr» coisa <pie limpe vidraçai com est»
perfeição?

Atantaa Cara»*
PataOBraail

TELLES. IRMÃO & CO.
Rb»Bo«Vuu30.SíoP»uI»

Rna Visconde ds Inhatma, 76
ItIO DE JANEIRO

Proíiramma da 14*

GiiANDE
• , 2.500 metros -

(JrtiíijaÔ
1.300 metros

X* pareo—SEIS DE MARÇO—1.100
metros — Prêmios: 2:000$ o 400."
— Animaes nacionaes — Handieap

. com descarga).
Kilos

 50' f,9

O PAIZ — SABBADO, 20 DE AGOSTO DE 1921

A SOBERANIA EM ACÇÃO
orrida, domingo) 21 de Agosto do 1921

PREMIO PHOURESSO
Prêmios: 7:000$, 1:400? e 350$000

estra ii s»e ira 6a prova

•OZ

50
52
52
52

1—1—Zingara
2—2—Aeroplano ."
3(3—Catheguriea

t 4—Avaré II
4 ( 5—Atroz¦ ( G—Leopardo '•'•
2» parco— VÉIiOCIDADF, — 1.100

metros — Prêmios: 2:000? e 400?
— Animaes de qualquer, paiz —
(Handieap eom descarga).

Kilos
Relâmpago  52

Prêmios: 5:000?, 1:000? e 25OÍ000
5o pareo — IXTF.RXACIONAIj —

1.750 metros — Prêmios: 2:500? o
500? — Animaes de qualquer paiz
— (Handieap sem descarga.

Kilos
1—Castro Alves  47
2—Melrose . . .'....'......'.. 49
3—Almofadinha  52
4—Morenito  52
"—Moscatel ..  50
6» pareo ~ »B. FRONTIN —

1.S00 metros — Prêmios: 4:000$
e 800? — Animaes de qual-
quer paiz'— (Handieap sem des-
carga).

À __^í«SJy»^i»f»-u»*s 1
V\ C9* °v4 Tmos os uaissj.

1
2—Marimbo
3—-Brisbamer . . .
4—Altamirano . . .
"—Oráculo
3o pareo—CRIAÇÃO

Moveis a prestações
Quem quizer comprar moveis ba-

ratlsslmós deve visitar a CASA
8i«'»»a rúa .itt.i tíii/èbii' n» 117,
119 e 121. Telephone 52. Norte.

Moveis a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende ot

miiii-iL- |ior''pVêq'ns baratissimos e en-
tretra na primeira entn>"0 •¦«.¦•o "I*,
telephone Beira Mar 3.790, rua do
Cattete ns. 7 è 9.

?i?&-W'?m
LOTERIA DO RIO GRúNDE DO SUL

Extraída com globos de eristul movidos a clectrieldude
Unlca que distrllme "70 »[o em prêmios

QUINTA-B-EIílA
Inteiro 30SO00

Décimo 38000I00:000$000

....... 5.2
 52
 52
 52

ESTRANOEI-
HA — (6» prova) — 1.300 metros

Prêmios: 5:000?, 1:000? o 250$
Animaes europeus de 2 annos o

platlnos de 3.
Kilos

( 1—-.Toydc 50
(2—Culieanto . ......... 65
( 3—Miirteilo . . . 52
( I—Vulentina . . 60
( 5—Inslutiante . 52
( 6—BlãiK.y .Stone ....... 52
( 7—Lc Morbllian 52
( 8— Thiils 50
( 9—Mlurka '.. 50
(10—La Ixinia 53

4». paroo — DKRBY-CIA7B — 1.609
metros — Prêmios: 2:500? o 500?

Animaes nacionaes (Handieap
sem descarga).

Kllos
1—Tüloetrico 51
2—Torpedo. . .' 62
3—Êra. . . ..' ... 52
4—London '. .' ... 50
"—Kellerman. ; 52

Kllos
1—Quebec  52
2—Soberano  62
3—Marco  62
"—Prinee Nat . . -..-.-  45'V> 

pareo — GRANDE PREMIO
PROGRESSO — 2.500 metros —
Prêmios: 7:000?, 1:400$ e 350$0OO
— Animaes nacionaes- —¦ (Tabel-
la IV).

Kllos
, 62
, 52
. 65 .
. 65
, .63
. 62
. 52
. 55
1.609

NO SENADO

1—1—Bronzino . ,„',......
( 2—Ecij-p.se . ;'.

.("—Kitchner ... :. ......
( 3—Edú 

'-. 
,„

( 4—Argentina
( 5—Luzir . 
("—Lyrio . . „.

( 6—Garimpeiro . . ....
8o pareo — 2 DE AGOSTO

metros — Prêmios:'2:000$ e 400$
— Animaes de qualquer paiz —
(Handieap com descarga,

1—1—Faceira . . .........
2—2—Mandarim

( 3—Descrente ri
(4—Felippe
( 5—Ròll Roy,' ex-Mollusco
( 6—Centenário. . . .....
O 1" parôo sera realizado ás 12 e

45 da tarde.' MANOEL VALLADÃO,
2o Secretario.

Kilos
..\53
„ 50
. 53
. 49
. '61
. 53
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RIO GRANDE
/.GhTíCll l>i I.OTEiUAS — Attende a quMquer pedido de bilhetes

PEREIRA & COELHOS : ULu postil 100— ma.Snoliot 30 - Jtio tle Jnneiro

jja»nmaamBfi*iWma*wm_mmWa^

iX-o1;e-ci.a,

500:000$000
da 1 xxcieipeii.clexa.oia.

O DK SKTEMÜKO
POK lOuiílOOO

Jogam somente ia milhares

CASA GUIOfi^AK
• Fortíssimos tior.wsulna <lc
vaqueta amarela. Artigo bu-

lierior para collegio o uso
diário — cruacio nossa.

Do 18 n 26  85000

Galoaclo *o ado
-20 - AVENIDA PAS 08 - 120

Sapatos ALTIVA, em kan-
rum preto o amarelo, crea-
Cão exclusiva da Casa "Ouio-
mtir", reeommendiulos pnra
iso escolar c dlarlo, pela

extrema solides o conforto.
I Kmi n° " a 2C 3Í000

Dc 21 a 32  p$00n P___N®f Do "" " :!2 üi'M0
———————— 

X*Sj$i l'o 33 a l" 8?"'.'"
Pelo correio toais 21000 \^T Tolo correio maia •1*500

jor par, por par.
..'. .«o .ii'!iam promptos os novos catálogos lllustrados, os o.iiae!i. sc remettem, inteira,

mente gratí», a quem oa solicitar, rugnndo-so toda a clareza nos endereços, pnra evitar cx-
travios. Os peülün-í de calçados podem vir junto com a 'importância, ná mesma carta regis-
trada com valor ou em valnn <lo correio, e dirigidos fi firma Jl'I.lO DE SOUZA, BUeces
sora de Graeff & Souza — AVENIDA PASSOS N. 120 — Rio dn Janeiro.
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Loteria

I /500\
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CAFETEIRA
BRAiÇIIvEÍIRA.

PATENTE N.
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Alvaro dc Castro Carvalho
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•QÜALIIÜER
ferragista intelligente
dirá a V Ex. que esta é

Â MELHOR MACHINA
para lazer o melhor café

EM 3 HlhOTOS

FABklPA:

Iu íi. Ilíl
TELEPtiÜNE VILLA 1347

RIO DE JANEIRO
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A' venda em toda
parte ;
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4 Cbiwras fl. 2 - 9 Chica-as
6 Chicaras N. 3 - 12 Chicaras

N. 4» - 18 Chicaras
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jieão do Sul
Agencia Geral de Loterias

RAUL C. BEIRÃO & C.
Rua .Rodrigo Silva N. 6

Caixa Postal 2.100
End: Teles. CAMUEAO.

ÍTeleplioiie O. 2.520
RIO DE JANEIRO '

Presidência do Hr. Bueno de Pai-
va. Depois de lida e niipiuvadit, sem
observações, a acla da sessão anlo-
rior. passou-so ao expediente, que
constou da mensagem do prefeito,
dando as razões pontue "vetou" a
resoluçãe do Conselho, estabelecendo
a graülicagão da fome para os fun-
ecionarios municipaes; o parecer da
commissão de diplomacia o tratados,
que publicamos em outro logar, e ou-
trás oommunieayões.

O Sr. Venancio Neiva requereu
que fosse sorteado um substituto
para o Sr. Soares dos Santos, na
commissão de poderes. Coube a sor-
to do substituir o Sr. Soares dos
Santos ao Sr. Pacheco.

Passando-se ti ordem do dia, foram
approvados todas as proposições c
projectos constantes da sua primeira
parte e mais: om 1* discussão, o pro-
jecto determinando que as varas cri-
rVutiaeã da justiça local do Districto
Federal passem a constituir, para
todos os effeitos, uma unlca entran-
cia. (com parecer favorável da com-
missão de constituição n. 187,. de
1921); em 2" discussão, a proposição
que abre, pelo Ministério da Fazen-
da, o credito especial de S4:G57$473,
para pagamento a Pedro Carlos de
Andrade,'em virtude de sentença ju-
diciarin, (com parecer favorável da
commissão de' finanças, n. 140, de
1921): em 2a'discussão, a proposição
quo abre, pelo Ministério da Fazen-
da, o credito do 14:226$940, para pa-
gamento a João Ilha. em virtude de
sentença judiciaria (com parecer fa-
voraVel da commissão de finanças,
n. 142. de 1921); em 2* discussão, a
proposição que abre, pelo Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, o
credito supplementar do üG:470$770,
â verba 21', do artigo 2o da lei nu-
mero7 3.991, de 5 do janeiro de
1920, (com emenda da commissão
de finanças, n.' 143, .de 1921); em
S' discussão, a proposição^que man-
da relevar a prescripçãoem'que in-
correu o direito do cardeal D. Joa-
quim Arcoverdô ãe Albuquerque Ca-
valcanti, para o flui de poder rece-
ber do Thesouro Federal, a impor-
tancia de congruas a que tem direi-
to (com parecer favorável da com-
miBsão de finanças, n.' 104 de 1921);
e em discussão única, o "veto" ti
que autoriza o prefeito a mandar
contar & professora adjunta de 1*
classe. D. Olga Vertulina Mattos de
Oliveira, para todos os effeitos, • o
periodo de. tempo de serviço gratui-
to pela mesma prestado na regência
do uma aula do gymnastica na Es-
cola Modelo José Bonifácio, oceor-
rido de 16 de abril a 31 de dezem-
bro de 1905, em um total de cento c
sessenta e sete dias, (com parecer
contrario da commissão dc consti-
tuição, n. 2li do 1921). •

O Sr. Lopes Gonçalves oecupou a
tribuna para defender o parecer da _
commissão de constituição sobro o i
"veto" referente ft contagem de tem- |
po a D. Olga Vicentina Mattos do I
Oliveira, e o Sr. Frontin falou em
seguida, respondendo fts suas obje-
cções.

. O "velo" ft resolução que benefi-
cia os auxiliares technicos da Dire-
ctoria de Obras da rrefoitura, vol-
tou á commissão de constituição, vis-
to ter sido approvado o requerimen-
to do Sr. Frontin, nesse sentido.

¦ Depois disso, travou-se um longo
debate entro os Srs. Frontin e lio-
pes Gonçalves, sobro questões doutri-
narias, referentes a "vetos".

Não havendo mais numero para as
votações, foram encerrados:

A discussão única do "veto" íl re-
solução autorizando o prefeito a
mandar contar, para..todos os effei-
tos, tio 4° escripturario da Dircdtoria
Geral de Fazenda Municipal, Pedro
Maia, o periodo de tempo de serviço
pclo mesmo prestado, como prati-
cante extranumerario da mesma di-
rectoria, dc 18 de novembro de 1912
a 31 de dezembro de 1914, e como
auxiliar da commissão de fiscaliza-
ção dos serviços municipaes, decor-
ridos de 12 de janeiro de 1915 a, c
de dezembro do mesmo anno (com
parecer favorável da commissão de
constituição, n. 28, do 1921); a 2»
discussão do projecto 

' estabelecendo
as condições a quo associações e so-
cledades devem satisfazer para so-
rem consideradas de utilidade publi-
ca (com parecer contrario da com-
missão de justiça e legislação fts
emendas apresentadas, n. 75, de
1921).

tmniodiatámente, remetíido ti mesa.
Em plenário, foi elle votado e ap-
provado, em turno unico, em vir-
tudo de um requerimento formulado
pelo ür. Lauro Muller, approvado
pelo Senado*.

A proposição, assim emendada,
será enviada hoje á Câmara.

A directoria da Liga dos Inquilinos
esteve" hontom, ft tarde, no Senado
Federal, pura fazer entrega da se-
guinte mensagem:••Exmo. Sr. presidente e mui.i mem-
bros do Senado Federal.

A Liga dos Inquilinos o Consumi-
dores, baseada no paragrapho 9o do
artigo 72, da Constituição Federal,
pedo venia a VV. EExs. para expor
o seguinte:

O povo desta capital, cansado do
soffrer as injustiças dos senhorios,
Injustiças estas impraticáveis cm ou-
tro qualquer paiz, espera que os seus
representantes no Senado Federal
providenciem, afim de evitar uma
justa reacção popular, contra os ver-
dadeiros fomentadores de revoluções
e de descrédito do regimen republi-
cano. Quandd, em 1893, os mesmos
instigadores do povo procuraram pe-
los mesmos processos do hoje con-
correr oom o descontentamento, para
o anlquilamento do regimen republi-
cano, o então presidente da Repu-
blica,'- marechal Floriano Peixoto,
comprehendendo o perigo do desgos-
to popular, em cujo meio reside a
força da Naçíiò, procurou, com sua
peculiar energia, resolver esse ma-
gno problema, conduzindo-se de fôr-
ma a merecer dns próprios agitadores
os maiores applausos.

Senhores — Actualmente o? senho-
lios da nossa capital têm elevado os
alugueis dás casas a ponto de tornar-
se'impossível o seu pagamento; esta
situação não pôde nem deve conti-
nuar, os pais de íamilia trazem a re-
volta estampada na face, pois sen-
tem chegado o momento em quo nfio
poderão pagar um commodo para
agazalhar seus filhos; é triíte, e dolo-
roso quo os estrangeiros e brasileiros
dosnaturados uão consintam que se
criem na capital da Republica os fu-
furos defensores da Pátria, esperando
que seus representantes- no Senado
Federal lho apontem onde deverão
armar suas tendas e tranquillos edu-
car esta mocidade, que representa
a guarda avançada da Republica
Brasileira. .'¦'--.'

Senhores — Esta ignomínia nao
pôde continuar, deve dosapparecor.'
O Congresso Brasileiro deve defender
os explorados e castigar os explora-
dores.

Crentes na justiça, esperamos ver
approvada a lei do inquilinato, con-
forme almejamos, afim õa passagem
do nosso centenário não sor festejada
sem tor nas suas leis geraes,- a- sabia
lei adoptada pela maioria das nações
cultas; e salvo das garras dos senho-
rios. os inquilinos do Brasil, que são
hoje mais.escravos do que os verda-
deiros desse nome. em 1822.

Reiterando a VV. EExs. os nossos
protestos de patriotismo e alta consi-
deração, subsèrevèmo-nos — De-
VV. EExs. attentos obrigados —
Custodio Pedroso Guimarães, dire-
ctor-presidente-; Humberto Fernan-
des, secretario-geral; Joaquim da Sil-
Vá Duarte Filho, Io societário geral;
Belmiro da Silva, ¦ Io thesoureiro, o
Domingos Barbosa do Azevedo, 2"
thesoureiro."

Conselho Municipal
No expediente da sessão dc hontem, foi

a tribuna oecupada pelos Srs. Vieira i\z
Moura, reclamando melhoramentos para
os bairros da Gamboa e da Saude; Trar ;a
e Leite, que fundamentou uni projecto -ie
lei sobre habitações; Mario Piragibc, que
justificou uma indicação solicitando o
calçamento de uma rua do Engenho
Novo, e Alberico de Móráesj (_ue falo'i
duas vezes: primeira,,censurando unia
visita que, segundo os orpãos da nossa
imprensa, fora feita" sem cóiinècimènto
da mesa, ao edificio do Conselho, eJiri-
cio ainda em construcçã ),; depois, defen-
dendo o principio democrata de respeito
ao voto d.) eleitor, jíste segundo discurso
do Sr. Alberico de Moraes foi' muito ap.
plaudido, lendo mesmo S. S; recebido
prolongadas paim.-.s da grande assisttin-
cia què enchia as galerias.

Passando-se ú ordem do dia, foi an-
nunciáda a votação das conclusScs do pa-
recer n. i-', deste annò, approvando as
eleições realizadas em 17 de julho último
e reconhecendo intendente municipal,
pelo 2a districto eleitoral, o cidadão
Dr. Adolpho Bergamini. Approvada una-
nimemente a ultima conclusão do referido
parecer: "que seja recon!.cci.lo e procla-
mado intendente municipal pelu 3" distri-
cto o candidato diplomado, Sr. Adolpho
Bergamini", as galerias nianiíes-.aram-s-.'
cm prolongada salva dc palmas.

O Sr. Eduardo Xavier, que presidia ,1
sessão, proclamou intendente municipal o
Sr. Adolpho llergamini e, a requerimento
do Sr. França e Leite, nomeou os Srs.
França e Leite, M.irio Picairitie c Al-
berico dc Moraes para acompanharem ao
recinto o Sr. Adolpho Bèrga_iiiit}j, que, jn-
troduzido. prestou o compromisso c dt-
mais exigências rcgimrntacs c tomou
assento na bancada. Novamente se ma-
niíestaram as galerias, tendo sido offere-
cidos ao novo intendente unia cesta c mu
ramo de flores naturaes.

Efn seguida foram approvados:
Em 2a discussão, o projecto n. 350, de

i9_»o, tornando facultativo, dn .-.uno lc-
ctivo de i_>2i cm' diante, o estado de
psychologia 110 5° anno da Escola No'r-
mal, e cm 3* discussão, o projecto 11. '59,
de 1921, autorizando o'prefeito a con-
ceder, mediante a condição que esta-
belecc, ao director da Escola de Apcrfei-
çoamento Ur. Elpidió de Abreu Lima Fi-
gueiredo um anno de licença, com todos
os vencimentos, em prorogação, para tra-
tamento de su.-i saude.

Foram adiados: a 3* discussão do pro-
jecto n. 54, de 1921, isentando, durante
dois annos de pagamento de taxas, emo-
llímentos e de apresentação de plantas e
mais exigências, excepto a de arruação
de prédios .que forem construídos na pai-
le que menciona, ila zona rural e daiulii
outras providencias, e 30 discussão do
projecto 11. 58, de 1021, autorizando o
prefeito a realizar as necessárias ope-
rações de credito, até. a quantia de
5.000:000$, para o fim exclusiva de repa-
rar as avenidas Beira-Mar e Atlântica e
dando outras providencias.

Levantou-se a sessão ás 13. horas e
15 minutos.
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SViGyêís a prestações
lsttein o granut "stock" de mo

veis da Casa Sion". Itua da Uanoea
n. 3» BnirtiÇH na 1* nrpstacao, 20 T
Telephone 6.GSG Contai.

O Céo e o Inferno
Ou o quo ne passa depois da mor-

te; preço, 6$. Livraria Alvos.

Qualidades alimentares e nutritivas da cerveja!
Proteger a vulgarização <la cerveja eqüivale a combater o alcoolismo!

A cerveja 6 uma bebida fracamente alcoólica, nutriente, tônica o
refrigerante, uma bebida nalutar e hyRiünica, emfim.

Taes propriedades explicam porque o.seu uao cada vez mais se gene-
raliza, até mesrno nos paizes em que so faz maior consumo de vinho, taes
como a Franca, Portugal, HcBpanha b a Italia.

A cerveja jü de per. si, constituo um alimento, a tal ponto Incontea-
tavel, que mereceu ser chamada: "o pão" liquido".

Silo bastante conhecidos os inconvenientes do alcoolismo»
Por este motivo, deve-se principalmente facilitar, tanto quanto pos-

slvel, a generalização da bebida de mais fraca percentagem alcoólica,
Isto 6, da cerveja, e sobretudo, das boas marcas dc baixa fermentação,
fabricadas no paiz. Os seguintes desenhos a traço, abrangendo as bebidas
muis geralmente consumidas no Brasil, permittem julgar de um so golpo
de vista da procedência do nosso asnerto-

Álcool contido nas diversas bebidas mais geralmente consumidas entre nós:

Vinho de Rheno
8 'A "i" Clarette (palhetto)

9 íi ojo
Champagne-
12 Vi olo

Vnho de Bourgofmo
12-15 Vi» o';o

Madeira
18 o'o

Vinho do Porto
20-24 0.0

Xere"
23 0.0

¦!

Cerveja
2,n-3,5 o.'o

Cachaça (Parai.y)
3U-40 ojo

Genebra
45 olo

Whisky
01 o;o

Cognac
61 Vi o|o

Rilllni da .luinalfta
72 o!0

percentagern <lc álcool qu* a respectiva bebida contém; o ponteado, o ntvcl que elli oecupa no cálice.
A parto pre ia Indica a

„ „ „„i„, vinhos wcremofl qüe a sua tensuo cin álcool,
Se começarmos pelos «pitos. ,vc . 

Champagne,
*: de 8 olo para9 * o|o par ggette. 1- .- ' • >1(i 

Bou 0^é; Jj „;„,

U"50dchMadefeHo^Mlô;Vara 
oVroilo, o 23 o|o, para o de Xc

Ton/vs AS BEBIUAS A MENOS ALCOOMOA, POIS QUE A SUA l*ENSÃO "MÉDIA", ESI AliCOOI., OSCILLA ENTRE

Quanto ás aguardentes das diver riu espécies, o ooghac, muito consu-
mido no Brasil, o diariamente prescripto pelou olinico3, contém GI ojo
do álcool; a genebra, 45 o|o; o ivhisky, cujo us») tic propaga cada ve:;
mais entre rios, 61 o|o, c o rhum da Jamaica, a enormo proporcüo de 72 eSo.

A CI511VE.IA í, DE

Sob a presidência do Sr. Lauro
MUller, esteve reunida a commissão
de diplomacia e tratados do Senado.
S. Ex, abrindo a sessão, leu o seu
parecer sobre a proposição referente
ti Corte Permanente de Justiça In-
ternacional, parecer que e do seguin-
té teor: >"Em obediência ao preceito con-
stitucional, o Sr. presidente da Repu-
blica submetteu ti consideração do
Congresso Nacional as copias an-
thenticas, acompanhadas de um of-
ficio do Ministério das RelaçOes Er-
teriores, da resolução relativa ao cs-
tabelecimenlo do uma COrte Perma-
nente de Justiça Internacional, ap-
provada pela assembléa da Liga das
Nações, em Genebra, a 13 de dezem-
bro de 1920, e o protocollo de assi-
gnatura concernente ao estatuto da
alta COrte, de 16 daquelle mez o an-
nó, do qual o Brasil 6 signatário. A
Câmara dos Deputados, depois de
considerar a matéria sujeita ao seu
estudo, votou a proposição 11. 61, de
1921, ora presente ao exame do Se-
nado.

A commissão de diplomacia o tra-
tados, com a urgência que os prazos
reclamam, submette ti consideração
do Seriado õ seu parecer opinando
pola approvação do projecto votado
pela Câmara dos Deputados, com a
emenda que adiante offerece. Tem
esta por objectivo,- qüe ti commissão
parece indispensável, e se conforme
inteiramente com o pensamento do
governo brasileiro, o estabeleeimen-
to de prazo e o da condição de reci-
procid.ide, sem o qual não nos pare-
ce justificada que aceitássemos a ju-
risdiçâo ora creada. Tambem não nos
parece que nos devêssemos submet-
ter a semelhante jurisdição, no caso
em que, porventura, as grandes po-
ten cias, que so reservaram um logar
permanente 110 conselho da Liga das
NaçOes, recusassem por sua maioria
aceitar a jurisdição que ora so crea,
reservando-se o privilegio de uma
Independência de acção de que, em
tal caso, o Brasil não teria razão
para abdicar.

Nesses termos, a commissão de dl-
plomacia e tratados propõe que seja
approvada a proposição da Câmara
dos Deputados, 11. 51, do 1921, com
a seguinte emenda:

Ao art. Io acerosconte-se 0 sc-
guinte:"...devendo o governo do Brasil
aceitar a jurisdição obrigatória da
COrte pelo prazo dc cinco annos, sob
condição dc reciprocidade' e desde
que tambom a aceitem, pelo menos,,
duas das potências com assento per-
manente no conselho da Liga d.-iü
Nações."

A commissão deve acerescentar
que as disposições contidas na emen-
da proposta cabem dentro das 'facul-
dades contidas no art. 36 dou esta-
tutos da COrte Permanente de .Tu*-
tiça Internacional.

Sala das commissões, 19 de agosto
de 1921."

Esse parecer foi approvado pelos
Srs. Venancio Neiva, Vespucio do
Atoreu c Marcilio de Lacerda, sendo,

Os trabalhos da Câmara dos Depu-
tados, hontem, foram presididos pelo
Rr. Dionysio Beíltes, secretariado pe-
los Srs. José Augusto' o Costa Rego.
Presentes 54 deptitados, foi lida o
approvada a ácta da sessão anterior.

No expediente, de que se fez lei-
tura, nenhum papel do importância
havia.

O Sr. Raphael Cabcda oecupou a
tribuna' para contestar asserções do
discurso que o Sr. Barbosa Oonçal-
ves, numa das ultimas sessões, pro-
feriu, em resposta a ponderações do
orador, relativamente ti grande ele-
vação das taxas tarifárias da via
férrea do Rio Grande do Sul.

O Sr. Napoleão Comes falou lon-
gamente sobre a falta do transportes
eni Goyaz, nisso esgotando o restan-
te da hora destinada ao expediente.

Passou-se, então, ti ordem do dia,
com 109 deputados, Appi-ovaram-sc,
depois, o.s seguintes projectos: n. 219,
de 1920 (continuação de votação),
mandando relevar a prescripção ern
que incorreu o direito de D. Belmira
Aurora Ferraz Cardeal (a perde-
pção da dirferença de montepio, com
parecer favorável dti commissão do
finanças) ' (art. 2o) (2* discussão);
n. 198 A, mandando resgatar as di-
vidas do Ifunccionalismo publico por
empréstimo de sociedades partícula-
res, mediante desconto em folha, e
dando outras providencias (com sub-
stitutivo da commissão dc finanças)
(1* discussão); n.' 217, abrindo o cre-
dito necessário parti pagamento ao
marechal graduado, reformado, Ro-
dolplio Gustavo da Paixão, do soldo
correspondente ao periodo de 9 de
janeiro a 9 dc (fevereiro de 1915
(com parecer favorável da commis-
são do constituição o justiça) (3" dis-
cussão).

Posto em votação o projecto nu-
mero 4 A, declarando de utilidade
publica a Acção Social Nacionalista,
(com parecer da commissão do fi-
nanças, contrario ti emenda) (vide
projecto 11. 204, do 1921) (2* dis-
cussão) o Sr. Camillo Prates, autor
do projecto, asseverando que o mes-
mo era já inopportuno, interrogou
a mosa se o regimento permittia que
o projecto fosse, por essa razão, re-
tirado.

Õ presidente declarou que o regi-
mento não permittia o que solicitara
aquelle deputado e que iria, assim,
submetter a votos o projecto.

Suõmetlido ã, votação, a mesa o
dou como rejeitado. O.Sr. Octavio
Rocha requereu verificação de vota-
ção e não houve ' numero. Feita a
chamada, responderam deputados
em numero insufficiente para vota-
ções. Passou-se, assim, a matéria'.om
discussão.

O Sr. Napoleão Gomes falou ain-
do por longo tempo sobre o mesmo
assumpto que o levou ti tribuna na
hora do expediente. Terminado esse
discurso e encerradas todas as dis-
cussões, o presidente proclamou que,
não havendo mais nada a tratar,
estava levantada a sessão.

O Sr. José Augusto apresentou o
seguinte projecto de lei:"O Congresso Nacional resolve:

Art. unico — Pica relevada a pre-
scripção do direito a habilitação do
meio soldo em que incorreram oa
herdeiros do tenente reformado do
5o batalhão de infanteria do exerci-
to nacional Manoel Raymundo Cor-
delro, fallecido cm 30 de dezembro
de 1883, revogadas as disposições em
contrario."

¦ >•¦»•¦ --

Hitfl 110 .'Io nnr.o ila existência O Itaheri,
mésMirio dc iirte e literatura uno tm publica
em 1'uranninili.

. O numero de nln-il-muio folrllOB njora en-
vindo, o :iBriideecn!o's.-

O numero do Pára Todos... . qne é hojo
posto ll vcuiln estíl ninunifico, quer qminto no
texto, quei' quanto ãs lllustrncõei a prel", 011
u. cores.

.t Revista da Semana publica Imje mai»
uni numero, que Feri uni grande Bliecesso ur-
tistleo o mundano.

E
Tribuna^ do juiy

UMA ABSOLVIÇÃO UNANIME
. Antônio do Nascimento, aceusado

dc ter assassinado n faca Dorotheu
Borges da Silva, no dia 26 de ja-
neiro ultimo, na Estrada Divisória,
compareceu hontem ao Tribunal-do
Jury para ser julgado do delicto quo
lhe era imputado.

Lido o processo, o promotor publi-
co Dr. Renato Carmil fez a aceusa-
ção do réo, detendo-se no exame do
todos os factos que precederam ao
crime.

Depois teve a palavra a defesa,
sendo, finalmente, absolvido 6 réo,
unanimemente, pela dcrimetile da
privação dos sentidos..

ASSOCIAÇÕES
- Reune-se amanhã, em assembléa gera!,

ás 14 horas, a Sociedade Iixpositora de
Canários, na rua ido Lavradio n. 91, so-
brado.

• ¦— O Gremio Literário Paula Freitas, re-
unido hontem em sessão preparatória, ap-
provou o projecto de estatutos, elaborado
pelo professor Porto Carmo.

Os porlos allemães que
dão salvas

O Sr. ministro do marinha, de accordo
com o aviso recebido de seu coMega das
relações exteriores, declarou ao chefe do
estado-maior da armada/para conhecimento
da nossa marinha dc guerra, terem ficado
constituídas da maneira seguinte as esta-
ções de salvas para navios de guerra est-
trangeiros, existentes na costa allemã:

Mar do Norte: Wíthcmshaven, Borkum
c Cuxhavcn. Mar Ba°tico: l'"riedrichsort,
Swineniünde c POlflU

Cirohaven refiportdc ás salvas dos navios
dc guerra que. vindes do Mar do Norte,
passam pelo canal de Kiel c vice-versa.

1'Viedrichsnrt responde ás salvas dos na-
navios de guerra que. vindos do canal dc
Kiel, entram no porto de Kiel.

RELIGIÃO
CATHOLICISMO

20 DK AGOSTO — Santos do dia:
S. Bernardo, abbnde, eonfessor e
doutor da Igreja; S. Samuel pro-
pheta; S. Liucio, senador, martyr;
t-iintoH Ueorlglido o Ohrlstovão,
martjres.

CULTO EVANGÉLICO
Na igreja do Redemptor, ti rua

Háddoclí Jjobo n. 258, amanhã,
domingo, fia 19 1_2 lioras, far-se-ha-
ouvir no-sermão, do Evangelho o dis-
tineto orador sacro rev. Victor Coe-
lho de Almeida.

A entrada para esse acto é franca.,
— Na igreja Baptista, em Laran-

jeira3, realizou-se sojcniríemenfé, do-
mingo ultimo, ãs 11.30 da manhã, a
annunciada festa das crianças, cm
prol da evangelizucão nacional o cm
Portugal. Déu inicio ao prograrii-
ma o diacono da igreja, sendo car.-
tado o hymno 345, por todos.

Os hymnos foram acompanhados,
pela senhorita Maria dc Mattos.

programma foi o seguinte:
— Hymno pela congregação.
— Oração a Deus,
— Recitativos por Iva Machado«
— Hymno 664, por todos.
— "Lição de mãi", dialogo por

athilde Bom Fim e Elida Machado .1
U — "Luz e Instrucção", por Apol-

linarlo Guedes.
7 — Tercetto por Mario Moraes,

Matheus Guedes-e H.. Tenna.'8 — "O pássaro captivo" poesia,
pelo professor Mario Moraes.

— "A armadura de Deus", poe-sia, por.Maria oJsé.
10 — "A imagem do Christo", dia-

logo por Arthur c Oscar Souza.
11 — Discurso sobre 'Missões Na-

cionaes « Ks-trangeiras", pela se-
nhorita Helena Silva.

12 — Ilyiiino 509 do C. Christão.,
13 — Sermão especinfSas crianças,

peln pastor Henrique Penna.
14 — Hymno c oração.
A assistência a essa festo foi r|i

cento e tantas pessoas. Foi tirada
uma unia collçctã para a ovangcll-
zação luso-brasilelra, que rendeu
perto de cincoenta mil rela.

A' noite liouve culto de louvor o
prígação, sendo administrada a Ceia
do Senhor, polo pastor Henrique
Penna.

tu.-^^.-.-.x.. -..
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.-,„ secretario Protectora do Turf."
D'o Paraná — "Tenho prazer

communlcar a V. Ex. que foi hon-
tnm encerrada a inscripção para os
«nremloa "'Taça dos Produetos", sen-
do inserimos Monumento, Funda-
dor Bollta, Brlflge, Fortuna, Medo-
ra e Memória, e "Taça Nacional",
inscrevendo-se os seguintes anlmaes:
Éden Lufa, Cigano, Luzir e Lya-lp.
Cordlaes saudações — E,duatdo. Vir-
mond, presidente Jockey. Club Pa-
i-anaensc.**

VARIAS NOTICIAS
Nos leil6«B de Deauvlíle, em Fran-

Ca realizados segunda-feira ultima,
o disiiiiclo sportsman e importante
criador Or. Linneu de Paula Macha-

7* prova — A*s 9,30 — 150 metros
1— Nado «ibrigatorio de icostas —
Aberta ú todas as classes.

8* prova — A's 9,45 — 100 metro3
— Estreantes.

9" prova — A's 10 horas — 200
metros — Junlors.

10* prova — A's 10,15 — 500 me-
tros — Novíssimos.
Informes nee<jssarlos aos concorrentes

São considerados estreantes os so-
elos que nunca concorreram em pro-
vas natatorias para adultos, no club
ou na Federação.

Os sócios que somente tenham cor-
rido a prova experimental são con-
siderados estreantes.

Sao considerados novíssimos os so-
cios que não tenham obtido nenhum
primeiro ou segundo logares, em pro-
vas natatorias para adultos, no club
ou! na Federação.

-São considerados "juniora" os so-
Cios cujas eollocações em provas na-

• taí.M-ias para adultos, no club e ua
Fi«,::.iai;.1o, perfazem nma somma in-
forior a cinco pontos. Obedecendo ú
seguiu: uantagem: primeiros lorçares,
um ponto, o segundos, meio ponto.

Nas provas abertas a todas as elas-
éo presidente do Jockey Club, fez j Bt.s, serão contados 7, 5, 4, 3, 2. e 1
acquisição de duas potraneas do
grande valor.
Trata-se de Klss e La Droue, aquel-

i.i adquirida em sociedade com o co-
nhecido turfman argentino senhor
Saturnino J. Unzué, por 53.000 fran-
cos, e esta por 15.000, para defesa
vxoiuslva de suas cores. As duas po-
trancas, que ficarão em Paris, aos
cuidados do enfraineur Laurcnce
tim as seguintes filiações:

Kiss, castanha, nascida em 1 de
maio, por Gorgos (Kadas e' The Gor-
íí.ln), e Kouba (Flying Fox e Gras-
se), esta por Macheath e Antibes,
qui; d tanvbem iiiãi de Pericles.-

Kòuba,.mcia irmã de P-udeur, fluo
produziu optimos vencedores, entre
,.n, .• iti«i<- rios ganhador de mMs .,..,..

magnifu-os produetos cm Buenos Al-
res, dc Krut, tanvbem vencedor, e do

pontos, respectivamente, aos primei-
ros, segundos, terceiros,. quartos,
quintos e sextos coHocados, para a
disputa da taça "Cândido Cosia".

Não serão aceitas as InseripçSes
de sócios «íue estiverem regisu-a.tos
lia Federação, por outros club:;.

Cada concorrente pagará -1$, de
Inscripçilo, por prova.

As Inscripções continuam aberlas
na garage do club e na secretaria.
NAO FOI A1TKGVADA A 11EGATA

DO CAStPEONATO
A grande .regata do campeonato,

que deveria ser approvada ria reúniüo
ultima do. conselho da Federação,
deixou .de ser feia, em virtude do
não se ter.reunido a commissão de re

• "Prix Noallles**,
"Prix Lupln",

AVISOS
L0TRK15 DÜBST&DJ DU HM DEJAfíEIRQ

líesuiiip dos prêmios da loteria do Estado do
Rio dc Janeiro, plano n. 02, extraída em 19 de
agosto de 1921.

PRÊMIOS SORTEADOS
83310 (Vendido na O. Federal) . 28:000*600
3fUr>T  3:0(101000
533K3  2:000*000

2 PRÊMIOS DE 1:000*8000
75683 68535

4 PRÊMIOS DE 500*000
23507 35705 84020 01116

10 PRÊMIOS DE 200*000
92710 483 50503 «3423 84127
4Ü346 25745 D28D8 32443 17418

34 PRÊMIOS I>E 100*000
07433 72,100 5;-10 57845 43270
SlL-iO 2311-11 0S(J.-,5 5342 5821
72187 063.10 31131 832.S.1 20086
»:i 114 4U0Ó8 6II.-52 323U7 Ii2li0
Sl'i.7 32125 408G3 2(5031 80Í3
81038 88003 02Õ13 81842 03751

70058 07894 20390 3313Õ
APROXIMAÇÕES

S3313 e 83317  150$000
38134 e 38158:  100*000
53392 o Õ3S04  100*000

DEZENAS
S3311 n 83820  50*000
.1S151 ll 38100  40*000
533111 :l 53400  40*000

'Mos o» numero* tomilnnilos em 310 tini
211*. cm 393 t*>m 15*. cm 157 tfm 13*, em 16
tí-ni U c cm 0 tôw 2$; exceptaantlifWi os ter-
minado-; um lll.

LOTERIA DO RIO GRANDE BO SOL
Resumo |mr teleitranuna floi prêmios da lo-

teria do Estado do Rio Grnnde do Sul, ex-
iru.-Jii "em 18 <le h gos to de liii.1%
17715 (Rio Grande) 100:000*000'
J3390 ;... 10:000*000

9779 (Rio) 4:000*000
2109 (Itlo) 2:000*000

Krakatoüt, tambem filho de Gorgos
e presentemente com 2 annos.

nras.se é .irmã materna de Perl-
cies e do. CinieiK, dé onde descendo-
ram Qtit-ens I-Iollday, Sanctuno,
Oreste, Hy George, etc.

Kiss rsta iuscrípta nas seguinte
importantes provas"Prix ' 

Oreíf-ulhe",'
"Prirt Citronelle", ''Prix Le Ma-rols".
"t'ri.\ Kdgard Gillois", "Prix Chioé",
"Prix Pénélòpc", "Prix Edgard de La
Charme" e "poule. d'Kssai, des trois
aus".

Como se vS, a pensionista dos dois
distinetos sportsmen que dirigem as
du:u; grandes sociedades hippicas, 6
portadora das mellioi-es correntes dé
sangue e muito provavelmente de-
fenderít com suecesso, nas pistas pa-
riSiensés, as cOrcs do novo stud.

A otitra pòtranca La Droueê tam-
liem filha de Gorgose La Drlna, por
Saint Damlen e La Rixe, irmã pro-
pria, portanto, de Lautaret.

La Rixe 6 uma filha de Flying Fox
e Table de Genes, esta por Atlantic
e Gem of Gema, irmão legitimo do
grande Le Sancy.-

La Droue estíi lambem inscripta
cm provas clássicas de grande im-
portania, como sejam o "Prix CI-
tronelle", "Prix Lo Marois". "Prix
Edgard Gillois", "Prix Chloé", "Prix
Pcnélope", "Prix Miss Gladiator',"Prix Edgard de, Lti Charme", "Prix
Dcláti-o" e "poule d'Bssal des trois
ana".

Não resta a menor duvida quo es-
sas duas compras foram muito lm-
portantes o bem demonstram o quan-
to trabalha pelo bom nome do turf
brasileiro o dedicado presidente da
veterana das nossas sociedades spor-
Uvas; . - . ¦ . 

'- '••/-'. -:.*"•'
Sabemos que nos mesmos mol-

des adoptados pelo Jocltey Club Pau-
listano, o Jockey Club desta capital
vai mandar adquirir em Buenos Al-
res, para aqui serem vendidas em
leilão,, .cujos lances são reservados
aos signatários do respectivo contra-
to, uni grande lote dc potraneas do
dois annos, turma de 1>922.

• Hontem mesmo, ú tarde, quando
foi o assumpto definitivamente resol-
vido, o contrato recebeu, apenas de
Um pequeno grupo que então so en-
centrava presente, na secretaria da
Importante sodedade, cerca de dez
assignaturas.

Encontra-se sentido o por esse
motivo não devera tomar parte na
reunião de amanhã o cavallo Marco
que tão applaudlda vlctoria alcançou
domingo ultimo.

Jã se encontram, respectiva-
lifente, aos cuidados do entraineui
Paulo Rosa e Braulio Cruz, o cavai-
lo Moscatel e os potros nacionaes Na-.
Vinco e Archimedes. - ——

E- esperado dé Santos, afim de
montar.: o cavallo Edú; no grande
prêmio "Progresso", o jockey Walde-
mar Lima.

RGW8NG
O ANNIVERSÃRIO DO O. K. VAU-

. CO DA GAMA
Em commemoração á passagem do

seu 22° anniversãrio de fundação, a
directoria do C1...D de Regatas Vasco
da Gama . farft realizar. amanhã, em
siia s«íde social, á noite, uma festa
intima .entre os- seus associados e
suas Exmas. familias.

O prognimma, que publicamos a
seguir, acha-se dividido em tres par-
tes, findas as quaes a directoria of-
IVrecerá aos presentes chã, doces e
biscoitos finos.

1* parto — Sessão solemne, ás 20
liofas. : ¦'*

2* parte — Escola de esgrima. Mo-
vimento em conjunto pelos • alumnos
desta escola, sob a direcção do pro-
fessor Léon Van Acker. Alumnos
Manoel Pinheiro da Silva,' Alvaro
Rodrigues, Oscar Knoller, Aurélio
Gonçalves, Maurício Mello, José Pc-
reira Felinpe, Juthro Prado, Horacio
Gomes Sitlv:idor, José Seabra e Ma-
noel Lute da Costa.

Lição d<; demonstrações, pelo alu-
nino Luiz Rc-imers.
Assaltos pelos Srs. Léon Van Acker,

diplomado pela escola normal de es-
grima e gymnastiea sueca de Bruxel-
las; José Ferreira da Costa, distineto
i-sgrlmista brasileiro, e Ramon Gou-
vela Ga moeda, filho e alumno do te-
nente-coronel M. E. Gamooda, dire-
ctor da escola do educação physica
da força -.«iiblíca de-S. Paulo.

31 parte — Escola de gymnastiea— Box; arbitro o eximio boxeur João
Ferraz, e chronometrista, Eduardo
Macedo.

Assaltos demonstrativos do box,
em 3 rounds, de dois minutos com
intervalo do"um minuto, por José da
Silva Serralheiro e José Fernandes.

Assalto demonstrativo de box, em
tres rounds de dois minutos, com in-
lervalo de um minuto, por Vicente
1'adio e Lino Augusto Cordeiro.

A FESTA AQUÁTICA DO FLA-
MENGO

Para a festa quo o querido Club de
Regatas do Flamengo Iara realizar
lio domingo, a sua esforçada directo-
ria organizou o seguinte projecto deinscripções;

Natação::.-'. :•*";.
i" prova— A's S horas — 100 me-

tros — Aberta ,1 todas as classes.
2* prova — A's 8,15 — 200 metros—' Estreantes.'," 

prova — A's 8,30 — 50 motros'— Meninos.
jí" prova — A's 8,45 — 50 metros

— Nado obrigatório "crawl" —Abcr-
to ã todas a.s claasen.

5* prova — A*s 9 horas — 50 me-
tro» — Meninas e senhoritas, sem vi-
ctoria (1* logar).

C prova — A's 9,15 — 100- me-
tros — Novíssimo».

dos pelos juizes e lavrar seu parecer
A IIEPKRCUSSÂO DA BRILHAN-

TK VICTORIA DO VASCO NO
SEIO DA FEDERAÇÃO
O veterano sportsman Dr'. Oh-

veira Castro, o decano dos represen-
tantes dos clubs filiados ã. nossa dl-
risenie. náutica, tratando da brl-
lhante Vlctoria conquistada, d«-,mingo
ultimo, pelo glorioso Cluh de. Rsga-:
tas Vasco da Gama. na grande pro-
va do- campeonato .do Rio de Jan?i-
ro, teve, para com esse club, refe-
rencias elogiosas á fôrma por que se
conduziram os vencedores. Terml-
nando, S. S. propoz ao conselho um
voto de felicitações ao Vasco, voto
este que deveria constar na acta dos
trabalhos.

O conselho approvou, unanime-
mente, a referida proposta.
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS

SOCIEDADES DO REMO
Coiumissão de syndicancla — O

vlce-presldento convoca os membros
da commlssao de syndicancia para
se reunirem segunda-feira, 22 do
corrente, ãs 17 horas.

Conunissão de regatas e material
flnctnante—O vlce-presldento con-
voca os membros da commissão de
regatas e material fluetuante para
Be reunirem segunda-feira, fis 17 1|2
horas.

Rennlão do conselho—O presi-
dente convoca os membros do con-
selho para se reunirem terça-feira,
23 do corrente, ãs 20 1|2 horas, afim
de tratarem da seguinte ordom do
dia:

a) Approvação da regata de 14 do
corrente; b) pareceres; c) projecto
de reforma do regimento interno.

PREPARATIVOS PARA A DISPU-
TA DO CAMPEONATO DO BRA-
SIL.
Com approximação da realização

da grande regata de encerramento da
presente temporada, de que é seu pa-
trono o Club de Regatas Boqueirão,
do Passeio,, começaram os sportsmen
que conhecem da responsabilidad-
quo o nome sportlvo carioca tem de
arcar com a disputa do Campeonato
de Remadores do Brasil, a se entre-
garem ao, estudo da nossa represen-
taçüo. ,

Enta importante prova, annüal-
mente realizada pela dirigente ma-
xinr« dò Miiort nacional, entre as so-
ciedades suas filiadas, serã corrida
pela primeira vez em "out-riggers"
a quatro remos,

Ao que se propala, a Liga Náutica
Rif-igrandense, que, nestes últimos an-
nos se voni impondo como séria adver-
saí-la, tem já em . preparativos as
guarnições quo este anno nos visi-
tarão.

Conhecedores do typo de embarca-
ção determinado pela Confederação,
onde tom conquistado innumeras vi-
ctorias pnra o "rpwing" riogvandense,
algumas dellas mesmo Internado-
naes, com os nossos visinhos platinos,
abatendo forfes conjuntos, o que
constituo para nôs um grande feito
sportlvo, estarão este anno appare-
lha dos para enfrentar com galhardia
08 nossos representantes.

A Federação deverá, por estes dias,
designar as guarnições officiaes para
a sua representação; emquanto isto,
os clubs, por si, e outros ile commiim
accordo, tém já organizadas varias
guarnições, com as quaes. comparece-
rão ú prova eliminatória, que será
opportunamente realizada e, assim,
podemos hoje. fornecer aos leitores
algumas das guarnições, quo são as
seguintes;

Natação — "Brasil" — Patrão, Jo-
ronymo de Castilhos; remadores:
Francisco Motta, Arthur Repsold, J.
W. Rudolf Berg o Carmindo B.
Duarte.

Gragoatá— (?) — Patrão, Aryonp
Brasil; remadores: Conrado Van-
Erven, Jorge Drlendl, José Driendl c
Edmundo Demby.

Boqueiro x Flamengo — "Tucha-
na" — Patrão, Henrique Caruso-, re-
madores: Arnold Volgt, Guilherme
Lorena, Carlos Castello Branco e
Edmundo Castello Branco.

LOÍERIA DO E. M SANTA CATHARINA
Rpmiiiio por tcltsrnnima dos premloa da lo-

tcrln ilo lislailo dç Santa Oatliarina, extraída
em 10 dc agosto de 19*11.

USOS (Rio).  25:OPO$000
14L«00. .. ..  2:W0S0QÍ>'
0001  2:00U?(I00
2-105 (Corltlba).  1:50«?000
1320.1  1:000?000

4VISOS ESPECIA£S

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Marquez de Paranaguá

tPelo 

centenário do nasci-
mento do MARQUEZ DE PA.
RANAGCA', sua família faz
rezar missa, amanhã, domingo,
21 do corrente, ás 9 1]2 horas,

na matriz da Gloria, no largo do
Machado.

Adelia Amoroso Machado

tM. 

J. Amoroso Lima, C. E.
Amoroso Lima.Francisca Amo-
roso. Costa e Regina Amoroso
Lima, multo sentidos pelo pre-
maturo fallecimento de sua

querida sobrinha ADELIA, em Gua-
rany, Minas, agradecem, do todo o
coração, antecipadamente, a todos
os parentes rj* pessoas amigas que
comparecerem á missa que, pelo
descanso eterno de sua alma, será
celebrada depois de amanhã, se-
gunda-feira, 22 do corrente, ás 9 1|2
horas, na Igreja de Nossa Senhora
do Monte do Carmo, f

DECLARAÇÕES

ATOLETISIVI0
A DISPUTA DA CHALLENGE"BRETAS FILHO"
Continuam abertas na secretaria

do C. R. do Flamengo as Inseri-
pções para o grande meeting despor-
tivo de athletismo, a realizar-se no
dia 4 de setembro próximo, obede-
cendo ao seguinte programma:

Perthatlon — Prova clássica, para
disputa da challenge Bretas "Filho, de
accordo com o regulamento Já in-
tensamente publicado pela imprensa
e quo ê o mesmo adoptado pela Liga
Metropolitana.

Corrida rasa — 400 a, 3.000 me-
tros — Para soclo» do club.'Salto em distancia — Para sócios
aspirantes (infantis e Juvenis, sepa-
rados).

Rclay race — 400 metros — Para
sócios aspirantes (turmas dc quatro:
dois Infantis e dois juvenis).

As Inscrlpções Aua referidas provas
serão aceitas até o dia'25 do oor-
rente, sendo todas gratuitas, cx-
cepção da de Penthatlon, cujos con-
correntes pagarão a taxa de BÍ000.
O ENTHUSIASMO NO FLAMENGO

O elegante e útil desporto de cs-
grima. continua a despertar ò maxl-
mo enthuslasmo entre os associa-
dos do C. R. do Flamengo, sendo Já
elevado o numero de sócios insiirl-
ptos pára os próximos torneios e en-
salos.

As inscrlpções continuam abertas,
recebendo-so com muito prazer a
adlicsrio dos rubro./i^gros. qtio sé
'i.uoir.-im dedicar a esse arlstocVatico
desporto,

MÉDICOS
Dr. Guedes di; Mello <— Moléstias

de olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Das 3 âs 5 horas p. m. Consultas á
rua S. José n. 51, Io andar. Tele-
phone 5.BSG, Central. Residência,
rua Dezenove de Fevereiro n. 135,
Botafogo, Telephone Sul 1.98G.

Di*. UboMo Veiga — Clinico e espe-
cialista em vlns urinai-las c syphills.
Appl 914. Cons. R. 7 de Setembro, .81
das 3 ás 5. Tel. -C. 808. Res.. R. da Es-
trella, 50. Tel. V. 901.

Dr. Hilário dc Gouveia — Das uni-
versldades de Paris e Heldelberg,
professor de clinica das doenças dos
olhos, ouvidos, nariz o garganta, na
Faculdade de Medicina desta capital.
Consultas diárias, das 14 áe 16 horas,
á rua S. José n. 24.
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, 1NTES.

TIXOS, FÍGADO E NERVOSAS —
EXAMES E PHOTOGIUPHIA9
PELOS RAIOS X
Dr. Renato de Souza Lopes — Ba-

peclaliata, professor da Fac. de Me«L
— S. José, 39, de 2 fis 5 diariamente;'
ras., Volunt. da Pátria, 33; tel.
1.793. S.
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ,

OUVIDOS E BOCA .
Dr. Eurico de Lemos, professor 11-

vre da Faculdade de Medicina do
Rio, com 25 annos de pratica. Cura
garantida e rápida do o/ena (fetldez
nasal), por processo novo. Cons.: ruu
da Assembléa n. 13, sob., do 12 aa
6 da tarde. '••' - -

• ANALVSES DE URINAS,'ET^ 
"'

César Dlogo, chimico analysta.
Rua da Quitanda n. 15. esquina da
de Assembléa. •
INSTITUTO MEDICO ESPECIAL

PARA O TRATAMENTO DA EPI-
LEPSIA
Dr. Renato de Souza Lopes, pro-

fessor dá Faculdade de Medicina —•.
Consultas .pessoaes e por escripto.
Avenida Mem do Sá, 162 a 1 hora.
Tel. C. 5291.

DENTISTAS
Dr. Octavio Eurlclo Alvuro — Cl-

rurgião-dentista pela Faculdade do
Meiiiclna do' Rio, membro de varias
associações scientificas, fundador da
clinica dentaria no Hospital de Noe-
sa Senhora das Dores, da Mlsericor-
dia, etc. Instalação electrica. Hy-
gleno rigorosa. Trabalhos rápidos e
garantidos, com hora marcada. Con-
sultorio, rua da Assembléa 74, Io an-
dar. Telephone Central 446. Resi-
denota, telephono Jardim 1196.
ARCH1TECTURA E CONSTRD-

CÇÕES
Antônio Januuzzl & C, sociedade

em commàndita, por acções, com
serraria e carpintaria a vapor; depo-
sito de madeiras, de ferro duplo T.,
mármores, mosaicos de luxo, de ma-
deira, ladrilho, cerâmica o azulejos,
etc; encarregam-se da construcção
de edifícios públicos e prédios par-
ticulares, por empreitada ou adrni-
nistração.

Escriptorio technlco: Avenida Rio
Branco n. 144, telephone 773, Central
e telephono particular, do gerente,
774 Central.

Tiram plantas e dão orçamento
para quaesquer obras.

Eserlptorlo commercial e deposl-
to, praia de Butafogo n. 20 (morro
da Viuva), telephone Beira Mar,
1.339.

ADVOGADOS
Dr. Ranulpho Uocuyuva Cunha —

Eserlptorlo, rua do. Rosário n. Ç5.
Telephone n. 4.342, Norte.

Dr. L. Can«:"ter e líneliiirel Mon-
teiro da Luz. G. Camara.lll. t;iC40.N.

Dr. Rubens Maxiniinno Figueiredo,
advogado — Commercial, cível e cri-
minai — Rosário, 157. Io andar —
Tel. 5.738, Norte — Das 10 ás 13 e
das 15 ás 17.

FRUTAS E GELO-
Ferreira Irnião & C. — Rua Pri-

meiro de Março n. 4.
HOTElü K RESTAURANTES

Hotel Avenida. — O maior e mais
Importante «io tSrasil — Avenida Rio
Branco — Magníficas accOmmodações
a preçoa módicos. Ascensore3 ele»
ctrlcoa.

DIVERSOS
Livros de leitura, de Vianna, Ko-

pke, Pulggarl-B.irreto, Arnaldo Bar-
reto, Abilio Mac. Epamlnondas e
Felisberto de Carvalho, Ferreira da
Rosa, Galhardo, Hilário Sablno «
Costa o Cunha e outros autores; na
Livraria Francisco Alves, rua do Ou-
vldor n. 166, Rio de Janeiro—Rua
de S. Bento n. 65, S. Paulo—Rua
da Bahia n. 1.065, Bello Horizonte.

A'PRAÇA
Mario Cario Pareto, Aldo Pareto,

Luigi Pareto, Isai*;! Paios Pareto e
Carlos Paios eonmnmlcnm a esta
praça £ fis deinais «lo paiz e do '«ss-
irangoiro, com os qiiaes operava ft
firma Cario Pareto & <C., quo consti-
tiiirain, cm continuação e sutxx*ssão
á rclcrida firma, uma outra, que g»
rara sob a mesma razão social, com
tí mesmo capital dc tros mil contos
de réls.e eom a rt,\sponsnbllldad«i so-
lidaria dos dois .primeiros signata-
ri«>s deste, filhos do finado Sr. Curlo
Pareto.

Esiwram merecer, os membros da
sociedade ora reconstituída, a con-
fiança que sempre foi dispensada á
firma dc que'foi chefe o «xxtíncto Sr.
Cario Pareto.

Continuam como seus procurado-
ros os seus antigos auxiliares Arthur
Ambroscttl, Joaquim Tcllt», Carlos
Magalhães Bastos'e Im -Antóttíiio
Tósenno—-MARIO CARLO PARE-
TO — ALDO PAR1CTO — LF1GI
PARETO — ISABEL PALOS PA-
RETO — CARLOS PALOS. ,...,

ALÜETINJ
INJECÇÃO INTRAMUSCULAR

INDOLOR DE
CYANETO DE MERCÚRIO

(^

aãl Vmmí
iâWmÚ

AS INJECÇOES
DEVEM SER

INTRAMUSCULARES

"H

fac

PHARMACIA
15 e r — KUA I>08 ÔtJKlVrcS—- S e

RIO DH JAISTBIBO *\»\i* m
DIVERSOS

ALUGA-SE o palacete da rua Ba-
râo de Bom Retiro n. 790, esquina
da rua Grajahú, Andarahy Grande;
as chaves, na mesma rua n. 792;
trata-se á rua Ubaldino do Amaral
n.. 84. .• .

COMPRAM-SE roupas usadas, pa-
gam-se bem; á rua Evaristo da Vei-
ga n. 69 e rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 132.

PERDEC-SE a cautola n. 113.088,
da casa Del Vecchlo & C, á, rua
Sete de Setembro n.' 207; as provi-
dencias estão dadas.

VENDE-SE, por 20 contos, a vi-
venda .1 rua Anna Telles n. 93, Ja-
carépaguá, mobilaria, todo-conforto,
tres quartos, duas salas, dependen-
cias e tres quartos, tudo pintado de
novo, grande chácara plantada, fru-
teiras, cannavial, chiqueiro e galli-
nheiro.

PERDEV-SE a cautela do O Cre-
dito Popular, correspondente fts
acções de ns. 20.316 a 20.320 <ma-
trlcúla n. 4.0114), pertencente a
José Francisco de Oliveira. Pede-se
a quem a achou entrcgal-n, por fa-
vor, â, rua Frei Caneca n. 545 (ca-
sa n. 1).

DIVIDENDO

A Companhia de Seguros Luso-
Brasileira Sagres, sede. em Lisboa,
filial ã rua Primeiro de Março n. 65,
sobrado, recebeu aviso de sua ma-
triz em Lisboa, da resolução de dis-
trlbuir aos seus accionistas o divi-
dendo de 6 °|", mais uma quota com-
plementar, perfazendo o total de
10 °|°, relativo ao anno de 1920.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1921—NILO GOULART — GASTÃO
DA CRUZ FERREIRA.

A' PRAÇA
A Casa Bertlioldo avisa aos seus

amigos e freguezes que o Br. Miguel
Canuto dos Santos deixou de ser seu
empregado, não se responsabilizan-
dó; desta data em diante, por com-
pras que o mesmo effectúar, bem
como não considerara valido qual-
quer recibo passado pelo mesmo."Rio, 18 do agosto de 1921—RO-
DOLPHO WAEHNELDT.

BANCO COMMERCIAL DOS
VAREGISTÀS

Chamada de capital- -

Tendo sido autorizado,. pela as-
sambléa geral extraordinária' do 15
do corrente, terceira convocação, o
augmento_do capital deste;' banco,
para 1Y000 coníps de réis;, a.'directo-
rln convida os. Si-s. accionistas, que.
desejarem subscrever as novas
acções, até 132:400$, para compare-
cerem na sede dò mesmo banco até
o.dia 25 do corrente mez de agosto,
para realizarem suas entradas ' de
capital, de accordo com o art. 5o
dos novos estatutos, que diz:

"As acções são do valor nominal
de Rs. 100? cada uma e sSo pagas
da ffirma seguinte: 25 "Io no acto da
subseripção, 25 °|" noventa dias de-
pois, e os restantes 50 D|* serão cha-
rriados em prestações nunca superio-
res a 10 °|°.

Oa Srs, ,accionistas tantigos quo
ainda não satisfizeram plenamente
as condições dfis' anteriores • estatü-
tos são convidados a comparecer na
sedo do bàncò, jpara darem cxpllc-v-
ções e habilftárem-so a nfio perder
os seus direlfós—A-DIRECTORrA."

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
EM BANCOS NO BRASIL
Assembléa geral ordinária

De accordo com o art. 30 dos es-
tatutos, convido todos os sócios, no
gozo dç seus .direitos, para se reuni-
rem em assembléa geral ordinária,
na próxima segumia-feira, 22 do
corrente, pelas 20 horas, afim de se
proceder á eleição dos corpos adrni-
nistrativos para o anno social de
1921-22.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de
1921—O -presidento das assemblêás
geraes BENJAMIN DA COSTA
DIAS.

PKRDEU-SE a-'cadern«»ta de nu-
mero 498.157, da' 3" serie, da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro.

Estática da Cozitebí-
lidade

O BALANÇO
De J. A. Portela—Brochura, 2$—

Heitor Ribeiro & C—Quitanda 90.

1 nsol ;i<;ão, Ty phu,
U rem ia

Nesta quadra de osoesslvo ca-
«or ttnra ayifn n inaniaçao o

typho e a úremia.que quasi sem-
pre são íataeB.convém ter o ap-
imreiiu líi.ittrii. e <s n>it).siili>»
o -in 'lesiTitHi-tailü* e para isso afio
Ua trelhot do aue a ÜROFOR-
MINA precltso ititiseptico des-
inrertante e dtiiretiuo. muito
airrartpvei ao pniadar. — Nas
ptiariiiiielas 6 'Irinriirtaa.

Deposito: Drogaria Glffonl.
ru» "r -le Mnrr«o n il-

Sãüklmo
0 rei dos sabonetes

Guitry-Kio

SECÇÃO LIVRE

ANNUNCIOS
OFFERECE-SE uma i..oça portu-

gueza, para copeira ou arrumadeira;
ordenado, 80$; para tratar-se, á rua
dos Arcos n. 23.

OFFERECE--SE uma senhora de
Idade para pensão familiar. Cartas,
por favor, para a ladeira da Provi-
dencia, casa n. .2.

OFFERECE-SE jim . rapaz para
eBcriptorío ou p'a'rãv porteiro, com.
bom comportamento^ vU«iartas, neste:
jornal. • v-,.-"- ..-."•

OFFERECE-SE uma'copeira e ar-
rumadeira para casa. do faovilia de
tratamento; rua S. Dir.lz n. 12, Es-
tacio de Sá.

OFFERECE-SE uma cozinheira;
rua S. Carlos n. 75.

OFFERECE-SE um empainador
t"o cadeiras; rua Capitão Macieira
n. 27. estação dj D. Clara.

OFFEREC-SE. uma senhora pa-a
arrumadeira ou copeira, para casa
de família; rua D. Marciana.n. 69,
Botafogo. - -.••

| 
H^^!cognet\^ I

OFFERECE-SE :'uipâ'ibòça, assea-
da e activa, parà'.!pensSor,'.cnic"* or-
denado, 100Í; trata-se-":á-;; nia do Cat-
teto n. 195; dasiS^ftísíSda tarde.

ÍVc'/''«y "*'•
OFFERECE-SE-lim -.bom chefo

de cozinha, perito em forno e fogão,
massas e doces, com asselo* aflan-
çado, para qualquer casa; para tra-
tar, tel. 060, Norte.

MOÇA portugueza, de todo o ro-
speito,' deseja empregar-se ' em casa
de ulma. família naís mesmas condi-
ções, prestando-se para pequenas ar-
rumkções e mais serviços de casa,
excepto 'ós dò cozinha. Dá referen-
cias. Cartas a esta redacção.

LEILÃO DE PENHORES
Em H ffe Anost* ^e I9?l

CASA GONTHIER
Fundada em 1867

HENRY & Af MANDO'.45 
RÜÃ LUIZ DE CAMÕES 47

Fazem leilão «los penhores venci-
dos e avisam aos Srs. mutuários que
podrm-reformnr on rcssatnr ns suas
cautelas até a véspera do leilão.

PORQUE
RAZÃO EN8DRDAR?

Quando hoje é tão fácil á
mulher conservar a elegância
eagraça do corpo comousoda

Oxydofhyrina Paris
duas pílulas por dia d'este
produeto sem rival bastam
para manter a harmonia das
linhas e obstar á opulencia
exagerada das formas.

A'r»Dda em ti das u bota phnrmtclM.
Espdficar bem: Oxydothyrlne Pária,
««poillo gorai: Uboratorloi André Parto.* i, Ra» do LaHom-rtcquêt, Pari»

Professora de canto
Chegada de Europa, com pratica

e bello methodo ;de,ensino, da lições-
particulares em sua casa ou na das
alumnas. Correspondência para Sr.
Lino. Casa Mozart 127—Avenida
Rio Branco.

Francez
; Moça ensinando moças. Methoda
pratico, rápido, intuitivo. Preços
módicos. Cursos especlaes: para
moças, para rapazes, para crianças
e commercial. Mme. Massony, do
Paris. Assembléa 123, 2" andar, es-
quina largo da Carioca.

Ao coração de ouro
,;|#A HADDOCÍ Í.m$ :

,i'.9teàiiu->o c coucenuado eitabêie-
ciinoiiio previue oon teu- amigoi e
fregueíe» que 'eni toiiipre oúi -ro»
mulo sornnieiiio de jóia» ¦!« juro de
lei, cuui o seta bnlimuiea, que veude
pui prQcoi- hnr'iti-,11 iiiOí.

Belogiu dos principais Cabncaates
übieetos du prata e í&uiajiu. Con»

certa- luia-, e relógios com perleiçlo
e garaatui.

Cumprs ouro, prata a brilbaatej.

.4. B. de Almeida

•^-~ —:^sy
' Bronchites, Moléstias da garganta >^»«

e dos órgãos respiratórios
Catharros da bextga, da Urethra, etc;

ALCATRAC
Silva Araújo

Licor concentrado e purificado para
preparar a Água de Alcatrâo

^ü
\ 1 ¦

1 il t

1141

tt

SOCIEDADE ANONYMA . -. t

Capital social llt..
Reserva llt

315.000.000
73 OOO 000

CASA MATRIZ B DIRECÇÃO CENTRAL: ROMA

Fillsíes em todas as cidades da Itália, Paris, Marselha, Constantinopla,
Nova Tork (Itallan Discount & Truat Co.) — Tiflis (ítalo Cauca-
sita dl Sconto).

Correspondentes : em Londres, Bai'clava Bunk Ltd. — África, Banco da
África Oriental, Massaua. — Brasil, S. Paulo, Rio de Janeiro e San*
tos. — Hespanha, Barcelona.

• " ¦ Wf
SITUAÇÃO DAS CONTAS D^SFILIAES DO BRASIL EM Ü1DB

'¦"'¦" ¦ JUNHO DE 1321
ív 

ACTIVO

Letras descontadas 17.430:3111108
Letras e effeitos a receber.. 20 ,817:'261»133
Empréstimos em conta corrento... 31.585:2S8$22G
Valores caucionaãos 20.9!)6:562$540
Valores depositados..;.:... ..'<•¦ ,... 37.831:«»50í000
Caixa matrlE.....^..^,X,:;'^. ;...... 4,B88:*kO»00
Agencias o fillaes 12.6Sl:7S2í702
Correspondentes no ostrangeiro, u.: 3.605:6761560
Titulos o fundos pertencentes ao

Banco 2..2-25:G4»$I40
Hyp8thecas 305:104f300

Caixa — Z.-.S.--1 }
Km moeda correiite ....'  J0.305:629$085
Em «leposito no Banco do Brasil... 6.668:180S140
Em outras espécies » 78:8834400 17.046:6Ü2$«Í5

Diversas contas .' •>•.«!-.• 52.486:458467!

221.596:667H)í'5

PASSIVO V ^-.¦i-i

Capital -.......;'..; .'»¦» "*5.000:000$000
Dénos'tos em o! corrente com juros ¦» 4-7.504:352X806
Dooo^tos a pr;izo fixo ..»-. .* '•. 5.779:512*450 .
Titulei em caução c em deposito E8.888:002$540
Caixa matriz , 2.0f,6:032$970
Agencias e filiaes ....'. 16.142:87S$212
Correspondentes no estrangeiro.'.  15.953-.233Í532
Credores por letras em cobrança e em caução 21.254:7534133
Ve.lores hypothecarios '..'.. . .t. 305:194*300
Diversas contas 48.702:698*022

821,596:657*965

S. Paulo, 13 de agosto de 1921—A directoria: Cclí —Monti — O con- •'

tador, O. Palvarlnl.

8fi8. LAVRADORES:

SEM-

TA-

DO DO

O engenho de canna LA ADELA,
fabricado nós E. Unidos por The Blymy.er Iron
Works C , a primeira fabrica mundial neste ge-
nero de machinas, é o unico que offereee plena
satisfação de serviço, pois não deixa a menor
quantidade de caldo no bagaço, nem é suscepti-
vel de quebras.
Peçam CATÁLOGOS E INFORMAÇÕES aos

UNIGOS AGENTES.x-í
tti'- i.-"

ÍELLES,' IMAO Srf
RUA DA BOA VISTA 30

Caixa postal 1721
S. _E»AXJ_L_0

RUA VISCOCDE DE liiHAÚMA 71
. Caixa postal 1558
RIO bli JANEIRO

'¦l^iamWím^^^-^^^^^
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Coxia.x->*a,xxtai-ál "Brasil CinématogràpU^a j
Como sempre, o í-JiiJOKAi.iMA Ui-Jiu^ e o melhor

cie todos
A "Select"Pictures" apresenta CLARA

KIMBALL em

MEÜK ESPOSA
romance de sensação pelo seu enredo - Interpretação mara*

vilhosa, enscenação LUXUOSA

Colosso Cine
matographiGO

de 1921

MME. MÀMÍEIL \
n Aní ra I

NAPOLEÃO...
íillil liil I

TALHA... |
Kl 11 aluN 3

ts***********-**-**"*

gVHJTTT E_ JEFF nos ilaraj

PINTA IDENTIFIGADORA
Como novídade-OS FUNERAES DA IMPERATRIZ

DA ÀLLEMANHA, detalhe das ceremonias em Berlim.

E, para finalizar, daremos o ultimo numero de

& GAUMONT ACTUALIDAPES &
SEGÜNDA-P ílt.\ — Norma TuImBdge em AMOU K ÜKXTIIIA — e

o 11? episoaioa do Aí*1 DUAI-J GAUOTAS DK PA Kl '.

Segunda-feira — Suzime Graiidaia,
a mallograda actriz franceza, no seu
último trabalho : FILHA DE KI-
CAÇO.

A seguir: a fascinante Eva Xo-
viik cm SEXO INGENUO.

Brovo : Charles Itnv o .Tario Ko-
vale, a esposa de Wlllinm Ilart, em
um film PARAMOUNT ARTORAFT.

O CINEMA
DA MODA

iJfíBBSStfji'-

«te-si^P
jSgj i

sm >< -¦-

... Çf IES CHtCS
jEiO-JE- t&Ji-KB

Masgan •( __ fSCixi.*4Xli

m m
AS REGATAS E O MATCH BOTAFOGO * AMERICA

XX t©
rícann e-sxx

• Uma obra emocionante, que discute ousadamente o thema: PO'DE O AMOR
REGENERAR, UM CRIMINOSO ! — Completa o

dueção do celebro Brownie—Uma desopllante comedia — ÍUC AS LINGÜIÇAS.

Estupendos aspectos — O p oreursu
a chegada do campeonato

/
et-.fcxTia.JlXa, sai__e- /

iprogramma uma nova pro-

HORÁRIO 1 luiiii — 1.20 — 2,10 — 2,'*0 — 3,20 — 3,10 —4.30 — -1,50 — 5,40 — 0 — 0,50 7,10 8,20 9.10 — 9.RO — 10,20.

L\"***"X**"*M^"*-^*"^

CINEMA GUARANY
Rua Frei Caneca 133- Tei." 21 b8 u.

HOJ • t — 1'rcçoB èxpccinfH — H Jr. j
li jjrandiofn obríi ile psy.olioloida o <"'* 'irlc.

da Paramount-Artceoft-Spcèial
O U» ÜE i> t)._ Ai»..-\R
fou l/huinme qui assussln»)

Oito actos luxuosos o do um enredo lindo,
tfcs/nipenhiidofi -icliv cnuniitadora* * * B_>i a«,y im -uL-r-f-ay * *"

iE.íK.V""* KM! -:SV.A
Deis notos da Suiishiile-Fox Oomidy

AMANHA Griuidú itATÍSUM infantil,
— ái' 2 liorns 

Barão ilí h... a.ta 640- Teleph. V. 767 j
HOJE! -eHOJES*
IV! £ A CULPA
Driimii 6i'ntiiiii"iitar rai ,seli' lunco. aotoB,
uelu. saúd' sa actriz ícnifciazà S'*SS SNK

u.vn>>;„. is o
COMO COM PDEJfiÜSTO

O PAI KÓ-S.l UO I\i:<'OCIO
Iuterc»sautc comedia americana

om (lüis antes

AMANHÃ —Grandiosa MATIXKK infantil,
¦ as " horas 

Scgunda-rèiràf—.-\ í*OM.",i A D IMS-
. v i... seis netos — Geralillno Varrsr

ilton .SIlis.

mns-_nt\tm_-_m__ n niia-—»a  iimiiw ¦ _ ni— m umiiit i um—rwinn ira -rr-i-»^ miumii—h ^*awM»Miig*ta*gj****^^'_ki_ 
f

Rua do Cattete, 271 «Teicp. 13 Beira-Mar
IIOJK, 30 a AJUXIlA, ai . .

GIU.MHO-^O I'li4IG .AÍIMA

Ha mandos e... mari 'inaos
Fino váüdcvllló em cinco «ctos, da Vos,

pnla graciosa Kllèeii 1'crcy,

AS DUAS GAROTAS OE PARIS
8» época cm t:cs actos--OCOVIIi

ATRAVÉS BROAOWAY (reprise)
Dcsoiiilantc ftlrçti Cin dois netos, polo

cômico ll.UlOLI) I.I.OYU.

âgüa igleza wrnmm
é util na ütMivsileHfwiiça das niolí.stisis

itt-udns, como toiiM.o o estomacal

PrlflRnflÇlfl BITTENCOURT
111 KUA UR.tJti-UAYANA. IU

CÂSÂVIUVÂHENRY1
GRILL-ROOM

•A conhocldu e antiga "CASA VIUVA HKNIJ.Y", ncmlondo aof»
instantes |)c<ll(los di" sous ostimailos frcKiicws c frcquèiitàdórcs, resol-
vou contratar tníi jicrito COZIXII1S1HO o instalai* um (UIIXiIj-IIOOM
onde. A' [IiA SII.VUTE, se podem almoçar o jniihir, satlsíatorlanienie.

Einpresíani-se oxcliislvainente JKéhòros da,Casa, onde os HABITUES
poderriio ci*rtiflenr?se da autlienti cidade o da nualidiide dos mesmos,
além du limpeza, da niudlcidade, da presteza e llianc/u no trato.

.' II «A- '"[U^-^ -==1, ^^-rr^^ Itmmm^m^
E' na rua da AssembSéa 121 m

"CRVEliDADlCS 
E BONDADES, IUONIAS E DESPKEZOS, TUDO QUANTO HA DE ' BEIJiO, TK.ISTE E ATTKAENTE NA A*IDA, TODA A DOÇURA DA ALMA HU MANA. TUDO O QUE IRRADIA DO S BONS, TUDO O QUE EMANA

DOS MÃOS, vemos adiniraveliiiente retratados na soberba¦ snpei*-pro(Íiieç."«"ií.e.\tra dn Uiiiversal -teivel. ' •. '

%Ek J\ |^ Jss\ %^ o E-
(|ne <i uniu veii;astada na fónna como só educa a mocidade de hoje, a quem se oeeulta o quo ha do bom; puro o saiíto solvi* n tn*rn, dei-tantlii-lhe sómoiUe accoíuivel o lado niáo da vida. Dois o vicio, íi maldndü ouniin lmm de mãos dadas, nas, gvdridcs
capitães, onde Satanaz encontra cam pb propicio ás suas expansões.

será projeclado na tela do

L
.¦¦¦«-.. O SARA
®ÊÈmÈmM GENTR «_r«w .* Ljb (Emp ir&z&ix

T AIM
F^iofilcli )

ê^^ySk r____S9

QUARTA-FEIRA. 24^ QUARTA-F-^IRA," S?»A
•g-*iH.**-*s"f"g*^qi'«*'w

i.,<«KtoA"iWíjiii-> . i&ai .r*.-.i.j*-.-«'«i^..^-.-mHMW—fc'141 r~~¦-y\ \Mt__t__tmíttÈ__úif m^,^^mmjumM_m_m___w__M_±m__--W----mu_-mJi______m_jL__Mm iiwii ¦_aiiiiO'm_BwwyiT»ri"Mi^,,yT>Tw'_^M(^ .«¦«..—- 
..^ ¦ ¦¦ .. ¦¦ i™».-'**»»*.-«-¦..-*.r--^^-^^ji^.».-^^.^...!...»»¦..^.-.... ,..>.

OJATAHV

Exiu. Sr. Dr. llonorio do'1'railt» "—Pútla
V Ks. fazer (iiiliinro qni)', iisíitnio o vosso
oouhecidu jptrjipartiil', uum o maior prazoi
declaro que ii»« iioiilniço ititró tão ollicaz
como o Aleatrti» ' o tlatahy. lla-nuni
poucas cottiorc* paru aciaiai a voz, o quo
ditlicilaiontü ._ cousdgno com Oftroa niòili.
canioiitoD.

l'.ni'ii'o Caruso.
Iíocoiihcço a tirma Knncu Caruso, • Hio,

17 ilo outubro ilu 1017—J-luatcar Guimarães
— TnlioHiíi" l.iiiu Moreira, Rosário, 184.

CiNEf.fi Central"*l*_BmMMm ^yi.ii» wiiii in wi fVftf

Avenida Rio Branco 168 js Telep. 4218 M Empreza PINFILDI

OJE Dia chie. Ultimas exliibiçóes desío surti--
ptuoso programma

0 VENENO DO PRdZER
¦ • A mulher qtie nfio respeita os laijos -sagrados do matrimônio, e
como mãi lhe íalhem toilos os recursos; C indigna do seu sexo, 0
deve ser banida da sociedado. defesa do film outibo a uma trlndado
artística gloriosa

Diomira Jacobini, Yvonne de Pleuril e André Habay
Film da Empreza Pinflldi: rua Trezo dc Mato n, 34.

V,*^^V**«*^/Vl>t>•*Vr'^/*^

Completaríl o programma a desopllante comedia

OINHEIIROeiJUI^O
. Dois aclos da Kcjstonc, eom OLGA CAUEVY.

AMANHA — "Matinée*" infantil, eom BAPTISTA JUNIOR o os
bonècds falantes: Zé Bcrnahò, e Ciiica tíádellntdes, que deliuiürão
a pótiüafla,

Si-niidii-1'cini — BSTHBR CARRENA, no film allemão MAR-
TITÃ, A AVENTUREIRA^

Dia 2*1 -
versai Jêwel.

EjVLFJ^eZA THBATBAL -JOSÉ LOTJBBIBO
THEATRO REPUBLICA

Companhia Cremilda ilMiliviirii
de ipie t.,r, p.irlc * linciila Ci-ii/,

HOJE -jb 8 3/4 -HOJE
1'LTIMOS ESPEGTAGÜLDS

'EL-REI
Apresetitiiçãi» ]icl(> compadre
V< nanei" ite sen fillio Veriah-

Cio .lllllilll"

Amanha, ús '.! .fi — l«lliuia
vesperal o íis H ;ii - aíjii
l)i:i.-íu;i.

S* gutula-foirn- !J.i — Despedida da com
panhm. Orândlpãn prõgraimun*

THEATRO PHENIX
Arrendatário:'DJALMA MOREIRA

Compa nhia
ALEXANDRE DE AZEVEDO

ESPEÜTACÜ1.0S l*OH SESsÕlíS

HOJE Ás 7 ííol 3/4 HOJE

É MEL
friiieeisso si-in preeitileiiles

Desde a est réu qu» se esgotam
as !<it!ii*õ''s

•»^/v^^w^/k>'**^**•v^**SríNA/v^A/v^^

Aiii-nliã — A's !1 horas VI:S-
Vi-MM, c iis S U/4 - O KATO
A/í 1..

Sógútldá-roiiá— O lioniciii da ca-
deirinha.

"POLO? OISTA. S^OOO

THEATRO LYRICO
("ramle Companhia Allema du

Operetas
Director artistico: G. BLIJ."*J

HOJE-As 8 3/4-HOJE
nécíta extraordinária

A comedia lyrica em tres aetos,
musica de Fran?. Si-lmli -rt

A CASA DAS

imaniiii, as s i/a — v t*íti .-
ci-:/,.\ I»,tíj /A 151»AS. A*s 8 a/í-
IlUSA di: STA 11BCL.

PALÁCIO THEATRO
<.'«)ií'p;irílíia de comédias

CHABY PINHEIRO
HOJE As 8 3/1 HOJE ?!
2Í representiieão du vaudeville

cin Ires aetos, de Gastão
Tiijeiro

aiEiiiii so umnsiro
Epif iniii feeir iilma, calista,

ciivnv im.mh:iiio

Aiuaiiliã,ãs S . a—VICSPKHAI. ll
e ãs 8 a/l-ü IIO.lli;>l 1)0 Dl- §MIC iti O. «

O SARAU I)E SATANA// - - Supór-prò^uoQ&b Ülá Uni- ílIA % üll PílRrirMTC ®**r'6.a cio CIRCO HIPPODROMO 33J^JvA NIÍI.KY- xxei Àx-e"
[Jln Lo UU bUnOUiÍL xiiclf* Mem cl© Stói (e-spl-riiaeicl-ti do ínorro do ftS-enaclo).

.<¦

i» \ li? 
' 

II •" (èQltnri ilo"t'lii'ii'rn ClntrM.iii" l':irl») Hi-i-eçrm iirflst.iea I
3 to. A '.1 ' \J d'i r.Junr o \T."lr.í—Rcuçiitu «!«i orc.l|i'Slr«i P. Suismin-ntn I

HOJE-^ranl*Í080 espectaculo compieto-HOJEj
Ás 8 3/4 - A P.ÍEÇ)S DS SSS3ÕÍ3 --- Ás 8 3 4

PT iíiF!SIS8E'llE-'0an*s6r3Sifal
PROGRAMMA CAPRICHADO PARA A8 EXMAS: FAMÍLIAS

CANÇÃO DO EXÍLIO, por SANTIH8 GIANNATASIO; ATÉ A3 FLORES I
TEM, por VICENTE CELESTINO; CANÇÃO Dfl CEIO, por JAYME C9"*TA; 0 PINHAL, I
por LAIS ARnDA; LUAR DO SERTÃO, po.* VICENTE CELESTINO c C3R0 ; . des- j
afio ssrtanejo, pelos aebro" cômicos AUGUSTO AHSiBAL e EDMUND3 MAIA.

Wursi ciime.i*» ao <".speel:.i*ulo a linili» opitrcta <lu
costumes iiuriti^-uti/es

AiiiinilU - ítalnu-e Kle*j tnli' pan*. tis i suiiiH. fiiiniliiis «¦ pii'¦/.d o.i íjcus. (CstrJa do nutavòkoouiíõtf, ioátltridò . imitivl i, C.\llfiO*!'|
i.A.MAS, a«jj-.Ul)]a'Jo o (A'i'jlino litllililüo» — l'i-«»gr;iinin» sonsa-
cional !

0l^msm-__m---ura---_-_-__ttm--------mw_m--m_-~-----m_-m-mmtmmmf-^

CH 
__[¦'¦¦¦'•__' _«_""__ __»_ _£__ _ _ I S THEATRO KECHUli g |ü _fV_ â& B^a €3& «S9 W%8Sk\ SS_I 1 1 H>

H _M '555 B91 SSftí | | n | Bm m | |l 1 8

A-^rVV**^*,*,^vvs^*A',WN^vv,^^ 1 Uj ÍI ill i 1 ll 11 IIh \\ VA I t? Sa

HOJE - Um praBramma ssnsaeioaai! - HOJE | m Mimi" pJI |.|
Apresentamos cit», 'E<",0"3sC-'F'IX_ivi í 

| » m

5HJRLET naSOH j MlfflSll | I

ÉA 

formosa c ingênua creaturinlia, i /_;— —L~.--V ?? ÍB
7%^ cujos predicados artísticos mais i lCxito colOHsal «Ia rc- j « 1
^Ük uma VM se ácccnt"»"* em | | vista «lc A. Ouinlilinno j .»* 8 M (f\ M[-P M "^ 

f\ f*% _¥! _*í
te\ Aiunc* nrtSL leWíiFeieira jg IIIUI. lLliO ÜU IIH¦bjl ^j5J!f?J™ ^ -i ~. í §
WM:]M II ÉMff-ftÊffiB!f íK 

" 
1 ¦""''' 

~'*.s ¦-"'¦..-"•.3/4 1 <<¦ Pfe~W • «|w.*uM.típ,.. i I;m|i piPin R MIPAMflR 11 Ég>Wi^lM^^^^»^^^_P^_^W
^^y^77:7-j7^7^^ . Cinco lindos actos cheios de graça- ¦ sg__S____Bg5"i"——¦¦¦ifim —m ¦¦¦ nminii f ¦w«g>_j*feg*&*^Jt*_»!5_^ _____^^áM»j_A_M_MJi^^^

^af*tó"*í- e encantos " 
ggia__!a*_Btrig-E?«at.^^ --"''Si-g^"^**^^ —i ; ____""

No mesma nrogramma da PARAMOUNT ^.^ | S .hiriey h aèòrí YJ M nP"0"¥^ Harol.d Lloyd 
'¦¦] 

\' *:=:=r"" .'' •;;=L^:==**=::*^J^-*;^^

Flin RFHHFTT ^^^^^t 11 FQX=FI,in -síIlaJoliii ?m ™mi. | j -"^x11^^
Í^P__ÍflHÍH*_ H0*-*1-^ M~00~~jZ HOjEl „__;;___,____

Uma das mais queridas artistas da ftf ,f^ ^^^Hl li SECIR-LEIT MASON I Jmarca da elite, magnífica em 1m*<C* j^j^BBp^JPKMf fi |

1^^^^ ^mm,:^W 11rlf 

IvJrv üUÕ Hi 1U1\L«3m
Cinco acto.-. e.vírnordinariatnente '^í^^^f*'^ | <.'lni'o ao.ii.-i l'().\ IIIM H i

artísticos e sumptuosos i |
Ainda neste |3r*oi^r;i3-ixiiií* i 'l

MUTT E JEFF- I
Um acto de gargalhada e bom humor 1 í

AMANHA K.M-M.vm-fiK — CLYüIC COOK, o (C*lo- I |
bic cômico cm AiRÔPEt-iS DB ÜM tji).T.\!>t" | , ,,

Dois netos estupendos | - ¦¦•

THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEORETO *0.i_-_o**?*a,o

JOÀO .-.EG ET)

Companhia Náèloíial do Opèi-etas o
llevistas, de ifiie •fuKoin •' pár.to.* Brandão SQ.luinlio, Adelina. d Su?
rali Nobre — Dlroctol" de st-ima, ,í.
de Almeida — Règeütó da. òVehõs-
tra, Henrique Vngeli;r.

"HOJE TRES SESSÕES HOJE
Á's *!,3r4 e » Ú/A

A burleta do gt-iulo buco «.so

CAPITAL
FEDERAL

Lola — Adelina iV«itii'u *' •*
lSoiiivimln - .Sai-ali Aolire

"Vul-.ivo! d esc 111 pe, 11 lio <le Imiti 41,
rompa 11 laia

mBBBEES

<^z JOS
Companhia nacional fundada eni
1 de julho de 1SH — Dii-fei-ão" ar-
tústlca de ISIDKO NUNES — íte
gente da orchestra BENTO ilOfc'-
düRUNOA

HOJEA87,83/4el01/_HOJE
A maior victoria «lo lheatro

{iiipiilar !
A cp r.-tíi, atlajitaçilo do Ilr. \\\:i- >>-- -j, ....... .i.-.,t-.iirjl-.j -nv ¦**¦. j«tii..i- \.
ren-ja Fiinsi'ca. iiiuííci do saudoso ))aiaestr Miià 1'oii'iia

L*___B___f-,

c_r ii
lllll

Prblug mim;'- — «UliU Aiumim
."S.i-t ,;-t'iiir:i, "Jtj^- \ Aòr 

"jTãiiM-.siiia.

S I demo - MiSFo »Winjí Tey (Urama). ^ ¦ '

t"m doliiuoso foinanee ãi* amor e de Eíie.riCioio, ern rtni- a 111-
«etnia figura de SilIRI.EV IiíAStiX so ("lO.staea nas sUÚaQõqó mais•ilvaii.atii.-as, etinio uma riiritfima i> preeioKa joia. Digna de rigiatio é
a Ki'.lnúio--:i woiia de uma "Ti-mp escade dc arehi,", verdadeiro •'píiiiouii"
dos çleB.rwoáiiíincricailo»!; a i"i.t'..', apavorado, fõ asaisto, dominados poia
Kr.inüio-idiâ.i á-j ii* .-i'')"i* liorror dds flituiií-õéf*; ¦

2'éi-düi-ií o wu-w do '.-ir... t:iv.í.
WAROLD LLOYD

I

iinleo i.a ::

Seguiida-fclra — "O QÜE ESTAKA* r.AZKXOt) SI5U M\T!l-
j)0 y ,. — Cinco actos oxtraordinarloa da PARAMOUNT, por Don-
gias Mae JLean o Doria Mãy. Da POX — FKUUABUA/ — Doía
actos hilariante da SUNSHINB, o M.VSCAMOK, â- e fl" episódio*?, em
cinco actos.

A FILHA DO GRAN PI RATAI
l-uls uciriti IWllií; NLU-Í tililC

Completam o programma as soiisa2i«'naes noticias do FOX NKAVS
X. T.i,' K0lii-e.sjiiid?»:-O festival ãai«ro.-ías, rcproscilúído por 50.000 eriah-
COS, nos Estados Unidos. J«

..EULTD.U.O _3__>_5___T
(E_ffV8 MíCTKEROY)

estrf;Inauguração do confortável e elegante theatro, de propriedade da Empreza
cellcntç o bem organizada

ú&m[-_.í_ii".i) FiumiiRsnse Ue Cpmodias ATTILÂ Dc ElüQRA
rroriradacqm a presença do S. E.\*. o Sr. Dr. Raul Veiga, D. D. presidente do Estado dotor ÍOnéas do Castro, D. D. seeretiirio geral; Dr. Unnulpho Hocayuva.D."D. prefeito munieipa

res oommandonte da Força Policial ò maia autoridades civis e militares. .

ESFECTÍÍÇUL05 COMPLETOS AS ô
Aprcjcntação da. companhia em acena aberta e uma linda conferência'

nho, aobro "Arte e artistas.

__;
"Mimoso "l.íVei- tiú rldeaü", de Pinto da Roçhá';' desempenhado pelos artistas
A linda, o difficil còlriudiá em ' tre»'aetos, de Antônio Gtilriinrüea

AMANHÃ—
TEMPO ANTIGO.

'Matin.'-, l\_—:XO TEMPO ANTIGO — A" noite, cm

a da ex-

ES
Rio; ¦ dou-

l, e senho-

3/4
Dr. Is-iac Ceniul-

A ¦'..
Cora o Alvaro Costa

IOO
duas secções — NO

pelo

— ' ~__wmnTY'ú.- -, , ; •'


